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DECRETO N. 2.330 --; DE 3 *DE Lutamo xá 1912

Autiwias o Governo a mandar contar ao theioureiro da extincta C.Mninindo
Pi .cal e Admini trativa da. Obra; do Porto do Rio do Janeiro, Gamar do'
Rogo Monteiro, o tampo em quo sorvia *fane collector Exleral em Piracicaba

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Drazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanecionõ a

seguinte resoluçao
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado , a mandar

contar, para todos os atreitos, ao . MieSOREeir0 da extinétaCommissão
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, Gaspar
do Rego Monteiro, o tempo em que Serviu como collector das rendas
federaes na cidade de Piracicaba, Estado do S. Paulo, de 13 de feve-
reiro de 1902 a 31 de março de 10o4.,

Art. 2.° Revogaavse as disposições em contrario.
Rio de Janeiro; 3 •de janeiro de 1912, 910 da Independencia e 21°

da Islsitblica.
• Monica R. DA Fontes. • .

J. &abra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.231 — DE 28 DE muno az 1911 	 .

Amova as amas tarifas o iustructs5o; regulamentaras da Rede Viação
• da Bahia•

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Viação Geral da Balda o tendo
em vista o disposto na clausula XLIII do decreto ia. 8.018, de 31 de
março de 1911, decreta :

Artigo unir°. Ficam, approvadas as novas tarifas e instrucções
regulamentares para vigorarem na Rede de %laça° da Bahia, que •
acompanham o presente • decreto, e vão asssiguadas pelo ministro de
Estado da Viação e Obras Publicas.	 -
• Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica. •

Iltans It. Dà Fonte*.
J. J. Scabra.

Tarifa a Inseriu:sedas regulamentares da BM. de Viação da Baku,
• a que Se refere ndacrato n. 9.251 desta data

DO Taxam= ui t:a.n.	 -
Art. 1.4 03 transportes pelas estradas do ferro, arrendadas pela'.

Companhia Viação Geral da 1; ahia, far-se-lião mediante bilhetes' ou
notas de •despachosemittidos pela companhia, de accórdo com o pre-
sente regulamento, elasslIkeanao o tarifas em tigor.
• Art. 2.° 03 bilhetes autorizarão os transportes de viajantes e AS •
netas do despachos os demais, constituindo uns e outros documentos
do contracto entre seus possuidores e a companhia para os fins de
transportes.. 	 -

Ambas variara° (124órma e de typos, segundo a applicação e as
conveniencias da fiscalização. .

Art. 3.° Nenhum transporte se fará isento da respectiva indemui-
melo, salvo os indicados na clausula XLVII do 'centrado de 31 de
março de 011 e os previstos nos regulamentos internos das 'estradas
approvados pela fiscalização.

I.* Em serviço estranho, o transporte será paga em • geral isre-
iiamente, salvo quando por conta tio Governo Federal ou estadual,
em. %irtude de requisição de seus ageutes autorizados o, em case*:
taes, serão aquelles debitados pelas respectivas iniportanciag, para a
competente indemnização, que se .fark por contas mensaes.

• s 2.° Os passes pormanotites e as autorizaçOes para requisitar
Passagens e transportes nas estradas serão validos apenas durante o
aniso em que forem expedidos, devendo os interessados promover a
sua renovação para o anno seguinte.

; Art. 4.° Os transportes por conta do Governo federal e estadual
ficarão sujeitos ás mesmas condições dos transportes Ordinarlos.

Art. 5.° Os serviços accessorios, auxiliares ou complementares
(taés como: emprego especial do pessoal ou material da companhia,
seguro, estadias, armazenagens, recebimento e entrega a demi.
adio, etc.) serão executados pela propria companhia, ou por tercei.
ros, com os quaesliverem sido eoutractados e indemnizados de con:
Amulatado com as taxas acoessorias que foram previamente lixadas.

Art. 0.° A responsabilidade da companhia pelo transporte não
soffrerá restrieçles nos casos de seguro.

• 1.0 Em entres, será regulado pelas condições dos respectivos
contactes ; é, na falta destes, pelas' especificadas no presente regula-
mento.

§ 2.° Havendo duvidas, diverginclas, ou impugnações, soler-se-
hão de accdrdo Com os arte. 173 e .170.

Art. 7°. As principaes disposições regulamentares, as ordens de
serviço e os horarios referentes aos serviços de transporte pela,
companhia que interessarem o publico far-se-hão conhecidos pelos
jornaes de maior circulação e por itimreiaos avolsce,. que serão afil-
ados nas estações e postos á venda a preços reduzidos. As disposi.
ções !demites a passageiros serão 	 :lesmamos tos	 yos.

•
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r•tragrapho.ttni• • ). \I iii(L , - . 1, todo, (•-: eselatyviin.•atos refere : L-
ir- ;1 l*“C'';	 serão pr: • -tados, pelos agetiL•s dit comp olha c
s••••s. ;toxitiares, i quem os pedir.

rass kciatv's
.Art. R. Ningn.‘ni pod 	 11.i:t1' 11:1, esti : afias de ferro -em bi-

lhetes on passes dados itor 11111 agent.t da réspefoira ,i•Im'oistração„
. t1. 0	pas...ag-U•os pagarão os pceros das tabetas I. 2, 3 e

4, ,--rro.iininl e w .. á cla ..ze ti' suas passagens.
.‘s ri: :a ai • t iit	 (h• tr, •.s :tintos, seu Li e.nidnzidas a . ) collo.

tera •

	

1lass.t..•(:•1 g • atiiiia. as (1• • ires	 1/11•)	 )1;I:rarã.1 ineia pas-
,•	 a um 1w:id . , Vont 1111 • ) que em Uni 111 , -111t) 1'.)11.1-

/).1	 !!11civ	 1.:1 • 111	 1 iã')	 •),•.•)11) . :11	 •n 111.b)	 uni	 1.tt 	 ii's`	 :1111111.0,
11:11	 11 •• 1f ,	 ti n U`.... : *	 1411.11.1.

.‘! • 1.	 [I).	 1.14 n 1.1 41 .. 1).1111 1 1... . n , 11:1 , 	 4*•IM	 p	 me-
n •-• 1.• :11:••••t•h, ii.is est-1•:-••• de 1' class : . e 30 mime,:	 (t

:r	 1.4 ; 1 111 .•• )11 I) ira tua 1:,•1•1,1 1iar.1 a pari•da 	 (I	 treits.
\	 1 1	 1h pas' s e- me,. Ii•as	 s	 i.:••i	 1;_•\••raa	 (1-1

Ferr-) não s •••• ir.•11.1•• n ••is e os s	 p11. adot", it7.o p dom
t•.o.:st...	 cla,so stip	 ,r	 it	 dasiLtlitt la,	 ato 1.1 in --nr•

p.;	 !i-	 1 a	 .! II! .	 1	 1 1:1	 1*	 1 :11(1:.11(
i s•t i tit..its• tt , -- do ptsses do\ Mi s' • atir. , s lutada s , tils e•iar.7-)t.z.

I:; ¡Moine . a g iIi h q. ., maroad t para a partid i (1•••: tr,ets em
•••• r,•	 •-• .1--éjareilt embarcar, s:Ixo	 )	 i l',1111) ii!

1'14/ 

1 2. ti-	 .-nrz.,1. n -;	 x•J1i	 em qualquer trem
iilrl ti' 1,1--a:.eiro-,, mas	 di	 ell1

	

11 1 4 :( ,.. :Itz t 'irt1 11:11',11 . a1111 , 911 (L1 ( ,, Lite:to	 i•111 N4.11

,e211 .41 . 	1441t1.4) t1 . 4 . 111 (11	 passageiros ah"! o t e rmo d• • sua
ulna \I' itiljII ';14:3 iil lue: 1110	 11111.	 l'OilliWadel O

.' t''nnpaiiiiii re1)(Ns(L•I'..1, COUP 1111III,O n 	 bililtIts	 de ida it
volta de 1 . ‘	 2- :	 (*)1111	 1~111:1 th , 23 .. . da 1114)011.111elii t 	 .

1 .; 1.)1111ae, lit . 1 . 1a o Volta t1'l*:1 . ) Vil 101' 1101' viuvo dias, inclusive o da
da IA, tU.lIilIt 0	 a que	 derem di•oito ror até 200 kia-

tiK, de 13 dias, 411:111110 l'S.SQ WIN • Ill'S) 1 .01' de 211	 a :;00 klionie-
li*,,S. e	 rol' Ale Mai: de :j111 kilotuar(w..

till'Cit0 a uma viagem CIII cada sentido,
11, , eu paro ,ts estacões mencionmias nos bi!liet••s.

o \ iajame (pie quizer passar de tini carro orditiario para um
eempartimento reserNado, Int mudar ti 2' para I' classe podel-o-ha

s: • 11(lo possivel, pag nulo a taxa addirional correspondente, a
partir da estação em que tiver mudado de !ogar ou de ria- e.

.ar• . 13. A companha emittirá bithetes de assignatura entre
pontos que julgar convenientes, validos p-m• um mez, pelo preço equi-
valente a 30 pa .,/nem de ida e viiit:t, C0111 30 ^ 0 de abatimento.
Estos hithen•s (1)mill :ellen:lerão todos os dias sem exclusão alguma. e

•
,..np . ; , ,,ionarios (13 bilhetesule assi gnaturas p•)derão viajar em

.qualoi l er trem	 passageiros ou misto na classe (lotei :atinada em
entre as esta(;•-•és no mesmo estipuladas até o 3(/' dia da

data. de sita enneessao.
.ri. 11. A rompaillia tem o direin de tomar qualquor dos bi-

il• :les ou passes de * pie tratam os arts. -11 e 13, quando apresentados
por pessoas que não sejam atiles indicadas, cobrando-se o duplo da
passagem ; nos i :4-o s t porém, tio reincidetwia, o bilhete ou passe será
considerado de nenhum N'alor e o seu proprietario nenhum direito
terá á indemnização.

laja li te q i ht	 roctisar a exbibir o bilhete ou Ictsse, quando
exigido pelos empaygados dit estrada. é cousiderado entl)arcado sent
t t il it tto ,	em) .; vai, sujeito as determinações tio art. 16.

Art . 15, As sociedades recreati%as, companhias yricas. dra-
ina;	 emiestres, bani como os grupos de pes soas reunidas em
r,d ( Leria., (livertátiwe~,	 sontelitant.,„ quawlo viajarem
iii,:erporados, em numero de 20 ou mais pe,sla, go,:arão do abati-
itàmto de fr.; ",„ nas pasagees de ida e volta, eveltisivilinente.

Não se admittent meias passagens, sendo gra_ts a conducção de
Cr,2	 1110110PCS de tres annos.

Para o go53 d•tsta ( ...)ticessão, sullententh'-se que é neeessario
1, 3a er 11 , ) mina/o 20 passageiros por cuia classe mu que quizerni
xiajur, na° havendo accórtli) prévio, estes bilhetes só terão valor
' tara 4) dia em que forem etnittidos. Tambem é precisa para a coa.'

(i11(`	 dado a. IS) e nIM antecedem : ia de 21 horas.
l'ara. o transEtorto da respectiva bagagem, terão Lambem abai-

moldo do 2:t "'„ no frete da ta be!la
. Irl. Os pas s ageiros sem bilhetes, portadores de bilhetes não

i•arimbados pela administrarão, ou que tenham carimbo de outro
dia ou trem, salvo os casos previstos no art. 11, pagarão o preço
da sita viagem, com -25 de augmento contado do ponto de
partida tlo trem te pelo seu t conhecimento de bagagem oti qualquer
°tara IlleiO 11ãO estiser prmada a estacão de sua pr(xtedencia

Os que excederem o trajecto a que tiverem direito, ou viajarem
ein clame superior á indicada no seu bilhete pagarão a differença
fle•sita passagem ; cm taes casos, o chefe do trem é. obrigado a
.dar bilhete mippleineutar que indique a somma pereebi(ht.._.,... •

.‘r1	 O %iajaito • cn otniírtrla no trein rom adi : t . " não
ralhado ou ¡mi :omiti:), alem d • pt gar ii pr.tço ii	 sul ptss ig•tat, fie
sujeito a unia multa. de liSuou.

TnrNs Lsrp a	 t: Dl: nr.cra:i()

Arr. iR.	 unpanitia pt.lerá (• me odo r troas	 quamln
ii,.tbilos teu am ove leneia de 1 2 horas, na esta .. ,A0 da 1aka.1.., .1. , 2,,
tia. dem 11 n , r• 1 1 4	 z2:2:11/1110, 1)11 111Y() 	 :

• 1) 1 ,d1,11) re:1 ) pir eseripti) tot.s a gentes ia estacão :
2:', d('i : tararão (1) tittiner..• ti	 uiJa i', 11 da quanti 1.1 i. 	 ult v.

luuiuic' d. , baga.nn
• si ira ;mames e carros ;, Watts:1:r( ir o (piai u s•mt nom ri;

.. , r I) fVet:'	 adialhl
ervtr y tkr-st'-it't t	 10 :Moa .	ti	 ti tu tr.( para :t	 ri et ;, Li,

ir 'III ti I V-, 1;irão	 (1)i•al•-...hA	 ,I• ti
muja hera	 de	 (11,.. ti Lis	 ,	 4.

(111:1( •, ci 4 ., 1 rala	 di,11 )1'	 do	 l'('Spinlia,id.	 .1	 !, , i) .•11:' n 1)

1 '4."	 11111	 11',1u1	 0 n 11	 41.	 1141) .)li	 4/ 1 '.	 fr . ' ; d . 1 ),
II ' ri t• cie..ssionar:o a rect , bor in..Litle da mi:tolda t i le iii.•1'

pago .
Art. Itt. ti prttrn do too trt . in esoer • al	 •l o te rini:::1:1 • :
1 0 , ji• ';• applira 'rão tiu precos da. 1-, i : da II,es 

de 10 2 ,11, , , ( i.• rada cias: , (It . que s•• coay114-•i : O trem,	 t 9 . 1 ti	 .)
111111 0 1',/	 1, n,'ZAIN'-'• vez-Ontem" I•cf•iipail

ps . ta applivarã t) do: pree.	tarifas ás bar:12.-11;4, (•;, 5, ('d-
1 . :1	 etc., 4, 1 ne tenham de	 irah-1)	 I.,•.

II frete minim. ) d.j nin trem e.p, ,ri II	 tha 1 . 1 CUI	 k•'
on fraerão de kilont-tro percorrido, ah' . 300 k,.....no.t•„.	 ,
de :too isi'9nietro-: até imo, 2Stmo, e lontra será inf...1 io. • a .'.,K41144'.

taVAS	 rednerão de :VI ..„ si o trem fôr utiliza,do 	 ms
pereurs)s, 1-to é, de i 'da e Nolia.

Mém das taxas esp-( : itirtifas, )1traros‘ ,.-1ia o hm) isto de
do Governo, segundo o 1 . .-zn'anionio re.ppetivo.

Si o 0111/11,1' , / tio viajantes for superior ao 11.1 lotar'io carro o:,
carros que compitzerem o trio, os excedentes ',agirão suas passa-
gens is•los preç,..): tia ta bt • Ila (a:afitaria.

Art. 21). I): trens esperiaes 	 recreio e bem a--ira
destinarem ao transporte de c mipaiiiiiits /yricits,
equestres e outras senuAltatites (art. i) terão OS pr. .s	 on

trens deverão Sei'	 C.,1111 ardecJalencia de 12 horas lia.
estarão da Ca5:ada e de 21 nas demais estacões.

Ai t. 21. 0; trens esperiaes não preterem a marcha t • o h irari•••
dos trens da tabela, antes tirana tier•n•I•911-s d . ) liorarm de.i..s,
accórdo cum o reguanle1110 interno (Ia c . )Iii ia ii lula

ALUGUEL DE (Anhos

Art. 22. (1: p2did9s do aluguel de e trros davtin se r re it t .t c.ta)
a»tccedeneht de 2	 na estação e-utral, e de 21 horas, cii qual-
quer das. outras estarlot:, sob as seguitit•	 :

1.° O alugai:ti dos carros ou de comparilMJIILO é igual ao d f• saa.
lotação com abatimento de 23 "...o.

2." Quem alugar um ott tilais varras e, dep lis de tel-os ci sit
disposirão, rejeital-as, si 	 t. ,:rá direito á restitait:ão 	 in,i.;;It.
aluguei.

3." O aluguel tios carros salW•s de um st; coniparlintento	 pO.1
ser integral.

8." Um carro, embora	 iut,tgralin	 altigad.t,	 itã ipt'ttlit
levar mais viajantes do roam ;rt ir a re3pertis a lotação e
a bagagem destes está sujeita ás ittes:nas em:lições e qualquer
viajante.

.‘s pes.zoas 4110 uns estacits int"rmediarias á 	 parti 1,1 d.,
carro, forem nelle admittidas I•lo cone lskionario, pa ga vão suas
passa gpip; coup)	 SAIVO	 pi'L'' 1.1.111' 1110 ajil»-
tadas.

6.° O preço de aluguel de um earra epeciud 111)	 uni caso,
algum ser inferior a 305000.

A administração poder:J. fornecer carros . esp,s•jars em praz •
menor que o estipulado, quando isto ilt t for ¡tossirei e de com citifutrij,
para o interessado.

TDANSPOIITE DE ALIENADOS

Art. 23. Nenhum alienado pod:wzi. ser admiti lula nos trens,
si não for acompanhado por pt •ss1la1 encarr.s.adu df•

O alienado e' seu guarda não poderao tomar azar em
um mesmo compartimento com outros viajantes ; só poderão ser
transportados em carro ou compartimento reservado, pagando ri
lotai ação resm.tiva.

As pessoas que os arompinliarem poderão viajar gratis i comtanto
(pie não exc3dani a lotaçbt do carro,

. Os transportes nestas rondiçO. ,s d e vem ser anittineiaLlos com 21-
horas de antecedeticia, na estação de partida.

Art. 2i. As bagagens serão taxadas separadamente pelo preço darespectiva' tarifa. 	 -
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Art.. 25. Si os guardas que acompanharem o alienado não o pu-

der..111, cont r?r, será c/lo deixado na primeira estacão em rai . parar o
I .

. • TnaNseonir. tir TrirNTES.

26. As pe,:so34 . afret f uldas	 mniefzlias; C11(.10112,:tr•n 4. em .
esta.l.i	 enfermidadr- Tal litle	 OS (leni a	 iiij
te , só poderão ser transportada: em carros ou compart:mentos sclut-
rado,, pagando a lotação rcspectiva e poderão M • 1 • ite0111ralliiálids
pela: pc s-oa: que o desejarem em numero limitado á lotaçáo do
carro.

11s transportes nestas condicões devem ser .1 111111 	 com 2'fr
hora s d... aliWeedencia, na estação de partida.

VIANSPORTES rexcrinrs
Ari.	 O, Irausport(N fonehro: só poderão s. , r feitos e:11 carros

tili q. v . :s. pagando a ta x:t de 2;.: por kilometro, com rrete minium de

Foi trens do carga pagarão metade das taxas acima. As. p2ssoas
tini . ar.aiipailltarein pagarão soas passagelis pela tab..11a ordinaria.

ni s rostriirs 1•01.1C1.11:1

2R. E' expressamente prollibido:
V', viajar sem bilhete:
2. ia ja nos carros de	 clase (standó descalo
:1". i . ijiI lhe.;	 lie, Carro: (ui debruçar-se para fera ;

ia ¡ar na clas se soperi ! il . á (1111` desigual s.ni bilhete:
s.. , pa ....ar de um carro para outro, estando o Irem cot movi-

In. uiiii;
p. , (mirar nos carros ou saliir dolles, estando o trem cal mox

tocado
(nitrar	 sahir eni qualquor ligar que. não seja nos pontos

ti- , c ..tacão e ir.da plataforma p [riria para ('SSO liai designadas
8", 'fumar tia sala d e espera e nos carros, einquanto alli p; • rnutie-

cérea% s-iilioras;
9', saltar pelas janellas dos carr.,s;
II), usar de linguageli hicomeniente;
I I. de (malquer mod . : 1 . 1c mono:lar os demais iras ,:	 ;
12, (l uchamr ou dam i ,dr ..ar objecto: pertencentes á compaullia ou

aos cditi:1(10 ,. de.'a
d asengatar mangueiras do Iirt1 011 favr uso do registro

.intorilo dos carros (piando HA, ' houver :teci/10 .04' gra% e que exija
a pil rad:1 iii trc! na Iiiiiiti • ou praticar finaharr outro acto do
4014 1 re,11 1Le embaraço ao si 'i iço ou possa trazer perigo ou acci-
(tolde.

Ari . 20.. entrada nos trens é interdieta:
á: ir .ssoas embriagadas ou imb....-enonnetite vesti(' is

2. aos portad • res armas carreg'adas, inaterias billanimareis
i ii objecto, cujo oder ou natureza p )ssa incournotlar os passageiros
ou c.el-porem . o (11To.

Art. 30. O: viajantes dio. cin Kizpeitar todos os regulamentos e
ov.aroccia . ,; em xigor da comp y iliri 1, ii reg„itlammito approvado pelo
vloci ytoii. I .o30, do 2 ,1 de abril tio IN:;";

Art. :H. Ninguem pi411:rá tran ,p.n . i.-ir c nnsigo nos carras mais
de uma arma de f)go, a (mal dev , ser apresliitada ao chefe da
estacão para verificar si 0 .41) .1 desearr,..gada. Esta dis¡rasic,.ão não
comprellende os	 da for,.. 41 publ ica que x • iajareni como taps.

Ari	 1,) pa.:.,ageiro (pio infringir a; presentes instritecões e,
depois de advertida pelos empregados da companhia, persistir na
infra:1;5o será obrigado a	 retirar da estação, restituindo-se-lhe o
%alm . ,h . • billtetc 41110 hollVer eà1111111%1(19 Si lirt0 tiVer CO111:çiitiO a

Si á infrace, ão for comium.ti la durante a iagein, o passageiro
incorrerá na multa ale 21)3 ;Cios e.	 lis) de se recusar a pagal-a
Int Si, depois desta sat'sfei l a, não se corrigir, o coa:Inclui' o entregará
ao chefe da estac:io mais proxlina, 111ra remettel-U á autoridade
policial, a qual procederá como ror de direito, de conformidade cum o
regulainwito de 26 de abril de lM, derreto n. 1.030.

ti:' (1111140, de CIO • lrtua o art. 28, § 12, s?rá ainda o
a pagar	 vali' (I.) dain to cau sado, snittub.) for

arbitrado pela em tumor do trem, can recurso para a administração
S11perior da estmd.i.

• R tf. 10EN5

Ari . 33. A bagagmn dosparhada por trent de passageiro pagará-
. pela:	 n. 5 A, temi() cada pa .zsag.Aro O	 ai' transporto
grátoito de 50 ki!ogranenaÁ. 	 . . .

-A bagagem nus trá s de pa'ssageiros cíanMiande o olkirlos (1,r
uso le s soal,	 de n till:Plp, a provrr	 ti . ces:idale: ou condiçiies- de.

• t.isátem, 'Hes trens i1iiX1 	'Ser conduzidos, como

l '4fageni , a s mobilias lava; P (IP poq'ti( tP1) volume; .•
• (;:iria^ vjaiiin t e	 1)	 levarroilisigo, sem

pNiti o itos volumes • de bagagem 'colo não encommodem Os dentais Idajaii-
ie.	 i)o).s t u ser iy..y. ..,xbre os bancos' dos carros, a juizo do
.1ter,. da est 'tr,To e trent,c	 pó/lês:o. admittida, sob pretPata alpanit,

'.,coltia.• .o;ão de objxiOs	 os assedio.; do: carros e ikett ti E. tttlt'
ares. de, carros 011 tu j ippec. tin a paS:asew do %ia,tr. hm%

rsto . , volumes não haverá registro; serão transportados por conta a

	

fiHO iwr temerem.	 •rt . 35. Fina riu mula na grupo (IP pessoas,' viajando juntas, Ilá0
polerá ,alle ftaffflo esta ciremitstancia , a ti gnient ar as dimensões do VOILI.

elliO 41 ,11isporle gratatiln pprinitti n ètká ai itt pa:• ;ag-eiro; a,shri,
:será i44101i1M0 filie passageiro tiigiim conduza no carro •

volume ou tuJiuiui ptu cuja: dimensões excedam ás do ião 'livre^ debaixo
do assento lilá s ille e01111,elir.

s'?rá despachadoArt. 36. A demais bagagem de( 1 , 1 1 (1114'1' Ot•delIl
tio bilhete de passagem e conduzida em carro especial, pagan-

do-se no acto do despacho as taxas respectivas, recebendo o viajante
cooliecintento para a bagagem despachada, que será exigido no acto
da ('litr,.‘ga dos volumes	 • art. 3:1.)

Art. :17. Os fretes :c.wão calculados tomando-se o numero exacto
de kilogrammas, tia mi 	 qualquer fracção como tilll kilogramma.

NV111111111 Nobilite, p0l'él11. poderá ser despachado por menos do
500 réis de fretes.

Art. 38. A bagagem apresentada a (1 ...spaclia deve estar couve-
itientemente•acoudiciona-la. de imx1() a pofler resistir aos efu-giues
oialinarics itilierentes aos transimortes por estradas de ferro.

As malas, caiaas, canastras,. eu . .. devem estar fechadas.
Art. 39. Si iiui, 'o1ume estiver alr.ono ou nril acondicionado, o '•

iajaide será C0111 idado a fechai-a ou b acoollicional-o. Si, porém
não o fizer, será o volume acceito, fazendo-se na guia e coithecimento
a declararão de não responsabilidade dá companhia .

ltecits.ando-se, porém. o viajante a acondicimiar o volume ou a,
acceitar tio ronlieciluento ai tie h a deeial'it00 Será() 03 volumes, mai'.
acondicionados, recusados.

Art. 40. A bagagem será recebida paca despacho até 15 mi-
mila: antes da . partida do trem (pie tiver de conduza-a,

A que for entregue depok pod "rá ser d . spai'llada cintio encom-
metida pelo trem iminediato a partir, si a S•ii111 Mil vier a1.1 viajante,
ou no ca ço contrario será recusada.

Art. 41. Os volumes de bagagens Ratorao ser recusad•rs HOS.
Ll'OlIS de passageiros, desde quo o s .:, u peso exc.ala a 150 kilos ou s..nu
volume a um e meio metro cubico.

Art. 42. A bagagem será po s ta á disposição do i iiijaiite, me-
diante a apresentação do respecte o conhecinwitto, logo após a
chegada do trem.

A bagagem 'Ião reclamada será recolhida ao (lopo:jto, o 2'i horas
demi: ficará si deita ti al'Illii7.11ilge111, á razão de 50 reis por dia por
10 kaogrammas 011 frarçao (1 10 kilugranumt.:.

• Art. 43.* Em caso de perda ou damilo de um ou mais voluntra
de baga gem, o passageiro t^m direieo th reclamar o pagamento da
soturna i •orrespendente ao imso dos objectos pcnlidos ou da innificadas,
na razao de 2$ por kilogrranima 011 fracção de kilogranima (vido
art. 107.)

artigo s, rá transeripto no catili.wilmoito.
Ari .t Si a ilideinnização tiver togar por (tanino ou avaria na

razao di valor declarado, 11‘,s terims do artigo antecedente, a ba-
gagem ficará pertencendo á Companhia.

Art. 'kr). Si ó viajante allogar a perda do contweimento iinderá.
retirar a bagagem ai 3d recibo, desde que o chefe da estação,
fazendo-o adduzir provas, C91110 a prt"n ,!111 n 1(: n10 tIo (11 : 1% . 04 , 11`iaCjill 110

te4emilitlia de 1/t350 nIS fidedignas, etc., o julgar proprie-
fali() da bagagem. 	 •	 ,	 •

I.° Pelos recilns impres sos para esse fim colualrá a Companhia
a taxa de 10Q réis par cada um.

2.° A pesso .a . wie retirar sol:unes com recibo ficará. respousavel
por qualquer prejuizo

'
 si o 0111111e não lhe pertencer, embora a elle

ronsigtiado, e e . obrigada 4 restiluiçào, si csti‘er intacto, ou a pagar t)
Nai01' çt0 ,ver(Nleiro .(lotto.

Art. 46. 0.1 .yoluines de baga omni guloso etirontrarom iião regis-
trados tias estações . serão recoll;idos . ap deposito e ficarão sujeitos
a rortzfninein do art. 42.

Art. 47. Será tambem recolhida a bagagem aplysentada de
V spora ou antes da bora mareada para começar o despacho. O depo.,-
•it . ) será c2rtilieado par um recibo ent regia . ao viaja iitn e (pie servirá.
de Will') para poder entrar na pose da mesma. Pelo deposito pagará

te, 110 art0 lie retirai-o ou desparlial-O, a taxa de 400 réis jro
n olunr ., tine será addicióiatia ao frete.

ENCONIN1ENDAS '
.‘ 11. .18. As eneonunctidas terão prefereiteia para o transporte e'

irtgarão 1ria..110.?.d13.•:;^, sendo s..us fretes satist'eitos no acto da inseri-
mit', rerebt'Illin o reinettente conhecimento, que será exigido no acto
da eittregn.dos :volumes-. 	 .	 ,	 .	 •	 •

As cocomilleialas devein, ,sar entregues ai( 30 minutos antes da
partida do trgin.	 --	 - 5	 . ..	 .	 .	 .	 .
.. -. Are: 'p0.-0-:•feews We0 ealcolados•toinando-se o 10.1011er0 8X%C10

(10010,1' .. I.L .M110 mulo tini;kilo.- •-de ,kilograininas; •,cotitando-se

dell:telt:ido, por , menos de
g1 numa. „. ..	 • .

	

. .	 •	 .	 •	 ....-

	

.	 5.	 •

NO0101111 volume, porém, podPa. à .- Rei'
r	 ..	 .IMI ':'is .1' ;vete.

•••• .kri.. :;'). Nus VOIRIIIICS do orle-mane:idas de%eitt cpugar c, nom #-it L

.1' ...ei . letteia. da ps'ssoP, ç da Q",taceão dvtinataria,	 •
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kIt. 57. O d•sparho de valores em oaro, prata, cobre, niekel,
platina, pedras preciosas, artefactos de ourivesaria e relojoaria', será
ailinittido mediata . ) a jaweentagem de 2 ":„ ad valorem, além do frete
que por peso fin. diaerminado, pago na acto de se elfectuar o des-
pacho, recchemlo ii remettente uni conhecimento, que será exigido no
:elo da Clitroga.

Osi ili`spArlios do papel moeda, apolices, anões de companhias
e outros papeis de valor, pagarão, além da taxa, mais 2 ad va-
lorem. Considera-se fraude toda a declaração inexacta quanto á natu-
reza. i) valor dos objeclos ;teima espeeificadoa.

to frete 'Militou) •te uma expedirão de valores é de 2$000.
Para o despacho de valoros. fina estabelecido o maximo de

15:000S por VOZ, ole uni mesmo remettente para um mesmo con-
signatorio O destino.

Qualquer transporto de objecto; ou 41e moeda e papeis de valor
soperior a a:004 ta 	 poderá SOr aeceito pi ir aeeórilo especial.

Art. SS. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e metais
preciosos derem ser acoudicionados'em sucos, caixas ou banis.

As vaixas ou barris serão SOlidillOCIItC pregados e não deverão
apresentar V4!stigio algum de abertura nein de frartura.

Os saCCOs devem ser de panno forte, cosidos por dentro e per-
feitos.

As caixas ou barris serão fortemente ligados por cordas intei-
riço s , ti 'aulas por meio de sinete em lacre ou chumbo, quando for
necessario para garantir a inviolabilidade dos volumes.

A Nafti dos sacros será fechada por meio de corda ou cordel
infvirivo. cujo nó será coberto por sinete mu lacre ou rhumbo e mijas
extreniidades serão mantidos por sinete igual sobre moa ficha solta.

Art. :P.I. O papel moeda, as notas do banco, as apolices, ficções
de companhias e outros papeis devem ser apresentados em sucos ou
eaixaa ou formar pacotes revestidos de envoltorios intactos em papel
ou palmo encerado, comtanto que estes envoltorioa nada deixem a
desejar quanto ao acondicionamento. 	 • •Todo o pacote Oh euvoltorio de papel ou encerado deve ser k-
chado por sinete em lacre, sendo estes em numero sulliciente para
garantir a inviolabilidade.

Art. 60. 4 ts ~temais não devem ser cosidos 111111 coitados, unto
pri!gmlos 11013 volumes afim iIi que não possam encobrir vestigios de
abertura ou fractoras; podem ser impressos ou lescriptos sobre os
Mutiles, ou ¡I dies anisados por cordel.

A declaração do valor 410 .artign se .1 mencionada por extenso. uno
entlereco. - •

Art. el. As iticiaes, legendas, a ettia .4 ., 011 tvitneA NU•
estabelecimentos impressos sobre os soeços, çOxas, barri- e pacut.;.,
devetb Ftn • perfeit:Onente. legiveiS.

Os sinetes feitos com nio.alaa :são formalmente prohibidos..
Art. 62. Quanto, por occo-i:to olo deSpailio ole rafores •• o roolet.

tente exigir a veritiração do cone.‘ndo, se procederá a esta veritiva-
ção, porei)) o acondicioitamento	 lb! 110V0 ft'ilo
Ill'IWOCIIHOS OS requisitos precisos para o transporte, tomo nos a rtig,I,
11 reeet lentes.

Quando o valor cens :sul .	nioéla papel, o a(ondic;onainent.
será feia) pelo empregado da campaithia.

Quando, porem, não tenha de 	 [Ata
iuie (. 1 .•A CIO ser apresentados dei i romeno) aeolicietona.1 a.

Art. 63. O transporte a descoberto é prohibido de. Modo .t.I..1-
11111).

a la,	 as expedicA s d	 1.11•11,i (1,t‘C111 en 'I' ;1111',0111.1,13, a
despacho, pelo inenos toma hora anha ( ia mareada para a part i ta da
trem, para podecéni seguir pelo hl . ' !11,) icem, (k) emitrario suiuà
peto trem

Os despzwItos de 1 ,11' ) ,*(35	 ó S,31'ão	 eiii

.Vrt. fia. A C01110.1111113 não s.! rosividzaniIizà:
1, 1).11 rtita docooirAda no (a),Iimada afiando ieh.) íII 1 .1•111.•

eln preseaça	 emprega	 compa.ibia que ell'oritiar a entrug.i;
2", a responsabilidade da adinalistração	 object.):

siste em elitr,.nwil-m seio o I1IC.lOI 101110 de terom sido violados, c-
hovendo	 .le vi.)lação, O que )1 . 	 so ()domara] . no c )4..
titulo cai relação ao Valor n0e1.11%1.1 . • iLi o lcpiitmo	 ui-tro. •

An. 66, Os vOlinn 	 41:1,,_ não 1 i,i procurado; Ha n,114*.à.)
destiaa difiro de 30 noras, depo:s da elo a,lt ii orem. 	 irão so-
j...itos ao pagamento de arniazeila goin de 1,4 ".. -0 uiui i . to/ e a p..e•
.0:4it .10 que. for devido pelo	 11,i ra.Z.10 de 50 ris pai dii, p.n.
kilogrammas ou fracção de li) kilogvaininas.

Art. 67. A dota ,le expodieão deve, além das iii.11..açõe.:
na rias, conter a de:laração do valor por ext.aiso e, sobt •e Iawe,
ilete igual ao dos volumes.

amuais
Art. 08. Os ani naes. pó Ia 11 sr ti',111Spinqa-.1 ii 1)0 1. 1,, te.,.is ilu

passageiros mi mercadoria : ,	 o expelido; cona,aameata
acto de despacho, e págarão peias tab-riaa raspecth• as nas segtiiiitaa
coadiçõea:

1, ioinmae I sela ou de coara, aaeabra,a3,.las, e bom assint
bois,	 touros, devitlaate t • segtwes;

2, canteiros, cal nas, beztirre;, frwcoa e 50111,11tadt
niumie segdras;

30, pequen)..; an;maes e aços do.nosticas 011 itves res 	 gai da-.
rapoeiras ou caixões engradado:

caaa, tirsis e outros aeimaes sealellitiotes doitiesi irados,
quaado bem aramadas e presas á corrente.

S." Os animes failtos não podem ser transportado : , execpba.
quando em grande quaiiti lado.

Art...09. Aoisnaes ferozes acondicionados com toda a seguraifi,
em jaulas, serão transpm • tados por preços canvencionaes, com o ft..it
niiiiiino de 105000.

tia expedidores são 1 .,.sponsaveis por qUaesqutm doai ros
por toes animaes.

Art. 70. 0.s abdomes classificado.: nas tabellas 16, 17 e IR, s.rã,
iminediatline;ite expedidos, quaedo completarem a finação dos vagoe-
proprios para	 traiisia,rte mi (piando, não completando, pagar .•
remetteute o valor da lotaati klo;

reinettentea darão ar;sa reit antecedendo de la horas.
Art. 1. Os anitnaes deverão s ..r apressou:61(N a despacho pelo

menos uma hora antes da indicada para a partida do orou, em que
tiverem de seguir.

Art. 72. Os anitnaes deverão ser recebidos á chegada dos irmos
por seus donos ou consignatarios; cas ) o não sejam, serão reinei tidos
para legar conveniente para serem tratados por conta e ri,e )
(IODOS ou consiguatarios.

Si não forem procurados dentro de ires dias, SPI'ã0 anninwiailoa
pelos jornaes e, findo o prazo de oito dias, serão vendidos ex-ollieio
e sel» mais formalidades.

O producto liquido da venda, deduzido o que for por qualquee
titulo devido á estrada, ficara á dimosição de quem pertencer.

Art. 73. O expedidor que desejar e'T .ctuar o tratisporte
grande numero de anionaes deverá previnir com atit...cedeticia
48 horas pelo menos.

Art. 74. Cães pequenos de estimarão, geralmente denominado;
de salão, jaalenaser.adiniltiolos nos carros do pass•igeiro,.a)b a; se-
gliintes Cond. içõe.j:'	 .; •	 • ... ,	 •

	1.° Estar dentrojle unia cesta.	 -	 •
2.° Não ser o peso total superior a 1 Kilogrannitas,
3." Pagar. o respectivo frete.
4.° Os outros viajantes não roelamaretn.
O transporte de eroca. nestas condições è feito por couta e risco de

sCUS dotioS.

- • Art.	 Os vo1inneki.4le ettOommendas poderão ser recusados,
afr...de que o soai pesai excmia de 150 kilog.rammas e o selo volume a

• tia e meio- metro cubico.	 .
• -krt. :)2.. , Podem • tanibein ser deapachados como encooninentlas

pela tarifa a:
É'', miudeza s , alimenticios e outros generos semelhantes, de facil

deleriorfwão
.41.10, peixes frescos, ostras, caça, verduras, frio-tas, carne

fresna, pão, 'Rife) . ovos
bandejos de doces e de mais arOgo; do coofeitaria para

bailes, et c.
Est , s: volitow: serão acondicionados L vontade de quem os reinei-

ter o por soa conta 4 . ri sen transportados.
.a companhia só será responsava por extravio, falta ou de nora

da entrega não jusoitica•la.
Art. 53. A: enconitnefidas apresentadas a tlespaelio devem estar

belo avondivionailos, do modo que possam resistir aos choques man-
moina iolierentes ifiès trailliortes jfinr estradas de ferro.

() IoIlllli, mal acondivionado será recusado, a mono: que O reinet-
tente o ;pieira deixar soguir 4 . 001 a declaração (le não respousabri-
*bole (ta companhia.

0 (rIlls ir1 d	 ma teria: mil ammareis mi outras substativias
perigiNd .: não ',ode ter togar péla trem de passageiros.

a la . aí . os volumes apraseotados serão postos á disposição do
(fest inatario 1:) ¡intuitos d epois da chegada do trem.

1): guie não ror,mil rotit .ado: dentro de 21 hora s , a contar da che-
gado ilo	 tira rã.) sojeilos ao pagainvitto de armazemagem. á•
vaza i) da :a) rais por dia e	 10 kilogrammas ou fracção de 10 1:do-
ge:munas.

rompanitia não sai responsabilisa pelos risros provenientes da
natureza do: generos emitidos nos volumes de encomiliendas.

Aro. ria. No easo de perda ou (latimo de non oto mais volumes de
•ncoitinfionlas, a rospoiKabilidade é limitada ao pagamento de 2ti por

n1.1 fravern)	 kilogramina v. art. le.);!.
1 ...s te artigo sor:o:transviam() no conhecimento.
.1rt. No raso de não apresentação do e nolierimento, poderá

O colostgua t orto retirar a enronimenda, mediante recibo, desde que
justifiipte a contento do chefe da estação, ser o dono da etwommenda.

;. t e . pelos reei fios impressos para esse flin cobrará a companhia
a taxa dl . 1041 réis jan. cada um.

s	 .‘ pessoa ipie retirar volumes com recibo ficará responsarei
por qualquer pivjitizo, s o volume não lhe perleneer, embora a ella
colisignado ; i i obrigada á reslituiçãe,	 i'tiver intaet .), ou a pagar

j1151.0 valor ao VOI •dadell'i1 (1.1110.
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Art. 7, COM excepção do determinado no art..74, rãe3 e ani-
maes semelhantes não são admitiidos nos carros de viajantes.

Art: 76. COM 'exceprAo das capoeiras de gallinítás ., patol . e
011112:i aves od pequenos allinaaes, serão os anintaes embarcados e
desembarcados pelo pessoal tio 11010) ou seus agentes.

l'ara es s,3 embarque, quando a expedição fUr de um ou de mais
wagons, se dará um prazo de duas horas por wagon, contados da
entrega do mesmo, lindas as (pules será retirado o wagoa, não po-
dendo novamente ser fornecido sittão pagatido o remettente
indemtuzação de riS000 por wagan simples e de 10:3000 por %%agem
Juplo.

Para o desembarque se dará o prazo (1, , uma hora por avagon,
finda a qual .e rã elle descarregado pela companhia, pagatolo o d_isti-
natariO as déspezas fetas.	 •	 • •

Para o embarque a1(lese1111.(arque de animaes em pequena quan-
Jillade se dará o tetnpo estriclamente necessario, procedendo a
admiuistração a esse SPIn por couta do remettente ou do dostina-
tario. quando vencido esta tmpo.

Art. 77. Porcos, carneiro: e outros animaes semelhantes, quando
em numero tal que não complete a lotação de um wagen, deverão
trazer . uma corda com a qual serão presos ao avagon e cou-
duzi(lo: juutamente com outros animaes, a não ser que o retnet tente
1(1g1Ie a 1((taçãO total (h( CA11'11.

Art. 78. No caso de aceideotes que se derem em viagem, de que
resultem extravios de aniiILLN, a administração não é neste caso por
c11. ,s responsavel.

Ari. 79. A romida e forragem strão fornecidas pelos remei tentes.
onainh, estes tomarem um carro inteiro, podera a pessoa curar-

rs ,, ada dos animaes, nas estai:N ..; VIU que a-demora permittir, aluir o
(Mtl`ar	 abasterel-o d o comida o forragem, ficando dalti

,.,„	 a companhia sem responsabilidade por qualquer extravio
resultante do mau fechamento (las portas, etc.

A fi,rcagem e comida gim forem nos carros em que viajaram os
anitnaes e dispostas para alimentacão d ,stes; não paga vão tra uspárte.
'les& que tenha sido tomado todo o carro ou cilas não impeçam que
se. cunplete a lotaçãedelle.	 -

Art. 81'. As avos e pequetito animaes deverão ser apresentados
hem 11( ' 111(1 	 em gaiola : , cestas, caixÕes,.etc. fechados.

A ri. 81. tls animaes de tiro ou de sella deverão trazer na cabeça,
valore-tu: ou corda fort- . . e que olTer, ,na segurança, e os resguarde de
qualquer contusão durante a xiagem,

Art. 82. A estrada poderá deter os aninytes que tiverem servido
(I( • ikrelexlos para individm): que não forem seus tanpalores obterem
pa s svs, ah'. que tenham sido paga,t . ac moitas rommioadas nas presen-
t es instrucções regulamentares e as que inearrerem os seus tange-
dores.

Não sendo as multas pagas no prazo de seis horas, a conmanitia
procederá_ á venda do numero de antinaes que for preciso para satis-
fazeLa, sem as formalidade; judiciarias, recolheudo o excesso ao de-
posim publico.

Para a entrega dos anima 's proceder-se-ha de accUrdo coto o
art. 72.	 •

Art. 83. No caso de extraio proced .N•-se-lia CO1110 nos arts. 170
e 171.

stenctnonta •
Art. R1. Todas as mercadorias devem ser acompanhadas de uma

tona de expedição, (% . art . 9tv , que indique exactomente: •
1. a (lata de apresentação

o nome e a rcsidencia do expedidor e destinatario
:v . , a natureza e peso bruto da mm etwadoria e numero de Volumes
6, marca o acotalicionamento;
ti", assignatura•do expeáidor.
Art. 8:i. Os volumes devem trazer marca ou endereço bem Icei-

cel. e, além disto, o 11011g' da -(`..,lay.5,) •h! •leStilln, e sor acoudicionados
de 'tini , . a puderem resistir ao; choque) ordinarios, inIrrentes
tran s por» , por estradas de ferro.

Nos carregamentos comploti): de wagons para o nu '.11)0 destino e
e. •ll . tgllil 1:1 rio, é dispensado o en(1.•reço, mas é impre:citutivol a
marca. .

Ari . 8n. Podem s(.r aoe. ,h.): as notas de exp.alição.mw
assignatura do expedidor iitturez:a int altographada.

.	 :11'1.• 87. Cada nota eu:Is ! » o- tona exp..,(lição c não púde iii mei
nar s r.otão o nome da um só destinai:trio.

Por expedição	 11111 1)11 nt tis volumes procedentes d.,
muni sI> mpeilidor, endois •ça , ?0,, a 11111

EM 11111a Meillla 110i1 11' t . ‘r.rwão 'lã° 110110111 .SM' MC1111(1;1.5:
alerendor:as que liai' . s .,j-ati) soselniveis de •s y r, carrega lis

sOlul inemtvétnitode no int . smo Wd t: .111 : •

• 2^. Mercadorias cujo •arreg• amenio onalesearreg.antentO tiver de
'ser leito pelo expNliel(w e dennialario 00111- oturas. , que não estejain

test a s . comi kin:S.	 •	 •	 .. •

Ar!. RS; tt.s . expedi(1)(re tha m declarar si as IlleltadOrkVi- •

fragV1 , ,	 o frete deve ser pre-pa g•( ou a patim' nes -casis cai qty•
regida mento é factiltatite. 	 •	 ••	 •
• Art. 149. Os agentes da companhia não despacharão me.rea 'oria

alguma sem terem verificado a exartid)o -da na.

Art. 90. As ntarealloria3 tine misturadas cara outras pu,Stut
dany lifical -as.serão transportada: em wagan especial. 	 •

Art.• 91: A ertipatthia pider.S. nteltiar a exp,nli ,:ã .) de qualquer
carga toas casos s('guinte.4:

1°, se o geio» . ) estiver ta-) mu avio lieianad	 Ilaja Probahi-
!idade de na(ta •hegar	 settal tstilto so a) p	 ou avaria

	

si se rec othecor uu) acta h 	 ;In ) já (i:lá deteriorado;
3 0 , si :e verificar qtai O p.) .:( 1.! ittn • ri u : ao indicado na it.!!A 011

que a marca e M1111 . 1 ,0 510 itt(•xacto::
6°, se liOlIVCraP falta d!. 	 IlEtis tidmou

.	 5', as mercadorias em e.tid 	 piltrvfac.20, em nenhum ca;,
'poderão ser acceiias para_ tratt:p

l'aitretanto, o r.nuett• nite p	 r.,Irtrar tt: derci:.os (1a cacza e
neste casa a companhia fará a 1'.`01'-, n,t, substituiu.' fr:t , p Sr outi .,t a
110ta aves.ottada, se ror	 o.; ),

- Art. 92. Etnquatit 1 a carga não fim' repai •ada ou r • tira•la, se a
compaidiil não qttizer mai:	 p (d oca doutorar 2í Icica, na
estação, sem responsahilidad. , 	parte da cmipatilli t, suj içando-Se
depois á arinazeuag,,mu.

Art. 9:1. A companha	 mile exp	 a	 fp,
esti(' ) em que for entregue, datai • O ;ui ela.., f) da (e..tacão
uma nota assigitatla, tia qual declaro o: •ei'citos da In !sina carza e

. isente a cOmpatillia da 1 .,)sit iiisahili lad , das aucia:, de N endo a nota,
do remettente ser int ,gralino .ate traii ;cripta lio: eutiliociitient!is.

Art. 91. Se tlepois de 1'e...ri4rada mut exo , lição, e ant ., : de feito
o tratisprie, quiz:)t . o expedi lor, p -w qualquer inativo, ali war a c:fit-
sigitaçãt) da mesma ou retiral-a, a Ntraila, tio sygit i t tlo alitild-
lará o despacho fel :o e restituirá ó frete pago, menos • as E .t \a, de
ca rga e desearga ; Iva pri neiro caso, far-:e-á de:pacho, pct i(piai
Se cobrará o dill'erença d frete, leva(ul r:• , em (suita a; taxa: (lo
carga e descarga O Elio pagas, a não ter este serviço de ser fcitO
de novo. •

(krt. 9i. 1), , !;) fornecittiento do qua'ro n (tas tom via: de expa:-
(liça() ao ramettent	 i a; encliará, -cobrará a campatilti t. 200 réi:,
• rica lixre ao reatettenle mattkir iityrintir notas de expedicNia

C3111 os mesmos dizere:, titilas e . diat.)iist", • : da: (1-1 rompahlOa O t'!oni
O seu nom e impress.), as qtate: s •• 1 : 1 . ) aceeitas s .,n) mut:a brim'.

• Art. 96. Quat).1 . ) o; expedi !ores Itã() piul o rem formulara s quatt,,,
vias das notas de expedição, p raletta rmeeto» . as tu oxiaaloria: á c:-
tacão, acompanhadas da declara:30 as•igliada, caiu as seguintes ia-
dicacões

1°. Nome do romettent , e (1:tinatario e a iPsi Icou ja delda
2°. A estação d (1 ,, :titto e a de par. ida
30 . A quantidade, o_ pesa ou o cuba e a natsurez:1 da mem.».

doria
6°. Indicação do frete pago ou a . pagar
5°. A assi gnatura. (lo expedidor
6°. O modo de acoodicionainauto
70 . A natureza tias mercadoria; contidascmii evia vo mlue.
A dec!araf:io eseripta é dispeitsave'. si o ;m;)r's.imtaiuri 	 ii ,,,,c,•a-

dona • pitilet ; tr verba!inente os esclareciliainto;	 (• para o
despacho da ith,:tua.

Art. 97.. N'eriticada a exactidão das miatra ias da nota de ex-
imtlição, o entpregath da C-1111:1a11111a, ilellusii ',vil iutmtiu'io 1'
1.1110111, os intaterts das tirikas, o rwte p:rzo ou a pagar, as taxas
avec.: (rias c (bradas mi a cobrar ti, rei o is: I. ass :guará as quatro
tias, Ontro .:;ando a 3" e a 4" ao remetiente, se•Ma unta d e lias alwe-
stottada pelo destina tario no acto da entae ga da na , readori t.

A c t.	 Em"	 extrem i s o as que forolo de-Á:piadas
ppul cw.11 1 1anki.1,.de ,iceol .,b) c (In a Fis . aliza . :ão da Governo, é faettl-
tatiVil LI	 I'Ir.11 0 11 . 11t . ..! o di'91ae l,10 11 	 111"1 .1,1(1,Wias	 e mi fro t,. a

A tlestação acima tortiar-se-Int • polil i rd, allixal n bt a cOutpalillii
aVi s. ) em to las as estacNes.

Art. tta .. As to ire.ulorias tinjo frat , 	inf,rior a loS Ino
scc	 c(rat fr.)1(i a pagar.	 ..

. .1rt. toe. .Xs nu ircadocias com .fret ) pa go	 s Tão entregues me-
diam.- apresentação da resit 'cliva nota de expe tição.

A: tu Ia:adurias sitsetOvAs de sa (kl-rio-iraram em mien tempo,
0: g91( . 1 .a,, eatjo valor importar em . 111 '11-N tio (111 .e O l'n' • Ix . e1,110 1.1\!:e

S.`111j/IY (1,.91.1(tIladOS VOU) o lit paZo, [Cio 8 , 11(1,) ;1
lyjikon.avol R1'l:11'Sla f t . 1 CIII qne che garom as d fa,A

.‘ri. 101.	 1.1111110,! r filik	 arLiZ.), IliVVI ., 41 . 1111 . 1110 el;“-
tod-is laxadas pela taxa da 111.1,N elesailla das cla.ss'is

:'!lta
to2. 1,) Iam a Estrada atIb i ri 7,111' 1 ) earn ‘,2,- aMe 1 .1 1 0 011 o .des-

irreçaitnuito flira das estar. i)es, 15 O' 5.0fy i •a):: serão feitos adwigate-
ria cuidada e á cima do extv!:lit w ou do (1,•stinatario.

Ari. 103. o ex l) widor q tp prevka i• (10 unt .wagoit, para carga
r..nupleta.ale Sua 10.3c.adoria „flex.(' rim'	 rol), .anftwocleueia, mia

	

horas,, si o il.nlidilfór feito tartra	 (Hl tilais watrons. ••	 • •	 •
II expedid (r . lira sujeito ti multa dioria	 por wagon,

.:, 11 a(co• colas o tos por wa ...
'
on do oito rodas, Si , a mercadoria nau

Z r . rent"it alil . 	 ae,gc. 4 ,), ofidia • eMMIC:ItMal11 .1• .;\ A1;10 latletà. d,e-ta
nidta pod.Á.á SCJ exigi.la lio act	 sendo depois -vesti-

	

não tiver de sai. appliCatla.	 •
. . A Administração, no dia imune lato ao fixado para eXpe Ição;

aliswr d wagJits.	 •
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O chefe da estação deve prevenir com antecodencia ao expedidor
e dia e hora eus que os viagens ficarem á sua disposição.

Ara. -104; •Nenhum expedidor de um ou mais ougais de merca -
titia, poderá exceder, sob qualquer pretexto, a lotaçfto dos mesmos
wagons (v. art. 429).

O expedidor ou consignatario é responsavel • por qualquer avaria
causada por.seus agentes nos vehiculos da companhia, na carga ou
descarga das mercadorias, ou por excesso de lotação ou t or qualquer
outra causa.

Art. 105. Nas estatais% deverão ser descarregados os wagons de
carga que compuzerem os trens, segundo a ordem de sua chegada,

• __devendo -sor-racolitialas ao--armazetn.asinMa4Oria8 .qge devem .ser
-abeigadaa. -oscule!~ algtuniopederao sesiwagens permanecer cerre-

---s-e.eseadcaseatiorilamsmatimeaseiedidookoestedgesattarbo~tettutio.
• Art.. Mos A ..huportatteiasminierta •de tun-despachaé • thal000; • •
• •	 •Artsr107.* Todazonseriprftwedwanereadorias-éefeltaaimulosee-

•expedider. duas notas de expedissioentna.dasepta*es será-exigida . no
acto da entrega dos objectas (v. art. 97).

•Pelos recibos ,hupresses, passados em, substituição á nota de expe-
direis, não apresentada, cobrará *a companhia a taxa de 200 réis por
cada um. A pessoa que retirar volumes com recibos ficará respon-
sarei por qualquer prejoizo, si a mercadoria nãollus pertencer em-
-bora . consignada a . eikt, o .é.obrigada á reatittsicap, ed11.0., iüt444
ou a pagar o seu justo vale* ao scrdadeira dono.

Art. 108. Para retirada de mercadorias com, recibo, exigir-se-ha
que estes sejam assignados rio consignatario ou por pessoa por *elle
legalmente autorizada, depois do conhecida a sua idonetdade.

Pelas 34 e Ia. vias de., notas ale expedição .que se extraviarem,
cobrará aconebuthia, -para cortifical-as, a . taxa do •10014Sspor cada

• Serão fornecidas até dons mezes depois do despacho, uma vez que
o tomettente fornece os esclarecimentos.

As de mais de 'deita mexes, até a época em que sais destruidos os
papeis, serão dadas mediante indentnização cenvencional.

Art. 109. O transporte de objectes que exigirem o empino . do
material especial não é obrigatorio. 	 -

Art. 110. As massas indivisas que pesarem mins do 1.000 kilo-
gra minas até 5.000, ou cujo volume for superior a nu, serão sujeitos
a uma taxa addicioatal de 14000.

O transporte de massas indivisos, da iras superior a 5.000
kilogrammas ou de volumes excedentes a 5,m3, ou de quaesquer
objectas que necessitem de material especial, itios é obrigatorio,
¡serem, quando aceeitos, os preços e Mutirões de transporte serão
regulados por mutuo aecordo entro a CoiPpanhia (mui  remetteete.

Art. til. Nas estações erh que não houver-guindaste, a carga
e desraigadas mossas indivisas de • peso do mais do 1.000
;reanimas oit. para' volume excedente a lotação ilo guindaste, serão
feitas pelo remettente OU. •onsignatorio . em prazo que ilte fôr
determinado, findo o qual, a qoupaulda fará o tralsdhe per conta
da mercadoria, observando-se o disposto nos arts. .111. o 113.

Art. 112. 0 transporto de meterias inflammavek se fará só-
mento CM trellS • excinsiVamente de mercadorias e ein dias deter-
minados.	 •

As maiorias *desta natureZa, taes como:
• l'hosphoros

'
 reptitios alcoulicos, agua raz, vitriole, gaze-

Sina, polvora, kerosene, tlyttamito e todao qualquer outra sub-
;alicia perigosa, devem Ser acondicionados esm barris, caixões, latas,
vas.s ou botijas de paredes fortes, estar perfeitamente fechadas
e offerecar. toda a segurança para o transporte.

Art. 113. Os volumes contendo venenos ou substancias peri
-gosas, explosivas ou inflainniaveis devem trazer no esteio!. a 'adi-

C.1an de seu contendo e derlaraçdo - MATERIA EXPLOSIVA - ou- MATEII1A INFLANINIAVEL 	 - VENENO -- o sào.submottidos
ás condições . seguintes:

1 0. POLUIU - O acondicionamento em caixas ou barris
• hermeticamente . fechada; e protegidos exteriormente por uni envol-

tossi?' forte. •
.0 peso de volume não pôde exceder de 30 • kilos, a não ser

que lenha .sido expedido por conta do Ministerio da. Guerra.
2°. DYNAMITE - A dynamite deve ser contida .em cartuchos

cobertos de impei, não escorvada e desprovida de qualquer meio do
iguição.

O etwohorio 'deve ficar coitado C fechado, de modo a prevenir
• Qualquer perda. de nitro-glycerina.

• Esses cartuchos devem ficar em pequenos caixões de madeira,
!talada° ou de 'bateria semelhante, tendo os'espaços entre cites conts
plotamente cheios do- papo) picados „serragem de madeira. on- outra
oalquer inseria soem apropriada a:amortecer os . choques gbsors
ver a nitre7gloceriba que ..ve»ha a escapar.. • 	 •	 • s

•Essas pequenaa editas serão encerradas em caixas de madeira e••
arranjadas de • modo evitar qualquer movimento ou choque, per
jussidole•quatquer psYstectl trianisadeipiede. .• • s. • •
• O Pesode..cadkvegnine tiad.Pederá exceder de 25 Mios, i.nãosser

que fadiasátio 'expedklõ. porcontg•do 'irmSiterieda Guerra. s 	• •
• 'Não seta° e'anapartadaï. catiasmApainito com Mais deiim

4,amio de encailotameate.	 •	 • •	 .	 .

3.0 Fogos de artificio - Acondicionamento unt caixas de taboas
de um e meio oeutinietro de espessura. • •

4. 0 Espoletas - Capsulas'- Cartuchos e productos semelhantes -
-Acondicionamento -e:ir-caixas cheias de pó apropriado e que tome
todos os vades e o interior das espoletas, dentro de pequenas caixas
ou bocetas, igualnlente acondicionadas em caixas de inalores dimen-
sões.

•5.0 Mechas chio:dem Acondicionaniento cuidadoso e bem ap er-
tado, em caixas de taboas de 101 etintimetro pele menos de espes-
sura.

O Phosptorsi Bromo - SulpharetO de Carbono, etc.-Acoudi-
ciolaniento • em ...vá4os de paredes não frageis, estanques e cheias
-d'agita.	 •

• rs4e,..k:4.4atettkarieettatieus ,.,,-;:adlanuitavok ..e,eaplosivas --Acendi-.
• *eionades em rásowde •paredes• estiinques isouNtnientinientenacolidieic-

nedtek,..ese •peilarownlaterial-qttees-impeço•elé ,fracturtucm-se, e eu-
• 'caixotados.	

.	 .
• 8.0 Materias venenosas - Acondicionamento em vasos fechados

fixados em caixas de madeira:
Art: 114. No despacho de madeira observar-se-I o seguinte :* •
le, madeira, cujo comprimento adio exceda de 3 1/2 metrãs, será

despachada naitiantidade que •ranpitesentar; cobrando-se, do frete
destina swagons~fes -44)-etiatenteassparties•cerrespendetate-asspese
-verificado ;

2°, a madeira de mais 3 1/2 mettels até quatro netros despachar-
se-á pelo, paso de cinco toneladas, embara não se completo o carrega-
mento, ou pele peso verificado, geando estiver completa a lotação da
carro ;

- •reexeedeadealatptatiosesetrea atéolieentitresoleepacharsai-á pelo
peso-dele-toneladas, ou peta peso oerificado; quandoseetivercompleta
a lotaçao. do tragou ;

• • 40, a madeira de mais de 10 metroa só será despachada medianto
ajttste previ°, ficando á administração o direito de recusa.

-Art. 113. O embarque das mercadorias'elassideadas nas tabellas
12, 13, 11 e 13. deve ser avisado no dia anteri a . ao do despacho.

• A carga será feita pelo remettente e a d -seat •ga pelo cousigetatario
cio á custa deite,. se dentro de 21 horas, .cotisasliss de seis horas da
manhã ás O da tarde; depois de aviaatia, não a (Orientarem elles.

• -Por cada carregamento ou de4darregament se cobrará 2$ por
tonelada ou fracção-de tonelada, exceptuando actigas do semeie:" ou
acondicionados em volumes de menos de 100 kitigramittas, para 04
quaes a tarifa será de IS por .tonclada, para, carga e descarga, qual ido
não em wagons completos. - •

Art. HO. Os atuamos e madeiras, taxados seguido os preços
das tabelas 11, 10, 17 e 18, Serão expedidos seta demora, quando
completaram a 'lotação dos wagons proprats: para esta trattspurte ou.
miando, não completando, pagar o retnettento o valor da lotação dos
mesmos svagons. • •

Arts 117. • As mereaderiti de .qualquer natorsza, rem Atidas para
as estalasses afita de serem expedidas pelos. trens de ca s . .. e cujos te-
parimos não forem pagos dentro de 12 horas, fica . 1 sujeitos ás arma-
zenagens cravistas, a menos que cuba do ser pago o frete na estação
destina carta . (V .. • a rt . 98. ) -•

Art. . 118. generos e outros 'objectes não designados nas ta-
rifas, serão taxados segundo as talxdias feitas para aquelles com ti4
quaes tiverem mais analogia.

Art. 119. Se a remessa dá mercadoria se compuzer de vario;
volumes, o frete será calculado como se formasse um só para ell'eito
de peso ; esta Concessão só terá togar se os .Nultintei estiverem clas-
sificados uma mesma tabefe e perteceerem á Mesma expedição.

Art. 120. Se, antsta de feita.a entrega ao de.stinatano, se soai- .
ficar que o frete, cobrado na estação de partida oit indicado para ser'
cobrado na eattmão de chegada, é inferior ao real, a companhia póde
reter a mercadoria até que o expedidor ou consignatário satisfaça ti
differença do frete (V. art. 98).	 • • .

• *unido a companhia verificar que se cobrott mais que o frete e
taxas' devidas; convidará por carta o expedi lor ou consiptata.rio para
receber a slifrerença e se algum deites não for conhecido, 'a e.ompa-
nide afixará avisos . nas estações departida e de chegada. Se pas-

.midos seis mexes, pão for a quantia reclamada, constituirá a Mesma
renda eventual da companhia.
• Ate. 121.. A importancia minima que se deverá pagar a despoza

de carga, descarga e eecriptorio de s3ra de 300 réis. •
A 122. Quando as mercadorias forem de grande volume em

Pelarão ao peso, medir-se-ha•o volume e, se eito corresponder a
mais' de 4 dechnetros cubicOs por kilogramina, tentar-se-á para peso
do- volume .Uno esmoera .do. kilogrammeasigual.. á quarta parto do do
deOmeteusachados. 	 . • • • ••	 ••
• .Art..1*3-....N.dif2despaehos- 	 nieiVidOraasS, ' fier

.
s¡tiè'ti-de tio-se •

'serttaeontlidWPor tenteslawilt de toneladas.. : • 	 .	 •
•Aaisitu, tod~o ciimprehenciiite Onerais e 10- 1 ilogramniste será

taxado *COMO 4-~ele3.0.1tilõgéisintitassf.entios .40 o 20' skjiteasaautioe
como- fosXii.0 201 ete. :Dkniesnao modo,. as; frakeek de volientek-
serao contadas'por centesiitos de :Atares cn icoosa por' IG deciinetros
*cúbicos. Assim,.as'fracepes• menores . de ..10 'serão contadas por f o,. -
41ttando..nao hover-duaa ou mais pareeiMs pra • sommer em . ene



Solhai-1(i 6
	

!MARIO °MC:TAL	 Janeiro de 1912 307

contrario a disposicão deste artigo será applicada sóinettle ã somma e
não a cada parcela.

CONDIÇÕES DF. cattawasexto
Art. I. O peso tia carga do miro é cenforme a Mação mar-

eada no mesmo.
Art. 128. Calcula-se o peso da madeira em Viras, falcas, vigas,

couçoeiras, pranchões, talas, etc, multiplicando-se o comprimento
ein decimetros pela altura e largura CIII centimetros, dividindo-se o
producto por 100 e tomando-se para o peso tantos kiloorammas,
quantas forem os decimetros cubieoa assim achados.	 •

O peso de IIIII milheiro de tijolos, telhas, paralelipipedos e outros
artigos semolhantes, a granel, calcula-se ita proporção do peso de 10
dos de maiores dimensões.

O peso do earvão missoral, liguire, areia, barro e outros artigos
semelhantos calcula-se na razão de 1.300 kilogrammas por metro
cubico ; o da pedra para alvenaria ordinaria, na razão de 1.700 kilo-
grammas por metro cubico e do carvão de madeira, na razão- de 400
ãilogeammas por metro cubico.

Aç medidas dos volumes dos objectaa despachados por peso ror-
raspais:lento ao volume serão sempre as do parallelipipedo que os
aliranger conilOotantonie, donde rosulta que os objectos que itão
formo rortiltoos e de secolo rectangular vonstanto, o volume que se
tom do t miar para O raN • 100tio I .EVIC é O da figura limitada por faces
plauas porpoudividatva more Si. abrangendo completamento o objecto.

Art. 129. O earrezamento de WagõOS lia() poderá exceder, em
altura e largura, ás dimensia ss previsas para s ogurauoa do trafego.

AVI;0 DE	 ‘1).% r Pll t7.0 DE nes(onflEC..1.11E.NTO E MAMA I.EN RE

(Ot ação recebedora avisara o (12sr2natario-tia che-
gada das expedil:ties por trem de maread,•,ria:,

Est o s ioisos serão feitos pir expioos ai.'! á distAncia dc 00
motros la estaoão, cobranda-so •0o Eéi: para o aviso e, além daquella
di	 ncia, p	 iorreiu, 11:10 fEall(111, • all(10-S, , O 1)0110.

1 . 1 prazo corrorá da data e hora do aviso. IO para pos-
soas d000miroidas ou cuja tosidencia seja igaiorada, serão entregues,
não franqueado s . ao Correio.

Art 131. Si doutro de 21 Ito oas do aviso, uai) O'n • feita pelos dos-
tinatarios a desearga do ,: :reiteras tias tabellas 12, 13, 1« e 1O, será

raontada eu:dotais- 0 art. 11O.
.\ ri 132. l'ara as miaoadorias descarra gada: nos armazens

ta•azo da estadia bala! é de «H horas ; este prazo. DOEéID, p0(1 ,1`ii ser
reduzido a 2« hora s . em 111505 carapeionaas da orando amuando
de carga e tosando assim julgar o viole da distrioto de fiscalizarão,
na . ) podando (oto redução de praz() exoailar li' 1:', dias cons:olith.os.
Excodillo csto prazo, se cobrarão as aralazenagetis previstas no
z.i . (. 114.

oara a morcadorias dospachadas ti O/c/C//10 111%1.0 da est adia
livre enuta-st! da loira da chooa la dos genoroa na estação de des-
tino e MS podem sor (minara:os á viNta da stot:t de CNIWIlit:ão.

.Art. 133. Sal solto e quaesquer outros generos desearrogados nos
palcos- das estações, será a descarga feita peloaolestittatarios e toem
o praaoalo 21 horas Lao. rada 50 toneladas para ' a i •otiradaOlos palcos
das estarSies da estrada, findo o qual ficam sujeitos ao pagameitto da•
armazenagem do arr. 11i, salvo o disposto no art. 115.
, • Art. -131: Parir o ( •artoonMento 011 desoarrogamento dos wagiies

:MOA. siOs' désviOs°i •Oneedirtna 'a particulares,' e dado o prazo' do.
21 horas para o respectivo desembaraço ado 12 horas tileis para Cs-
carregadoa dd calmas. .

- Findo elite prazo, estão .Sujeitos ao pagamento de armazenagem,
indeninizae.le do demora, segundo o art. 110.	 . •

Art. 135. Nenhuma (lespeza de armazenagem poderá a couta
patihia cobrar pela demora das cargas em suas estaçõe2, antes (lo
serem expedidas, salvo se a demora for motivada pelo remettente ou
consignatario.

Neste caso, perceberá a companhia as taxas do art. lá a.
- Art. 136 o Para o decorrer do prazo de estadia livre, .não são

contados os domingos dias feriados.
DESUOS CONCEDIDOS A PARTICULARES

Art. 137, O carrog.amento e descarrega isento do mercadorias
são feitos pelo concessionario do desvio e sótnetitts este pilde receber

.041 Oxpedii • 4nerca0orias, ¡tão podendo receber em nome .41e -outrem
fiem despachar cargas romettidas por terceiros. •

•-o11,:etvrtryora mento fit-Aun-as,favg-r(eft alestaies-st; será .Coivo imolo
completaa lotação tios vagões; sendo os volumes em tinimo.° inferior
soada-lotação; • !varão -despachados para o armazem da companhia ta
alalii retirados pelos donos.- •

Art. 138. Nenhum vao•ão potlet•á exceder em sou earrogaimatto
a lotação do 1110SIII0 Nagao. V. art. 10.)

Art.' 139. 0 concessionario do desvio é res;ponsavel por qual( olor
avaria causada nos vell!culos da companhia durante a carga o descar-
ga da',. mercadorias ou por excesso de lotação no CarregainNoto
pOt;. isittra qualquer i-ansa .	 •

Art. 110. Para o carregamento ou dosearregainctito ile vagões
postos nos desvios, é dado o prazo de 21 horas contadas de sua rol-
locação ali para o respmtivo desembaraço ; 'findo este Prazo, ostão
.sajeitos ao pagat»ento de indemnizarão de demora de 58 por vagão
'de quatro rodas e de IOS spor vagão de oito rodas, -por dia, a!otifortnts
o art. 103.

Paragrapho IIIIiCO. Para canoa de assucar o prazo de carga aa
descarga sova reduzido as 12 horas tileis. •

Art. 111. A companhia não se responsabiliza pelos (lantim: on
faltas que o varregamento ou descarregamento feito nos desvios aear-
retar ás mercadorias.

Art. 112. Quando as mercadorias forem carregada .: polo eapodi-
dor, a companhia não rosponde pelo numero de volinnos, ajuda (pio
as notas de expodição o indiquem.

Art. 113. Os wagatis e suas cargas ficam sob a raspossabilidado
unica do (onicessi)nat • io jo desvio =quanto ali pertuailecerem,

•AWIA7.F.N.I.G1'.ã1

Art. 11«. Pela arniazetta,,,un das cargas que, (1,,corri to n prazo
esta•lia livre, ficarem nos armazans e dopositos, por não t , o'ent sido

retiradas pelos eonsigna ta r;os, dopoia de ai isados da citegaila das mes-
mas, cobrará a companhia armiZellagent se não forem roi iradas is s
prazo dl' 18 horas.
• Além dote prazo, at,' • 90 dias, ficam sitje ; tis ás seauiloos ¶3.x is
de artuazonagem ou estadia, appliva las a eada	 kibgrammas

10 reis por cada um tb's 10 primeic.ts dii.
20 rOis por cada sim do: 20 seguilites
1;0 réis por cada un i (los (o)
Passado: Os 911 (lias, prazo maxium (Ia esta-lia de (outonos . (ao-osa,

será eito vendido cm leilão na porta da esol000, procedendo a animo-
vio com a ant ,codettcia de litalias, e o sol prodt«-to recolhido aode-
posito publivo, dep . ..is dc (1 semitatlas as de spezas e o mais que for de-
ido á nono:1,111in.

O object•ps (l .. faril detorioração, não sondo de promoo, ioda_
mad oo o wao ,oadidos antos de se 11E0Eelli•11,1,1 voIll-
panliia da mesma forma acima.

prazos maro idas nosa . artigo não s- eittandom com as mato-
intlikillaseis, porig(NV. t retidas ou altaraois
Foras atei ...adoras dovoin ser ratiradas (I t e:etçio de-dinatstra

0(1 do. em (viu forem transport.idos nas 12 horas moi: (111.
seguirom á sua chegada ; se esta condição tl:i0 for riolliaada 11:11*

th oonia'ario, po lerá a l'otrada fazer retira oas a coa.
loca 1-as HO ponto em que for julgado convettivote, si- t u t a menor re s

-ponsabilidade pelo Neli oxtravia e cobrando do expodidor a dosp•oa
da renver.ão.

At'l. 1«i't. Para as to-readoria : (lute permanecerem nu reeinitt ou
terreno	 Esirada, porem, fora dos armazeos 011 ida tan0 • 10;IS das,
(.star.in,S, (.Z11..4'011411 lb' abrigo. modulou taxa Si ( obrara do
arinazonagem ato oito dias, e nenhuma responsabilidade por cilas
cabet •á a companhia.

Mis:adis os oito dias, ficarão s,njeita s a estadia, e Ooderão ser
vendidas e l o lano, na porta da estaçaii, dando-so aviso ao dosOna-
anjo, e o ;aos pr(olucto recolhido ao.depoa to, publico,. tu i. (h . doo-

contadas as taxas devidas eus despens -feitas..	 •	 .

mv.nr.t11onta.4 ACIIAD.t3

Art. 11G. Aa niorcadorias não dospachadas qu{1 forom achadas
nas- estar,õea .4er10 recolhidas' no ileposito até, oorouvrotiradita :ou
despachadas na hora do eapodieute. .	 .	 •

Exooptuatii-se as Mereadorias • de .facil deteri...açao (aas matoxiaa,.
nocivas ou perigosas, que serão inutilizadas quando nãO puderem ser
de pronto vendidas. V. art. 111).	 -.4a.

• TOLCDES vASIOS EM RETORNO

Art. 124. Os volumes vasios em retorno serãO despachados Como
ac aeglle	 . • -
-• P. Os batrhz, pipas, gigas, jacás, capoeiras etc.,	 usados,

em retorno,. pagarão por seu peso e não por volume ;
2°. Os sarcos vasios de ceraaes, assucar e café, em retorno,

serão transportados gratuitamente sem responsabilidade da Compa-
nhia, o devem ser reunidos em pacotes solidamente atados; os pacotes
devem trazer oenderw:o e o nome dá estação dedestino bem leie1

•Si estes .,objeetos não -.forem 14'W iatátlog destila). dó }Raiz() chi
•estaditl, Wire, paga rao -os • destina t ariõs respectiva*:a11uaszetoft2001
conforme o arr. 111.

•
VEDICA;LOS	 .

Art. 125. COs ouros, carroças, carrinhos de mão, wagons e loco-
motivas desmontadas serão carregado.; c descarregado.; . pelo- expedi-
dor. Todo carro, carroça, locomotiva, etc., não retirado no prazo de
48 horas, fica sujeito á estadia de accordo com o art. 111.

Nos wagons, as locomotivas e os tenders, rolando sobre os eixo:,
pagarão.pola tarifa 21 por kilometro ou fracção dookifometro.	 •

At. t. 12G. Não serão transportados sobre os eixos, locomotivas ui
vagões que, pela sua construção, não possam ser transportados sem
risco, em virtude das condições technicas d&Estt•ada e da Nélocklade
dos seus trens.



30Ef Sabbado 6
	 niArtio OFFICIAD,	 Jailt.'11'0 Cie 1912

Art. 117. As mereadiwias achadas firam sujeitas á armazenagem
de,deo dá em que tiserem sido recolhidas ao deposit .; aI ó dia em
que forvin rec/amadas. V. art.

.11 . 1.. t Se uh fim do 90 dias, a contar da data da entrada em
111,t,si1-, não 145rem rec l amadas, pwlerão ser vendidas em leilão,
na pi' ;L da estação conto as do art. 1 11. , pr.'ecilenilo annuncio com
anteeedeocia. de 15 dias.

1 .:\•eptalain-se da, disposioes acima os volume, de que tratam.os
811 4 . hl, 62 e 63 do decreto il. 1.930, de 244 de abril de 1s57.

aESP.):v ADUAI) .DE5

Art. 149. A companhia não se responsal.Wiza
põla .,, perdas ou avarias que provierem de ev Si fni imito .: ou

1;)1 •(:a otainr;
2", 1n . 108 daomoi que o carregamento ou desearregament 5 feito

15elo i . xp .,ditior ou destinalario acarretar lis mercadorias ou animaes
pelas avarias inherentes li Ilatoreza tiu mercadoria',, ta • , como

lleierioraeão de fructas, diininuição tintinaria ou quebra natural Lli.!
peso. coinbustã ..) espontabea, eflervescencia e evapor;saçã ..) ou e sgo-
Lotando cle liquidos, etc.:

4 .» , pelas faltas de p(',,..) ou medida que suffr,,rein
eu c.msequencia da influencia atinospherica ott (1 • ! (pia!(pier . (mira
rao-a 41 ,1 caracter »levitarei, independente do serviço da estrada de

:
Se , !Alms. mercadoria .; que não estiverem» devidament e aroudi-

eionadas de inodo a poderem resistir aos ehowies ordálarios,iffilereutes
ir.ilisportO por estradas de ferro

i g ualinetiti . não será responsavel poe avat • ia de outra. quahpier
adure/A, desde que não forem autlienti( .adits pelo i • liefe da estação,
a ides da entrega (los ohjectos, e não houver estr,5go conhecido nos
iinolurr,5s, procedente de negligencia de seus empregados

quati:10 EI geifer,I; toren] carregado .: eni is agons completos,
fechados 5 , sellados pelo expedidor, a estrada não responde pelo nu-
mero de volumes, aimla (pie as notas do expolirjoi o ioditiorm.

.11 . t. 1:;o. 11: aguo, carregados tios ou para (Nilesvios particulares,
nenhuma t .espolisal•ilidade cabe á companlii.'. einquaido ali perfila-

Ari. rd. A ri. ,pon,alilidade (Ia companhia SI cessa. c();11
1rega• 1.1 111), i t 'e 19 'n 	 011 a seus prepostos, salvo os
casos espeeificados nas presentes instruceAke, e para (is que ed i

h	 1 1, ilid:«10 (i( definida.
Art. 133. Fm cas . h de . parda 011 dainuo 	 inereadorii,. a Coal-

paoida Hão 5l rv,poo,abiliza senão pelo valor i •eal e iminediato diN
xobille-s extraviados e não pe10S lucros que de ', lia	 forem es-
perado .,. isto me s ma s•nnelite quando, na forma deste regn!amento
e I	 igor, tiver O expetralor direito a cssa indeinnizac'ie.

Art.	 Não serão attnnilidas lEla Coirpaolda	 r..‘ a »acres
por	 ett avaria .ie mercadorias

e	 l'. que forem apres( . 5».1.i .as depoi , 	ann,), r.
iln (1,.-oacho

di..sde (pie IC1111;1111 sitia retira • las as c.'	 1	 estação sem
re•-liniac.ão

s .), que não forem aronmanhad-is da faetur t er : ginal 011 pul,lica
f ; ;I'liia ila • mesmas

yiando	 011 avaria provier (I.,
• inelici•inadas no mml . 102 do Codigo Conimercial.

•1rt . 151. Das ta!tas e avarias encontradas ;1.1 acto da eidreg,1
dm liwn • ailoria- ao (1linatari0; lavrai' '  O agente da.	 (1,• cli-

;PIA MR..)
.l. A- reclamações serão etitregot ao : agentes ias estacões,

(tu'i	 rettielt( . rão, com 0. doeuneffi to.: e
d.. 'rratewo, (nide aguardarão despa..lio.

A 5-.0 reg a • 1:1 mi'.'' lii:	 a agout.: sorá. etaairivala ; .o.1 • nal rr-
pass.ado por este. 	 reclarnauto
Art., 1:;1;. A companhia restitue o frete que verifirar t: s r sido

(-obrado a mai, (•\ p..didor e win o direito de haver exoeut iv.ameine
(15 ., 10. ;unes ou dypoisil,m m rega da mercadoria, o que s ..5 verificar
ti r	 '01)1. n 1(11) l i NS(1141`n na acto do departio :art. 1.2(l).

.11 . r. 17. Qoaod.), po . ém, o exresso	 l'e( q e pro‘ ie • mli eugatio
lia	 n: não será atroidida a reviam:o:à ') si o destina tari;) não
ti\	 exi •J ido a.	 110S) atues de retirar a tiv•readoria.

rhAsta.0 oc PF N11 - .2 i rim VIE.L'AIF:i 1)1:1',/aTNIP'1,;	 is r.,,T1(.:i5Es
Ca- , )• 4 1 1 ' roibAr4.• 001 . 12oliora. vai mercadoria: e

outros obj. , e•os depositados tias estaci.)es da: estradas ser,1(5 regulado;
pela .: lj-j',ir,,' ii	 deer...to n..811, de 3 (1,5 ()ombro 	 tio caso
(•iii

.5 5 •;:. 151. (A( m1juiuu is iibar;a(10: pelillinu.1.): n,io podem s'w
recira,h..: li. estac55es silo 1,r sid-) a Companlii:v ited-iimizA•la d.) que
lho for 11 1-‘k1 11 ') I PA ' trete, ar,fhtzenag,ani o mais (1.,s1ie/..ts.

.v 5 -t, tim.•Qu i l li d.5 o enibare.....) liii pealliora, reeailir 0 , 1	 (IC
filei'	 mi perigosos, não p 5 . 1-5,5 5 este:	 1111-1-
i-iia,i, n .; eia; 5••-..tAço;...• • 	 •• •.	 . .	 .	 -

orsctirs D s 3	 Dy;

Art. hl. 03 empregados da CrIn pa ihia, encarregados do serviço
do mercadorias, etc., serão obrigados a dar aos expedidores todos os

i esclarecimentos que estes desejarem c a facilitar, (;tia,ii .) , posA . ,•el, t)
annprimento das fOrifirilida	 a i nri.‘enclier: • .. 	 .

Art. 102. Nenhum enwtvgado poder'. Wir ad t' IICi cnmentrAs
que contenham raspaduras ou C menda m'osiiici; :e , nãc . ta‘salvada.:.

Art. 133. Todo documento dado pel,.. Comp'dai ii,.. c I, . ; Vi • depois,
por qualquer titulo, apresentado, si se achar lit;:',:to será retido c
da ri togar á imposieãe de inn; :. multa de rAiN e : ..t . , s•-•g tetido a
gravidade do caso, á Pesoa que o tiver Veital... A expedição ott
entroga da mercadoria sorá reMrdada, ec4e: .n:): :._ a es.a.lo e condi-
çõe . , Zili decisão superior.

ED.!0*.Tr..;

Art. 1G'... A Comia paiil»a 	 opportnno. 1)7-
Aneles kilumetrico.,„ dando (iireit- 	 de (it 5t . minado numero
da kilonietra • e IiNará	 e.-e.r'•.:Iies da eir,isão e o modo
pratico I SPrell)	 CCM	 do Governo.

st..;.vr:o a vl ..r,":=4 DA Lixas,

Art.. 163. Eu caso'. r	 h'i oaes, a juizo da conmatillia, poderão
proprietario:: sor au*,eriza.:0 a carregar ou descarregar mercado-

rias et» partes sititailar vidro dt:as estações, subinedendo-se, porém,
.ás seguilites condições

1 , , os remettentes, ou doslitialarios, deverão fazer á sua custa
todos us preparativos »ecessarios para carregar oit descarregar os
Lvap nIIS • nos pontos indicados, podendo a companhia acceitar ou não
esses preparativos

2', os reinellaoiles ou destina tarjas serão responsaveis pelos
estragos teitog no que pertencer ou for itiberente á companhia e
serão obrigados a fazei-os reparar á sua custa, sob a direeçao da
comi pa mi lii a. dentro do prazo de .18 horas ;.

3'. a companhia determinará as horas do dia ou da noite em
que essas diversas • operaçõe> poderão ser feita ..., declinando toda a
responsa quanto aos estragos que puderem resultar desses
si'viço uio terreno dos subretlit:;' proprietario s ou de seus sisinlios
ou em suas mercadorias:

4 a , e carre;amento Ull dc•earregamento será feito pelos remet•
Imites or destinatarios. com pe-soal seu, por sua volita e risco, sob a
ti sra!izara0 da companhia

5", no raso de earregalltelito entro estarf,o s , os fretes a cobrar
sPrão ca'culados da estação iminediatamentc attn . rior a ( 5 ponto, no
S^Illide 110 destino da mercadoria, e, no caso de descarga, serão cal-
c inados par,: a e . Laefii, 1111Slerildr a este ponto, tio mesmo sentido do
destino da Mert'atiOrla, tirando, pAirign, e,daheteeido que (-N despach(k.:,

p;.:£atnento dos fretes e a entrega das expedições serão feitas tia
in i a;Mia;.ainent .. posterior no sentido (10 (1( .st Mo.

e0111pallilla !Ião s, encarregará de transpor:e des sa natit-
: •eza. sitiei() para um pis) siiirerhit . a:10 toneladas de cada vez e para
umui irweiirso lundu') de 20 leitonietro, 011 C011raIllio 11:)r 20 ki!ometros

7", ij m, netteotes d-:; , rão avisar o agente da es!ação encarre-
ga ( 1) ml fazer a ex15: ,ilição z' ui aoteretirticia de 1N horas, e o agelite
i »ficar:: a-3 11 . 4-) . ; dura ta s	 quaes o carregamento Moerá ser leito,

W. Si, tle , Iti'd das horas inilivailas, o carregamento não pin1(5r
se r feito, Os avasx4111S retirddos O O IN`Illeill'1110 pagará as taxas
de transporte do ida C Volt: ( 1 .p; cartas da es:ação aos pontos dos
earrvgaillen!ibs.

0. 2 1 lioci.:! anies	 pcisto,4 o 1',tar os wagoits que
d , veill descarr,...,..olos, I) S2rá p1 r‘vilitlo da hora ein
(pie rsze..... D',:go0s estarão A ? . - na disposição e do t , mipo (III(' ali estacio-
narão.

In. I.55.l i (-s. , praz-5, o; wagons descarregados ou não, serão
levado. par.: a estação anterior c (1 . scarrogail . ), iumuzdiatameute te-

i o (1-si:malar; 1 deverá ir ali eet . rar a sim mercadoria, sem
01111 , ) 41 '! contr.,. a companhia e s2111 piYitliZO da
alliiazeiiageoi dos ida-

0:	 [MU	 sena iço furarão sujeitos aos
Íret., 4 ml aceird 1 c-nn as tarifas gera e4. in . in*eili 5 11110-se ao despacho
mino s lo trarsport ., s Ilz.ssse por tren s ordillarias, e mais a taxa de
SOl) i'• •• 1 , I) ir kft) nem r.) ol 1 fr.:CC.:1.) de ki!wuieluul• por wagoie de 4
rolas e de 13 p NI ag.111 (1 • ! malas, si o si's 1 . :(1 for diurno, o
com acere-, eiino 1111;;0" ,,, s for nintitme.

Are. Iii. Nos p mi l em (Int , liouker desvios da companhia p0-
ml mão ti!o !)j S	 carret5aM(.!11/0; o desParregamentos,

as tli•ir • ic. õe: (los , , rk. 15; a 113.

INDENINIZ.V..X0

.1i s n . 107. A c,-Ampa :titia não •...")r:t P.J...,11:is.ix( 1 s .:dão até a impor-
ta n(	 (1.. 1‘; p)r -1.iloge...imnia do inerealloria e de 2$	 ki!o-
gramma. 1l) . hagag•on lia envomniooda per,li.la 	 avat . iada, quando o
expedi Im* não lixei pag..5 a ti ‘a de se-xuri. Fan caso algum a inde-
mo .,,,e, ão poderá :;-5/ . s uliPlin ao ;Vai' 	 weread:Win.

108. Qiialiflo a mirem.loria. 	 (10,,,,i(.aamilhada for adiada,
a co iipatiliia dará aN is at5 destinatario, m l ii. t m •a. durante 15 dias o

de reclamar a ewrega, d., Vell(lo restituir 3'1 da itidemnisação
mia lhe tiver sido pago ; e s! não for reclamada tliirant a aquelle prazU
a mercadoria, etc., avariada, ficará poriencente í companhia.
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169.. Quando a . ntercalloria formar Um todo tal que *a avaria
de unta parte it deprecie, a indenmisac,ão a pagar será calculada
por, arbitramento. . 	 • •

Art, 170. A indemnisação de animaes extraviados on mortoG,
nos casos não previstos ou declarados e)(1)i1iiietile ile •Oa; lustro-
cçõeÁ regulamentares, não poderá exceder de : 	 •

• 1.° 3005 para antmaes do raça, cavallos; eguas, bois evaccas.
2.° 80$ para animaes de montaria, bois, Vaceas e ;minutes de

carga.
3.° 105 para novilhos, vitellas, porcos evado;; de mais de

arrobas.
• 4• 0 105 para bezerros e porcos adultos.

s . 4$ para carneiros e cabras.
O.° 2$ para cães acorrentados, leitóca e outros animaes se-

melhantes, presos.
7. 0 1$ para aves e pagamos animaes engaiolado:.
Art. 1H. As clausulas de responsabilidade ou limitarão de res-

ponsabilidade estabelecidas nestas condições regulamentares,
poderão ser invocadas pela companhia, desde que fique provado ter
havido culpa ou dolo por parte de seu pessoal ou defeito de seu
serviço.

Neste caso as. coudiçõea a pagar serão feitas de accordo com as
preseutes instriieções regulameutares, o'oiervando-se o di sposto nos
arts. 173 o 176.

SEGURO

rt. 172. O expedidor terá a faculdade de declarar 119 acto do
desparki o valor segundo o qual quiser ser indemnizado, no caso de
pa rda ou avaria de sua bagagem, mercadoria, encommendas, vehi-
colos ou animaes.

§ 1.° O seguro comprehende toda a rasponsabilsdade, inclusive
os caos de força maior e fortuitos, com excepçào apenas do de vicio
proprio.

§ 2.• A dedara.cito do valor das mercadorias »as mona de expe-
dição nenhuma signitleac,ão terá, desde que não seja paga a taxa do
seguro.

§ 3.° No caso do indemnisação do valor, no acto do despacho,
cobrar-se-ha, além do frete o demais taxas, meio por cento (1,...1
para as tarifas de um a oito e um quinto por cento (1 , 5 ",„) para
as demais.

§ 4.° O pagamento da taxa de seguro deverá ser sempre na pro-
cadencia do despacho, quer se trate do frete pago ou a pagar.

Art. 173. A cobrança do seguro será feita em imotas ou em
folhas de despacho, quando este for de frete pago, e em talão da
ronda emanai, quando de frete a pagar.

Art. 171. A importancia de valor declarado será paga.

ARIIITa111E.NTO

Art. 1:5. O arbitrament) nos casas em qu e. deva ter togar, será
feito por dons arbitradores, escolhidoa um pela parte e outro pela
companhia, salvo aceordo na escolha do um só arbitrador.

§ 1.° Si os dons arbitradores escolhidos não chegarem a ii n
aeeordo nomearão ellea, com approvação do engenheiro chefe do
3 districto da liscalisaçao, uni terceiro, que será o desempatador,
cuja decisão obrigará ambas as partes.

A 2.° O ai•bitranieuto será reduzido a auto, assigoado pelos arbi-
tradores pela vompanhia e pelas partes.

§ 3°. Não 'lavou lo amónia para nomeação do &a gonia tador de
que trata o § 1", • proceder-se-ha ao arbitramento ju lieiil. , Decreto
lu. 3.900, da 1867. )

Art. 176. Si, porém, o destinatario e a companhia chegarem a
ac ;ir 1 sibra o valor da avaria, será o um snia ralusido a auto
assignada por ambos, tendo o mesma valor que o arbitram mto.

AM: 177, Ileensando-se o destinatario ao arbitramento, a campa-
olá m, requererá a remo.;ão da mercadoria para u n demito publica ou
venda da nusina.

Art. 178. O auto do arbitramento deverá conter. além dos
Unis e das circumstancias geraes da avaria, as s: •guitit2s indica-
ções

t . a epeeio -precisa, as marcas, os numeros e o pesa de cada um
dos volumes vistoriados

2°, a data o o numero do despacho e o numera dos NVagoll'• em
que tiverem diegado os volumes

3°, a presença ou ali sencia de indicios externos de quebrado, mo-
lhado, inauchad ), ele. eni meola um dos voliine!3, com designarão exa-
cta de sua marca e mado de acondicionamento

4", a importancia	 damno resultante de cada uma das avarias.
verificada: ;	 .

S. , a éiamea . o que se pUde reinmitar a avaria, suas causas api)a
-req te Oh priesumidas.r ,si dia deya_ser ali ribuida a %ido propt» (lã

• merea.iloria ou a seu-fitbdo-de preparação; a defeito, instifliciencia ou
aos-peia de ciivokwio e em que consistem OS VieiOs ou defeitos
em casas de molhadela e de já terem as mercadorias ia jade por niar,
essa molhadela provei) ou nau da aguado mar ;

6', a presença ou ausencia do redamairte mi de seus repre.-11-
Untes e sua declaraçâo de acceitar as- conclusões da vistoria.

• Art. 179. Todo o arbitralliellto ou vistoria deveráser redundo...
auto em duplicata.	 •	 • ..	 .

Art. 180. A vistoria, ou arbitramento deverá ser feito dentro d:is
4,8 horas depois da descarga, salvo impedimento devittamentt! jUstiL
lira do.

§ 1. 1 Emn caso da avaria, a indeinnização•sorá •paga proporeiouah
mente á iniportancia da avaria verificada.	 •

§ 2.° Em caso algum a indemnização poderá exceder ao dainno
realmente smefrido pelo expedidor e » consequencia de perda ou ara-
da, que ecoei neste caso, reduzida á importancia do danei.

mseastkaks GERAES

Art. 1Si. O systema ~rico, alinittido no Pmeadl p.la
o. 1.137, de 20 de junho de 1862, será exclusivamente adaptada pAa
companhia.

A tonelada kilometrica, cujo pes) é de 1.000 kilogrannuaa, cor-
wspnode a 68 arrobas, duas" libras, sais onças, tres oitavas e R,
quatro grãos do antigo systeina de pesas e medidas.

O kilogramma corresponde a duas libras, duas onça, s ,y is oitavas
e 0o,13 grãos.

li uretra cubico correspande a 01 palmos cubicos approxiiiiada.-
Mente.

O metro linear corresponde a quatro palmos quatro pollegadas e
30 Ilidias.

Art. 182. Tolo kiloinetro encetado ronta-se corno se Gres:o sido
percorrido por inteiro.

Art. 183. Nenhuma alteracão . lies preços das tarifas se tornará
effectiÁ a sem einimincia prédo.

Art. DO. E' expressamente prollibido . á companhia fazer ajuste.:
comquteimi quor (pio seja sob qualquer firma ou denominação, cru
ifesareordn com as tarifas e histrucções • regulamentares approvadas,
salvo a ticen •ização previa do Governo.

A companhia e obrigada a effectuar, com cuidado, exaviiii:in e
prosteza e sem favorecer a um mais do que i outro individmin e todo,:
Os transport es de qualquer natureza que lhe forem confiados, salvo
RS exceptf,:s declaradas no pr's!nte regulamento.

Art. 185. O t volumes, animaes oti outras quaesquer cargas, en-
tregues á companhia, smão inscriptos, nas estações de partida, e ao
chegada, em registras espcciaese a medida que forem recebillos, mien-
cionando-se a estação de destino, nome dos rcmettentes e consigna-
tarios, marcas, qualidade dos volumes, especie do mercadorias, freto
pago ou a pagar.

As remessas serão feitas pela ordem da inscripção no registro .da
estarão de partida, salvo os casos de preferencia por objectos de ser-
viço publico.

Art. 18e. O frete dos objectos transportados pelas estiracei é co-
brado pelo peso bruto ou pelo que resultar da 'nolição.

Art. 187. Os (dilectos que, pela sua liatureza, forem sujeitos a
prO • 111(1.1 dee.‘rioraçãO, podarão ser vendidos, er-o/ficio e sem mais for-
malidades, no tini de oito dias ou ante, se for indispensavel, t mi
approvação da Fiscalização.

Deduzido o frete, armazenagem devida, e quaCsquer outras (1..s-
puas que houver, ficará o excedente da venda a dispasição de quem
pertencer.

Art. 18S. Para a venda de bilhetes e recebimento das expedieões
te bagagens, eitrommelida; e aiiiinaes, os eseriptorios se abrem, 'mios
dias uteis, em todas as estações, pelo menos 43 minutos (art. fel alies
da partida do primeiro trent de passageiros, e aos domingos e dias fe-
riados , somente meia hora antes da partida dos trens de pasa-olro.s.

Art. 189. Sa antes de feita a entrega da mercadoria ao tio titia-
lado, se %criticar quo o frete, cobrado lia estaç.ão de partida ue in-
dicado para ser cobrado na estação da chegada, e inferi r ao real, a
companhia pOde ratem . a morcadoria, até que o expedidor ou i'e tina-
ta rio satisfaea a ditrerença do frete.

Art. 190 - As bagagens, eucommeedas e mereadoMis mole não
forem reira , las das es:açier!s destiliatar;as no prazo de 90 dia-, a
lar da da t a emn que, tivei•ein si lo de4carregvlas, ou por	 sitio
t•eetts adas ou aio pro • uradas urus de ai tatar;o:, ou Itã(i N evelt% 0404,
youlr. ,ei.10";, p).L.Wã9 s	 Noldibs eill leilã) plibliC.1, que ç ?rã a intui-
ciado caiu s dias dt! aiirryo

Arl. 191 -- a co npanhia snspeitar itwxaetidlão na indica-ao
do cantemida de qualimiee rola mie, tem o dirdto de v .. rifical-a em péo-
seira do ex1)2didor ou dostinatario ou s_!tis e uprega tw e, na falta do
tii mal ti osr doMfm:, evi prosam:a de duas etstemulehas.

A ri . . 192 - expedi iti é responsavel pelas indicaçõ.; contidas
na nota de expedi,:ar, e suppOrta to.las as cousequencias r.,stiltanW4
(1 1, i i uti ira cões errol eas, indedfraveis oii Mexactas.

Art. .193 - Verificada a falsa &Aliste -o) ou inexactidão do voo-
rondo do volmono, , cobrar-s-á frete dilid,o mios geilerOS não maniles-
-tathis.

Se,	 forem	 on de grau
sabilidade, o expedidor pagará a differença do frete te a moita
1005 a 200StM0.	 .
• A runpaiillia poderá reter toda a expediçAo em qiu,
ou mak vid1111) ,4 sujeito:, por talsáS declarações, ás multas

• das em seus regulamentos. •
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Em caso de accidetite será o expedi(lor, além ii	 firitl'ado a
indetittliar a companhia do (Immo) anisado ao	 nwieria!, Oli

• E olltra (111c Si . cilha a n ifitEt'E. S ..un prejuízo de
lilacli evitnical,	 a- leis vai vigor.

Art. 191. — so os	 11111 ii	 liet(*(1a,
1.111	 inutilkadas,sm não poilairetit --ir de prompto
etidida.	 • •

Art. 195 -- Nãi) •("‘I Riu a milhas pagas lio prazo de 1/4 hora-. a
companhia priieuderá á Ne11 , 18 (los objecto. detiiI . )-,	 mai. I s iclust-
lidailes.	 •

.1rt. 196. O de s tina tar:o tem direito do, autos da pa—ar reelba
ou advogar o tirmiliccímonto (los generos, examinar (I C • tildt,	 (;).1.1111
110, NO1(1111(	 riliatirá O eXilffle	 n 0111111.'	 apro-
mlil;iroin (1•• 011 avarias, No, ca.., de a l arias, o
desiina tarjo só tom direito de recusar a 1110ECillior,a (piando esta
(istiier do tal mode dainniticada, que nenhum Nabir commereial

ou quando 0 111,1H/11' 1 .1 1 1 . 111:11' 0111 todo tal que a alaria do uma
parte	 pcflid ift)

;n .•11,1i), pri-;:m, a a) ;1 ria a 111'11“); parcial, de' e elle rolirar a mor-
ca.1“ 1 .i a 1, , 4u	 (ft.	 ia (10 O da111110 (*alisado.

Art. 107. No, ca,o. de Ill . nwra de parte (le tona expe lição, o
de-dinatario não tem direito, sol) pretexto de não e-tar (i-ta completa,
(le rico ...ar- se a FefiEdE a parti' luile tiver checado. salii) () easi) em
que a expedi(	 mo todo tal (itie 	 rava itt mi t a ( fa... park.,

(i deprecio nu intiflizo.
• Ari. 198. Kr inftioirão de (calquer das disposita nes relativa ,- ao

:4 •ENicli passai..aiiro, lii dt merea(lorias, Ne l .:1 ( ) os empregado- da
companha sujeito- a uma multa de 30S a 508 ou demittilles, can-
forme a	 (1i) caso.

.1r1. 109. :\ companhia e iihrigadit a dar certithks, ciddiando
taxa com encional não (•xcedelit" de 100 riéj.; por jilif i a e,raap• it ,	 •

:Só o reinei lente ou consigna cari() do despacho jiili obter	 cer-
tid(es rospectitas ; outras pessoa- s(') pro%aill:11 /141r Will ,:	 ()•
7)101i11)	 eXigeiteid de certificado.

Art. 200. Todo, o, papeis concernentos ao expediente du trarei:o
serão conservados por dois ;limos. Desta data em ;limit e serão inuti-
lizados os anteriores a este espaço de tempo, de fárma (pie Cxi•taiii

mitu)re no arthiNo as 11()18 de consignação, factura-. 'krt.," e IllaiS
110 .- (foi , 	11110, annos.

.1a. 201. Tanta a- presemais intritai, i-his o tal ira-, come os
artigos do regulamento atinexo ao decreto it. 1 .030, de 2tí de abril
de !SS .:, dever:to ser impressos e cOffigjdoc v i u ton teio:, do.; que,

(li,trihnido5 exemplares iwir todas ais e:sfi,(;(14,• (*tiniu	 O
. 3 0 n 	 refel.11/U re111i111U911 . ) o eXpOstO á Nen.la por preço, mo-

divos.
No ca-o ii diti idas na intelligencia (li) ' arti go, (Ias iirecrnte:

O itos li lio:rolamento de 213 de abril ' de 1857, pretale-
terão u- dest • regulamento.

DO TELEGRAPH°

‘11. 202. O- Kilegrammas s irão aceeito: em toda; ast 1., :arõ.'s da
ci .:irada de f. rro aberta- ao setivi(:0 publico do ielographo. tanto
(lia- noilis conto 110•

Art. 203. li, liJ .mulimlmmm	 dividir-se-hãO 11;1, seguiates classes
que relu-isentarão a ordem da watt:si/fissão

1." Telegrainnia urgente em serviço da ("grada.
1 'efc CE.1111111diii, lioACE110 Federal.

3." 'fel( gramma urgi nic (I.) Govomo Estadual.
4° Te!ti g rainina ()rotina rio C111 serviço da e-drada.
:). 'Fele:ira muna ordinario lio)

1 . ."	 parlicolar.
A1 . 1.. 204. A 'expedição de ielegramtmos. Evb • Evilic , au l• ei • %it:t. da

P•z 1.1.11.1. ficará stijoi1a á conolicão tIO iiticesitlaic urgente da annum-
'deitem:à)), quando (i.‘ 18 não puder sorn,i . a demora itilleretile á (E.111S-
1111-•M. por	 morowitPitliwi	 (nitro nicío ordina

Paragrapho 1111110. L proliihida a 11 . n 111-1111 . 21 . 111111 1..1 tti	 e+lo-
gra111111a,	 1111 proveito partividati dos Itilier!onarios da

taill , i tiesli! como limitivilv 	 iiiroorivrão
Velfa	 (1))))1x) da de-peta do, ie!ezealloilas.

2o:). A ( ;, t.i . ada não se re,p())1-abiliza Já 	 p	 prejoizos
ce-tilientes de erros on demora na transmis-Ão 	 entrei:a (10. tole-
grattina••

.%rt. 200. Á traasiiiiss:to de te! )grainnu; s , contairom do palat gas.
cohriale • a do taxas, cia,ieiza, -,)/ze,..do do, nio,ar.... 
tet:iifir. 	 a	 \Al mlii tiolto (ti
41 0 rpgitt.noeot...) mlii Itepart	 ewr.il	 T•li.21.1u11-. appr,Aa.10 11(1111
decreto	 de 21 de jitidra do 1001, mmii que talo coillcarial • o
betlien proprio mia CYrada.

2.0. N8 r•	 Iloal do calculo do frete (10 qualquer
vorhae ai as laxas ace	 frac(: n)., mli 1 (1 " 1 . 1. ')- -.C1*.10
Hada , 1 . 4E1 1011

.tr . . 208. A tarifa para a traiismis .ão de tolegftationas inte-
rior - será regida pela infira da Ilepatmicão iieral das Telegraphos.
. 209, Ficam re).o.gadas a dispo-i':'''- 1 . 111 ( . 11111 . 11 .11i:l estas
io-troe ..a is regulamentares e elassifica() geral (1 • • mercadorias,
chi	 'te f:CEVi'; 1 eAlE`diiiils4 , :Ui: esta data, liara vscPiroci-

menti/. roctificação ou altera ç ão de dinit:asirAes da. regulamentaçãO.
¡ulterior.

111v ikt Jan ..iiro, 28 de deramnbro de 1911.— J. J. S'e,Aivt.

7.111,1F1S 4.›4; P0SM.G n 14•IS •

trifiN	 t,:4-111.;,•t?	 (1A4 Estradit-: -(1i., fere.? da Balda •a0
Franrisco. ramil iii -l'unWo -e S. fratiristio;	 differentes (lãs

da Estrada de Ferro C mitra! dá	 que • pareee impo-sive! unificar
tarifas de iodas ais e s tradas siai acarretar tini prejuizo enorine

empr.iza a rrendatari a .

Eis o quadro das tardas arttlae e das tarifas propostas:

. nu!'	 ra.xxidsc	 rutmai, Do TIMBU L s. rnaxiAsco
Base, ao! imite'.:

Tal).,11.t
	

Por
libmetro

pas.aizelc...: do 1"

Até 300 kiluitriras 	 	 $050
Além de 300 	 	 S030

2, pa ssageiras de 2' classe:

Até 300 kiloinetro-	 	 S030
Além de 300 	 	 S020

a° e '") In,i`agoires	 o 2' classes, ida e volta
25 °"0 de abathiLinto (las passagens simples.

Ilases propostas:
Sem modificação:

CCNTI1AL D.L 13.1111.1

Tarifas actuac;
	 Tarifa, prop3 tal

•
1 0 , j a ssageiras de t a classe:

1),.! 1 a 50 kilo	 S085	 S075
De 50 a 200 	 	 80;:)	 W15
De 201 eiti (IiiatCc 	 	 S0:.15

2", passageiros de 2 1 classe:

De I a 50 kilien	 S055	 S0In
lie 51 a 200 	 	 S01.')	 SOV)
1)3 201 em d	 $035	 5J31

3° e 1°, pasiii,... o. eas de l a o 2' classes: ida
C volta 25 °J„ de alatiniontia das pas-
sagens simpli..s.

TARIFAS DE 31EREAD0RIVi,

5 A- Bagagem de passageiros: 	
Por iole,-

bifa kilo-
11),?Irica

Até 200 ki!oni.iiros 	 	 S500
201 até :100 	 	 SI.00
Além do 300 	 	 S3011

ti —EncommendasCmi merradorias traii9)9rlada'.
Ireil .;	 passag(iiiiN 011 O 00 prererelicia , ()I j -dos
de cuidado ou perigic.

Até 300	 pe.on
Atém de 300 	

6--.‘ algas de armarinli	 luxo, heliidas
votireit.arrt, otiokleza•:, htzeudas estrangeiras,

Até 200 ki!oinetros 	 	 S350
01 até -10o 	 	 5:250

Além de .100 	 	 S100

i—Asslicar retina(lo. cerveja. come s tiveis não (la ssi-
ficados, ferragens, etc.:

Até 20)) kileinetros 	 	 l'250
201 até •10(1 	 	 SI :;o
Mélti de !too 	 	 $100

8 -Nlobilia	 Etfillarifl, artefactos de cimento, 1/01'-
racha, cac:i ., couros %crie ,

At • 200 kilotortro : 	 	 5170
- 20 .iité 400 	 	 $120

Al lit de 500 	 	 R/50

. ffiticionadas,'a'g ..)(11o", bacalliáa, carne,
cativo: . -o 'co	 hm:imitis) fre	 , X:11'41"P', ete.:

At :)0 1,ilunictros 	 	 IãO
51 até 10 	 	 O80
101 até 200 	
201 até 400 	 'f00
Além de 100 	  .• •	 $040
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Até 200 kiloin3trOS 	 	 $050
Alem de 200 	 	 5040
Abatimento de 50 010 para wagons com-

pletos.
17—Bestas, burros, jumentos, gado vaccum, etc.

Até 200 kilometros 	
Além de 200 	 	 5J30
Abatimento de 50 %para tvagons completos 	

is_noze l•ras, cabras, carneiros porcos, etc.

Até 200 kiloinetros 	 • • • • 	 	 $010
Além de 200 	 • 	 	 $003

Abatimento de 50 °,' wagons completos com
carneiros e 'abras 'e de 20 °,! para
wagons complotos com porcos.

19—Aves e anionles pequenos soltos etc.

Até 200 kiloinmros 	 •	 1,2
Além de 200 	 • 	 	 0,6

20—Aves e animaes pequenos engaiolados etc. •
Por tone-

lada kilo-
inctrica

Até 50 kilometros 	 $600
rd até 100 	 	 $500
101 até 200 	 	 8100
201 a até 400 	 	 $200
Além de 400 	 	 $100•

21—Carros, bangués e liteiras, locomoveis, CC.': Pa?

de kila-
metrica

Até 200 kilometros 	 	 $200
201 até 400 	 	 $150

.	 A importancia minima que se deverá pagar por expedição para
expedislo para despezas de cscriptorio.

despeza de carga, descarga e escriptorld será de 300 réis.

pedido para despeza de carga e descarga e 200 réis por folha de
5 Além das taxas acima pagar-se-ha um real por kilogramma ex-

Além de 400 	 	 $100

.  
1..

Tarifa e:i .e::(11 A

	

Assncar mascavo de qualliter proedencia e (1,3	 nl) reli*

Até 50 kiloinetros	 SISO
51 até 100 	

	
$000

101 até 200	
... •	 3050

Além de 200 	
	

504u

de qua'.. i ner prdc ., , ..1.nicia tira lixada o feto c-uvvencional maxime de
Para o a szucar bruto de usina praduzido no Estado e o mascavo

1$ tu ,r 60 kil•graminas para tini rretirso até 600 k::umetras.
Tarifa especial li

Fumo:

AC, 100 kilim p tr.is 	 	 S21.5
101 até 200 	 	 $10o
201 at. ,•; 100 	 	 sn•lo
Além de 100 	  • 	 	 sir.o

O fitm-) tran spartado sobro a e-ztr,,,ia de nal l ia S. realleke
Francise•I e 'f isnbc-!'rapriá gasar.i. de ton abatimento de 3u °,, sobr3
esta tarifa es»eial.

Taiifi esiweial C
Cero.3C. ,'• 1r.stuzido na zma

Para os c-1 ..nes prodimidos tia zona fica eçtabe'.ocid.) o freto e
keltrional maxiino de 000 r."..is irai . 60 kilagrainmas para um p2reursJ
até 60,1 kiloiwvras.

o fim da presente C):1COS,3O sãO cansideraJos c.zn) ce-Para
reaes:

fttli••;
Trigo
Feijão
Arroz;
Farinha de mandhca.

Tarifa especial D
Tecidos e fazendas tiacionacs:

Pc.r
ton dada

kilometr.,ca
1 a 200 kilometres 	 	 8110

201 até 400 	 	 $100
Além de 400 	 	 son

Café:
	 Tarifa .cspecitui .8

Por
tonelada

kil metriea
Até 100 kilometros 	  ••••••.	 $170
101 até 200 	 	 $129
201 até 400 	 	 $080
Além de 100 	 	 SOU)

Nofd — Appticam-se ás tarns esperiaes as mesmas taxas supple-
mentares mio, ás tarifas C3111111t1113.

Abacaxis	 e	 ananazes	 acondicio-

Tarifai actuai

ts:
Cla

Tarifa: propa.tas

nados 	 13 7 7 0 9
Abacaxi: e anauazes a granel.
Abanas de palha 	 9 7 7 9 8
Abanos de intuas e leques 	 4. 6 5
Abelhas 9 6 6 7
Abob-ras a granel 13 7 7 9
A bsin l hio 	 7 5 r. t;
Ac,afa les e semelhante'	 877 7 g •
Ara frio 	 9 7 7 8 8,1
AkeSsorios de trilhos 	 12 8 8 9
Actuas de lenha 	 12 8 8 9
Acidos mineraes- 6 5 6 6
Aço 	 12 7 7 8 9
Acconlemis 	 ti 4 4 5
Adobes 	 11 4 4 5 1;"
Adubos para terreno 	 11 4 5 5
Aduelas 	 6778
Agua ~Maria"	 13 8 8 9 9
Agua raz 	
Aguardente do paiz em garrafões 	

6
10 7

445
7 7 e

Aguardente do paiz em pipas 'ou
barris 	 10 8 8 7 9

Aguardente estrangeira	 em	 gar-
rafões 	  7 6 6

10—Batatas do• paiz, leite, breu, poças de machina,
• eaixbes vasios, etc.:

Até 50 kilninetros 	  • • •
51 até 200 	 	 $069
211 até 400 	 	 S050
Aléin de •00 	 	 $010

	

'''''''''	 •	 •	 •
11—Mel do assuemr cm barris nu garrafões, trigo,

achas ile leuha, alfafa, caixões vasios por wagons
completos, etc

Até 20o kitome l ros 	 	 $075
201 até 400  -
Alem de 100 	 	

SO:i0
Al $010

12—Barricas e barris vai', cócos, machinas desti-
nadas á lavoura, etc.:

Até 200 kilome l ros .,• 	
201 até 400 	
Alem de 400 	 	 $040

	

13—Fructas a granel, arroz do paiz, cal estrangeira 	
canoa de ass uem., engenhos, etc.:

Até 2oo kihmetras 	 	 $04',0
201 até 100 	 	 SI50
Alem de 400 	 	 SJ10

14--Arraz da zona, coke, combustiVeiS diversos, fa-
rinha de illallditwa,	 e feijão da zona, mel
de assucar em pipas ou tanques, etc.: •

Até 200 kiloinetras 	 	 S0'10
Alem de 200 	 	 $J10

15—Adubos, areia, argilla, barro, cal do paiz, capim,
carvão, cereacs producto da zona, cc.:

Até 100 kilomotras 	
101 até 200 ...... . ....,... 	

,.	 Alem de 200 	

16—Animaes de seita, cavallos, eguas, etc.:

....	 '	 •

Por cabnca

trica

SOR;
81)10

•S035
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	tiriftis actuaes	 Tarif:o• prop•:,•21as

co:	 cã:

1	 (atlas e aguas artificiaes 	 	 6	 5	 pi G

i .	 pa iz 	 	 	 9 5 u G
4ft ua ,; medieinaes ou niiiieraes do

.; s' dileto da zona 	

. 1:o

Aguardente em pipas ou barris 	 7 7 7 6
' ua s marinhas brutas 	r

A g ua s mineraes ou inedieinaes tiro-

uas mineraes, medieinae: impor- 6 7 
7 8

Atruias sivas engaiolada: 	  15 — —
'Aipim 	  13	 9	 9 9
'Alabastro bruto. • 	 	 9	 7	 7	 8
'IV:oh:e:Iro em obra:	  	 G	 4	 4	 5
/Abimbiques e pertences 	 	  12	 '7	 7	 8
'Alavanca de ferro no aço 	 	 8	 7	 7	 8
-41isitniiitit 	 •	 IS -- — --

l

catifast , 	
'A	

6 5 5 6
cairão 	  i 	 . 11	 7	 7	 8

A enol 	 .	 9	 6	 G	 7	 '7
Alface 	 	 ... — — ._	 tp	 !)
Alfaia 	  	  — — — —	 11
Alfoz -lota 	  — 13 13	 9	 9
1V g•onlão imprensado Ou em carocos 17 7 7 8 	 O

•.Ntaoolao não imprensado 	 	 9	 6	 6	 7	 8
Alho- 	  — 7 8 8
75!triol'atia: 	 	  8	 O	 G	 8	 7
:S idnol'ariz (lu ffietal, pedra oti mit-

olvira 	 	 8	 6	 O	 R	 '7
• II	 7	 7	 8	 9Alpista 	

.ttotiiiiiio 	 	 6	 5	 5	 —	 6
Alsaiadc 	 	 8	 7	 7	 8	 '7
Ameixas 	  — ri 6 G	 6.
Aniendoas 	 	 7	 5 5 6	 6
:tire ol Mn 	 	  11	 li	 ti	 7	 8
Amendoim ,oleo de) 	  9 -- -- —	 7
Amethista bruta 	  , . • •	 6 — —	 G
.15 1 ii e I. la i s t. a lapidada 	 	 5 — — — 5 -I- 2 ^„ adv.
Aantuitho (minerio de)

	

	  14 — — — 15 com abati-
mento de 30-.,

A miantho em ol,ros 	  — —	 7
Amido eçtrangro 	  6 5 1 i —	 6
Amido nacional 	 	  11	 5	 5 --	 8
A ne llra s 	 	 8	 7	 7	 7	 9
A lie:il'elaS N . :1,Áas 	 	 8	 9	 9	 7	 12
Aligico em 1 .0,i oa: gommia mi folhas 	 11	 6	 6	 o	 8
Anitigent estraligeira 	 	 6	 8	 8	 i t	 8
Ania gem nacional 	 	 8	 8	 8	 9 Tarifa e.p.:cial 1)
Anil 	 	 8	 5	 5	 ti	 O
Anilina 	 	  — — -- —	 7
Atiiinae empalhados ou embalosa-

tilado; 	 	 	 G	 6	 4	 ti	 ti
Ai ii ina es feroze: 	  ri!ete convencional.
Aiiiinaos e aves pequenos soltos,

não classificados	   17 17 17 11	 19
Anitioac: O at-eR pequenos ('ngaiola-

olo: ou em o•aix,,.: e Gesta,, não)
cla—iticados 	  	 	 17 17	 17 1 'r	 20

Animal , : ole :o . 11a, 	  —	 —	 16
Animac s de carga 	  15 14 11 l''	 1:
Atoinottes de sr.-Ita e CatliZ! elll 11a-

gr n iis completos

	

	  15 11 11 12 16 com abati-
ment o de 50' ..

AIO 	 g
	 7 7	 t; 6	 6

Antas N iN - Z1 ,. 	 	 1:;	 16
Apparelbo: para emocriciocia de la-

bora turbo 	 	 O	 6	 6	 t'•
Appare!loos no ' bina 	 	 G 10 10	 G
Appa relho: tetegraphico., b o !eislio-

loiros para gaz oti electricidade 	 6	 4	 4	 5
Arado: 	  12 9 9 o
.araine de metal ou 6•riso zincado 	 	 8	 '7	 '7	 e,
Ál'Allle r:1111:1110 	 	 11	 7	 '7	 6
A raiulvia 	  — — — O
Araruta preparada 	 	 O G G 8
Araruta em raiz 	 • II	 7	 '7	 8
Arbimo: viso,: 	 	 9	 G	 G	 8
Arca : de Macieira 	  9 — — —
Arclictes 	 	 •	 9	 7	 7	 13
A ror, de ferro ou de madeira 	 	 8 7 7 8
Areõe: para sellin: 	 _ 6
A rolo 'sias 	 	 1't-	 13	 13	 11
Areia 	  14 13 13 II
Artrilla..	 •.. 	 	 14 13 13 11

Tariln5actuaes — Tarifas peutoot i.s'

.
L1

• 8.

7
I;
8
li
G
8
7
7
!I

1:1

	f 	 8

	

—	 6

	

5	 1;
h

	

7	 6

	

5	 ti

	

G	 ti

	

8	 ,

	

8	 'J

11ãO I'dilladl) 	  11	 /I	 3	 2	 Tarifa espe-
cial A

A s:oicar refinado 	 	 -LR	 R	 to	 7
Ataúdes 	 	 R — — —	 7
Aveias 	 	 12	 ti	 ti —	 7
Ascii': 	 7	 ti	 5	 6	 O
AN e- empalha las e embalsamada.: 	 6	 6	 4	 5	 ti
Aves doniNticas soltas. 	 Is 17 17 —	 19 -;-20 ''íos
Ave- engaioladas eni capoeira, etc 	 	 17 1: 17 14	 20
As c:truzcs vivos 	 	 17	 6	 6	 7	 18

	

7778
	

7
5	 5	 6
	

li

em barricas ou lata: 	  	 10	 '7	 7	 R	 !o
1 l ito.o em garrafões ou garrafas 	 	 10	 5	 5	 li	 8
Azeitona  •	 -•,.	 5	 ti	 ti	 G
Azulejo: itacionacs 	 	 1:2 12 12	 8	 9
Azulejos e tranzeiro: 	 	 	 9 12 12	 ti	 7
liar:olhai': 	 	 11	 ti	 s	 ti	 9
bacias de metal 	 	 to	 6	 6 	6
llacias de parcellana ott 1 idro 	  --- -- — —	 t;
11:igagein 	 	 5	 4	 4	 5	 5 .5
nicas de mamona 	  12 12 12	 9	 1::
11' ;,1: 11 •n de Z1111111'0 	 	 12	 6	 6	 O	 7
Ilagatellas 	 	 6 o' • ' 2 •'• • 4	 7	 o;
Baliu: va-io 	 	 6 • ,	 8	 8
baioneta: 	 ti	 5	 -	 ti
Balaio: vazio:	  	 ti	 7	 :	 8	 8
ltalant;a: 	 	 6	 ti5	 6	 7
balas e fundo: de diamante 	 	 5	 5	 5	 6	 ti2- 2 '''.',. adv.
Bable: de madeira ou metal 	 	 8	 7 7	 8	 N
1 n :ili n c ,4 	 	 6	 5	 5	 4;
ILxinhillellit 	 	 6	 r;	 t;	 6	 1:
11;1E111,1 .1 	 	 1 's.	 1:1	 1:t	 II	 4',
1 n 111;itt ni acondicionado: 	 	 13	 7	 7	 ti	 oa
llanana: a granel 	  -- — —	 1:1
llancos de metal ou de madeira

ordinario.: 	 	 8 1 0 10	 7	 9
Ditos envernizados 	 	 8 10 10	 6	 8
bandejas	 (i	 a

	

r•	 5	 li	 7
Ibingtiès e liteira: 	 	 12 18 18 ---
banha de porco 	 	 9 7 '7 9	 8
Banha de porco da zona 	 	 10
banha para o cal.oello 	  — — -- 6	 ii
banheiro:	 8 4 4 5	 5
Barbante 	 	 O	 5	 ti	 6	 6
barbatana 1)1. 011 	 	 O	 5	 5	 G	 11
Ilarbitão 	 ... _	 5	 ti —	 G
Ittrbasco 	  13 — __. _	 11
Ilall'ile0S desarmados 	 	 8	 5	 5	 8	 G

(*) 2 X 10•

Ii

.•

5
12

9

8

7
R
8

15
15

•	 •	 .

Argolas de ferro C metal 	
Armaciles	 ell‘e.ritizadas	 ou	 com

--

Co.	 •
32

rzi	 zz
-- —

E-.1

O

vidros para loja:	 .	 	 8 10	 10 G
Armações para givirda-sol 	 6 5	 11 6
Aratacõto: ordinarias vara lojas 	 — — — 7
Armações para igrojas 	 , 	 X 4	 4 —'
Armamento não classificado.— 	 6 5	 5 ti
Arniarios ordinarios e sem 111.110S 	 -- 10	 10 1
Armados tinos 	 --- ---	 -- 6
Arreios completo: 9 O	 6 6
AITOZ eStra ligeiro 	 l i 9	 9 9
A •roz do pai.( 	  	 12 9	 'J 9
Arroz da novo — —
Artefartos de cimento, nao claoseiti-

eado: 8	 12 12
Artigos de.' a rmari11/10,	 /lill) elas,ili-

cad.: 	 r.	 — —
Artigos de cseriptorio e de de :enho ti	 .	 4 4
A iligus de barro da zona 	
Artigos de fobias de Ilandres, não

classiiirados 	 ri	 5 5
Arti gos de luxo, não ela::ilicalos. 6	 10 10
Artigo',	 de	 pacotillia,	 não	 classli-

caibo- O	 5 5
Arvores e arbustos N IN (1,: 	 	 . . --	 6 6
Asphalto 	  .. 12 7 7
A :sticar 111.1Seavu de qualquer pro-

celencia: e assiicar	 de	 11SillaS

Azeite doce ou outros estrangeiros,
eni barri: ou lata:

Dioo em garralõe: tai garrafas.
Azeite,nacionaes, não cta:sifwado:,



•	 Tarifas	 actuou	 Tarifas p	 t3	 1
.	 .

:72

.Á

llarras de ferro 	 	 —	 —	 —	 —	 12 . Çaixilhos sem %kir° 	

Tarifas acttio,.:à 	 Tardas peopo,,tas
•	 x_	 .

E-7	 c3
À

9	 10	 10	 O
Kirricas e barris	 vazto 	 9	 0	 9	 9	 12 . Caixilhos cont vidro 	 8	 10	 10	 5	 7
rtarrica s vazias	 em	 Nvagoli;; eotn-

pleito;  	
Caivites vazios ordinarios

1:i9	 13	 13	 9	 Caixt•ws N aiios, por wagon completo
—	 10	 10	 G

9	 13	 13	 13
liarrigoda	 iquirensatia . 	
hirrigutla	 não	 impreo,adià 	

11	 7	 7	 8	 CM, 
9	 ti	 6	 7	 Cid do paiz 	  

—	 — —	 1:e
13	 13	 13	 10

llarrilita 	 ií	 --	 —	 —	 Cal estrangeiro 	 13	 13	 13
ltarr.1 	
'Barrote s;	 madeira 	

Iti

II

11	 43	 13	 11	 Calcarei»: 	
12	 13	 13	 II	 Calçados

11 --	 --	 • 15
6	 5	 5

Batatas aIiiuciiciiis eso.rangeiras. I I	 7	 7	 9	 Caldeiras 	 12	 8	 8	 9
11ata1as	 paiz 	 13	 8	 8	 9	 Caldeiraria	 (artigos	 não	 classifi-
11attnillta 	 __	 _	 _	 _	 ca(los) 	 8	 5	 5	 7	 7
1	 .ida	 espirituosas não classifica-

das 	
Camas de ferro ou de madeira ifiln

7	 65	 envernizado. 	 8	 10	 10	 :
	 	 11	 8	 ii8	 1:ant5N envernizada 	 8	 10	 10	 6	 0

1:eugalas 	
II .,wços de vime ou ferro 	

O	 5	 G5	 Camas de lona 	
8	 10	 10	 7	 7	 •	   

8 — —	 7	 )7
—8

besta s , burros e jununitos 	 1%	 17	 Camisas 	  /;
betume 	 12	 7	 7	 8	 9	 Campliora 	 6	 t i	 ti	 ti
ltezerros 	 113	 16	 lii	 13	 IS Campainhas electricas ou outras.. --	 6	 Ii
Bigornas	 -.-	 •7	 7	 9	 8 Campaitas de vidro para jardim... (i	 _	 ti

•Rilhares 	 8	 10	 10	 7 Calina de assuear, menos 	 de	 ton
Ilisroutos 7	 7 wagon 	 13	 11	 13	 11
11,1.11-11'S 12	 7	 7	 9	 8 Canoa	 de	 assuem*,	 mais	 de	 ttin
11111 .n e I a( . (;:i s ordinarios 	 IN	 12

,
lvagon 	 Especial	 —	 13

Polis e	 v-acc:t s 	em	 compartimento Calma tia j udia 	 11	 !I	 ti	 Si	 A
sepa ralhe 	 14	 II	 16 com vidro 	 _
	 	 11	 7	 7	 8	 ti Caudieiros sem vidro 	 i;

itolsits de viagem ,iasias 	 !I Catiefia em pó ou c»1 casca 	 9	 ti	 4;
Bombas t1 vapor dasnittntadas 	 77 Caiiguilias 	 9	 7	 7	 9	 8
11:ttu1jas a mão para	 extracção	 de Cainham° bruto 	 9 —	 10

agua, 	 8	 '7	 7	 8	 8 Canoas 	 12	 13	 13	 III	 14.
Itiwraelta em broto 	
Borracha em obras 	

9	 7	 7
•9	 3	 7	 9

Calinos de barro 	
Calinos do cobre 	

12	 13	 13	 10
8	 8	 8	 8	 9

llotijas vaçias 	 12	 •	 7	 7 Catmos do chumbo, ferro ou zinco. 8	 8	 ti	 ti
11otite4 diversos 	 6	 Cantaria importada 	 12	 13

8	 8	 Car.taria	 de	 pedra	 extraltida	 da
11rett 	 10	 7	 7	 R	 111	 zona 	
Itrida s ordinaria	 	 8	 7	 7	 8	 Capacho  • o	 !I	 5	 G
Itrimptedo, 	 6	 4	 4	 5::111111	 	 11	 13	 13	 II
Ilroclias para pintar e raiar 	 G	 5	 0:arivitra ,t vivas 	 1!S
ilides de louca	 e nwt,a1 	 II	 capoeiras vazias 	 9	 '7	 7	 II	 St
fli',)tl/.(	 eni blittt). 	 12	 7	 7	 15	 Cara tigueiros e sentelhantes 11	 7	 7	 8
1; 1 •, ffi z t , em oldeetus de arte 	 O	 I	 !I	 (:	 rluiuriiva 	 li	 ii
11ronze em obras uão classificadas; 8	 O	 (1	 carbou a teft 	 3	 •5 : 2 •V0 ady
ltrottitlores de café 	 12	 ri	 8	 9	 4) 1 CH11.'111 . 1(1 de raleio 	 ri
Utielia s de	 ferr,i 	 8	 cardas, niachina (13 eirdar 	 12	 11
Ihirlia s de ferro ou de madeira.... —	 ri	 (*.afila á	 (reta) 	 10	 6	 4	 7
1111,ios	   C,	 5	 1.1	 1:arminha	 (palha) 	 14	 •	 IS
1:abeçail1,. I :a tate fresca 	 11	 7	 7	 9

inae, 	
Ca'oera, de boi, earneir n , ele 	

5	 ti	 6	 ltita em grandes expedirbes 	
Carne secea, salada ou do sol 	

Frete com eurioital
11	 R	 8	 9	 9

4:abolia) 	   9	 IS	 6	 7	 canteiros 	 lo	 1:t	 V( .1
luilhi	 ('ui	 tu	 Ia	 	 o	 4 . 	 7	 Caror, os de algodão 	 13	 12	 12	 9	 15

10	 10 cai ['Mitos de mão 	 8	 Si	 Si	 8	 7
Cabos de arame, linho, canhatw).. 8	 888 Carrocinhas de mão 	 8	 7	 Ii
Calai, de	 Owramentas.	 vassouras,

ele 	  97	 '78
carr.bras desmontada  •
Cari ., 'Ir	 tIOS1110111.11d0ç

9	 7	 ti
1!

Cabras, cariwiros, ele 	 16	 16	 16	 13	 IS Caril)," (10 liaSSOi0 com duas rodas.. 19	 18	 18	 1:i	 21
Cabritos 	
Ca briolets 	
Cara	 utopia 	

17	 17	 —	 IS: na

19	 18	 18	 —	 21
9778 

1: 3 n .o,	 de	 passeio	 Com	 gomil',

rnis finiebres de duas rodas....
18	 18	 21	 -1-	 50 O,".,
19	 Is	 11,	 21

Caca u 	  10	 6	 6	 8	 - 8 Carros funebres dê quatro rodas.. III	 4$	 18	 21	 50
Cachimbos 	 6	 • 	 5 • • 7 Carro, e wag,ons	 paro	 estrada de
Cada% cri.: 	 InstrueçON	 e9')eciaes	 ferro 	 IS	 IN	 IS
Cadeados 	 •	 13	 1;	 • 'á	 6 Carros e wagons	 para estriola	 de
Caile:ras ordiitarias .. 	  —-7 	 8 ferro, desmontados 	 v • 42	 • R	 R	 9
Cadeiras tinas —	 O Cana() animal 	 • - 13	 13	 13	 10	 13
1:1thwital' n, 	
Calli1111,4 	

8778
O	 5	 5	 --

Carvão vegetal 	
Carvão vegetal, em	 wagons com-

13	 13	 13	 10	 1s

4:rtes a mordziçados 	 14;	 16	 16	 13	 18 pletos 	 . à Tarifa 15 com abatimento de
CãeS ik .quenos viajando no collo..'. —	 16	 16	 —	 IS : 30 10
1:aatilás 	  15 — C.a não mineral 	 42	 42	 12	 10.
Café CIO	 t'i'to OU em cõeo  •	 ...	 • 10	 o	 O	 8 Tarifa especial Carsão minerai, cm wagons com-

'Café moldo 	 9	 6	 0 8 pletos 	 Tarifa 15 vont abatimento de
	 	 12	 11	 1á	 11 10 o,.

•	 Cairo 	  	 — — Carvão mineral da zona 	 Tarifa 15 com abatimento de
Caixas de guerra 	 8	 4	 4. 	 5	 5 20 04
Caixa s vazias de ituideira 	 9	 7	 7	 9	 8 Cascalho 	 14	 13	 13	 —	 1%
CiliNa , vazias de folha	 ou	 de	 Ptt- Cacas de arvore 	 4. 13	 13	 13	 10	 IS com 25 9/0

pelão .. 	  3	 3	 8 de abatiolenW,
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a .. uoaN Tarifai Fropo,tas.

traill'ir0 do 1912

Tarif.t• aça 1.e.	 Ta

i	 0,' ,* ICI 1 --
...ia

E-:
	

&.•
	 cz..)

,Casom o. de cAco
1,*.assonis vazios

7 5 5 6
Ca ,opiiiilias de ouro (Ai de prata... 	 3 —
Caonclit'o broolo 	 	 9 —
Cautelol ein obra, 	 classificada 	 	 6 — —
Ca n 	 e (sua s 	  15 11. 11
Ca	 eni graftb s s eNpeolic.õ2 .: ., 1	 li Is

Ca vo . rnaiip -z para	 12 13 13 —
Celholls	 celoolina s 	  •	 11	 5	 5	 6
4:	 i4ta	 i	 	  17 — —
	 •	 8 7 7 8

Cera lorma 	 	 	 10	 .5-	 4.	 7
Cera	 obras não elas-joie:alas— 10	 4	 6
(:"raado . a, ar;i2 .,s commituis não

8 5
Dito arti gos tiows não classificados. 	 8	 4	 to.
C..reae,, não ela--ilicados 	 	 11	 O
C- roacs não classificados sendo pro-

duelo da zona 	  12	 9	 9
Co o r\ oto 	 	 7	 6	 6
Ce•Ios • 9	 7	 7
Co o Naola 	 	 11	 o;	 6
Dita do paiz 	  12	 6	 6
O'N;ulvira para mandiocit 	  12	 t)
Cevadinha . 	  — 66
Chá nacional plantaolo 110 interior 	 	 9
Chá importado 	 	 7 5	 5
Chales importados 	  — —
Cindes nacionais 	  — —
Chaleiras do ferro, ferro esmal-

tado, agatlw	 , 	 	 — G
Champagne 	 ..	 7 5 5 6
Chapas de ferro ou zinco para CO-.

hertura 	 	 9	 7	 '7
Chapas de ferro para fogões 	 	 8 7 7 8
Chapeis; de cabeça 	 	 G 4 4 6
Chapeus de palha da zona 	  — — — —
Chapeus de sol 	 	 G 5 5 G

pp laria(artigos não classificados) 	 6	 5	 5	 G
chapeleiras vasia s 	 	 6	 5	 5	 6
Charruas 	  12 --
Charutos 	 	 7	 il	 6	 '3
Chifro; em bruto 	 • 12 12 12	 9
Chifres em obras não classificadas. 	 — 6
Chlorooreto de caldo 	 	 8	 5 3 —
Choe-ola te importado 	 	 7	 5	 5	 7
Choodate nacional 	 	 9 5 3	 7
Cbourieos,	 9	 7	 7
chrysolitos e pedras semelhantes

' não lapidada s 	  6 — —
Ditas lapidadas 	 	 ro.
Chumbo bruto 	  12 7 7 7
Chumbo de munição ou em obra

não classificada 	 	 8	 '7	 7	 8
Cigarros 	 	 7	 5	 5
chnento 	  12 12 12 10
Cimento fabricado na margem da

estrada 	  11 12 12 10
Cinzas 	  1. — — —
Coadores de mandioca 	  12
Cobertores importados 	  —
Cobertores II iorionaes 	
Colore (minerio) 	  13
Cobre em bruto Oto velho 	  —
Cobre em folha ou barra 	 • 8
i'mbre em obras 11ãO classificadas..

6
Coicos seccos ou verdes 	  13
Cordoilizcs Nias 	  17
Coelhos vivos	   17
Cofres de ferro 	  8
Cognac 	 • 	  7
Cognac nacional 	  9
Coke 	 	  12
Coklides de palha, capim, etc 	  9
Colchões de tecido metallico 	  8
(.;olhere.$ do madeira 	  .9
Colheres de metal e outros 	
çulla.. 	 	 e

r; Colmeias 	
8 Colioninas (.1 Cerro fundido
6 Colza

2 04 fulr.	 Colza .oleo d..) 	
8 Combii•t i vei; não classificados 	
6 , Goullni s tiveis não classificados 	

16 Cominho 	
16 Com 50 '.'„ ob.! .	 engaiotaJos 	
abatimento .	coun'eitaria	 artigos não clasÁli-

li
N

18	 (.(111 , :'1'1ils P111 broto, tio . latas e
8	 tiii	 idros, não classificadas,
8 1	 oavionacs 	
O C els,.na-z estrangeiras 	

Coop.osII	 idro, etc 	

	

G C.,,as de folha, madeira Ou barro 	
1:olmeiros para plantar 	

1:t
dixersas do paiz, não cla ssi-

liCallit•n
Curd.N	 Hal)

classificadas 	
Gordas . para instrumentos de outt-

Cordas
Ca•reanie
Correntes de ferro ou outro metal
Cortio:a ein bruto 	
Cortiça em obras não classificadas
Cortinados 	
Cortinas 	

7 Couvoeiras de madeira 	
6 Cotias vivas

Couros secco  •
Couros verdes ou salgados
Couros oraballiados e envernizados
Ditos, sendo producto da zona.....
Couros em obras não classificadas:
Ditos, sendo producto da zona....

U 13 13 10
—

12
20

9

9
7

8	 8
8	 8
8	 9

12
7

o
7
6

6 Tarifa esp2cial

998

	

—-6 	 G
Tarifa especial D

	778 	 8

	

-- G	 7
G

7

	

7 7 8	 42
7 .7
	

00

20
5 5	 8	 . 7
556 	 6
5 3 G
12 12 10	 -
66	 11 	 7
5 5 8

—	 2 .	 10
G •	 7

5 4	 7

O

6
12

7
13

r•
li
7
8

G
2% ádv.+5

9

6
13

15

12

9
8 779

13

12 13 13 —
7 — — —
9 5 5 8

15

7 5 5 G
9 —

7
7 5 5 6
_

7
8

13 12 12 8

9779

9 777

7

g
1 V',

7
1 io

7,
7

17

e.

9

7

9
9,
li

h.

	

el 4 4 5	 5
— — —

9 G 6 7
877 8
9 6 6 7
6 5 5 6
G -- — —

• G_ —6
12	 -- —10	 11-
17	 19

	

10 7 7 9	 9
. 40—— 9	 8

O . 5	 5	 6
9	 7

9	
—

7
Couves 	  — — — 9
Creosoto 	 	

9
.... 6 s 5 — 6

Criila animal 	 	 9 O 6	 7	 7
Crina vegetal. 	  13 O	 6	 7	 N

Crivos 	 . — 8 8 —	 9
Crystal de rocha bruto 	 	 9 O O 7	 8
C--tal em obra 	 •6 4 4 5	 5
Cubos para distinto:6es, engenhos,

etc. 	  12	 9	 9 11	 12
Cubos, raios e fi •eits para rodas 	  9 6 G 8	 8
Cuias 	  	 .. 966— 	 7,
Curicacás vivas 	  17 -- — —	 19
Cutelaria (artigos não classificados) 	 O	 5	 5	 ti	 G,
Cylindro de ferro ou aço 	 • 8 7 7 8	 12
Damas (jogo de) 	  ti — — —	 G
Debulhadores de milho 	  12 --— —

	
12

Dentes artificiaes 	 • 6 — —-	 G
Descaroçadores de algodão 	 • 12 --— —	 42
Dentes de elephantes	  • G -- 

	

--- ---	
G

D2searoçadores de café e arroz.... 12 — — —	 12
Despolpadores de café 	  12	 —	 12	 .,
1).3sNios. . 	 	 8 -- -- ..-.	 12	

.

Diamantes 	 	 li" 4	 4	 5 ,.7. +2° '0 ativ.
1)inheiro 	 	 4	 4	 5	 5-1-2'.,,, ativ.

	

_ _	 ;
Dobradiças 	 	 —. ti O
Doces estrangeiro .	 	 7 5	 5 6	 j'e
Doces do paiz 	  9 7 7 8	 s.

Dormentes de ferro 	  • 8 8 8' 9	
10mentes de madeira 	  12 13 13 11
12

6 5 5 G
'

Drogas não classificadas 	  
Dynamite 	  3 — — —
Eixos de ferro 	  8 7 7 8	 8
Emas vivas 	  12 — — ....	 18
Embira 	  13 7 7 8
Encerados grossos 	  —. ...... ..... ••n••
Encerados finos 	  6 5 5 G
Engenhos para estabelecimentos	 •

agricolas (moendas) 	  12 — — •nn••	 11,
Encommendas 	  5 4 4 5	 2.
Enxadas	   12 7 7 6.	 It.
Enxergas para angaes 	 • . • Os e § e'

r .'a"
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.	 '.

ar. 'a	 p..	 1,....t

Soixergiães- ' - : 	 8	 .6 - 6 7
•	 Enxertos.	 	 	 --	 6 6 -- 7

Euxolre em Ilor oto pó 	 	 ...._ -
Eoixofr i (911	 Ii11 11LO. 	 	 '3	 5 5 6 8

•	 Equipamento militar 	 não	 classiti-	 .
cado 	 	 O	 5 5 6 7

Er% ilha s 	 s'?('C' l n 	 	 11	 7 7 !I
Escada (I.' 111ã0 011 para armador 	 	 8	 7 7 8
1 .:scadas	 para	 edtlicios,	 destilou-
. •	 La'll s	  	 8	 7 7 7
Esea1.6'es	  	 12	 12
E-r iria s de inetztes 	 	 11	 12

12
12

-
-

11,

Esro as de qiia14Iner especie 	 	 O	 5 5 6
Es in...rahl s o	  	 5	 -- - - 5 + 2	 adv.
E-fneril 	 	 6	 5 !O O li
Espada' 	 	 O	 5 5 O •	 •4;
Espanadores . 	 	 6	 --- - -
Esreciarias não clas s ificadas 	 	 7	 5 5 6 O
Espelhos 	 	 O	 4 4 5
Emerina • 64 . 	 	 6	 5 t; 6
Espingarda s 	 	 O	 5 5 O 6
E spiriio s não classificados 	 	 7	 5 5 O
Em-oleias 	 	 5	 4 4 li
Esponjas 	 	 6	 4 4 5
E pora-; 	 	 8	 -- -- 6
Ea l itelcios para estralo: anatomicos	 6	 - - -
Eocias não classificadas 	 	 6	 4 4 ri 5
Estacas para cercas 	 	 12	 13 13 10 15
Esiampa s em folhas 	 	 6	 5 5 5 6
E•tampas em gitadro com on seln

Nidr)	 	 	 O	 4 4 r.
Estanho liroitii 	 	 12	 7 7 8
Es'atillo em	 folia 011 C111 01 /11a, 11à0

( 1 1 1 1‘. n r.1 .11 1 :111	 ) 	 	 8	 5 5 G C
Estant es de ferro ou	 de	 madeira,

ordiontria 	 	 9	 10 10 - 9
Et lutos e bui %i lro ou moven izadas	 8	 10
E ..ta faias 	 	 5	 •4

10
4

-
5 o.

Esteiras da bulia 	 	 G	 5 5 O G
Esteiras d13 tahna ou de (malquer

palha 	 	 13	 7 7 8
Esterco 	 	 14	 13 13 -
Esticadores de lios tPlographicos 	 	 6	 - O
Estej is de in stritinenios ('irurgieos,

ma 41mm:uiv0s , CO' 	 	 O	 4 4 3;
Es'opa cai tirai) 	 	 9	 O 6 8
Estopa em obras não	 cla.silicaolas	 !I	 O O 7
Es topim pira minas 	 	 5	 4 4 5
Esira414, lo ora vagões-	 	 12	 -- - -- 13
Estrume 	 	 11.	 13 13 II 15
Exlraci 1 oh , car.oe 	 	 11	 - - - is
Extractos não classificados 	 	 r,	 - - ..._

Vachilia (Varas de). 	 	 14	 13 13 11.
l'arello 	 	 lt	 .7 7 !I 11
Earello 41 , milho nacional 	 	 43	 7 7 9 12
Va tinha 41.t mandioca 	 	 13	 9 9 o 14
Farinha	 iho	 trigo e mitra,	 omori -

lisas 	 •	 •	 11	 9 9 8
l'arinha de linhaça rat de ao-sone:1a. 	 G	 5 5 - o;
Vaiei5a,. 	 -	 8	 -- - -
V: 1 ..o s ' n .	 1.5gens .. 	 	 11	 7 9 o
l'azmida s	es..rangeiras 	 	 .6	 5 5 . O
Fazonda• iniciou,' , s 	 	. 8	 8 8 6 Tarfa

E. ,elladiira s ,	 ferrolhos ,	 tranca s	e
R olais	 r • rragetos	 loar.1
	  .	 8 4 G 7
	 	 11 II

Fclião 	 	 -	 - 12
6.iao da zona 	 	 11	 O 9 9 14

•"	 o	 :; •	 o
Feno 	 	 11	 11 13 10	 • II

s 	Ferraduras	 paru stoinow	 8 .	 .7 . .7 .8 ‘	 '7
Ferraz , tis	 não ela :sitie oda-, 	 •	 8.	 .6.
iserra	 a para- osso -(1.4-461

of 1 owiro. 1)-411ei eu;
ferreiro, 111111'111

saii;y rirà e ivatra-s	 elli•siti 	

.	 G U. • •	 7
-,	 •	 ,.	 •

-•-•••	 •	 ,
•

•das 	 	 8	 7 7 3 8
Ft . : i •	 de engomem'. 	 ••	 -	 - 5 1.5 '7
1 •0 r i g3h.t 	  	  12 10 12 i •	 fica'105.••• • o:. • i i , • .. . .... .. • k•

cf.

o ir e

,

•
Ferro velho	 em "chapa, barça	 oti

erga 	 	 12
l' e ro em verga,	 chapa on canto,

12 12 8

!miras	  	 9 778
Ferro em barra ou vergalhões....
Fel ro em obra não classificada	 8 7 7-
Fihras	 vegetaes	 para	 CONIOZ1

11ãO classificadas 	 	 1313 8 8 9
Fig ,s frescos
Figos seceos	  	 7 5 5 7
Filtros de barro ou louça 	 	 8556
Fios de algodão, là, linho ou	 seda

estraligeiros 	 5 5 G
Iodo s nacionae: 	 8 8 6
Fitos Velego•aphiros 	 7.788
Fieis do, sedas e outras - - 6
11.•elias	 9 776
Fhwes de canna C outras para en-

chimento 	 	 13 O O
Flores artificiaes 	 4
Floris natooraes 	 	 1:t 4 4
Flores medicinites 	 	 13 4
Foga 'viro,:
Fogões dot ferro 	 es es 8

artiliciaes 	 	 es 4 4 e;
Folhas e raizes medieinaes 	 	 13 O G 6

•
Forais de	 cobre, C11111111,

ele 	 	 8 7 7 8
Folia s de ferro de Flandres 	 	 9778
Folias de arvoro'	 	 13 - -
Fon ,...	  	 9 : 7 8
Forcile 	
Forjas porf ateis 	 	 12 7 7 8
Formas diversas não classificadas. 	 'J 778
Formo. para a ssuca r 	 	 12 8 8 ti
Formicida,: 	 	 3 4 4 5
l'orrillias e fornos de ferro 	 	 6 '7 7 8
Formilloa	 para engenho 	 	 I: n 8 t)
Fm ice. 	 	 12. • '7 7 8
Fralig,ns de agua 	 •	 ti - - --
Fressuras 	 	 11
Ertirtos a granel 	 12 12
Eructas frescas 	 	 13 7 7 9
Frtictti s seecas e em doc2s, estran-

geiras 	 	 .7 56
ri • nr1 as do paiz. 	 	 o 11
Foi há 	 	 13 • '3
Fuma picw.lo ou desfiado ou era 144 	 --
Fomo não classificado 	 	 lo 77 9 E900.1
Fumo estrang,eiro 	
Foir0es vivos 	 	 17
Gailifas com passJros 	 	 17
ilai ola s	vasias 	 	 6 556
I iâniolia ,:. 	-
Galliollas em capoeiras 	 •	 18 17 17 14
Galliothas 41'.1ngolit ou gitior• ttits.. •	 IS
roomão 	 	 G
4;amell1Is de páo 	 •	 O 668
4;ani:ns 	 	 - - - - 19+20
Ca oiço , em caposiras 	 	 18 ti 17 14
ilarias e facas th mclal 	 -	 	 - - - 6
1; 11Taras de erystal ou vidr b	 Iiiio,	 G 4 4 e;
Garrafa s °rabiaria s vasias 	 •	 8
liarralões vasios 	 	 •-....

•
7.7
.778

Earea • em cap.rYoras 	 	 17
tia t , O3 ( 1 1121a iola . lus .	 	 16 17 17 14
Gaz glob o liquilb em laias e mirai.-

xótado 	 5 e; -
tlaz oliita em latas conolixal.elas	 ,
C...Faina . ilã •n 	 Irilt!tiriil .1a . -	 .	 • 	  ,
E: , ! • itila • exp1 siva 	  o

5

•	
5

6

•	 Y	 •

_ G: • 1  -is	
7.

..t;:•',..like... 	 	 .1
6

ti`
•	 GA 4 	• 	 "7. r• • 6 •

1	 o;6 ,11ra 	 •	 n 5 5 - •	 6.
1	 I ; , - ,..6 . is	 a tiotentiri 5. Ale. "prinwn • o.. •	 .

i	 '	 Var .:Miado-Há . , cla,isilicad s., s .8 9
1 . (ielf.c.r. os (l .o exporiacão	 não el *L.!j!-

•-'7"

13

12
8

9
9
6

6
•9
•8

8

e;
e;

ei

,

8

8

8

9
8
to

12

9
13

:1

6

5
8
5
7

•
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'Ditos em wagons completos 	

Junco da Ilidia 	

•

aci

6	 5	 G

47 com 50
de	 abati-
men10.

Junco do puir 	 13	 7	 7	 9
Kagados vivos 17	 11 .1q

Kao!iin 	 14 15
hei' osene em !alas encaixiMulas... 6	 5	 5	 6 8
Dit .) 1911 Mpetli(:iies de mais de 100

caixas	 	 9	 --
iimi114,1 IIIsa 11	 12	 12	 — 13

kiNli 	 7	 5	 5	 6 6
Lã anima!	 lirill0 	 9	 li	 6	 8 7

mu obra não classificada, 	
Lacro 	

6	 --	 8
6	 55	 6

6
ti

Ladrilhos de	 fflarrnorf. ,	 louea OU
estram,miros 	 O	 12	 12 7

Ladrilhos do pedra nacionaes,fcitos
á margem da estrada 	 15

Ladrilhos ordinarios de barro 	 14	 13	 13	 10
liga rio; 	 17 19
Lagos mit	 bruto 	 13	 13	 11
1.ac,,os	 1), •dras extraltidas á	 mar-

gem da estrada 	 14	 13	 13	 10 15,
Lag, • s proparadas
Lattil r 'tiniu; e enfeites de imuleira

on motal para edificios 	 R	 5	 5	 el
Lampo6 , s e lati lenias sem Nidro 	 8	 10	 10	 7
Lamprõei O lauferilitS C0111 Vidros. —	 10	 10	 6 ti
Lampa rins 	 — — — G
Lanchas 	   12	 13	 13	 9
Lauf erilas magicas	 	 • 6 — --	 6
Lapidos para septilturas 	 7	 4	 4	 —
1.rd •aidifilta 	 	 9	 —	 —

7

1.af •anjas viteaixotadas ou não... • — — — 9 !I

Latão em barras ou velho 	 • 8	 7	 7	 g
Latão em obras não classificadas.. 6	 6	 6	 6 7
Lavalorio ordinario de ferro ou de

madeira 	 8	 10	 10	 7 9
Lavatorio envernisado 	 1	 10	 10	 6 7
Legumos fresco. 13	 7	 7	 9
1, • guilles (911	 CollSCrVa 	 . 7	 5	 5	 8
Legumes seceo ... 	 11	 5	 5	 — 
1.ebres engaioladas .. 	  — — -- 14 241
Lei !e coodonsado 	 5	 5 7	 6
Leit. , ri .o.i . ,) ou esterilizado 	 13	 7	 7	 8 10
Loitõos poquenos 	 18	 17	 17	 11 19 20 0.'„
Lenha	 ; remessa	 menor	 de	 um

wagon) 	   12	 9	 9	 11 11
Lenha	 , rOmessa de mais de um

wagoit . 	 12 especial	 11
Lentillw 	 7	 5	 5	 6
Leques 	 • 	  — — — 5 II

Levas de ferro 	 7 — — — :	 • 8
1, :eir ,.. 	 	 7	 5	 5	 6
Linift!ha do ferro, aço, latão, etc 	 8	 7	 7	 g ,	 : •Limas r rviiete);) 	   9
Limas de aro 	 , 	
Limões 	
Litiguas freseas
Liuguas s •ceas ou salgadas 	

7	 —
_ — 9
— -- -	 —- 
—	 . 7	 '7	 8

'7
9

Linguicas 	 11	 7	 7	 8 9
Linliaçá 	  o	 5	 5	 6 6
Linha para costura 	 ... 8	 5	 5	 G
Linho bruto 	 13	 --	 --	 -- 1
Lifoira	 ou bauguk; 	 19	 18	 18	 15 21
Livros mu braneo ott impressos 	 6	 5	 5	 6 7

Lixa 	 8	 5	 5	 G '7
!menino\ ois 	 19 — — — 21 50 "*,;
Locomoveis desmontados 	 12	 8	 8	 9 10
Locomotivas rebocadas 	 --	 18	 18	 11 21
Lombo de porco fresco ou salgado 	 11	 7	 7	 9
Lona estrangeira 	 6	 5	 5	 6
Lona na.eional 	 s.,	
Lontras Niva .4 	

9	 5	 5	 6
47	 ---.	 —	 —

.,7

:18

Louca avulsa 	 • - --- - - .-- -•	 5	 - 5	 ----
Louras	 6rdittat • ia,4 ,	 1911	 barricas,

vaixa 4: ou gigos 	 7	 7	 7	 : 8 '7
Loura (le barro do paiz 	 . 9	 7 .	 '7.	 9
Loue,a de porecllana 	 6.	 5	 5	 —
Lousa em lagos 	 • 7	 7	 7	 8 8

OFFICIAL
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Tarifas auttdes.

CL,	 -.11

's 	 • E-;	 .3

(leitoras de impirtaçilo	 ião classi-

Tarifas Fop-i.ta,

ficados 	 	 6 5 5 6 G
Ce»cros dt • 	porigo ou de cuidado

!ião classificados 	  	 — 4 4 5 1*.
Ceitgibre 	 	 9 7 7 8 8
Ce•N.). 	 	 9 7 7 8 8
(igos vzisios	  	 9 7 7 ft
Giz 	 	 9 7 7 g 8
Iduilu tk , %kir() ou louça 	 	 7 4 4 5 5
151ohos g..(ographico.z 	 	 8 4 -4 5
Ilducoso 	 	 11 -- -- -- •

Coiabas 	 	 — — — 9 9
tioia liada 011 doce, de araçá, etc 	 	 9 7 7 8 8
Comina ara bica e outras não elas-

sifivadas 	 	 G :4 5 G 6
Comina do mandioca e outras do

paiz 	 	 11 ii 6 R 8
1;radcs do ferro un tio madeira.... 	 8 ti 6 9 8
1;r:fumos 	  .	 8 — 9
Grampos para cabollo 	
fil .:ides para sepultura.	 	 8

_
—

t;raitadas 	 	 ti 5 5 6
t:ranadoiras 	 	 — — 6
I ;ra \ a	 animal 	 	 11 l; II

Grelha,: de ferro 	 	 12 7 78
4;ra ;I\ ,I para calçado 	  •	 6
(ironias para	 engenhos	 e locomo-

tivas 	 	 12

5

8

5

8

6

9 9
1;iiatio 	 	 	  •	 15- 13 13 10
I;uarana 	 • 	 	 9 —
Guaritas 	 	 12 — 9
I;1 a .,la-ronpas,	 musicas,	 papeis,

otc., ordinarios, sem villt •aç.a 	 	 R 10 10 7 (.4
Ifi, 9 ro111 ViiirOS ou envernizados 	 	 8 10 10 7 7
Gliarda---01,	 guarda-chuva 	 	 6 — — —
Gitilioltos 	 	 12 -- — —
Cabulastes 	 	 12 12 12 8 13
o ;ir;idores para estrada de ferro 	 	 12 — — 13
tinifarras 	 	 — — — 5 5
Harpas 	 •	 6 4 4 5
Hort a doco 	 	 9 ft 6 8
11 •r% a matie 	 	 10 7 7 6 8
Ifervas	 medivinaes e outt •as	 não

classificadas	  	 9 6 6 G 8
llortalivas fresca. 	 	 13 7 7 9 ,3
!Mas em consorvas	 •	 7 5 5 6 ol
Itnagons 	 	 6 5 5 t; ii
Iman 	 	 •	 6 -- -- — 6
littpres.os 	 	 6 :i ti 5 7
Incons.o 	 	 ". 5 5 6 6
In ha mo o outras ra izos a limenticias 	 13 8 8 9 9
Jo s tritinontos para lavoura e agri-

c,.las não classitif • ados	  	 12 9 9 9 12
Iii s trtimentos do etutenharia, cirm•-

21a	 o	 outro. semelliatil os nilo
t • lits, i fica do .= 	 	 6

instrumentos de musiea,	 optica o
soutelltanles tão classilit •ados..	 G

•-

1

4

1

6

5

.3

:i
lpocacitaitha 	 	 9 ti ti -- 8
Iridio e metal . , de preço ogual ou

superior 	  •	 •; _ 5+20/, adv.
If • idosinina 	 	 :i — 5-1-2% adv.
Isoladot •es para tolographo 	 ..	 8 7 7 ti 8
Jabm.is	 N asju: 	 	 17..... — — — 19
•arás 	 	 	 — — — — 9
Jacá;	 I aios 	 	 9	 • 7 7 8 8
Itens % iN os, t • tigaiola.las 	 	 17 — — 20
Jacutingas viva s , ettgaiolada . 	  	 17 — — — 20
Jangadas 	 •12 13 13 — 11
Ja ri finei ras 	 	 8• 5 . 4 ti 5
Jarros do louca 	 •	 8 4 5- 5 6
Jarros do sidr.o 	 	 7 4 1 '5 5
Jarros de bartN) 	 •	 9 •	 7- 7 9. • .8
laspo 	 •	 9-
Joe.os 440.	 dominó, xadrez,	 damas:,

gainão	 e	 outros	 fiào	 classifi-
eado •	 	 O —

—

— 5

8..

5
Joia : 	 	 5 4 1 5 r• -i- 2 ',/0

adv.
Jumento. 	 	 13 11 11 43 17
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Tarifas actuaos	 Tarifai proposta'

ri.,	 11)

CÁ

7
G
8
r.b

6
6

7
G
8
r.b
6
6

ãrat : rias de cOnStriteej10, 10/0 .elas-
sitiradas 	 - •

Matei : ias	 explosivas,	 infltuninaveia -
e veiteilosas não clas-iiicatla s 	

ãletheatitentos não classificados 	 •

ãrat :rias de cOnStriteej10, 10/0 .elas-
sitiradas	 - •

Matei:ias	 explosivas,	 infltuninaveia -
e veiteilosas não clas-iiicatlas..

ãletheatitentos não classificados 	 •
.s.s Medidas diversas 	 •Medidas diversas 	 •

•	 go•	 go Mel de abelhas
ãlel ile assuem:	em	 barri s , garra,
Mel de abelhas
ãlel ile assuem:	 em	 barris, garra,

t iria s s:mielliantes	   '11. . 7	 7	 8	 14
Marhados 	 •	 .e 	 	 12 • ' 7 '	 7	 • 8	 •	 • V
:Marhilia: matrizes o inaeliiiias

flue : leu :as I. et : a : bit:ida:1 , , iii.- • 	 •
bines '10 et •sos desinan t ados 	 * 12	 9	 9	 9.	12

Marlibia s aratorias 	  12	 9	 9	 9	 12
Marlibms ele fazer I.- a rinha e seus

p • rteures. 	  12	 9	 9	 9
na: binas de descaroçar a lgoelão, 	  12	 9	 9	 9
Alie :bina s ent geral tl;stiteadas á

buttura e ao preparo de seus
1) aaluctos 	  12	 9 . 9. 9

Mu-binas para fabricar telhas e tia
jolo. 	  .12	 9	 O	 9

Nlarbilta. para 'ecido  • 	  . .12 . 9 - 9	 ti
.11a p hinas feri :amena 	  	  . 12 . 9	 9	 6

1,olt., :t para sepultura 	 	 7	 4	 4 —
1: Nb para userever 	  7 5 5 6
taipal°. 	 	 9	 — —
1. 1 . 1.1 •,.S Com vidros ou crysial'S 	 	 G	 4	 4	 5
L 1-1 ris Sem vidr0 	 	 G	 5	 5	 6
Luxa ,. 	  G — _
Maraeos do forro 	  • 8 • ' 7	 7	 R..	 ..
Marar, I, pequenos pligaiollidos . .._ 17 __ __ il.
ãlararrão e (nitras massas alituen-.

111arlibias inetallurgicas ou ni .-	 .	 exeepto oa 1)K:cio:to: 	 	 O —	 _ 6
ii : raes 	  .12	 fl	 O	 6	 12 Mica 	 	 —	 10

arlibias para copiar eartas 	 6	 5	 5	 r.	 A Mihio 	 	
9

M 12
Maelibias de costura 	  . 8 .. 4	 Is	 5	 6 Milho produzido na zona 	  • 114 .2	 l'')",31 	 jo. .? 	14atm i t toa; pliotographicas	 .... .11	 4	 4	 5	 11	 Miir:rios e minei-se:sele f • re.•, mau-
11 te lona s de escreve,. 	  6 . _. _ _	 t.;	 ganez, ek. 	  * 1 .i.
larliiiias de impeimir 	  • _X .. 5 . 5	 G	 •	 :

AI teliinas tileis para oflirina s 	 	 is	 7	 11;	 t	 1	 I	 tonitCr.Os Ge Cittillia ), eihr, Zi!ll'a
:Nidell i lia ., 110 cortar cartio;:s 	 	 6	 5	 5	 6 •	 7	 c outro: 	  .. .13
Mithina s d., imprimir billisties ele. 	 131i3io 	 	 A

es'. 1 ela de . f. n . ra 	 	 . G	 .:	 Nii-s migas 	 	 ,,
2\1 u . bina s typograpliieas. typo-!yto- .	 . 11

gra/e:lá :as e aut..graphie-ts 	 „ G . G. t.:, — .	 7" Miudezas 	
MOI los eb , 1.../...., 	

ti
M ibilia 0r:filiaria 	

da •. • 	 	 • G	 5	 5	 O	 G M ili fia ortlinaria usa:la . 	 	 ,--
Marbin; 13 ttittenas i1:10 classifica- ' 	 , --

Maeuros x ',vos 	 	 17	 _	 •	 io	 M iltil • ti etiveritizada ou ruiu N itfr,t,	 )4
!golilha de vbn.'. 	131,o1 ,. ira em bruto, lavrada ou em	 •	 ' N

.Im i to:010 	 	 12 13	 13 11	 ' 4 ,,	 Ni ilidia para wago . ; comple',1 	 	 . _
111 liteira pira tinturaria 	  .__ _ —	 7	 9 ãl icheis or.fluaria; de ma.:1-ira eri
Madreperola 	 	 ._..	 5 -	 ot	 (le ferro

7-	 11 LaSs 1 ivas 	 	

:i
Mai sena 	  ' 7	 5	 11	 G .	 1-, Moebo s enveruisit o los 	 	 I)
Mal as casias 	  	 -	 6	 7	 7	 G -	 .1:

sias 	 	 G	 s	 5	 G
a3,11,,,, para r.tfl'ell',1 : .	 	 . 8 	 7	 7	 8
231 1113 ,Ina vai bagas 	  12 12 12	 ti
ãlriiona (uivo de) 	 	  10 —	 —
ãl ent-i as 	 	 -	 it	 8 --
81:todhea 	  13	 9	 9	 9
!Mandubi]] 	  'G --	 __
al a itgas , fruela) 	 	 __ ._	 ti
31anga s de vidro 	  • G	 4 - 4	 5
:Mangueiras para bombas 	  - G	 —
Maniva s 	 	 1-1,	 — —
nenoilietro: 	
:Manteiga nacional 	  : ti ' 5 •	 • 	 G
ãlatileiga estrangeira.  • - 	 - ' 7	 5	 5'' 6
Alaitteigut . ira; de	 metal, louça, •

ele 	 -.- • — — - G .
ãlappas e maniiscriptos  •	   • O	 4	 4	 5
Mariscos 1i 7.«, classificados 	  11	 7	 7	 8
.11arliiii 	 	 - O	 5	 5	 5
al;irmor.. em bruto 	  12	 7 • 7 • is
_Ma elmo : extraindo á marg.an da • 	 •

es Le i la	   13	 7	 7	 8
Marmore em objecto d e arte 	
:Marin-ore em vibra nho Classificada 	  • 6 • r.	 5	 6 •
Ma tapiezas orditiarias 	 • • '8 • 10 • 10 • '7 • -
Marque?, is envernizadas 	  • 8 ' 10 10	 O .
Ma rrevo s engaiolados 	 	  18 17 - 17 •-.- •

.111irrooiiiiii ...... ......-,..,• .....- 	 "..C3. . 5, ., .5 .. .. 6	 .-
[g ari . 110s 	 	  - 8	 7	 7	 •8
:Ma ssas alimentieias não cla,ssid--•

vitelas 	 • 11	 8	 R . 9
blatte 	  10 9 7 6'

N das d.: via mge	 estrangeiras 3te• •	 51 iconi; 	  '11••
:f,	 1').itti!) n 	 	 o

s NI e .das navio:me g e estrangeira s 	 	 3
i s ,	 Ni t. , :i.las para engenhos(' per(ccirot 	 12

8	 Moinhos para eafe. ptatelit 1, lati: : 1	 • i l
•4 4	11 tiabos para LIVIIIKI 	 .	  • 42
11	 Nlaitilios de N .eitt') de :armados 	  • 12-

((..; 	 1.‘ali niii4":::' e e:a : leiaute: 	  	  • s
1 4

t; • Al g as para carros de wagous e 1.:- •
roinotivas 	- N	 8

I c:;•	 Nil Jt il l ii (1 .1';'11 .1 	 	 li

8

8 ãlobleiras de madeiras enverniza-
6	 das ou lustradas 	 	 O

11°1 :jogues de barro 	 	 9
O Monazito	 ;;

G

N à1• .;	 l‘1:: :1:t ., de cafezeiros em tixt .s'e HO- •
O troa generos similares 	  13
c !Musgo 	

alamos vivos 	  -1 ;
. ti

47Nairbás entra Miada  •
• •	 5',Napbta e:niatas.elicaixotatias 	

. 	. . :	 	 -	 6 . .Naig ita'ina dit i  -	 .
• •

O	 troa generos similares 	 13 — _ _	 11.
c !Musgo

alamos vivos	 -1 ; — _ _
Nairbás entra Miada •

,Napbta e:niatas.elicaixotatias
Naig ita'ina dit i -	 .	 • • ''	 G

• •

12
A

k I orlit0  -
Sirk :s 1 em obras não riassihrada s .	 6

Nos Mios •• 	 	 • •;• •I • 	• t •
Noze;.	 7

k I orlit0 -
Sirk :s 1 em obras não riassihrada s .	 6	 5	 5	 6

Nos Mios ••	 • •;• •I •	 • t •	 .15	 12 ••:,- .
Noze;.	 7	 5	 5	 6

()Mais 2 °/,	 .

.__.	 __	 .......

___	 .....	 ......	 15 com 30 °,',, de
abatimento

__	 _.	 _	
.
15

___	 __	 13

_ _
ii

si
__	 _•...	 ti-

10	 10	 8 9
II'	 40	 9 9
10	 lo	 o 7
10	 11) 7
__	 ._	 —	 13

1	 1	 —
100 	1:3) 	 7	 o

7
--	 --	 -- •	 'ao

•
•••	 .—	 ___	 _	 •	 9

5	 s	 G	 • • 6
—	 --	 —	 5+2 • adv.

ti	 ti	 9	 13
:i	 ' 5	 8	 7
ti	 ti	 ti-	 12

--	 ---	 12
12	 12	 11	 15

7	 8	 • 7

7	 7	 8	 8
_ 

•	 .4	 '4	 5 - 	' 	 6

-..	 _	 _	 - 8
7	 7	 9	 8

_	 _.	 .. 5+2 °/. adv.
"1	 7	 8 •	 ' 8

iros em tixt . s'e HO-	 •	 ,	 .,	 .
— _ _	 11.

.	 ti	 —	 .	 8_ __ _—	 .	 8
— _ _ 1919
_.,.•	 ,......	 :_47	 _.,.•	 ,......	 :_ 2020
5	 • 5	 6	

•
•	 •	 5'	 5	 • 5	 6	

•

.	 . . :.	 -	 6 . .	 5	 '5	 -6	 •	
•	 G

5	 '5	 -6	 •	
•	 G

•	 •	 ''	 G

5	 5	 6
.3	 13.3	 13

.15	 12	 ••:,- .
5	 5	 65	 6 6	 '
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Janim	 191:,

6	 3	 r;	 ti	 •

g
7

8

li

8
12

778

5 5 G
12 12 10

1 4,

ti

1)
7-
4-'
7 :

G

5	 .
5 5+2	 (I.!

Pein
18 17 17
g 5 5
1;	 5	 5
n ;	 5	 5
6 55

7

4')

714
13,

1 1 12 12 10

11
5 6

13 8 8 g
_ —
II	 5	 5	 G
10 7 7 g
6 O 6 7

6	 6	 "/
6 4 4 —

6 5 5 6
9 6 O 8

IQ

6
G

17

5

5

• 4,
1 4

9 9

11.
12
6

• •

I

ti

7

8
8

Ii
9

7
8 .

1íre
t;
9

7
9
ti

8

fè 44:slIftpostas Tarifas actaaes	 trj1ss PIJP;)79../

• :f2

tA À E-;

4
1 4 5 5 + 2 To adv.

G

5
5

Noz mascada 	  7.
 omica 	 	 7 •••n •n•••

Objetos de arte ou luxo nlio dax-
silicados 	 	 6

Objectos pf OCIOSO.: 	 5
()breus de cuidado ou migo iiãO

clat,sitieados	 	 •• .$	 4 	4
:lbjeeto:( manufacturados não clas-

sificados 	 	 e 5 5 4
Objeetos de marcenaria ou carpin-

taria desmontado ,:	  	9 G G
flbjecios de sirgueiro 	 	 6	 4	 4
flbjertos de obras de eabellereiros 	 	 6 4 4
	  9 — — —

5 §4 11 .,a41.,s 	 	 6	 5
(11vos t.le amendoas doces 	 	 6	 5	 5
4)1,.,0	 liniUte,a CM barrir; OU em
	  8 7 7 8

( . 11,o de liii aea em garrafas ..... 	 	 8	 5	 5	 G
1.../10os minerais - não classificados,

ent latas, barris, pipas ou
tIIqU 	  O —	 —

014 , - n 414 , 'malquer qualidiule Ilft0
ba rril OU em

lata 	 	 A	 7 	'1 8
não ela , ,atieadP, em garrafões	 O	 5	 5	 6

Opala 	 •	 r; —
fi

3I ra t. , ,rios 	 	 8 10 10	 G
8	 í,	 4

1 Iriz11/11 , , 	 	 6 —	 —
1.611.1111111111S	 rl'ITI1 11 n61 ClaSli-

fl(* n 1(111.: 	 	 8	 4	 4	 3

(1rnaitientos di , 	zilmo,f011).1,
i,•nra, nota, cena mica e ci-
mento 	 	 R	 -1. 	1. 	".

, o;	 5.	 1	 5
11. 	13	 I:t	 10

()—o- eni obra .: não 4'ia , -161'ildilrz 	•	 6
1,1	 	  ,	 I	 6	 fo

I I .41-.1	 1 . 111 (*1 iti,,OrN 1 	 	 7	 7,	 5	 G
il i niniles de loura on	

-	

5.
43 7 7 g
3 7 7 8

5
17
	

17
	

1 1-
1N IN 1 5

ti
7
	

7

tx
	

IN
1:1
	

13
	

II
1:1
	

II

.1

.;
	 s;

8 5 5

r.)	 7	 —
O

8 14 14-

1à,),	 oir 	

-	

'7	 7
P.144 ., pana lamannos 	
Pai.. para 4 iu1,wania 	
Papamtei.:-	 ..... •

Dilos engaiolados 	
Pape l de cp131giter quididade 01ãO

	ela,siticado! 	
!Papel para embrulhos nu (te itn-

presão.
Papelão 	 	 G '; 5 6
earatuaos e porcas de ferro 	  -- 13 13

Parallelepipedqs para eakamento. 14 13 13 11	 E; çpin h o.
de f bàti-
ineqq:

Paramentos eeelesiasticos 	 	 6 4 4 5	 5.
Pás, 	 - 1 2 . • -7 -. 7- •
416~I'Os vikkis engaiolados. 	 —17— 17.-11-•,---
P-~1 .40; C4111)&1111MIOS: - - --	 ' ' * 6 . 4	 4 —=-
Pa.;tas de pápel ou papelão 	  10 5 5 (1
Patos domesticos 	  • IS 17 17 --r
Pato.. selvagens 	  17 17 17 —
Patronas e capanga s 	   G 5 5 ti
Pavt)es.  •	  — — — -,-
Peanhas. 	  R 5 5 G
Pesas do artilhem 	  3 7 7 9
Peças de engenho de assuem', café,

•Hão 4,..,Mticadits 	 12 9 5 2	 12
Peças de locomotivas, de machinas

em geral, de carros e de wa-
gons 	

Pedra linnie	
Pedra ponte: 	
Poeiras açorianas 	
Pedras de aliar ou amolar 	
Pedra de cantaria 	
Pedra s 41c cantaria apparelliadas

no interior 	
Pedra s (5 , abenania para edificação

nalçamento 	
Pedras de filtrar 	
iedras

l`rt`ei0Sa,, 	

	

on secco 	
	scec,1 preparadli no interior	

leixe em latas e dentro da agua 	
'elles	 brido 	
'mies prearaila.s 	

',rotina . , da zona 	
'elididos para relig.:1os 	
'encira 41 , cabello, seda ou tela

inetallira 	

	

41, , palha e	 l)t Z. 	
'o , 11 liaS	 a Vt'S	 ra	 111ClItO

0hlI l.•4 -.	 	

	de ano 	
1prilizes 1 a': (nig:1 .101ada:

2 n 1	 'er
21	 ier,

o
o

	11:1!a tiças	 	
0 4 . 1, , , , ,3 1 ,	 1,41r . ,,, não c‘ploskos...

rile:a	 ('

15	 'et roi_ , o em li Las eticaixotado.....
cii) exp4,die.ões de 100

\;I'.  a

	

1 , 111 la 4 as	 encaixo-
aill,s 	

1.111 laias cheias tio agua

'11','.1' .• 1;1 , e ;1 1
\O:1 	

'1111C111,1
' 1111,111d 1111

I1Z11'.1 roda,z 	
1;

tinlião scrile ott s-.9 .eo, 4, 	 	 1 1
20 •	 	 12 11. 13
19	 • 1;	 :;•

l'i\ P 	 	 11 	 7'
Ma o tas- nredicinaes 	 •	 9	 '

G Plantas vivas  '	 g
Plumbagina 	  	  11 •— —

O	 	  O 4 4
7 Poaia • 

Pôde sapatos

•Nmel
	 6

gema
	

O

6

7
6

•2

G

'7

o

)111.11111 . 116)	 krivi;t 	

4; i7 , 	 .11i n n1!2;i1.0 Ia?". .
II;	 i•	 11). ( • ..1110 earga 	

1 n .	 ,IP-11 n 1(•11 n Itl.p.:	 encom-
1111.1111a 	

',14 • 	 1\ A .'',	 	

..1111:4 	
li Il'

',ilha il. , 1111111(1, •inpieir,1. palmeira.
',ilha 41, , [ni tro, catma e /minas—
'aflui ,li 4:1111 	 ont.ras semilltatites

para (•11a111',u. 	
'a 1 ha (I. , •••;1410.• G , 0111

laili() 	

de cobre on 41, , rem) es--
/m111,1414, 	

;• , 11as de KIT' Iuiii,liI, 1111 11:111a-
li	 11,,	 iz	 d'e (111:i 11111..1' 1'111
Wid e' 	 •

111111111'.;11111 	

1'311110 do irai/ 	

4;
II

s
to

nn•n•

1-
-10
13

7

:1
7
6
5

-F 2 610

— Tal ira
peeia I

12
n.t



Tarifa; atua.,	 Tarifa. p..i.o) (a;

1.101- ron as 	
l'o!vilho 	
Polvora e todos os demais artigos

perigosos e intlarumaveis ...
rara

.
Pomada para ealmilo 	
Ponibos 	
Poro...liana 	
Porcas de fervi 	 .
Porcos 	 .
Porcos sei s a ;otos N .IrOS 	
Poros da ilidia engaiolado s 	
Porpltiro bruto 	
Dito om obra 	
l'orLa . ;, port tes, porladms, janelas

de madeira, orolinark os 	

	

Dito de madeiras finas ou do forro 	
Porteiras de madeira ou ferro, 	
poste.; !( .1, ,graplii..4 I s e seus port ;11 -.

• re4 do ferro 011 de madeira 	
Pota-s -a po,r1a-sa 	
Pooes (1, , barra ol ) pai/	
Dotes diversos não olassitioados 	
Praneltits 	
Pvall h rull ou cot oliva./ 	
Prata iitgleza . oto ra9nitilta ehry -

toilo, voe 	

	

PraVd Ora s ar,lio:arios mi de f .. rr .• 	
Prat..I o iras enternizadas 	
Prat;s de forro, estanlio int itt,-

t1..ira 	
Pratos de si fr.) 011 1011:a 	
i l i regt I; de forra, cobro, latão ott

zinca 	
Pr,•la; 	
Preor., a : de (-moia' . cartas 	
pron...a..; p:o .a algo,lã t) e outras não

rlassotora•t-t s
Pr. , suot . ) 4 	
Pr • i sisa s 	  .
Problotet iA Vili:Ilik'N l' illY11:11*:1,:lh',

1)11.11111:1--'11.1-1,
Ptriroly:h o 	  • 	
Pittilt-t-s .	 	
poval.,),...	 p tr, ,, g:1 'L'1 , ,	 Iwill 1,,

01.t • 	
Iltia..11',1; 	
',ma. tiol o a s 	
o ,Itians siai): I . o . :.ti- . !ados 	

1,61..i . 1, s es . rangoora • 	
isluial),,s 	
1,1111.1a 	
Quinina 	
ipiluptiOttal . ;.t . 	
1 ,1it o ixaola , e eaito t n t s 	
Ilah-ea: e ria) . e,-,... 	
Itarl.: • aek 	
lla;, ' ,jou. 1 , v i olo r. para ralas 	
II i,..,, n11110.111...3'1 n 1 •4 	 '
I taiit'S 1•111191'.` . 1il ,
11;11;0101Y r: para otonadiora 	
Damas 110 :ninou, mandioca e outras

	

geotoras siont i • .‘- 	
llapé	
Itapadoora s 	
Ilaspas do., ¡imita d r. N V1110 	
llat ;eira s 	

llebuloq t i),!dra olo; 	
71(‘11,..s 	 	
110,1 06 1 a: dé. vidro . •	
1legoas., . • .. -	 . .	 -

.•
lirlogios (le	 illo..a, 'paretfrA (Iu.

5.

.20
t')

11
18
17

13
O

-s

9

6

Ir

12
ir

2u

8

!.;

5

.	 6
5 -I- 2 ".., adV.

8 3 10 10
11 6 6 9

. .	

.	 ..

.

.11 5 5 6
6 ..1, 4 6

..1N .	 :1. 7	 • 17 R

8 --- --
16 16 16 13
15 16 16 —
17 17 17 11
.12 -- -

6 __

9 6 o 7
9 II n I iI

9 Co O 7

..

12 8 8 9
10 .... 5 c.

'1 7 7 9

o 5 5 6
12 13 13 10

5

i;

i.

5

. 1,

5

•

6
ti 10 lu 7
8 10 10 ti

8
—

., '.; 6
ti

8 7 7 8
0
to

:: 5 os
—

-14 8 8 o

5 5 11

1";

g :i .; os
:1
ti

1;

5 5 ti

eS
l n 1

-- 7 7
17
11_ 8

5
8

5
•

6
__ __ ti

o _. ___ ___
,

is :;
•	 .

:; ._
1:i __ __

o',
5

.1
__

1 a

to 6 ti 8
13 _ . 9
9 — •	 •

-12 •__

11 -- .__
•7 6 6 ti

12 8 8 9
Ii 5 5 -•
8 5 .,-. 0
0 4 . 4 .5
8 5* '5 6.
o 8 8 8

•tl 1o) 10 1
ti ;1

.	 . 5 O

O 1 4 71

5 4 4 —
6 4 1 3

l'olvorffillos e eartueltos
vasies t •

t)1 1 • ias do Wolas o (m o ro: (10 pail..

-	 tn m • re 	
Ifielogios do ;isolai ortlittario ple

algibeira) 	 •
•lIelogios'de ouro ou de prata 	

Sabbacio 6
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Itelogios para agua, traz f tued:..
!lures) 	 -- •	 - __ _- -- --

!temo : 	 	  12	 —
Rendas	 	 • • • 6	 5	 71	 6
11e414.1.1i da ,?..}not 	  , 	 •	 . 6	 5	 5	 O
Repolho 	 	  —	 9
Itesesetateries de fervo ou de Ma-

deira 	 . 	 •	 -12	 7 - • 7	 8 -

Resido° de açougue 	  11 O O 8 •
lb osinot s não odassilioadas 	 	 9	 6 r 6 . 7 -
fletoirtas de metal 	 	 O	 5	 5	 O
Ilettirlas de vidro ou lotir, a ... 	 	 O	 4	 6	 5
Heir:otos	 6	 4	 4	 5
Ilirino 'Avo de; ou Jata.: ui; barris	 7 — --	 8
llipas a pparelliadas 	 	 11 13 13 II
ltimas.-uolo aparelhadas 	  .......
lbodas do o madeira para varro"; C

rirroras 	 	 9 6 6 a
11 . ), la s de 69 . 1-o para varres, %vagou,:

o lovainotisas 	  • 14	 7	 7 —
-Rodar:, 4! , l'OL1~11/14'41 :m.teltitta s 	   -12	 8•44	 R
.1tolltas . .dot c/Irtir. a. 	 	 O	 5	 11	 5

41k4- diNv.rsa., 	  — — — —
114...,algar tli .oga vviltmío . :t • 	 	 6 __ __.• —
Ito-e.ls do forro 	 	 11	 • 	 7	 8
Itot iiit e-da-amplo-o 	 	 6 —
Dioo mo-limoal 	  -- —
Pompas 	  6 5 5 6
i lowto rra 	  --
litOlit s 	 	 5 —	 5-1 2 	adv.

O 8 8 14	 O

	

_ _	 7
6 5 5 6
o	 8	 8	 9 Tanta esp. D.

12

7 7 —
17	 20
Ii
	

5	 5	 )1
7 5 5 G

8
II	 9	 9	 8 IA coou max..

do 21,4 por uni.
;t1'. 	

1 1	 9	 9	 8	 E;	 ti/A-
xil:a.	 2lti •
por ocat.até
pcsr,111'..:()	 de
600 kilm.

-,11 1 . .•!ia  t•1)	  	 7	 5	 15	 7
o! onmootiaro 	 	 o;	 5	 5	 6

• .' d. , F.1;- ou 	 	 ti	 -	 —	 6	 is
.)

1 ....10o para adulo  o 	 11 -- -- --
.1.1....ot. (1, , 1»i 	 	 . ,.	 13	 —	 __
11111•' n Ilga4 	 	 li	 5	 :.	 e,	 1.

• .p.11.), 	 	 0	 5	 1,	 6

; ,pitira s 	 	 :i
n Sp,.. 	 	 14-	 4:4	 IA	 11	

a.lv.
11

4 1 1'11 ° '	 	 ---
	 9	 9

• ll'aC111 *.tS ..11-a n engaio!adas 	 	 17	 -	 o)
•or,..t!'os apparolliado; 	 	 12	 13

_ .1-rafos nio 1tppar..111.610 , 	  -- —	 —	 11
11
	

'7	 '7	 8	 • 9
11:e; brutas em obra s 	 	 is	 5	 5	 ti

• ' .ilt.) 	 	 5
5 5 6lin: e pinla, nex ,:	  	 9

111.91 5.e; (los especiaria s 	 	 10	 554. 	 8

	

9 9 9	 12.alentes par,t agri,-tiltura 	  13	
20• .1 .,.mnas Vi; a.: 	   17 -- -- --

...: wp-.'uliOns da vidro, erystal ou :. • -	 •
bronze .. 	 -	 -	

AV),• r o tionittas.para alotinhique 	  • 12 • .7 - • '7 • 8	
1;trraizons 	  1.1 • -- - -- •-•	
SI..--ratIteria	 . ;Irtigois não ela ssifi-	 •

eados... 	 . . ,	 • 

a'ras 	 - s 	 . • • •	 8	 11 • -O	 .6 -
, .•;Totes 	  • • 8 • O	 6 .—
11103 	  • 1	 5	 5	 6

:ipó3 	  43	 -7	 -1	 8 - •

Tarifas ar tuaat	 UrPats- êsoisobta>

cL:

ii- c3

Saloio ordinarin do pai/ 	
sZahão ts:rangoiro 	
:do mol-s •

1100.. 	
Vail0 r-; 11%.010, 	

s.it'ra 	

- :1-to) 	
4 11 ',dr', 	

vflir11-5e, 	

:1 orkliwurio 	
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Taritai actitaTi 	 Tarifa, proivistal
• u.cx.	 .7.

Sirgo • it •e-: (artigos tilo cla,ifica-
d) , - 	 	 O	 6

Seis:- \ O . ): engaiolados 	 17	 20
S , 11.) .• 	 	 10	 5	 5	 9	 9
Sullii..). e115) . niiiadoi 	 	 6	 7
S1111. •n •••4.rdinarios... 	 	 —	 7_	 9
S .1us , I . , 4l.ti4 	 	 9	 7	 7	 8	 8
sela , e•aratigeiras. , 	 	 6	 5	 5	 8	 6
1, ,oela- i) in , truni: • titos do sapatei-

e,- 	  — — — 8	 14
Stiail . .e.. , para se'ditis 	 	 •9	 5	 5	 li	 8
:s pileid-t s 	 	 	 6 —	 6
Sie:Irma 	 	 ('4 —	 6
s 1 i,.....11,:iit.: de pouco N • alor tileis á

11. 13	 13 11	 15
Sn'11iiiii •o 4.)41 ..i carbono 	 	 8	 —	 7

N Zli))) 	 	 9 -- — —	 8
	 	 9	 7	 7	 s Tat • ifit espcial It.

T:iiiiiJa 	 	 14	 13	 13	 11	 15
•Tai),a,1) 	 	 12	 12	 12	 11	 1 t
Ta ti ) is a i lia eelhadiv z 	 	 9	 7	 7	 8	 $
T.1 ib. •.1 	 	 —	 -- --	 - •	 12

4 ., U .., ; ordinarios 	 	 9	 f)	 6	 7	 8
lido t . 11 n 1-1ea:•ado e ensernizado 	 	 9	 6	 6	 O	 7
'1 • :11..! AI, 	 	 8	 10	 10	 7	 9
1 . acho p:,ra fabrica do a,sttoar mi
• farinha 	 	 12	 9	 44	 g	 12
'f.tel i os d . ) 1111e0, (*Obre (81 de felTO

pa ra outros misleros 	 	 8	 A	 6	 8	 7
Tao . 1-: plra bilhar, bagatillas, etc 	 „	 O	 4	 4	 ri	 6
Tall-	 8 8 —	 12
Taipa. ,Ii: barro pat • a agua, engra-•

• 41:),1.4)4 	 	 7 	6
Tu 111.•re zz e ohjeelos do cutelaria

k 1)1 0 ont 'latia ..	 	 6	 5	 5	 O
Taileiii , ) ,‘ 	 	 9	 6	 6	 8
Tainaeind ,,, em e011,;e1'N.1 	 	 9	 -- —
landi ,)•:- d.). mits'ea 	 	 6	 4	 4	 5	 5

para engenho 	  12 9 9 9	 12
Taili j o.., 11- forro 	 	 8	 8	 8 —	 9
Tanqu e s di . ferro, )144 ..tal ou m1tilci7

eil para eng,etilio: 	  	 12	 9	 44	 4)	 12
T;ii,.1.,.. 	 	 O	 r.,	 ri	 e,	 G
Tapi,,-.1 	 	 11	 8	 ri	 !I	 9

. 'no i llara••••I'l 	 	 1' t	 — —	 14
TioT31 . 1-4	  	 8	 —	 7

'T i i i . i :iniga bruta (casco de; 	 	 ti	 —	 6	 8
Ta ecieu ga em obra não classili-

e;b1,4 	  — — — 5	 5
Tala ariii.,a). x ivit s 	 	 	 17 — _._ -	 20
Taiii- 	  17 — -- l'1.	 20
Toa ri); 	  .._._	 — —	 12
Tecidi,- ,i, • Fabricas miei inacs 	 	 8	 8	 R	 9 Tarifa especial 11
Tocille , ()sie:ingl.-iro: 	 	  ..	 6	 5	 5	 6	 6•
Tcii .is 	 	 17	 --	 211
Te : a oe . !;1111 n • a 	 	 ' 8	 5	 5	 6	 7
Telha- ( 1 ,, ban-,, 	 	 14 13	 13	 11	 I.,

d ., ‘idro ou ! onça 	 	 6	 5	 5	 O	 6
14•11.1,.; • - d•---arloado, . 	 12 — — —	 12
Terri) • lih.1 .).:1 ,, 11i104): 4 ‘ 	 	 I t — — —	 15
l'Iriii 	 	 5	 --
Tiel)11) 	 	 —	 1;	 e)	 8	 11
Ti . j,a,, ei , barro 	 	 lt	 1:1	 13	 11	 14
'11jolos 4 6' limpar ft...i,	  	 O	 5	 5	 r•	 7
1 ma s vas i a -, 	 	 9	 7	 7	 9	 8
Tinia- •to qualquer gila:idade não
'	 e-p-citioada, 	 	 7	 ti	 5	 6	 7
To4,1 e ll , 11 , '4 	 	 _	 R
ry • ifil 'ir— n n •dinari•.: 	 	 o;	 o;
TI 1 . .1vii . ,1 , 	 	 —	 o;	 —	 '7
Toreadore4 , do c.a ré 	 	 8	 5	 5	 8	 7
,Tooci1411.4 	 	 7	 7	 9	 8
'Fraiispa rimai ,: para jatiellit 	 	 6	 4	 4	 4i	 O

:Trapo. 	 	 6	 7 : 8	 8
Tra \ ,), iii) madeira 	 	 8	 R 11	 4.1
l'eax.,••••• 'Ir,: 	 	 8	 O	 ti	 8	 7
Teclo do cbsitilia, de VOlire o(i

- 1 .) 0 • 1',) 	 	 8	 5 ' 5	 7	 7
TITJ,1 	 	 11	 —	 II
'redil ,,, agitiltas	 e sous ¡teces-.
I	 !n • iri , nn 	

Tarifa, actitv.)	 1')j)( L.

cs:	 ,`•;

cri ci	 ci

Trolvs desmontados 	  -- 8 8 —	 9
Tritèks desmontados ... 	  ,.. .......	 8	 8 _	 9
Tubos de barro 	  12 13 13 1(1	 1 'fr

Tubos de metal 	  7 7 , 7 9	 8
Tubos do louca e ferro 	 	 8 • 8 8 —	 8
Tub-Js de vidro.. 	 	 6 -- —	 O	 6
Tucanos 	 	  17 — — 11	 20
Tumulus desarmados	  	 7 5 5 7 	7
Turfa 	  1 i• i2 12 10	 13
Turqueza 	 	 5 — ,—	 "	 5 -l- 2 4.4 adc.
Typos	  	 8	 ti	 ti	 O	 7
Voguemos 	  6 5 5 O	 6
Unhas de anima'. 	  	  12 12 12	 9	 13
ro • iillivs de louça ou ferro 	 	 8 -- ••,•-, — 	7
1:r. las 	 	 7	 4	 '1	 5	 r.
l'rup:Inas . 	 	 ,,	 9 — —	 8	 8
Unirá 	 	 9 1" 7 7	 ri
Utensilios domesticos, não elassiti-

eados	 	  8 — 	7
Dito de pouco N. alor e em mau es-

tado 	  — _ _ 9	 9
1'vas frosca s 	  13	 9
l'N as frescas da zona.. . 	  — -- '— —	 15 com 50 °.,

de abatimento
Vs-as seccas importada  • 	 7	 5	 5	 O	 6
Usas screas naeionae s 	   —	 ti	 ti	 O	 7
Vaeras 	  IS IS 15 12	 17
Vaceas C111 enupartimetito sepa-

rallo 	  —	 1'1 11 --	 16
Vagens. 	  —	 9
N'anaoli,, 	 	 :;	 5 -I- 2 ?. Me.
Vara s 	  1 t 1:1 1:1 11	 15
Vassouras de cabello e crina 	 	 6	 ti	 5	 6	 6
Vasouras de palha, piassava, etc 	 	 9 7	 7	 9	 8
N'calos amarrados ou engaiolados 	  — — -- --	 18
Velas impiirtadas 	 	 li	 ti	 ti	 6	 li
Velas nacionaes 	 	 9 7	 7 8	 8
Veludo 	  _ _ _ 6	 G
Velocipedes 	 	 8 — — —	 7
Venezianas..	 9	 4	 4	 6	 Ii
Ventarola : 	 	  c, _ —	 ii
Ventndures	 	  8 — — 	7
Verdet , •	 8 — — ......	 7
Ver lura, 	  13	 7	 7 9	 9
Vermelhão 	  8 .— -- —	 '7
Veritiondt 	 	 1	 —	 4;
Vernizes 	 	 6 • ti	 ti	 6	 fs
Vestuarios. 	 	 	 6	 —	 6
Viajantes: tarilás 1, 2, 3, 4.
Vidrils ein obras (objecto: do liso

doines1 ico ', 	 	 O	 4	 4	 5
Vidros orilitiatios encaixotados 	  	 8	 5	 5	 o;	 4;
Violrop3 tino; 	 	 6	 4	 4	 ti	 1i
Viga , 4h) madeira 	 	 12 13 - 13 11	 .1 í.
VillICS 	 	 14	 13 13 II	 11.
Vinagro em pipas ou barr .  -	 7	 7	 7 8	 8
Vinagre fabricado na marg.ent da

estrada 	  1 1	 7	 7	 8	 9
villag-ei em galraras 0	 a11 grran	 4-,-.0,.	 —	 ti	 ti	 7
N'ittlio 1 . 111 4)i41.1 .5 ou 1):11Tk 	 	 7	 7	 7	 8 	8
VI11110 eln Cai).ios 	 	 .5	 u	 7	 7
Vinil° C111 galT.IfiCS 011 garrili silS 	 	 5 . 5	 7	 6
N'itellas 	 	 1:;	 4:;	 15	 12	 17
Vitrier 	 	 .4; ...._ _. _	 5 -F 2 O'
Vitriolo 	 	 ri	 4	 4	 ti	 .	 ti
\Vagou, armados rebocado, -	  — — — 15	 21 -I- 50 °,-,.,
NVagons . desmontados	   __ -_• — 9	 9
11'isky 	 	 -, —.	 —	 6
Xadrez 	  6 -- — —	 6
Xarope	 	  7 5 5 6 	O
Xamuo 	  1 1 —	 —	 9
Xergas para anánae: 	 	  — -- 	7
Zehe!ès vivos 	  17 — =- —	 20. ,..
Zabumbas 	 	 O• — . —	 6
Zalváo 	 	 8 7 7	 8
%incei em ¡alibi 	  12	 7	 7. 8 •	 9.,Zittco em folhas, bicas Ou eltapas 	 	 7	 78	 )4
Zinco em obra não classificada .. : 	  ' 85' • 5 . 6 '	 7
Zinco lapidado 	 	 5 —	 li
Ziremtio. 	 	 6 —	 li

Ilio de Janeira. , 28 de dezembre; d 1011.— J. J. Sc, 1 1, ra..	 .	 .	 .	 .

7

'
8 •

12 8 8 9	 12
aripas 	  11
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: Sr. Prusidente do Sintado Federal -- • Tendo sanecionado a roso-
Iterfio tio 1.kingresso -Nacional 4-01 .auteriza . a. abertura tio • rredito
.exir,lordittario de . 133::4382:10 ao • Aljoist,nrin da FaZt111413, para
pagativoitá.de • divida de extycidos lindos h Nlinisterio da Justiça e
Negocio.; Interiores, junto vos l' ‘'Stit110 OS antograph 4: que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 100, de 27 de dezembr i de 1011.

Rio de Janeiro, 2 do janeiro do 1012, 01° da Independencia e 21"
da Itepulliva.

Min:sterio da Fazenda --N. :Is-Ali) tl J moiro, 31 de dezembro.
de 1911.

Sr. 1° Secretarlo do Senado Federal — Tenho a ! p otra dg
tratismittir-vos a inclusa 01011S:1201n do Sr. Presideuto da Republica,
etmconteitte á resolução do Congres so Nacional que aoloriza a
:ibertura do eredito extraordinario de 133.53S:2:19 ao littisterio
da Fazenda, para pagamonto de divida de ex ervidos 11111103 (10
.11inisterio tia Justiea e Negerios Interiores.

Itoitero-vos os Mous protestos da e1va1a es una e distitteta coo-
sidera(:ão. —Francisco Saltes.

Prosidente da Camara dos ()Imitados — Tenda sancionado a
Int .:todo Cattgr.4sso Narianal pio eleva a 8:1008 atino:teso. 011-

A ...T[111911AS tio olivita•lor da Fazenda Nacional pinto a . ) Supremo Tri-
bunal Federal, junto vos rostittto dais dos atitnraphos que acom-
panharam a vossa mensagem do 27 de dezembro ultimo.

Iii è d. , Janeiro, 2 do janeiro de 1012, 01° da Indepatuldwia
e 2i" (Ia Republica.

Ministerio da Fazenda — N. 1 — fio de Janeiro, :; de jan
de 1012.

Si'. 1" Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
1ransmittit-vot a inclusa mons:anon Sr. Presidente da 11.4publ:ea,
concernetite á PO3011100 tio Congresso Naci . bilal que ( 4 !•`Sa a 8: 't-00:7•
atuiu:tos os vencimentos do solicit..olor da Fazenda Naciotial jinita
Suprema Tribunal.

s os 11P119 prale51.9S tie elevada estima e tiktittell
deritt:0.—FealleiSC3

Sr. Presidente do Senado Fe,leral—Temb sanceionado a lei que
orea a receita geral da Republica para o exercido de 1012, jota() vo•
rd:titilo dons do; autographos que acmnpatiltarain a VOS:.:1111C1Na7;,,t1)
et. 112, do 31 de dezembro oltitno. 	 •

11i) (In Janeira, .2 de janeiro de 1912, 91 0 da lut e i) oeloneit e
24' da Republica.

DA FONSECA.

Nlioisterio d.t Fazenda --N. 1 —	 de Janeiro, :1 de jan..ir..
•41e 1912.

Sr. 1° Secretario do Sota :lo Federai —Ti''ho a honra de tratis
mittir-vas r. inclusa mensagem do Sr. Presidattle da Republica, dai
c.00noug á. [...solução do Congress ) Nacional que or....t a r,ceit,
geral 41a Ilepublira para o exetvicio de 1912.

Ileitero-vos os meus protesus de elevada estima e distitieta consi-
deração. —Francisco Saltes.

-

Si', PreSitIPIl t.e tiO Sz"liath Federal—Tendo sattecionado a r,,$)-
Itt .ao tio Congresso Nacional que concede a D. Gabriella Nbiller
CaS ro, vitiva da tenente-coronel lionorario do Exereit 1 Sotero d.
Castro, e a sita lilba so!teira Gabriella tle Castr.) a pensão do 100
matisaes, repartidananue, julho) vos restituo (bois dos ati:ographo,
que aemnpanharam a vossa mensa gem tio 30 de dezeanbro ultimo.

Rio de Janeira, 3 de janeiro th., 1012, 01" da Indepetidoncia e 21"
da R,,pnblica.

Ilrancs li. n. FONSECI.

Ministerio da Etzetbla — N. 2 — fio de Janeiro, :1 de janeiro de
1912.

Sr. I° secre t ario do Senado Ft . leral — Tenho a bonra ti t rase,
miuir-vos a inclusa 111011 :i do Sr. Presidem(' da Republica, can-
certhoite á resoluçáo do Congress.) Nacional que concede a P. Ga-
briella Midler de Castro e a sua filha solteira Ga briella • de Castro a
pensão mensal de 1008, ropartitla mente, .	 .

Ileiter ta-vps_Rs_mpows,.pr(Aclits	 elevada . ,estima e considera;fio.-	 •	 •
— Frani:uru ›.nalles.•	 '

•

r. preSidente do Senado Federal — Tendo • siticrionado 'a reso-
lução do Congress) Nacional que autoriza o Gorem) a dar ás SItsas
de Fiendas.de ltactiatiara ede Porto Velho, no Esta lo. do Amazonas,
e de Laguna, no Eislado de Santa CaIllarinai O DICD110 1'egime:1 da de

.11itonitta, ' e dá outras providenda•:; .jitnto restituo dotts .dOs auto?*
graplus que ae oupanttaram vosst mensagem ri 107, de 30 de Ou-.
wftibro nItimo.

fiti de Janeiro, :1 do janeiro de 1912; 91 8 da Itideponden.cía
e 2.1' da Ilemeolie.t.

MilikPri') da Faz:n.1a •--N.3—Ilio de Janeiro,3 do janeiro del912.
Sr. I . ' Serretari 1 da Setta..14) FeJeral.— Tenho a honra' de

de transmittir-xos a inclusa motisagant do Sr. PECS1,11COLI tia Reptln
1)11Cil 1'o,:),.11(:ão 110 C011greiS9 Nacional que autoriza
o Goverito a dar á; 1 4sas de Rendas de Itacoatiara, de Porto
Velho e d	 t o m esmo regitnea da d.! Auttolina e da outras
pros idettrias.

•i14.H.4.1.,•)-vo,; 	 4 1 4 .,t i s protestos de 'elevada estima e dist Meta you-
sideração.—Frouci's,..)

PlYsidollt.' da Gallial'a n 104	 1.),Ivatmlos—Terkli, saitevionado
r. , : . 4111cao d.) C olgr. 4 s:o Nacional, sobre a campo:irão da voitintissão

de proatt c -1:4 ; do ()Ilida 's do Exereiti, a revisão do respectii4) reg:tila-
m:oito e (4”111%1C1,0 1. , pliaratavalicot IMPA, o serviço desia

klés N •0.1t110 doas do; autozraphos da mes•na resolução. os tomes
acomp olharam vo•sit mensa gem ii. 136, de 30 do mei fiou

IVO dt" Jatteiros, 3 (I! j oleiro do 1012, 91 0 da Indtwittlonvia o 2i''
da Itepubli:.a.

'Iratins R. Da FON,it

Miais'a 4 rio da Guerra — N. 1 — Rio de Janeiro,. 3 .t.. '.atteirn
•le 1012:

Sr. 1" Secr.uario 411 Camara dos 11;putados —	 ordem do Sr,
Plysident 4 da	 transmitto-vos a inclusa mensagem 441141
dirizo ao SI'. Presithome da Camara do, Deputados;; - rosiittliodo dons
dos auttgraphos, que acompatiliaram a de que i&'.t,1(. tio ollido

Sral, de :10 do 11104 111D1,), da resolução do Congresso Nadonal.
relatit a á conint;ssãa de ',rotina:9es de officiaes do Exereib) e ao ron-
irado de pila	 para o serviço d,nst,e.

Saud ...) e frat non ia I:. — Antonio Adolpho da F. Macia itnrrrio.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo saneciotiado
resotução do Congresso Nacinind qua manda comnrulrolder • na

excepção do art. 1" tia lei n..081, tl,.! 7.de janeiro de 1003 o -2°. to-
nente Pantaleão *felles Ferreira: que contarã antiguidade deste posto
1.! 4 de janeiro de 1003, vos restituo dons dos autographos,.os ( l utos •
trompanharam vossa m ensagem do 23 do corrente.

Ilio de Jaileiro, 28 de dezembro (1,.! 1911; 00° da hidopendeni • ia e
230 da Itintbliea.

Mittist !rio da Go nya -- N. J— Ri.) de Janeiro, 251' dozotitbro
le 1911.

Si'.• 1" Serrotado da Camara dos Deputados — IJe or,10,11.
..1r. Presidente da Republica tratismitto-vos a inclusa mensagem luto

11. 4 dirize ao Sr. President dessa Camara, em n .:4posta á que esto.
he eu% boi em 2:1 do c•)rr, , nte e de que trataes em oficio n. n C40 da
'lesma data, restituittdo4lotts dos autographos da resoluK:at) do tant-
;rosso Nacional que manda eamprehender na excepção do art. 1" da
ei ti. 981 do 7 de ja uoiro do 1903 o 2° tenente. do Exercito Pantakeço.)
refles Ferreira, tith' CO:It.:Irá antiguidade deste posto de	 Ir :aticiro
1,, j003.

Sande e frat e raitlatl'. — Antonio Adolpho (h P. Ifeian g Mirrelo.

Si'. Presid-ot ii Son:tdo —Tendo sanceionado a resolue.ão
Congresso Nde10i1.11 quo mo autorb.a a abrir ao Ministeri . ) da 4iiterra
as. credito; do 1.012:32:18028, supplemontar á verba 10 , do a f (. 21
lai	 n. 2.3:1C), de 31 d. ,. dez • nbro de 1010, e 1.743:12381o,
ii Nitar á Vorb.1 'r" do dito artigo, reslit tio-vos dotts dos a 1)102;1.1114ms
ia ttp , :ma re; ‘ )Itt; . ão,	 quaes acompanharam vOSS.1111ellSag.'111 It. 103,

30 do mez
tilo	 Jaoeiro, 3 de jatt...iro de 1912, 01° da Indeperidetieia o 214

la Republiea.
IlEitates 11. ma FONSECA.

•

Ministeria da GuYra--N. 	 de Janeiro, 3 de janeiro' de.
1912,

Sr. 1°.Seeretario do Senado—Da ordem do Sr. Presidente da- lie-
tiibli 'a 0 ros envio .a iticlusa mensagem que elle dirige ao Sr. 1'1'0-

(1 ...!nto do .SottadO, reslituindo dotas dos .autiographos que • acompa. ..,
• .ktliaratat a- dá queavatues eni-oftleio n. ,144)1'), de 0 tão mez lindo, da.
r.tsolttrilm do Con.,4 4-resso Nacional que ntitoriza	 ,aberiura 3. 0,0 .111i-

iti .z P.TiO dos credito.; ala 1.012:3238028. suppletnenfar á xerba 102 do
trt. 21 da lei á. 2.17A, det 3i de deieinbro de 1910, e 1.743: t23vkw,
:uppioliwatak. á Ner. bA, 1 1' do; dito artigo.

Sande o fraterititlado.—Anlonio .Idulpho d FQii104"4 JUIN. lio.
....;.1t1+4•9* .n4reto.	 •

IIERIIES 11, Ia FONSECA.

iiEratES il. PA FoNsECA.

IfFRMES Irt.	 FONSLCÁ.

IlEatar,s R. bt l'ossta.x.
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Prasidente, ela Cailver,t (los alienada - nmin, a !mura
p , ,ra O (1. , ( ; d i v.;	 ra.,,•111,•ão, em dupli-

cai	 ,1.•\ :,e1waito seneeci-oada, p (Ia (mal o C eicruass Siteional mit:o-
re/a	 1;	 a to en lar c mear, para talo: os efrvit	 111,.; )11-

,1.e	 s • :no t a f:orniiii-s r(e( 	 e .1111ii1iis4róitn a 111: Obras (Ia
Pealo el .:,	 •!..( Ja,• (ira, 1; 1--pa • chi nez,) xv,Ilt aro. (.4.1. eunp.a ( . 4s , nu:,

..:;i 	 tl.i . ft-111S	 113 ri41;4 n Itt lb' Piracicaba,
L'..r 1.1 ; ,1 ,	 Paulo, ela 1:: d o lexoroira (I. , 1 tm2 a 31 (I,.(	 ir ' , I de

ein coittrario.
I; . ; ;; • Adueira, 3 tle jaeioira du 1 912, 11" <II Indepailde.wi t e 21."

d.i	 :• • t.•

Iltrans II. lex l'oxsuct.

M101,i1 r1 . 1 .0 da N'iacão e Obras Peiblicas - 2 . seção — DireCtOrid.
Geral d o Viacãa O Obrai Publicas --AN is. u. 2--lio (I ( Janeiro, 4 do
jaileir p tle 1912.

Sr. I" 5 y rt,iria da Cito toa da: I) lonneloi-Tenlia a honra (1(1
p1 .4-;1t • 	1'.'“-,1-•	 0.•'• lin s	 Piverti-ne. , 4.-it	 inoilsagant
da Si,. Ite,(41.;.11	 It i utuLuio.u , ar rsiuiili i Ia iii ro- (bicão, em du-
plicam, (loa	 p '14 41.111 i 4 n 5; )v ;4110	 mitmrizaria,
ti in111 . 1ar	 I) Ira 1 da:	 1., a I th: , -oaraira da extinctati innisião	 ali	 VIiiiinistrat'a . a dl; Obra. d Parto do Hia do Ja-

Glaaap tu al.a ii 2') NI nitoiro, o to op 	 II (1(1' S (mio cama 1.
torto'. das 'too las	 cidaeb,	 Perari,..tba. Estado da São
Paulo, de 1:1 <1< levereir.) de PJ02 ii 31. d. , nu ir • d • 1 901; ravogit las
ai dispa,;; qa	 em (-)tuiraria.

Satiele ( ii fraioraidiela.• --I. J. Syílf n ra.

Ministerio da Fazenda
Por .!	 do 5 do corrente, foram 11..-

Iii . •;o1 . - •

o lli ,• H! da Praceiradoria Gorai da Fat(aida
1, 3 ,,haret timo (1i. Guimarães non-

joa p.a . ,1 o togar do ajudante (la mesma
proolecaeloria

bachard Ia1,iu Iluelio Itrandão, para o
lou.1; (*o , ornejai tla nio-tua procurador:a.

I O ' 1•111N) da.	 <laia, roi OX011erailo,
5,•1	 O	 .leranuiin Camito de
Vi g ie•ir...10 do togar do ajoilante the proviera-
dor gor,11

Ministerio da Guerra

O coronel da areia (1, , ((li ge idiariit Jose', Fer-
reira ãlieei e l de Ma •anda f((i, por (torrei() de
:; corrente, classificado no 4" batalhão da
dila arena e não tio quadro suppleinentar,
e nt iii publicado im [navio Officia/ de limi-
tem), pea • [ião existir vaga tio mesmo quadro.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por ele (rata do 30 de dezembro ultimo,
ileoneados
AflOnso Glyeerio da (:111 usa Maciel,

(tiverem , ;2, c( rat da Directoria de Viação;
De. Leandro Itibeiro da Costa, director

geral ela Ihree'toria de ()leras
a. Dwyer o João Ilodrigues Cita-

directores de seecão
nartian'l .10;10 Hapti-I a ãlacedo Guimarães,

Hildeleramla Mourão Pereira de Carvalho,
NIoudes Limoeiro e Verissi e n0 II ira r-

(I(. Vieira,	 ;
Marques Leal Valha', .1jax da

Cunha .11berto hiiuttiiini. José For-
relva Saltes o bacharel Limando Leingreiber

ofliciaes
Itt. xosruslo dos Passos Cardoso, eolistiltor

juridieo,
-- Per atiro de 3 do corrente, foi aposen-

tado Antonio 'fliencharo da Silva Costa no cai.-
go , do silb-dire:..ctor do trafego via 1)ireetoria
Geral do- Correios.

por outra de 4 do ciarrente, foi premun-
a ielo a 1-ob-eltreotor do trafego da Direcioria
ti 'vai (t es Correia; o secretario da Siih-Dire-
etoria tio Tralego, Eniz More((ra do Sorqiivira
Dric_.,1, cem os vencimen t os (Luc lhe compe-
lár,Mt.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por derretei do :2/1tio mez proNiinn
111)1111';Ithi , pal'A	 :

1:Txlin Do ruo DE .1 kNi:in

(..11151m:

61 brigada it • infantaria
Estallamaior-Capiião ailidant d.,

Soba-Hão ViNeiro (Ir Vaseuncollos.

IG" batalhão de infamari
Estado-maior -- Temento-cormia •omman-

dano, . lir.	 Itibeirotio Ctuu;
Ir. Cal'IOS Tinoeo da

not.-coa ;
Capitão cirurgião, Dr. Lin/. (iaetaito

Ma vãos Sobral. •
1' companhia -- Tvmulle, Alfredo Eauvy.

companhia -- Capitão, Dainiao Pinto nar-
•ai(

Tenente„ Tose Xavier do Siqueira
.1Iferes, Louvem .° Ferreira do ., Santas e

Lenirem:o Torra.
3" companhia. 	 Alferes, Jo.•••é Francisco CO1*-

deiro.
41 companhia - Tenente, Antonio Ilibeira

Coutioilo•
Alfere s , Isaac Hangel de Azevedo e Golc-

frodel Haugel de N'asconcellos.

1:° batalhão de infantaria

cstallo mainr• -Tenente-coronel cominais-
(Imite, Dr. Luiz .‘ntonio Ferreira Tome°.

iNlii ,jor	 Itomiugos Freire Cabral.
lb' companhia- -Tenente, ThcotooM :Nliguez

de
.\ !foros, flottschalek (h , .17exe,

o. potilmillia Ten .mi« , , o	 Eleuterio
1;:11111.:

.‘Ifere , -; Nlab Mo de Can alho lieis.
:1" companhia•-Capitão, José de Freitas

Tarquinio Bernardo Pereira e Ilal-
thazar ((mica Re .: Soares .

4' companhia-- Alferes, .1delitto Cardoso dos

18" batalhão de infantaria

1 . companhia - Teneuto, nonato Manhães
de Nliranela ;

Alfere", Mirem Nlanhães de
2" cionpanhia • Tenento , o alferes Luiz Fer-

nando- da Sil< tu;
.11foreLs , .1ri s toteles de Carvalho Silva e

companhia -Capitão, Domingo: Vialma;
Tenente, o alferes Joanino' Ahes de Oli-

veira
Alferes, Gil Cuitha.
4' companhia-Tenente, Antonio ?(Liollãr"s

Miranda
Rossitli Judiee Larangeira.

balalb tI	 r; ti
Es taelamaior---T.meeit , quartel-mestre, lio-

Ho liem) Paula das Sant
Capiião cirurgião, .1 'si;	 loreira

.ãlf (ra. , Th oophilo Itat anui-
(lo	 Sil(it o Poilioielvnies

2" companhia --Capitão, Pailliogo- Ferreira.
do. Saistos;
1;o'll'iti,tio,...9111., 	 o	 a I fer,' -	 Jannaria

\Ifore-,. Pedra Jurantl de .‘zos eito.
:I' companhia -1'ene , 111. 0 . o i'lleras Antoni(3

Nime- ela Azesedo Neli();
Manne! Passos Per, , ira th , Castra.

41 e oupaullia - C 'pilão. Enzobio
rui 1 o:

'01 , 1110, .10.1% Cuperlina tIto Roi,:
,11foros, .Io-.i C •rrea Piot ( e 11 medido No-

geie ra.
2' brigada do a rállari t

•siadc-inai , 1 . --M ijor cirargião, Dr. .1.nto-
nio !ribeira

2- batalhão (11( ar l itharia de posição
Estadamai	 :Nlajr(t. tbed,	 Jusi(

Ilaso.-:
Capitão a:leni:lot o , Franeisco Tertuliano

Co-ea;
Primeiro•t a neiVe	 Luiz Illarlm,:t

de .‘zevi,(1o:
ton-ono nuar:el-mostr,?, Sabastião

do Sollia Ta saro,.:
Capitão cirurgião, Dr. .‘eivraio Bastos Ta-

- í'rimeiro teneate, Florencio
Marque,. das 'e o-:

Sogundo tema< e, 11<' ti 	 itanged
im,ielii.

21 bateria	 t-"W‘Ot.", Allt011io PC-
ueiia Cabral:

SP1O(J) WOOO(O, JOS(' Frederico dos Santos.
:p - bateria --Capitão. Nla 'mal da Silva Cunha;
Primeira temente. .Xlvaro Nla Dos;
Segundos tenentes, Ibiarte tI..litles de Dar.

ro.: o Manoel do- Salto- Sitia.
5 1 bateria -I'rinteiro boleie ,, Autunite Tei-

xoira Chaga':
Segundos tementes, Joaquim	 Cur-

e 'Adilo() BratuLlu,

regimento de artilharia dr campanha
Estado Maior --	 eoronel comniati-

da Eito. João Thenuaz Pacheco de Faria
Majen . fiscal, Dr. João Manhães Barreto;
Capitão ajudante, João de Vasconcello;

Cruz
Tolieffle Seeritario, 11,1,11.a de Oliveira

Bastos
Tenente quartel me s tre. .1111(mio Clirysosto-

mo Guimarães
Capitão cirurgião, Dr. syk lo rolitgiira
2° 1C11(111" NetPrilial'in, It itiro Pereira .
1 bateria -- 1°' teneiltes. Haiti de CastrJ

Dareellos e Ma rcioullo Cosia
2" tonento , Cid Goiti:abes.
2 1 bateria-- 1°' t ementes, .1tm e rici, Mignez

li(1•14• e Thoinaz Dias
.2- tenente-, Luiz Freire Nula': e Franklia•

Permitia .•	 •
3" bateria- t:iipitão, Pedro Jorge MAN;
1'. ' tenente. Joaquim fll ,.,111:14 de raria

Pedro Terra SansQn ;
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2" tenentes, Alfredo Pinto Netto e Custodio
Jos .:: Vieira.

4' 1)atera — I tenente, Jus:: M inteiro du
Ca,tr.) José Alves Pire:

umiente, Noa!! Silva.
Co it Fre 1 (1J .1rarita.14

40" hattlh.io il, iormit
—	 !Itent»-c . . 1 . t11.1 conmjaw.

trant• • • \lie	 pes	 Carh ;titio;
ca l eeã,i	 .111) Tto Sarrio;

..er e cio, NI tii,)•1ili F•n• ..1 • e. lu;
Tenent- ooart . 1-me : tre, Paul .) Petra da

ãlell
I' compa . ,tiet -Teer:ee, Pedr ) Pattl) de.

pailt .) • (10
eomall'iia -*notem-,

.1If r	 ..),1 haquioi M .reira e liaphael
Jati) 1:111.1,14,e)

miá t -Capita), Mina . 1 Falt am', s
li	 II	 ei	 e

Eroani Ca	 oi cie .11bi1I 1 i1ir-
qn

João (yrin )	 ) Fal...ão C S. A 1-
Mão 1 ) 1 . ,-1

S' como inliia. -Telt mit e Joao Ilap(i,ta
ek Lir 1;

.

	

	 M moei 1itgust ) brazil e Luiz
Nery de atua:is

batalhão dt infantari
E•ta II III LI )r	 T	 (•

) de .‘s.eedie,•ã•) M ate;
, ,erettrio, Arthur da Costa Pereira

Villa,
eit,! quartel-ntNtre, Adindo El ty de

.\1).1rad
À '''I 

111111,1. — Alferes, Francisco Puc-
ci:d.

rompa nina—Tenente, Eu rico •Alon-so
Ai'.'	 Castillt Brandão
*.;‘ vento:mina -• Capita', .1Ifredo Eug otio

Atellar;
T,•iient ., , Bento Ca rraze lo Filho
Alleros, ea,i:niro Ferreira de Barrds.
V' companhia. — Capitão, Jo:to Francisco

;
Toiblita . , II oirique Gui;herme Ilayes ; •
.alferes, Ittyantutto Pereira Caldas Ju-

nior.
42' batalhão do infamaria

Estado maior -Tettente-seceetario, TImmaz
Ca 11,91.1 Ma !latis;

Teu i I.i	 cptartel-in ,stre, Luiz	 Machado
li:1 tTão.

i" companhia—Capitão, .allerto NIonteiro
Pilote

.t	 N,evion .1ligusto
2 .  companhia—C:ipitão, .kotonio Fernandes

da Cunha;
Tenente, Detacillo Ignacio de SJUZA Va-

Led.e.
Custedi ) José àlo-

'vira .
.klferes, Manoel Antmio Ferreira tle Bar-

ras.
( )mpatthia — Capitão, limedicto de

.‘rauj Silva;
.Autotti,) Pacific!) de Menezes.
I '." baetilha° da reserva

Estado mai Ir — 'fettente-coronet cfntiman-
(bo )' e alatine! Silveira Thomaz

abj Iriketl, O Capitão Jus Aiigit»L ' lIra2iL ;
t.:anitao ajudante, Octa .,io de titila Tavares.
1" vompaithia — Capitão, Adalpho t:orrea

lio
Teitente, Giaconto alanctisi.

ennpaultia — Tenente, Carlos Augusto
Duarte.

:14 companhia — Capitão, Celestino Josó
;	 •

.ttteres, S • lvestre Justiniatto de Oliveira.
.	 companhia — Capita°, Antonia Augusta

Pia) Nlachatto ;
'Dolente, Ayres Joá Gonçalves
Altere, Alberto Vicente Ferreira.

•	 ".

NOTICIARIO

1 .2,tiveratit !tonteai no Palacio do Cattete os
Si. sitadores AI) tonie Azeredo„lonathas Pe-
dr..sa, .1rtItur L emes, Victorino ãlonteiro,
nando ãlentles e [W1111(14) Brazilaleputados João
Simplicio, Pereira Braga, João de Siqueira,
(:antitio	 lbelanda, Am . a° Bei : , Torquato
ãlorcira, Nicatoir do Nascimento, Antoldo No-
gueira, Costa llodrigites, Elpidio de ãfe,quita e
Aurelio Amerim; Buem de Meraes Pontes,
coranel F. J. SUN Lobo, tenente-corottel
Franee Ilabello, Dr. Ernesto . . Ciarcez, coronel
( :a,tra lla r1)-)sa, Dr. Livramento Coelho, Dr.
Ilmoberto Antitties, tenente-enxmel Gomes de
Castro, Pr. Ar -ttjo Lima, generacs Osoriu de
Paiva e J.),é Marrellitio 	 Souza Aguiar,

onmendador Lage e deseutbargador Alfredo
ãla% igi der .

O Exmo. Sr. Marechal Benne: da Fons.,ca,
Pe.,sidente da Republica, sanccionott holden'
a lei que manda declarar isentos de quaesquer
impostos, inclusive os de expediente, todos os

thensilios e materiaes ded:nados z't cultura da

sering.teira, cintel)°, maniçaba e mang,abeira,

etc. e dá outras prosidencias.

Por ter de partir para Pernambucá, onde

Irae pleitear unia cadeira de deputado, despe-
diu-se homem. do Exulo. Sr. Presidente da

Republica o Sr. Dr. Cunha Vasconcellos.

, Foram assignados pelo EXMO. St. Presidente
' da Republica os seguintes decretes da pasta do

Interior: exonerando o bacharel Arthur de
. Sá e Souza do togar de procurador da Beim-
. bliea na secção do Pará e nomeando para

substituil-o o bacharel Francisco da Silva Jucá
Filho; designanto o coronel José Cardoso da
Cunha Coimbra para exewer interinamente o
cargo de commandante superior da Geara
Nacional do Estado do Pará.

Por decreto de liontem da ^pata da Justiça
o Exulo. Sr. Presidente da Republica negou
sancção t reg(' ditOo . do, Ceoírcs. so Nacional
que etittipara os act ttaes-preparadores das es-
colas Polytechnica O de Minas aos das facul-
dades do medicina, relativamente á vitali-
ciedade.

Entre as razões veto opposto pelo Emito.
Sr.Presideitte da Republica figura á de não só
ser tal resolução inconstitucional, por legislar
sobre assumiu° que não mais se empreite:ide
entre . as attribuições do Congresso Nacional,
eeino tambein par contrariar os .interesses

nacianaes, por ineompativel com a autonomia

I
concedida aos in,titutos a que se refere a
organica, como unieo remedio para a deca•
deliria de serviço que tão de perto interesia
a collectividatie.

Uma conunissão do Centro E spirito-San-
tense, composta dos Srs. desembargador SOUZ4
Fernaudes, Affonso Claudie, Constante Sodré,
Carlos Aguirre, PliComeno Ribeiro, José Can-
dido de Vaseencellos, monsenhor Pedrinha e
Motim . Amoritn, procurou hontem á tarde o
Exmo. Sr. Presidente da Republica, 110 Pala-
cio do Ca ttete, e fez entrega a S. Ex. de uma
represeRtação daquelle Centro, relativa aos
actos praticados ultimamente, eia Victeria,
contra os membros do Partido Opposiekelkla
daquelle Estado.

Eia nome da commissãO faltou, fazendo en-
trga da representação, o desembargador
Souza Fernaudes, presidente do Centro.
pondendo ao orador, o Exmo. Sr. Presidente
da Ilepubliva declarou , que o Governo tomou
as pro‘idenciaS reclamadas pela ConStituicAo,
no sentido de garantir a plena liberdade de
voto e dos credos politicos de cada uni, ao
mesmo tempo que tomou providencias de
forma a garantir a ordem	 cidade • 'de Vi-
etoria.

. Esteve hontem no Palacio do Cattote o Sze..

almirante Pinheiro Guedes, que agratteeett
EXMO. Si'. Presidente da ' Republica a sua
graduação, apresentando-Se - a S. Ex. ao
mo tempo por VI' deixado, a gen pediito, o
cargo de Superintendente de Navegação.

11 St% coronel Gomes de Castro foi homem ao
Palacio Presidencial' agradecer ao Exma. Sr.
Presidente da Republica a sua recente pro-
moção a esse posto.

Em companhia do Dr. Vieira Patuplona,
director geral dos Te/egraphos, estiveram

!tonteia no Palacio do Caitete os Srs. Drs.
Eduardo Laranja, Ilypolito Dutra, Como Fer-
;landes, Leopoldo Vaz e Carlos Leopoldo, re-
ent-nomeados, respectivamente, chefe dos
telegraphistas e sub-directores, os quaes forant
agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica o seu acto nomeando-os para aquella

repartiçAo
nIsli•nn•••

Coliforeticiarain hontem com o Exalo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, President)

da Republica, os Drs. Francisco Saltes,
ministro da Fazenda ; almirante Marques de

Leão, ministro da Marinha Dr. Pedro do Tc.
À1(12
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	 ila Agi ... entinta ; Dr. Itivadavta
1011 i. t.re, da Ju s t .:c. a ; general Bento

do	 Federal ; Dr. Ar-
me i' ',	 ti;rector geral da Imprensa

,•••eott .1 Sils• a	 colituati-
(1;1111. , da h

1 ...ie . ,.	 1Earedial Retines da Fonseea,
1 ItI 1 • ida flepub!i e ), ;tintai:mi travem
tiO t. si . . setiad()r PinIteir.) 31achado jia resi-
(baleia d-s!	 nathr.

E-tis-L.1u	 tio gabinete do Sr. mi-
r„ tia .111. ,.ica. os Srs. Senadores ./osé

[ed. •ica Chases e l'elippe Sehmidt,
Fortutia, Itodolpho Paixão,

Prodi	 Mi'.ait,v, João Simplicio, Ferreira
de. Slesqiiita, José	 Itirtinho,

pereira Now:, Ilueno de .111drada, Nicanor
Noglici •a e Pereira

br.tea. bus. belis-ario Taspra. Pires l'arinha,
Po • I \uh), AZi . % ' I) Stlr. L'iontart

Andrado. v..,e.) do Oliveira, !tlanorl Grei.°
.1.1	 ilva e Cai . % alho e

• Õ i. iiiiii:•2rra da .In s liea (levolven ao go-
'vero:olor da balda, devidainetito cumprida,
tona diria rnatoria expelida pnla justicas
daquelle	 ás da Ropublica de Portugal,

rel iterimonto de J. IlenrIqueta Ilosa de
istagalhães r,iirge.'s, para avaliação de bens
deixados p . i . .... eu. marido Frandsco José Leite

' T'e l i. Sr. ministro da Justiça foi dado o C-
llliii' iI-:oti' io requerimento de I). I V.:kin-

' tia iliti,, A l umies, vinva do lente da. E-cola
l'o' n tiadeliea Dr. lloraeio Ibidrigites Antunes,
p,dind u .41)410 montipin Junte evi•tilão
ti- sei' disarneteil, conft•rine exi ge o Ministerio

Fazieida .
....nnn•nn ••••••••••

• f) si . . mil& i.ro da .1ustica transmittitt ao
',residi ore do E, tado tl	 litias Goraes o re-
t 1 ,terin1'iti( 1 110 Julio Francisco de
A1neida pedindo trah.ferencia da cadeia de
t:ort eito pAra a de Juiz de FOra.

n•n•

•t Pitidn'aram hontem o Sr. ministro da Fa-
yetiti.1 smiadores Felippe Seltmidi e ma-
rechal Pires Ferreira ; deputadas Dr: . jos,',
botaaci . i. rpaminonitas ()bold, Itodolpho Pai-
\ai ' . 1 li	 I I ilaptisca e Sebastian Nlasea ronha:,

I . O- SN. 1t1Ith.111110 Cabral, ( nsear Lotireiro,
Dr. 1.111z balda,	 :\laria Goulart, Joa-
(olini sanes	 Me. David M. Niell.

(- 1 si . . miti;-'ro da Fazenda transmittiti á
Senado as mensagens do Exulo.

Sr. Pt • e-iiii•iite da Republica, eotivernentes
á resolução do Congresso Navional que au-

toriza 4 a bertira (1.) credito de 133:513820
áti	 da Fazenda para pagamento da
divida	 exereicios findos do Ministerio
Jilsiii • a	 Negocios loUriores

á r sesitliteãil tio Congress, ' Nacional que orça
a rir .1 , 3 geral da Republica para o exercido
de 191.2

á resiaite:iti do Congre sso Navional que con-
cede a D. tlabriella 'Midler de Castro e a sua
tilia solteira fiabriella dó Castro a pensão
mmisal de 1005, re.partidamente

A i•esoliição do Congres so Nacional que au-
toriza o Governo a dar ás mesas de rendas de
haeoa liara, de Porto Velho e de Laguna o
me smo regime!' da de Antonina, e dá outras
vros

Foi pelo Sr. ministro da Fazenda transmit -
tida á secretaria da Camara dos Depulados a
111011,agent do Exino. Sr. Presidente da beim-
blitet concernente á resolução do. Congresso
Nacional que cliva a 8:1008 annuaes os ven-
cimentos do sAicitador da Fazenda Nacional
junto ao Supremo Tribunal.

Foram caucionadas na thesouraria geral do
Thesotiro Nacional as 	 apolices da divida

uniformizadas. sol) •s. 37 .1.691 a
juro animal de 'à °.„, impei, di ator

nominal de 1:0005 cada 11111a, IIII111 ga-•
ranlir a re-ponsabilitlade de seu proprietario,
Pedi . ' Nunes baptista, e a dos prepostos
mie o mesmo tenha on venha a ter no togar
de thesoureiro-pagador da Alfandega de Pe-
lotas, 1 ,...iatio do !tio Grande do Sul.

Foram ri-nu' It idos;
Ao delegado fiscal  no Amazonas, o decreto

nomea tido o 1° escripturario da Allandega
•aquelle Estado 11;Q-in1141(10 Alves Coelho
para II togar de conferente da mesma alfan-
dega;

.\t, delegado fiscal na Balda, os decretos
nomealtilo para a Allandega desse Estado:
10 escripturario, o 2^ Salvador Avies de
.Xlineilla Freitas. Junior: 2" eseriptitra. rio, o 3°
Frederico Valeriano da Silva; no eserip'urario,
o i Eduardo Sdxas e V escripturario

de Souza liritO.

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco foi re-
mettido o decreto nomeando o 1° eseriptu-
rario da Alfandega de 1Maitáos Emilio Cesar
Iltirlamaque para exercer em commissão o
togar de delegado fiscal naquelle Estado.

Entraram holden' para a Caixa de Conver-
são 1.18.3:;8 libras, 2.910 francos, :30 marcos,
1:1 dollars e 10 liras.

Saliirain na mesma data 22.2112 1 . 2 li(iras,
41) franco:, 190 dollars e 1: 204.45; ouro na-
domai.

A existencia em ouro, Winton], na Caixa de
Consersão era (IP 300.090:821S777.

Na Caixa de Amortização pagam-se no
dia 8, segunda-feira„ os juro .: das apolires
(lis ida publica, correspondeistes ao 2° se-
mestre de 1911, aos possuidores das letivas
11 e C.

Na 1" pagadoria do 'Mesmo .. Nacitmal pa-
gam-se segunda-feira a s seguintes folhas

Quinto dia Mil—Montepio civil e militar e
diversa s pensões da Guerra.

Realizou-se, Imolem, sob a presidencia do
Sr. almirante baptista de 1.eão, ministro da
Marinha, a sessão de iiitallação do Conselho
do Almirantado.

("T cruzador torpedeiro Ta moyo do com-
inando do capitão de fragata Albuquerque
Serejo, partiu, hontent, do porto desta Capital
com de s tino ao (tio da Prata.

O Si'. minisiro da Guerra não compareceu
lioidem ao sen gabinete por se achar en-
fermo.

•

Ao Supremo Tribunal Militar foram remet
tidos pelo Ministerio da Guerra os papeis em
que o teilente pharmacculieo hotiorario Joa-
quim Rodrigues Cotia pede que :se li ir pas4i
patente das liont •as tio posto de capitão.

/11're-ditaram-se bontein ao Depariametiln
da 4i una os segniutes ofliciaes; coronel
Agostinho Nas inundo Comes de Ca-Imo, por
ter sido proniesido ; major Paulo de Albu-
querque, por Id sido promovido e relOrmado;
capitão Luiz Lobo, por ter a::tirnitto o com-
inando da fovialezil do 1110)1111 .v ; 1" tenente
João Henrique cie .‘lineilla Freire, por c an-
elti:ão ti,	 lic., tira. e 2 	 1.-tieme ['rimei:eu
:Marque: de Souza, lio' . 	 S.1111) mandado
ser% ir adindo ao :;. ba talhão oh' C0=zellilaria.

O chefe do Departamento da Guerra soli-
citou ao inspectot • da 9' ninar /I l'C-
111('S,..a (1)15 p l ' ).i C1lO n e orçamentos das obras
necessat • iits A 1110111:1 região, afio' de 'adio. o
Sr. ministro ter um criterio seguro na distri-
buição da serba orçamentaria.

Estiveram Imitem no gabbute do gen ,ral
1 11.15111)1' da ti' região o getteral de brigada
Pedro Augusto Pitilieiro Ititteocourt, duns
mandante da lorigada mixta, e e:oriniel lizty-
intmdo Agostinho Coimes de Castro, que se•
apresentou por ter sido promovido.

Tocará boje de 7 loras da noite ás 10. na
J''a Saenz Pefia, unia banda de musica de
um dos corpos da i a brigada estrategica.

Está mareado pelo quartel-general da 9' re-
gião, para o dia 11 do corrente, ás 8 horas
da manhã, 110 anego Arsenal de Guerra, o
embarque &is 4h:ides e praças que s • do -
tinam roi:: portos do Sul, até Kwh, .11...gre.

Ittembi-se limitem, sob a presideiwia do Sr.
g,eneral Olympin de Carvalho Fonseca, a enii-
ini ::ão de promoções do Exercito, que
ao Sr. mini .,tro da Guerra as seguintes pro-
postas:	 •

Infaularia—•A tenente-coronel, o graduado
Arthitr •danto Pereira de Mello: a majores,
por antiguidade, o capitão tio exibido evilio
de e :Colo-maior Editino Carlo: Criliente' . e,
por inerv(intent . ), 11111 (105 Capaiks

III1Siamante, Narriso bezerra Cavai-
eanti e Manoel da Costa Campos; a capitão
por e•tudo, o 1° tenente Pedro Cavaleatiti de
Albuquerque Vaseoncellos: a 1' . ' !clientes os '"
A a % aro .Imismi Sorra Lima Saldaulm, por
111(10s, e l'antaleão 'fenos Ferreira, por affli-
guitbile: a 2"' tenente s , 0 exeedonte3 José
1:ente: Monieiro, José Servido do floria litiar-
(1110, M n 1110( .1. 'Elidirei() Caia Ica uli, José barbo-
sa 'Monteiro e aspirantes Francisco Pinto Ilar-
reto e Itorvalino Coussirat de Araujo.

Cavallaria--A coronel. por antiguidade, o
graduado Saturnino Nicoláo Carthso 0, por
merveimento um dos tenentes-coi •oneis João
Carlos Mentia 1;arrete, Joaquim Iguacio lta-
pti:ta Cardoso e Luiz de Miranda Azevedo
a tenente-coronel, por merecimento, o gra-
duado José filaria Moreira Guimarães, majo-
res Eduardo José Barbosa Junior e Itaymundo
Nunes Pereira; a major, por merecimento,
uni dos capitães II aymuudo de Abreu, Deo-
cleciano de Senna Dias e José Ribeiro l'erei-
ra. entrando para o quadro o aggregado Ar-
naldo Brandão.

Vae ali na rid ar I/3 Ia brin (1(' Poli . ora sem
Fllillara, CO111'0111E' 01*(1(911 tio Si'. general mi-

0 Pont ° (-•imij e faeldilliv ° no limi ',:terio da nistro da Guerra, o pelotão de engetiliaria
anitexo ao :;0 •• batalhão de caçadores.Fazenda.



Sablxiclo O DIARIO OFFICIAt	 Janeiro "do 1012 326

Artilharia—A 2" tenentes, os aspirantes Al-
cides de Mendonça Lima Filho, Ataulpho En-
'fies de Andrade, Carlos Carvalho de Abreu,
José Agostinho dos Santos, Luiz Goirzaga Fer-
'nandes, Luiz Ptolomeu de Mello Castro, Sylvio
Lourenço Sehleder e Etielydes Loretti Fer-
reira.

GraduaçÕes — Na arma de hifanteria, em
tenente-cormiel, o major Theodorieo Gonçal-
ves Guiniarae-; na arma de cavallaria, em
(amimei, o tenente-coronel Adolpho Canteiro
da Foutoura.

111•••••n

ror portarias de 30 de dezembro de 1011
foram nomeados 3'1 officiaes da Secretaria de
Estado do MinIsterio da Viarão e Obras Pu-
blicas

h an Anote Paulo Malhas de Assis Sil-
veira, Orar Leopoldo da Silva Parreiras,
Sebastião Adolpho Carneiro da. Fontoura, Luiz
Viriato da Fouseca Gaivão, Pedro Fonseca, de
Can alho, João José de Sampaio Barros, Enéas
Cardoso de Castro. Jorge de Carvalho; Alfredo
de Oliveira Botelho, Alvaro Sianes de Castro
e Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão.

Por portarias de 30 de dezembro de 1011

foram nomeados para a Secretaria da Viação
e Miras publicas os seguintes condimos:

Luiz etist alio de Brito, Manoel Correia do

no-alio, Ernesto José Dias de Moura, Bernar-

dino Ferreira Mesquita, José de Souza Filho,

ArtInw Bulcão, Pedro de Araujo Costa e Can-
ilido Lopes da Silva.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da
Viaca.., recel.eu os seguintes telegrammas

dic. Barra do Ido Grande, 4 —O Conselho
Municipal da Barra do Ido Grande, interpre-
tado os senthnentos do povo, agradece a
V. Ex. grande benefieio feito a esta cidade,
dotando-a com a estação. Saudações.— Joa-
Vila pinto, intendente ; 1 .. i • o..'n Simões Con-
80140, Tere,icio Pires, Francisco Ilapailara,
llonarin Libo, Custodio Lima, 1;caesio

r;in	 Ca inciso, conselh e iros ; vigaria Sa-
leiro Caltilbu,»

eDe Nova Russia, 4 — Tenho a honra de
communiear a V. Ex. a inauguração reali-
zada limitem da estação de l'inheiro z.. , no kilo-
metro 88-803, prolongamento da estrada de
sobral. o povn, em regtisijo, applaude a bem
orientada administraeão de V. Ex. Pessoal-
mente e em nome noasa firma agradeço a
V. Ex. ter-nos promettido prestar ao Ceará
este s ia iroonais positivo do que vi:toaas pra-

renciosas ttatularfw .4. — João Thomé,
engenheiro da construcção.»

Por decreto de 3 do eorrento foram nomea-

dos para a Repartição Geral das Telegraphos:

Ilippolyto Dutra da Fonseca, ub-director do

expediente.
.alberto do Couto Fernando:, sub-director

da Contabilidade.
-eeop.adn NVeiss, stib-alirector da seeção te-

timis ira

Carlos Leapoldo Ferreira, intendente.
Leapada Joe', atenezes .	 Iii 1	 (I(' srev.ã.e.

João ilarrellos Carvalho, cheta, de distrieto.

Eduardo Laranja de Oliveira, telegrapliista

chefe.

ArNis.) Ali ieou pt Fonseca, inspector de Ia
classe.

Pamphilo José Alves Oliveira, chefe de

sece.ao.

Dagoberto de Menezes, engenhiro chefe.

Euripedes Gonçalves Ferro, idem -Wein.

José G0111C3 Pacheco, inspector de la classe.
J. Barreto Custa Itodrigues, chefe de secção.

J. Moreira Fraga Mendonça, idem idem.

Por portaria de igual data foram nomea-

dos :

Aurelio d'Aliniquerque Mello, inspector de

2' classe.

'João Herculano Séve, telog,raphista de 1°

classe.

Hildebrando Junqueira do Araujo, inspector
de 2a classe.

Itippolyto C.	 telog,raphista de P classe.
Manoel da Bocha Pereira, idem idem.

Severiano Martins da Fonseca, inspector de

2" classe.

Satil Bello, idem idem.

Arthur Gordillio Cunha, telegraphista de

classe.
Alexandre Lona Araujo Gt;es Junior, idem

idem.

Joãt.• Francisco Miranda Santos, idem idem.
Francieco Seixaa e Silva, idem idem.

Manoel Ferreira Simões Ayres, 1° escriptit-

vario.

nomeado engenheiro de 1 classe na
inspectoria de (minas Contra as Seccas o Sr.

lir. blanoel Arrojado LisbUa.

Ao Sr. ministro da Agricultura communicou
o director do Horto Florestal, agronomo
Amandio Sobral, haver sido inaugurado ante-
hontem , no ni e,ano horto, o curso de bohniea
elementar para os atirendizes e lumtem o
curso de silt icultura, a mijas primeiras aulas
assistiram todos os aprendizes e muitos traba-
lhadores.

O Sc. bc. Pedro de Toledo, miuistro da
Agricultura, visitará bojo, ás o 12 horas da
manhã, na estação do Bocha, o estabeleci-
mento industrial dos Srs. Campos e Heitor.

S. Ex. irá (. 111 companhia do Deputado Fon-
saca Hermes e do seu official de gabinete João
Maria de Lacerda e de representantes da im-
prensa.

O Sr. Dr. Godofredo Maciel, prefeito do Alto
Porás, c.immilidenii, por telegramma, ao Sr.
Dr. Pedro de 'foledo, iniiiistro da Agricultura,
ter procedido an reeenseamelito daquellede -
parlamento, verificando a existeneia de
11.821; babitentes. .

leira a olocilçan do ei iso, o alludido fun-
ceionario aprav eitou oa trabalho.; já effectua-
dos pelos einceionarios 11..ineados para o
nio recenseamento geral da Republica, depois
suspenso:, ultimaiuleeos com o pessoal da Pre-
feitura.

attendendo S. Ex. pessoalmente ás pessoas
que o prOCOravani.

O pondo hoje é facultativo no Ministerio da
Agricultura e repartiçõ,, s subordinadas.

=MED

O Sr. general Bento Itibeiroeia qualidade do
proprietario da fazenda de Santa Isabel, no
Estado de Matto Grosso, com 17 leguas de
campos nativos e gado vaccuin avaliado em
1.000 cabeças, requereu ao Sr. ministro da
Agricultura sua inseripção nu registro de la-
vradores, criadores e prolissionaes de indus-
trias connexa:, solicitando ao mesmo tempo
lhe fosse e ao: seus filhos e neto expedido o ti-
tulo de propriedade das marcas lis. 227, 220,
221 e liG2 do systema .ollicial c,Ordem o Pro-
gresso, eóni 'as' qdae pretende assignalar
todo o gado eXistente • na ie4 ferida fazenda.

	

.	 .	 .	 .
•	 -	 •	 •

Por acto .do boutftna• foi polo Se. miiiistro da
Agricultura 'declarada sem effeito a portaria

de 18 do mez ultiaie, <pio nonieou Mario Pon-
tes de Miranda • para o cargo de 30 °Meia' da
Directoria .do Srre.icaa do /istatistica, sendo

para esse lógál• nottleattO Murillo Martins Cl)

Sauza. .
.......... .

O Si'. Dr. Pedro de 'foliado passou Untem o
seguinte tig legrankina circular aos governos do;
Estado do A 51a7.0113.i, Pará, lUaratilião, Piaithy,
Ceará, Rio Grande-do Norte, Parativba, Per-
nambuco, Alagoa.s, kiwrgipe, Bahia, ido de Ja-
neiro, São	 l'arMlá, Minas; Goyaz e

	

Matto Grosso:–	 . .
" Teidel o prazur g lià Coligam • uh:ar a V. Ex.

que pelo Sr..Pré"itiwitm ila. Ittapublica foi lion-
tem sanceionada a reetklação legislativa que
approva e aateriza a ai...unção do plano do
beneficiamento do Norttedo Brazil pela defesa
da borraeka, th accardo.a.ont o projecto for-
mulado {km.. .u.sle.anuiaterio .0 . approvado em
reunião ilos .V.:11tr.c..4rutattius. dos Esta 'os inte-
ressados, por mim ceinvoceidas. O acto da assi-
gnatura revestia-se—de grande soleinuidada,
assistindo-o o: raproaantautes das bancadas
dos Estados hitereasados,. no Nanado a na Ca-
mama. Por asse. Inativo, . de promissor f t tiro
para o noaaa paiz,.ceuigratitEhane com \'. Es.»

A renda a.rriwattaila lioneen pela Alfandega
desta Capital. foi .de . 202:007$527, ouro, e
323:62051i1,.papwl. .....

....
O Sr. Dr_ Prado de. Froatiii, director da Es-

trada. de . Ferro ..Coateal d Brazil • acompa-
nhado reto seu seecetario, teirone! José aluniz
e pelo h'. Humberto Autuuea, sob-director da
3' divisão, .pareorceu, liontern, algum is de-
pendeucia.s tL C$130 ,Central, encontrando
tudo na mais perfeila. Ordem,

---- --
Foi bvieferidu o. requerimanto do Sr. Ave-

lino Joaquim da Silva, pelinclo ser admittido
no quadro do pessoal da Estrada de Ferro
Central.

A secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil está autorizi da a passam a certidão
pedida pela Sra. D. Ilippolyta Rangel.

Por .9.3 acharem enfermos. obtiveram licença
para se retirar do serviço, em ha tiaya e La-
fayette, os telegraphistas Miguel Fernandes
1,, pcs e Antonio da Silva liamos.

Ilegressaram ao; sens togares: em Casca-
dera e Engenho de. Dentro, os telegraphistas
Vieante Clarsson e Antonio Cespedes Barbosa
Sobrinho,

Pedro Liborio de Ahneida, inspector de 11	 O Sr. ministro da Agricultura deu liontem
audiencia publica, que foi muito concorrida,

liventou-se do serviço, por enfermo, o tç10-
graphista Oliveira Coutinlio.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção deMeteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Gre.ensvich-
Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1912.
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Divensos

MS . 700+ ° ° • mim mim

13,.1. , 111.	 . 	   'i°,0e,' 1 0°,27 ' 18 62.9 26.0 31.5 22.5 23.6 1.1 E 3 7 Bom.
Parallyba 	  1%10' 41°,16' 41 60.3 29.0 30.4 20.0 21.8 SE 3 3 Bom.
P..ainpo Grande 	  7.),31: 31'.	 2 535 03.3 20.2	 29.7 17.0 13.1 SE 3 9 BOM.

i:11,yauna 	 :i ',19' 35, 961 11 62.8 31.2 33.2 20.2 17.7 SE 6 5
Nazareili 	 8,03' 35',17' 82 60.1 29.8 33.0 21.8 17.1 SE 2 5 Bom.
Jaboa no 	 8,,o5' 31".52' 50 61.6 28.8 30.0 29.2 18.1 E 3 8
	 	 10-',55' 31",51 .' 30 63.0 28.9 29.5 2:..5 19.8 SE 5 4 Incerto.

Aravajá 	 11^	 17 37",01 . !.; 62.7 28.5 30.5 25.5 1'J.6 E 5 4 11,m.
1111,' , 0-z 	 	 16",13 19,03 3 62.9 30.0 32.1 25.9 21.5 NE 5 4 ilvert0.
monto.: Claros lm,10. isr , ,:;tè' 017 62.3 26.0 31.1 16.9 16.0 o O 5 Bom.
Tlipliilo OtIoni 	 21•1.',23' 31 .',20' 30.. 58.7 26.8 32.6 21 .0 19.3 O O 7 Bom.
Ouro Preto 	 20°,32 15',39' 1.150 63.6 21.0 26.8 16.1 16.1 2.8 E 3 6 Incerto.
Franco 	 210,19' 1.7,2',.' 1.002 62.7 23.9 29.3 16.2 13.8 3.0 SE 3 2 Bom.
llio Preto 	 21%13' 47°,40' 515 63.4 23.0 29.6 18.4 18.7 3.3 O O 5 Nevoeiro tenni!.
Barbacena 	 21°,18' i37 . -ma 61.5 22.2 23.4 17.9 16.3 0.1 S1V 3 9
Altizambinho 	 21%20' 16%35 . 1.0í6 63.1 22.8 2S.0 16.4 13.1 0.5 SE 1 5
Lavras 	 21°,20' 11°,55 . 808 61.2 23.2 27.8 15.2 17.5 2.5 O O 2 Nevoeiro; orvalho.
Palinyra 	  21,10' 12,19' 832 58.3 23.1 23.1 18.0 15.3 s 3 5 Bom.
Campos 	   21°,/5' 41°,30' 9 62.1 28.1 32.6 24.0 18.7 WSW 3 9 Incerto.
Juiz de Rira 	  22°,02' 13°,20 682 63.5 23.4 30.7 19.1 17.8 1.2 S 3 •	 5
S. Carlos do Pinhal 	  22°,-11' /7°,39' 812 63.1 23.2 24.4 14.0 15.1 10.0 E 4 •	 4
Caxambit. 	   	 22%18' -Vi . ',01' 801 62.1 22.2 27.0 17.8 16.1 1.0 N 1 8 Incerto nevoeiro.
Agudos 	 24°,2o' 19°,05' 602 63.2 21.2 27.0 16.0 16.0 9.0 0 O O Bom; orvalho.
!lio Claro 	  22",45' 47°,33' 611 63.3 21 2 25.0 17.5 18.4 2.0 S 2 10 Incerto.
Vassouras 	 22°,28' 13°,12' 436 62.2 25.1 33.8 21.8 17.9 0.1 SW 2 4
Rezende 	 22°,30' .11°,53' 431 61.1 26.7 32.4 19.9 15.5 SW 5 G Bom.
Pinheiro 	  2°,30' 43°,41' 403 62.0 26.2 31.0 19.2 18.9 o O 7 Orvalho.
Pita Quatro 	  22°,32' 45°,01' 936 62.4 02.2 26.0 17.8 19.5 5.1 SSE 3 5 Incerto.
Mentle: 	  23°,15' 12°,28' 431 61.0 23.0 29.2 21.0 17.8 o o;:i G Bom.
Piracicaba 	   2°,5-1' 47°,10' 550 63.2 23.6 26.0 19.1 18.4 3.0 O O 10 Incerto; nev.	 tenne.
campinas 	 240,54' .'.7°,34' 663 63.3 23.0 25.1 17.6 16.5 3.0 SE I 5 Incerto.
Capital (Rio) 	 23°,05' 13°,10' 62 61.6 27.6 31.1 24.2 17.9 WSW 3 8
Taubaté 	 2:1°,n' 15°,25' 583 63.4 23.4 28.2 20.2 17.4 0.2 8 1 10 Incerto.
Tatuhy 	  430,05' 110 ,50' 595 63.6 25.6 25.0 18.0 17.8 22.0 S 1 7 Incerto.
S. Paulo 	   230,34' 460 ,36' 761 63.3 21.8 20.6 17.0 15.0 s 1 '7
Santos 	 230,56' 17°,30' 19 63.4 21.4 33.6 21.2 20.0 9.4 S 3 8
Faxina 	 • 2-1°,05' 31°,25' 693 63.9 21.8 23.5 17.5 17.0 18.0 E 1 10 Incerto.
! guapo 	 Q10,42' 49°,10' 10 65.1 25.6 29.2 22.0 20.6 2.0 SW 4 G Incerto.
Guarapuava 	 25°,23' 18°,30' 1.116 61.5 23.5 23.4 16.0 18.2 o O 4
Curilyba 	 25°,95' 19°,03' 908 61.2 20.5 22.6 18.0 15.1 1.1 ENE 1 8 Incerto.
Paranaguá 	 25°,31' 18°,38' 3 59.7 26.0 28.0 21.5 21.0 3.0 SE 2 10 Incerto.
Blumenau.	 	   262.55' 48°,33' 25 65.2 25.6 30.6 20.9 21.2 NE 1 2
catolAriú 	 270,0d' 540 ,56' . 5 64.7 20.8 29.2 15.2 17.2 SSE 1 5 Bom.
Floi . i.iiinpolis 	  '37°,35' 53°,03' 4 64.6 23.0 26.0 18.2 17.3 3.0 O O O Bom.
S. Luiz de Missões 	 28%23' :.:1",00' 200 - 27.8 32.3 17.0 21.1 r4 i 4 Incerto.
Santa Maria 	  29°,41' 51°,20' 146 67.8 22.4 28.5 18.5 16.6 o o 9 Nevoeiro tenne.
Uruguayana 	 29°,40' 52°,50' 150 58.5 25.2 29.5 10.5 22.4 O O 10 Incerto.
Porto Alegra 	 ... 	 30°,01' 54°,12' 46 61.3 23.3 29.6 18.9 17.1 o O 5 Incerto.
Cachoeira 	 30°,20' 52°;24' - 62.2 23.0 23.4 17.5 16.9 NE 2 8 Incerto.
Iiiigi'.! 	 31°,20' 52°,07' 200 58.3 22.6 26.8 15.2 13.2 N 1 2 Incerto.
Pelotas 	 31°,16' 530,20' 7 '70.1 20.9 27.0 21.0 14.4 O O 10 Incerto.
Rio Grande 	 32°,01' 560,12' 3 63.9 23.8 25.2 20.4 17.1 N 3 7 Incerto.
Jaguarão 	 330,33' 56°,12' - - 14.2 35.0 19.2 6.6 WSW 1 10 aláo.
alonte\idéo 	 340,54' 56°,12' - 62.5 24.4 24.4 21.4 18.2 NNE 3 5 Incerto; nev. tenne.

OCCURRENCIAS

Em Santos choveu esta manhã. Em Curityba e Paranaguá. chuviscou esta manha. Em Ouro Preto, Franca, Rio Preto, Barbacna,
Lavras, Juiz de Féra S. Carlos, Caxambil, Agudos, Rio Claro, Passa Quatro, Piracicaba, Campinas, Tatuhy, Faxina e Iguape choveu hontem.
Em Montes Claros, Theophilo Ottoni, Muzambinho, Vassouras e Taubaté chuviscou limitem.

As temperaturas amimas da vespera verificaram-sem: Em S. Carlos do Pinhal em 14°,0 e cm Camboriú o Bagé com 15,,2.



O regitn?lito. de cavilharia dará o srtrvi:•0
deteloiliado, ii iii ornei :11 de promptid.ão

coto :to praçits, as guardas da Casa da Moeda,
12" e 11° estite,6os e o mais qty-t se pedir

t° batalhão dará o )1)11-M11101110 e extra-
ordinar . o: já determinado:, mo olhei ai para
a pr•amptidao pmmatiente do 4° batalhão e O
ni i • yt • se ped r.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°,
•;.• • 21' districlos, os s	 iços já determi-
nados O o mais que se rItir.

44 41 ilatalhãrl 11.irá ti Pliti tifleiiti tio,;
PI' e 21 .1'	 ()	 it:os já determi-
nodo• e o 10:11• tiiit'	 pedir.
• II I . " bittalhãO dará it guarnição, as prom-

ptidée 4 . ` iticentlio e permanente, o: s•tr-
viço: j	 d,,te•ninadu : , e o ina's mio s p•41ir.

O 5 . I,	 dará O policiamento O demais
se l a	 s dos 9", 1:1, 1 . 1' e 17 J districtos,
Si' li ii,iS já detertnivados e os mais que se
pedir.

(.) corpo auxiliar dará unt bombeiro, uno
electiadsta, unta andoilancia, ;11Itr) para
11:C , n(lin durante '21. horas, o: serviço: ja de-
teianinados e o ma:s (uo se. pedir.

Uniforme, 8".
•

Esta t•epartiça.I
gitint es paquett•s:

Alay.1a:. para Virtoria e mais por-
tos do norte, recebendo impress): até as O
lioras da manhã, cartas para • o IllÉerigi•
até ás 6 1 2, ditas • com 'porte duplo até ás 7.

l'elo 'fenoy.im. para os porvir: da alt'a,
Trindade, Radiados e Nora York, recebeu lu
iiiipress, • is até ás 7 1101.1S da manhã, car-
tas para o ittieriur até ás 7 1/2, ditas
com 1 .1'/I'le duplo e para o ext• • rior até ás
8 horas •

Pelo Ilapeo,kJ, 118 ia Sintais • e ma i: portos
do sul, recebendo impressos 'até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1, -2, ditas com porte duplo até ás Q.

Pelo Affinilii, para Saldos e Rosario de
Santa ré, recibeildo impror:sos alie ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até .ás
7 1,2, ditas com porte &O) e para o
exterior até ás 8.liii DrIlloorl, para Santos, Rio da Prata,
3Ia lio Grosso e l'a ragna , recebendli impres-
s•ts até ás 7 horas da manha. cartas para

int o rioi • at . ' *á: 7- 12, ditas com porte
duplo e pata o exterior até ás 8.

malas pelos se.-
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1 , 2 dia 	 756.6 21..3 17.6 78 6.0 SE o A -ett.ett,ei-4 ....
:1	 ii.	 ni 	 755 ti ::.5.4 17.4 77 4.0 SE 4.1 st-eii	 Nvii,eist. -
ii p. lu 	 755.7 3.i; 16.7 77 7.1 5 9 cu,si-el-atb -
ti	 p.	 in 	 76.9 21.9 16.5 75 2.5 •	 E.•31 .: 10 1.1),st-ca -
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Médias 	 - _ ___ __ _

..
Temperatura: max•ina, 28.8 ás 12 h. 5 pio. ; o Mima, 	 1 ás II 11. 55 po. Evaporação em 24 1101'a3 3.0	 Ozona : 7 li. ia., O
n., 3 Chim a cabida em 21 horas, 0.1. lloras de insolar , ão, 1 11.00 In.

Se rv • ico tio F,XerVit para li
5114ierir.11' de dia, capitão João Sotlier

Siteira
A brigada inixta dá o ()Ilida i ira ronda.
A 1° brigada estra "gira da us ontelites para

auxiliar o superior :I • dia e para dia ao quar-
tel general da 9 região.

Auxiliar do ornejai tic dia, amatittenstt Va-
lente (lu Couto.

o 3" regiinP•ia de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta ,i. as guai'do:-
(10 Catt•i . , Guanabara e Arscoal de Mari-
nha.

Viiiâirine, 5°.

O servida para 11.0 tia Briga,la Policial é
O seguinte:

Soperi o • de dia, tini ii 7..foriro.
(obviai de dia á	 capitão .1nasiacio.
Medico,: de dia, lei:dile Pr. ãlcirit e de

prowlidão, tenente
lotertio iii , di 1, alferes lionwario
Ajudante ti.. parada, capitão :1'm5:ui°.
Mus ica de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão.	 •
Bondam o •no o t:Itiverior ti o dia, alferes

Daniel e Santa Barbart.
ltmolain as ruas do Ntliu . 10. It egent . : e São

Jorge. alteres Reis O tun inferior, ainbos de
cavala lia.

llontlautes a disposição do superior de dia,
sete inferiores de ravallaria, seu to dons pata
as patrulhas dos t u , ar: e 5 distoctos e mais
dons de cada um dos i u , - 2° ï batalhães,
sendo dons pat •a n 1S	 S letlikati .11• . Syhestre-.

Guardas: da Caixa ele Atnortizacival, alferes
'Illetnis •am • les; do Thoáouro, .alferob lidado
da Caixa de Conversão, alface...Abatatai() e da
Casa da Morda, alferes Paraubos.	 •	 '•

Estado-maiot • lios corp] is: 110 l° llat3111ãO,
capitão Procura; no 2", capitão Carlos a 'Vos:
no 3", tenenin Cenho ; no 4°, capitão Ilt •a-
zileiro ; no 5w, capitão Telles; na cava liaria,
capitão Gardel e no corpo aux;liar, anres
Sleilezrs.

promptidfin: na cavall,iria, alfero: flondlin
e no 4" batalhão, alferes Quirino.	 .

Auxihare s do oflicial dit da, iiIi inforior do
4°c mo eoritet-iro do 3" batalhão.

Orden s a its•istenciii do pe.:soai. um cabo e
uM cornil f •iro do 5" batalhão.

) Be.): Wrackil, para o porto de Santos,
reettactido impressos até ás 9 horas da inaoltil,
cart is para o int !dor até ás O 1/2 ,ditas
com porte dtipl i até ás 10.

N -11o • ebtio .titto de encommrndas para
Portugal, Açores e M .tcleira mm }s mesmos dias,
da: 10 hora: da manhã á: 2 da tarde,
ate a vesprra da partida (In: paquetes que EA
destinareál a Lisl y ta,	 exe, s ptualtdo os da.
Compagnie Nlé:sazerins Mitritanes; e entrega
lambem lios t:mos dias, das 10 lim •a- da
inaultii ás 2 da tarde.

PARTE COINERCRI,
Rio, C	 janeiro de 19I2

!DIVERSOS MERCADOS

O CA311110

Esee mercado, 'tonteio, esteve gc. 'talento
calo	 sem maior firmeza.

t facto, aproas o Banco do Brazil f roeria
letras para r?inessas a 16 7/32 d., ao passo
que os outras sareadorrs não facilitavam os
sallies sinão a 16 3:16 d., entrot tido, pouca
procura havia para nova: tomadas e as le-
tras particulares continuavam escassas.

Sabre este,: papeis correram as taxas do
16 I 1 e 16 1764 d., sem que limites:e nego-
cios de impia •tancia.	 •

bancos deram (' se niaidiverant á tabella
de 16 3/16 d., que vigorou sobre Londres, ofil-
cialmente.

TA BEIJAS OFFIC1AE8
BANCO': 1:Srii.xvi.Fanos

Uras C.111'011aS

Praças:	 a 90 d. v.	 iN vista
Londres (por pence) 	 	 16	 3/16
Pariz (por franco) 	 	 ,Ç89 a	 $90
Hamburgo (pot- htarcO).. - 	 	 $727 a	 $729

Praças:	 a 3 d. V.
Londres (por pouco) 	  16 1/32 a 16
Pariz (por franco) 	 	 $.195 a	 8506
Hamburgo (por marco) 	  S735 a	 8737
Italia (por braj 	 	 S;(92 a	 8596
Portugal (reis forte) 	 	 $306 a	 S317
lie:manha (por pese(a) 	 	 $550 a	 8553
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Nova York (por (lollar) 	 35080 a 35100
Turquia (por pema» 	 	 16	 a 1531/32
Austria (por pene) 	 	 16 1/32 a 16

Rio da Prata:
Areentina (por peso) 	
truguay (por peso) 	

Sohre-taxa:
Ca(V) (por franco) 	

Operaçõs:
PartirAilar 	 • 16 1 . 1 16 7/64
Dança rio 	 ...	 -	 16 3/16

cANco DO ItflAZIL

a 3 d. v.

I,elidise, ! por pelico) 	
Pariz ii r franco) 	
	 10 310 a

s'.",,St) 
a 15 1516

S509
5'739572.9 aHamburgo por marco)

$593C i IV. ;por franco).....
:

em ouro (par 15)
	

15687/5

Rimarias 	 	 -	 10 7;32
Partirulares 	  16 1/1 a	 16 17/61

POR TELEGRAMMA

Praças:

j,nolop : (por pence)...
1 ) ;k i	 111` franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

BOLSA

O mercado de fundos funccionou, hontem,
como de surpreza, bastante movimentado.

Continuaram em trabalhos desenvolvidos as
areões da Docas da Bahia, que foram nego-
ciadas em profusão, de 61$ á 68$50(), a

iro e cotadas a prazo de 30 dias, de 65$ a
ToS000.

As da Loterias Narionaes Lambem tornaram-
mais animadas e embora fossem pouco ne-

cociadas, subiram a 46$ vendedores e a
4.15500, compradores.

Os demais papeis de jogo mantiveram-se
retrallidos, com todas as apolices, tanto
geraes como estaduaes e municipaes, bem col-
locadas .

Tudo o mais carecia de maior importancia,
remo se ve, adeaute no movimento de vendas
e offcrtas do dia.

TENDAS OFFICLIFS

• Apolices geraes

Antigas, 5 o/., 5 	 • 1:0145000
Antigas 5 0/,2, 3, 10, 30 	  1:0155000
!Unidas, de 2005, 3, 5.. 	 	  1:0005000
Emp. 1903, 4,. 	  1:0155000
Emp. 1897, 3 	  1:0025000
Emp. 1903, 9, 50, 181 	  1:0005000
Emp. 25 	  1:0015000

Estadnaes

Rio,- de 100:.7,,4 °I., 9, .?.0, 80 	 	 975000
1:0003, 10 	 	 9875000

uniciptes

Antigas, port., 13 	 	 2000nce
Emp. 1906, nom., 36, 50 	 	 10 -ou
Emp. 1906, port., 317 	 	 205 : o )0
Nietheroy, purt., 25. , 	 •	 203,g)00

Companhias
Loterias Narionae s, 100. 	 ..	 455000
Loterias Naeionaes, 100	 455.i00
Loterias narionaes, 100	 465000
Docas da Balda, 200, 300 	 	 615000
Docas da Bailia, 200, 200, 200, 400 	 615:00
Docas da Dahia, 201), 	 	 62'7000
Docas da Balda, 200, 200, 300 	 	 635000
Docas da Hilda, 300 	 	 655000
Docas da Itahia, 100 	 	 6555,.0
llocas da Dahia, 	 100, 100 	 	 065000
Docas da Daha, 100, 100, 100,100

200 	 	
075000

Docas da	 100, 200, 200.-	 675J00
Docas da Bailia, iou  • 	 085000
Docas da Bahia, 100 	 	 685500
Docas da (labia, v r'c 30 dias, 1.000 	 65,;o00
Docas da Balda, v c ao dias, 300.	 69:a00
Docas da Balda, v-, c 30 dias, 500.	 70500o

Debentares
Paulo 7.i. iginoutly, 100 	 	 200R000
Ter. Cariora. nom., 20 	 	 2093,1,10
Docas de Santos, 200, 200 	 	 4105000

O cAri:

limitem, mal collocado e frouxo
O mercado de earé, que funecionou sob a im-
pressão de novas evoluções desfavoraveis dos
centros consumidores.

Com effeito os trabalhos foram iniciados com
os . commissarios regularmente suppridos e
porque transigiram a 125100 e 123, desenvol-
veu-se a procura, de modo que puderam col-
locar maior numero de sacras que não encon-
traram, do vespera, collocação viavel a
125150.

Assim foram fechadas na abertura, para
exportação, 4.239 saccas, aos preços de 125 e
125100, mas dali por deante o mercado não
melhorou de condições, continuou a funccio-
nar com os preços fracos. e com pouca pro-
cura.

De tarde foram negociadas mais 3.099
saceas, que reunidas áquellas perfizeram o
total de 7.338, contra 2.500 da ve.spera.

O mercado fechou frouxo a 12$ sobre o
typo 7.

Passaram por Jundiahy, com destino a San-
tas, 13.200 saccas.

TRABALHOS Do Dit

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento), que foi officialmente confirmado:

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central' do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

Total 	

Desde o dia 1 de julho 	

Vendas conhecidas :
No dia de /montem 	
No dia de ante-liontem 	
Desde, o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 do julho  -
Passaram por Jundiahy 	 . .

Pauta da semana 830 róis.

NOTAS UTATISTICAS

Stock em . 1 8 e 2' malas:	
Sacas

Stock anterior 	 	 22R.177
Ultima- entradas 	 	 4.8:6

Total 	 	 233.353

Citámos embarques 	 	 675

Stock actual 	 	 232.6:8

ENTRADAS

Dia 1 a 4:

E. OF. Lonnnlaina	
Saccat

	

9.438	 1i6K6i 1..)2830.
E. & F. C . •	 .. ..3,7	 230.820
Por via maritima.. 	

29
....2_7._7'2

Total 	 ...	 13.911 831.810
Dia 1 a 5: 

	

Saccas	 1: dag; .
g do F. Lr.onolditia	 11.641	 608.040
E. do F. C.,1áral...	 4.808	 288.480
Por via maritima... 	 779	 58.740

Total 	 	 17.131	 1.015.860

EMBAEQUES

Dia 4:
Sacais

Estados	 27$
	

10.500

Rim da Prata. 	
Pacifico 	
Cah.1 	 	 --
Cabotagem 	 	 400	 21.000

Total. 	 	 675	 40.500

Dia 4 a 5:
Sacca 3

Estados Un;dos....	 1.550	 93.000
Eu uru	 7.715

	
462.900

Rio da Prata 	
Pacifico 	
CaLo 	
Cabotagem 	 	 400	 21.000

Total 	 	 9.665
	

5:9.900

Desde o dia 1 de julho 1.526.601 91.590.000

COTAÇA0 POR xnaon%

(Europcn)

Typo n. 3 	 	 125800 a 125900
» n. 4 	 	 125600 a 125700
• n. 5 	 	 125400 a 125500
• n. 6 	 	 125200 a 125300
• n. 7 	 	 125000 a 125100
» n. 8 	 	 113700 a 115800
i. n. 9 	 	 115400 a 115500

EM SANTOS

As entradas foram pequenas, bem como as
sahidas,funccionando o mercado frouxo a base
de 75200 sobre o n. 7, por 10 kilos.

Receberam-se 21.132 saccas e sahiram
10.907, tendo passado por Jundiahy 13.200
ditas.

Desde o dia 1 entraram 61.660 saccas
'
 na

média de 15.415, sendo recebidas desde
de julho 8.223.715 ditas.

As sabidas desde 1 do mez foram de 112.281
sacras e desde 1 de julho de 5.325.817, sendo
o stock de 2.633.475 ditas.

35000 a 25015
35220 a 35240

s: .,93 a	 5595

TAXAs EXTREMAS

Pra	 :	 a 91 d. v.

d vista

-	 16 7/8
• 5601
▪ $742

Sacus

350

961
2.206

3.517

4.725.703

8.000
2.500

16 500
788.500

13.200
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r.ENTROS CORSBMIDÔRTS

0..zeillar . ,irs ( 1 ) r!ti	 ..chamento das Bolsas

Na. 4 — Nova` Y011'n ,	 nI de	 a 10
pontos.

()noas de titar..o 13,19 C aitiams por
Itavre, baixa de 1,4 a 1/C tranco.

de mana) 79 1/4 francos por 50
k ilos

Hamburgo. baixa de 14 a 1-2 pfeintitr.
março, 05 3/4 pfennig por 1 2 kilo.

Li.niiires, baixa parvial de 3 sti. a	 d,
01):;(7).:, :	 março, 59 :It. e 3 d.,	 por

112 libras.

ULi iLk' FN n S

alercado3	 sacca,

Nova-York 	 	 20 000
11.iN ri . 	 	 30.000
Hauil)itrgo 	 	 10.000
Londre s	  	 10.000

'70.000

ABERTURA

Dia 5 — Nova-York, baixa 5 a 7 pontos.
Ilavre. baixa de 1.4 a 1'2 franco.
1.)peÕes: nutro :8 3•4, maio 18 I .2, •tdlio

78 1 4 e setembro 78 francos por . 50 . kilos.
Hamburgo, baixa parcial de 1 - 1 de pfennig.
OpcõeS: marro 65 12, maio 05 1 - 2, jullto

1.4 e setembro 05 1.4 pfennigs por 1•2 kilo.
• 1,0ndrc:, baixa de :1 a 4 1:2 d.

Opi:óes: marco	 d e 10 1 2 d, maio 5 8/9,
julho 5 8 a e setembro 5 8 . 9 por 112 libras.

Segunda chamada

Nova-York, inalterado.
'lavre, baixa de 1i4 de tranco.
Hamburgo, baixa de 1 4 a 1 2 pfennig..

ME1CADO DF: ALGODÃO

O mercado de Liverpool. hontem, accusou
uma alta de 2 pontos.

O mercado aqui regulou calmo e sem movi-
mento de interesse.

nitrar:181 ante-Itontem, 300 fardos da Para-
hyba e sabiram 966, sendo a existencia, limi-
tem, de 18.043 fardos.

Regularam os precfs seguintes

Procelencias	 Por 10 lilo3

Pernambuco, i a sorte, do
sertão 	

Pernambuco, i a sol te 	
Pernambuco, mediano 	
Assft, 1' sorte 	
Natal, i a sorte 	
Natal, regular 	
Mossorti, l a sorte 	
Mossorú, regular 	
Ceará, 1 sorte 	
Ceará, regular 	
Parallyba, l a sorte 	
Paraliyba, regular 	
Macei& I a sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, I a sorte 	
Sergipe, 1 1 sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piaulty, regular 	

MERCADO DE ASSUGAR • • •

runecionott, homem, regularmente firme
esse mercado, cujo mo%inienb.) correu um
pouco mais activo.

As entradas de ante-hontem foram Ae. ?.$82
saccoa, sendo : de Campos. , 1.320 á ordem e
210 a Meirelles Zamith & Comp.; da Para-
byba, pelo vapor Mandos, 1.082 a Gonçalves

Zettlia & Comp., Si a NN'alter Brothers
ar Como. e de Pertianibuco 616 a Moirelles
Zainitlm & Comp.

Sa	 :

Parahyba 	 	 1 .736
Ca ui a's 	 	 1.539
Pernambuco 	 	 616

3.882

As sabida; foram de 5..302 saccos, sendo O
stock, lionte:n; de •54.889 ditos.

Por kilo
Branco usina 	  -• $360 a •$420
Branco crystal 	  $-400 a $450
Branco 31 sorte 	  5140 a $400
Branco 20 jacto 	  5300 a 5390
Somenos. 	  $280 a $330
Slascavitillo 	  $280 a 5350
Crystal amarAlo 	  $320 a $360
Mascavo bom 	 	  $235 a $260
Mascavo regular 	  $225 a $235
Mascavo baixo.... 	 	  S210 a $220

MOVIMENTO DO PORTO

ENTR1DAS NO DIA 5

De Porto Alegre e escalas, paquete Itapema,
.commandante •lmann ; passageiros : Antonio
AKes, Alipio Itrochado, Maria A. • Minaberry,
Meuriqueta Martiii e uma filha, tenente
Mario Dias Lima, Thomaz Mariante, Serapião
Guimarães, Miguel de Pinto Machado, Adol-
pilo Stramb, Dr. Carlos Martina, A. Clarence
Johnton, Agustim Boleio, Antonio J. Vaz, Dr.
Storano.Perterne, 10 em 3a classe ; carga
varios generos á Lage Irmãos & Gomp.

Ele Mancliester e escalas, paquete inglez
cariocas, commandante Allens ; passageiros:
NV. Mc. AIlimii, B. Skeitett, L. Carret e se-
nhora, M. G. Fumes e senhora. ; cargas
varios gcneros a Norton Megand az comp.

Santos, paquete inglez rennyson, com-
mandante A. Allen ; passageiros: Fredenc
Fairchild e familia, João Casemiro Costa o 17
em transito ; carga : café, a Norkon l'slegand
O.: Comp.

SABIDAS NO DIA 5
•Buenos Aires e escalas, paquete anstriaco

Atlanta, commandante &nora ; passageiros:
Mary Grimesditch, Dr. José A. Quintana, Dr.
Arturo Itoura, Eludi° Grumer, 3 em 2' classe
e 16 em 30 classe.

Santa Lucia, vapor inglez Craighall, com-
mandante Stephenson.

Rosario e escalas, paquete italiano Affinita,
com ma tida ti te Trapane

Pernambuco e escalas, paquete Postara,
commandante Arthur Corrêa.

Porto Alegre e escalas, paquete Ilauna,
commandante Miglivick.

New York e escalas, paquete allemão Wol-
lind, commandante Mohr.

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Alantiguetra 	 	 6
Gothenburgo e escalas, K. Victoria 	 	 6
Portos do sul Anua 	  6
Genova e escs. Sardegna 	  6
Trieste e escalas, B. Kemcny 	 	 6*
friesta e escalas. Atlanta 	 	 6
Portos do sul, Itaituba 	 	 6
Nova York, Volta ire 	 • 7
Amsterdam e escalas, Zeclandia 	 	 7
Portos do sul Itapoan 	  7
Portos do norte, Blayrink 	 •	 7
Portos do sul, Jupiter 	 	 8
Southampton e escalas, Araguaya 	  8
Nilo; do norte, Iris 	 •	 8
llamburgo o escalas, Cap Ortegal. 	 q	 9
Rio da Prata, Cap Arcona.. 	  9
Rio da Prata, P.A/aja/da 	 	 9

-- a...kw.a. -	 —mau kl."1.0 • •

Santos, Petropoli, 	 	 10
Liverpool o escs. Thespis 	 10
Portos do sul,	 Itapuca 	  10
Itii. da Prata, Aragon 	 40
Portos tio norte. Cubatão.,...... 	 10
Bremen e escalas, Crefeld. 4 	 12
Portos do norte, Bahia 	 12
Santos, llohenstaufen 	 13
(lanou e escalas, Regina Elmo 	 13
Rio da Prata, Pampa 	 13
Itordéos e escalas, Magana,: 	  141
Portos do sul, Floriattopolis 	 IS
Trieste e. escalas, Francesca 	 15
Rio da Prata,	 Varsari 	 1G
Ca gam e escala, Oriana 	 r •• e 	 47'
Rio da Prata,	 Argentina 	 17
Liverpool o escalas, Orita 	 „4... 17
Portos do norte. Bragança 	 18
Rio da Prata, Konig Frederico August 	 19
Rio da Prata, Atice 	 20 .

VAP01113 A SADIA

Rio da Prata, K. Victoria 	  6
Nova York e escalas, Tcnnyson 	 G
Portos do norte, Alagoas 	 6
Nova York e escalas, Tapajós 	  .. G
Porto Alegre e escalas, itapema 	 6
Rio da Prata. Zeelandia 	 7
Rio da Prata, Sardegna 	 7
Rio da Prata, Araguaya 	 8
Antottina e escalas„tnna .. 	   8
S. Fidelis e escalas, Carangola 	 8
Pernambuco, Aracaty 	 8
llamburgo e escalas, Cap Arcana.... ..... 9
Barcelona e Genova, P. Ma falda 	 9
N'illa Nova e escalas. Phitadr/phia 	 9
Rio da Prata, Cap ()Ilegal 	  9
Rio da Prata, Fagundes Varclla 	 10
Southamptan e e satalac,	 Aragou 	 40
Bramen e encalas,	 !fatie 	 10
Portos do Sul, itaituba 	 10
Portos do norte, Pirangy 	 11
Portos do sul, Saturno 	 11
Hamburgo e escalas, Petropolis 	 ii
Portos do norte, Olinda 	 12
Hamburgo c escalas,	 llohenstaufelt 13
Rio da Prata,- Regina Eleita 	 43
:Marselha e escalas, Pampa 	 43
Rio da Prata, Magellan  • 14
Mucury e escalas, Industrial 	 14/
Recife e escalas, /ris 	 15
Rio da Prata, Francesca .. 	  15
Laguna e escalas, Mayrink 	 15•
Porto Alegre o escalas, Borborema 15
Nova York, Vasari 	 16
Liverpool e escalas, Grita 	 47
Canil° e escalas,	 Oriana 	 17
Genova e escalas, Argentina 	 17
Portos do norte, Mandos 	 18
Rio da Prata e escalas, Jupiter 	 •. 18
Hamburgo o escalas,K. F. August 	 49
Trieste o escalas, Alice 	 20
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	 20

JUNTA DOS CORRETORES

Foram fornecidas, hontem, por esta junta,
as seguintes informações:

carè

O mercado abriu esta vol, tendo se realizado
vendas de 4.239 saccas, á base de 121 e
125100 sobro o typo 7, por arroba.

Durante o dia . venderam -se mais 3.099
saccas, ao preço de 12$, recitando o mercado
frouxo.	 .

' • • 2N1RADAS	 BACCAS

Cabotagem  ' • 	 350
E. F Leopõldina 	  2.200
E. F. Central 	 	 984

Tctel 	  1.547
• • •	 ••••

Total 	

105200 a 115500
105000 a 10$300

Nominal
108200 a 105500
05800 a 105200

Nominal
95800 a 105200

Nominal
105000 a 105300

Nominal
9$800 a 105200

Nominal
105000 a 105200

)1 •

))

))

))
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Gencro, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade amero, qualidade •
procedencia

Preço

Unidade

Miiiimo Maxim° Minimo Nlaximo

Agua rden te :
Paratv.	 •:.•	 	   1455000 1555000 Por 480 litros: •

Batata nacional... ...
- Dita estrangeira:

5180 s2On i Por kilo.

lir.1nr.r8 ..	• 1355000 1555000 Idem. Pentigueza (Lisboa) 	 Não lia ! PorNão l ia	 2:2 caixas.
(:ai

1 1' Marei4 	
5.(0)00

1405000
1505000
1505000

dem,	 -
lem.	 • • •

1' cai
higleza (Nova Zelandia) 	

185000
Não ha

195000
Não ha

Idem.
Por kilo.

Da Bailia 	   Não lia Não ha dom. 114eaclia de mangabára, de Ali-
De Pernambuco 	
!)	 rarajá 	
Do Sul 	
	  Não ha

1405000 1505000
Não ha

dem.
dem.
leni.

'nas 	

Ilreu americano:

4051500 42$0001Por

Claro 	  	 35sp0p Por 280 iibrag..
I),

:nt	 r á os	 .
	 	 250s000
	  235%10

0".55000'
210500W !leni.

Et.rtiro 	  345000 !dom.

lL	 *.M gran•::- 2108000 2155000,1-m. Café:
Alfafa nacional 	 5170 5180 'um 	 k 10.- 1.as.ado 	 Nominal Nominal Por arroba.
Dita do H io da Prata 	 $160 5170 dem. 'Aloke 	

li

.%Igoilão em rama: Nlaragogipe 	  Idem.
Peroaniblico, i s sorte do sertão. 105200 115500 'or 10 latos. TA' III)ii.	 1 	 ii
Pernambuco, I a sorte. 	
Pernambuco, mediano 	   

105000
Nominal

105300
Nominal

114111.
.1e111.

po ii. 2 	
l' sv pu ti.	 3 	 II

Idem,
„

.1 .zsú,	 I" sorte 	 11 .5200 105:100 (kin. T) po ui. 4 	 )1

Natal, I' sorte 	
N:ital, regular 	

i n S800
Nominal

105200
Nominal

'1 111. 1') po ti.	 5 	
Typo ii. 6 	 ir..S4o0

,,	 ;Idem.
125700 Idont.

Vlosori.'), 	 I 	 sorte 	
mo,on.), regular 	

95800	 105200,
Xominal 'Nominal

1% 3)0 n.	 7 	
im n. 8 	  

1250o0
1 I sso0

425:a4( 	 Id.,111.
12g 100 Idem.

a rá	 ,o1'10 	 11150001 •	 1,111. 'It 1)l)	 II .	 9 	 II S'100 12$ 100
rogolar 	 Nominal Nominal .10111. Tvpo il.	 10 	  Nominal NOIIIIIIal

l' sorte 	 95800	 10520ii 1,111. „
ha , regular 	 Nominal Nominal 1,111. Cimento:

vla .. ..iá;	 I' ,sorte 	 108'000 105200' 10111. ira Miiierva 	 1 1 1.	 burica.
m.r..t,i1'1,	 regular 	 Nominal Nominal loor. .‘lbatrol 	 1 ,,sono 1M Hl.
Peo.. ilo,	 1	 ,girte 	

ii 1,111.
Dita Nliniroe 	
Dita Cimz Vermelha 	

1:1001 1 	111,111.
S:',0

S'I • 21;1'.	 li	 iv.1 ¡alia 	

1.."1,1ar 	
1)
ii ))

1911.. Outras marcas 	
l'arollo de trigo:

105000 1 1 SoOo• Itl.

1) ii nn '111, Do 3Iddilio 3$00 ItIcI Por s , 38 kibs.
D•1	 luglez 	 35000 35 I0:llcIcln

4:i5i)00 485000 'ar 100
•ot 	 6-2s0o0 i $oou lem. Farinha de inainEoca:
	  ... 338-.)00 3750011 leni. E.perial 	   	 IRS;t00 19Sono Por 100 kilos.

1 1.,	 'nulo,	 braiwo 	 38,:n00 40$0181 Iem. Kna 	 1i.,S800 17500:1 141C111.
p aild e . do mulo 	

ILIZ
1).!

•Italgoun: 	  

315000

415000

338500

420455

It:in.

de m.	 [tia 	 Santa Cailiacimi;

Irts2Oti
1-15:tut;

t;S:;00
1..80 1 0 hien].

A.- uca r:
d'i‘ei•-a..: procedeu-

	 	 535000 dem.
Dit;tiili :11::11t,it.,i .go,	 do	 nmilio

115500 ,s ,mo Idem.

Branco cr)-tal, idem ideio 	
Itranvo 2.° jacto, idem idem 	

S360
$ion
$34

Por klo.
S4'..al idem.
S:I'JO Idem.

D.! 1" qual;dade 	
II	 quaiidade 	
11 , 3' qualidade 	

2 s.200

225200

i5:ton , Por 2,2 saco.
ttas:,00,1,1ein.
•,..2 2$ ãoo Idem.

Itraitro	 idem 	
siu 11o,, idem idem 	

-II	 liii',id,111

5340
S280
5"80

510ii
53311 idem.
535c Idem.

Dila do Moinho Inglez:
r),, 1	 qualidade 	

qualidade 	   
2.IS200
2351100 2;3s..;ou

• N 	 tal	 :11113 l't'i	 II1(911	 Hen] 5320 530o 1,1,111. De .0 qualidade 	 "'2,5200 22$700I Idem.
I)	 1)011),	 iaC111 52:3:i 52ao Idem. Dita de trigo do buo da Prata:

I	 \ O	 itil.ir,	 itit'Ill 52:; Liem. 1' qualidade 	   Nominal Nominal Ident.
,\1;1 • 1 . 3 \ii	 ¡),Ii \	 id••.1) 5210 522 1	Idpin. '11 qualidade 	   ti	 ¡Idem.

ein t •Aixa, da	 Nartiega 425000 Por caixa. 12I1	 3" qualidade 	 ,Idem.
DM) mu tina: Dila americana:

fld 485000 Por tina. Em barrica 	   1) 11	 ;Por barrica..to ) ,•riva lto (1Ialifax) . 	  66$000 Wein.
395000 idem.

Eiii -arco 	
Feijão nacional 1

Por sacro.

Banha do Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Dita de. 31inas tieraes:
• in lata de 2 kilos 	
Eut lata granito 	

Dita de Santa Catbarina:
Em lata do 2 kilos (Itajaliy) 	
Em lata grande (Laguna) 	

•	 Dita americana cm barris 	

635600
	 	 665000

6254-00
635600

695030
645200

3780

695600
6 ,0600

665000
66$0001Idem.

705000'111cm.
6650001Idem.

5800iroi'

Por e/a0 kilos.
Idem.

Idem.

Preto de Porto Alegre, novo.. • •
Preto da terra 	
Preto de Santa Catliarina 	
Manteiga 	
Etixarre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendonn 	
Vermelho 	
De caros diversas 	

	  Não lia

338'000
Nominal

265600
475000
285000
235000
2$$000

'15000
Não lia

3.1,;000.Por 100 Lios.
Nomiiial ildem.

285500, Idem.
N05000 Idem.
305000'Itleiu.
255000Idem.
265000 Idem.

Não ha lidem.
195500,11dein.

Não ha lidem.



b) do Pacifico

A nend 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
L:orral 	
Guayaquil 	
!quique 	
Punt'Arettas 	
Talealmano 	
Taltal 	
Tocopilla 	 •*
Valpaniso 	
Valparaiso com opções 	 ?

50 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 .6 schs. seccos por 1.000 kilos.

,ti schs. seccos por 1.000 kilos.
:5 e 80 schs. seccos e 5 0,1. por 1.000 ks..

, -6 schs. scccos por 1.000 kilos.
,6 schs. seccos por 1.000 kilos.

45 selis. servos por 1.000 kilos.
50schs. somos p..ir 1.000 kilos.
ss sclis. e 10	 por 1.000 kilos.
12, 6 schs. serros por 1.000 kilos.

schs. seroo; por 1.000 kilos.
45 sett s, seccos por 1.000 kiloR.
52 schs. seccoe; por 1.000 kilos.
52 ,6 schs. s xxos por 1.000 kilos.
45 schs. seeeos por 1.000 kilos.
47/6 seis. suecos por 1.000

Sanado G
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Preco

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Main) Maxinto

Feijão estrangeiro
Branco 	 435000 115000 Por 100 kilos.
Amendoim 	  	 345000 365500 Ident.
Fradinho 	  405000 425000 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo :
Especial 	 2$200 25300 Por kilo.
Superior 	  15800 15900 Ident.
Regular •	 15600 15700 Idem..

Dito em corda do Pomba :
De primeira 	 15700 15800 Idem.
De segunda 	 15500 1500 Idem.
Baixo 	 15100 15200 Ident.

Dito em corda do Sul de Minas:
Especial 	 15200 15 • 00 idem.
Primeira 	 15000 15100 Idem..
Segunda 	  5800 $000 Idem.

Dito em corda de Goyaz :
Especial 	  25000 23100 Idem.
Primeira 	 15700 1580o Idem.
Segunda 	 15200 /5300 Idem.

Dito ciii folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 15100 15150 Por arroba.
Amarello 11 	 5900 5950 Idem.
Conmium 1 	 15000 15050 Idem.
Curumim) II 	 5850 5900ildein.

Dito em folha, da Bahia
Marca P. E. :3 	 	 ...... 15800 2S000 Por kilo.
Marca P.	 	  1SWO 15500,11ent.
Marca P. P 	 15200	 S300 Idem .
marra 1' 	  15000 18 100 idem.
De primeira 	 S900 59:in Idem.
1,),; :egunzia 	 5800 5850 blein.
De terceira 	  5700 57 -io Liem.
De quarta 	
herozene	 americano,	 diversas

marras 	

530V

ns:eo

5550 Idem.

5200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 130$000 Por milheiro.
Ditos isaciona: •s	draulicus 	 45500 9$000,Por metro quad.
Mantei!a do sul 	 Xão ha Não ha 'Por kilo.
Dita de Minas 	 25000 2:5;00 Idem.
Dita esti-1w: Lrit, d : v...rsas marcas 15750 2500 Por libra.
Xlatte ttin	 •	 Lia 	 $120 $580 Por kilo.

Milho
.1inarello do norte 	 Não ha Não ha	 Por 100 kilos.
Ain.tr.. 11o .1a	 terra... 	 14,5500 155000 Idem.
bratico da terra 	 125000 I2s500 Idem.
Do Rio da Prata 	

(fico
Não ha Não ha

De Unhara em um barril 	 Nominal Nominal Por kilo.
De bobara ein laia 	  Ident.

carorn de algodão 	 SA0 5800 Por litro.
Phospitoros:

Marca Olho 	 -- 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	 _- 435000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 ... 	 _- 425000 li um.
Dita Palpito 	 _- kftmn.
16t a Poiheiro ;Gitrityba) 	 _- 3RS000 'dom.
Dit a Orion 	 128'000 Idoin.
Dita Raio X 	  1280011 Idem.
Dita Dontestico• 4050011 lilem.

Ditos de cèra
Marca Olho 	  GOS000 Idem.
Dita Baio X 	 605000 Idem.

Pinho:
Americano 	   5290-Por pé.
De resina 	 86801)0 Por duzia.
Spruce 	  Não ha ;Idem.
Sueco braiico 	 815000.1dein.
Sueco vermelho 	  865000' Idem
Do Paraná de l 	 qualidade 	 775000 Idem .
Do Paraná de 2 4 qualidade 	
Sal do - non.. 	 45500

6:5000'Ident.	 •.55500 , Por s/60 kilos.
Dito de Cat.) Filo 	 15000Idem.
Dito estrangeiro 	 :5000,Idem.

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

kliukuo klaxlmo

Unidade

Sebo do Rio Grande 	 5600 $620 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 - S52.0 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas franeczas 	 4003000 4503000 Por milheiro.

Toucinho de Minas
Superior 	  	 $840 5944 Por kilo.
Regular 	  5810 $040 Idem.

Xarque do 'Rio da l'rata
Patos e mantas 	 	 ...... $900 5960 Por kilo.
Pura	 mantas 	 $960 15040 Ideia.
Defeituosas 	

Dito do Rio Grande do Sul :
Systcma platino, patos e mantas. $8645 .	 5940 Idem.
Systema plaütto, puras mantas.. Não lia Não ha Ideia.
Systema nacional 	 a Idem.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1155000 1205040 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3305000 3105000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3355000 3105000 Idem.
Estrangeiro, Coifares- . 	 3705000 3805000 Ideai.

FRETES QUE VIGORARAM A SEMANA DE 2 A 5 DO CORRENTE rasa
OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus

45 schs. e 5 •,/,, de capa por 1.000 kilo?.
45 schs. e 5 °./„ de capa por 1.000 kilos.
38 francos seceos por 4.000 kilos.
40 francos e I0/ de capa por 90o kilos.
45 schs. e 5 °t. de capa por 4 000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47 ;6 scbs. e 5 g/. de capa por 1.000 ks.-
40 seus. e 5 °I de capa por 1.000 kilos.
.10 francos e 10 °/, de capa por 1.000 ks.
45 schs. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilos.

francos e 10 ei,, decapa por 900 kilos.
30 e 35 schs. e 5 'I, de capa por 1.000 ks.
30 e 35 seis. e 5 0 de capa por 1.000 ks.
35 e 45 schs. e 5 °/, de capa por 1.000 ks.
40 e 45 seis. e 5 capa por 1.000 ks.
18 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 °,„ de capa por 1.000 ks.

schs. e 5 o' capa por 1.000 kilos.
15 selis. e 5 010 de capa por 1.000 kilos.
40 sa g . e 5 0,'„ de capa por 1.000 kilos.
18 francos ,,,I)cco por 1.000 kilos.
52 .3 seus. s rc is por 1.000 kilos.
I :I seu. socc ,:i»r 1.000

51 3 schs. s ce is por 1.000 kilos.
51 ,9 seis. s2ccis por 1.000 kilos.

Portos americanos

15200 por sacra. de GO kilos.
18200 por saia de 41) kilos.
4. 0 veias. e 5 0; 0 p . )r -;acca do 60 kilos. •
•10 ceias. e 5 °,‘„ por sacra de GO kilos.

A msterda 	
A iittierpia 	
Barcelona 	
Ifordéos 	
[tremeu 	
Cat'iz 	
Copenhague 	
tiu.i ume 	
Genova 	
Ilamburgo 	
!lavre 	
Ir

Li N erpuol 	
Londres 	

Itowrdam 	
Sont!lafflinou
'Fri.,!ste 	

St' k d limo 	

Viga 	

(L.theinhurgo
C

a) do Adatitico

Buenos .4ires
MinileN 14 iéi) 	
Nova Vork 	
Nova Orleans 	
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Portos sul africanos
(Por 1.00(1 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeu Directo
I	 1,

Bay 	
Itts•-•-• 1	 Ila) 	

60 sle 2 1/2
60 sie 2 1/2 °A,
60 s/e 2 1/2

40 e GO s/e 2 1/2 84,
40 e GO s/e 2 1/2 0/.
40 e 60 s,'e 2 1/2 0/.

5,.secros
45 siseccos
45 s/seccos

1 as.-1.,huloi, 	
Pori Natal.	 	
1 ,1112 Aa f/aY 	

	  &I 	

1 	

60 s/e 2 1/2 0/,,
60 sie 2 1/2 °I.
70 ste 2.1 /2 04

78 s/6 e 2 '1/2

40 e GO s/e 2 1'2.
40 e 60 s/c 2 1/2 0/,

55 s ie 70 sie 2 1/2 9/:
78 SI) e 2 .1/2 0,,

4;; siseccds
45 s. 'sereis
45 siseccos

. , . Seterinb de Silva, syrdico.
-_-_••••	 - • -• _ • -

Canitira yit tical

1:-.1 IWFIC111.	 ('\I	 E• n 1019A 1IIHILALLICA

Pra

S0! . ! • • 1.011(IrC,, 	
L;;.1, 1 •	 Paris 	
N..1 . r . • 11;11111)111.g° 	

Italia 	
Sc i • Portugal 	
S.H ... Nova Vork 	
1..-1 . .1	 esterlina — ein

111-cda 	
flor, nacional—em moeda
vol ., o avim( 11	 em I les

1 ., 1 • 15000 	
geraes 'intui:is de

.\	 geraes	 :; ".„

.vo..lices (10 f11111ri` , 1t1110 1;arlow11
1N97, 110111 	

\ • •1 , 1's (10 emprestimo nacional
• 1 ..)03, port 	

Ai'	 •	 do etrprest imo na ciona I
(I1 I09, num 	

.\	 ii.• . s do einpr(

	

i i i de. 1896, p(irt 	
.\ p..1i . 'es do emprestimo

pa1 de 19N, num 	
.eicps de Minas Geraes, de

II H13, 110111 	

A policos do Estado do Itio, de
1013, 4 °./.. P1,11 	

Apolives	 epprcsiiino
11,a,i de NIV'thero.s. port 	

CopIpaulda Loteria, :;acionacs (10

1 . 1 ,11)1)410 Docas da Bahia 	
Debilitares da sociedade Paulo

./.zirnond & C011111 	
Pcben(itres Tecidos Carioca 	
Lompahhia Docas de

VENDAS .% PRAZ()

1.11110 companhia Dicas da Bailia
j ij dias 	

Climpatiltia Docas da nallia
:10 dias 	

silo companhia Docas da
C. :10 dias 	 	 :0S000

seeretaria da Cama ia Syndical do Rio de
Janeiro, 5 de jeneiro de 1912.— A. .`,.iniOnSeli,

In Cm-mações
.1 •stat .,ão Maritiina importou, anie-hontem,

".fc' S 798 kiloy.trammas de mercadorias e""carx ao da estrada e de particulares e expor-
1tl 2i1.708 kilograminas de mercadorias (h-
\	 minerio, milho, feijão e café.

Á Iluda de s te ultimo producto foi de 6.881

Á renda dos despachos pagos e a pagar no
dia :ulterior foi de 27:475S400.

À ehtação de S. Diogo importou e exportou
no mesmo dia, respectivamente, 237.692 e
4;05.933 kilogrammas de mercadorias, n4-
teviaes, carnes verdes e encompustas..

A reptla foi de 1:961$900.	 ••••
-	 -v

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 4 de janeiro de 1912

DIRECTORIA DA JusTua

Concedeu-se exequotur, afim de que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelo Tribunal Judicial da comarca de Cal-
lega, em Portugal, ás justiça: deita Capital,
a requerimento de João José Soares Mendes,
para intimação da Caixa de Amortização.

-- Foi devolvida ao governador do Estado
da Bailia, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida ás justiças de Portugal, a
requeriineuto de 1). Ileuriqueta Rosa de Ma-
galhães Borges, para avaliarão dos bens dei-
xados por seu marido Francisco José Leite
Borges.

—Transmittiram-se, para os fins conveni-
entes, aos .juizes federais nas secções:

Do Para, o decreto de 20 do moi findo, no-
meando o ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de Melgaço

Da Paralià ha, tres decretos de 20 do mez
findo, maneando os supplentes do juiz substi-
tuto no inunicipio de Mamatiguape

Do Rio Grande do Norte, o decreto de 20 do
mez findo, nomeando i) ajudante do procura-
dor da Republica no municipió de Sant'Anna
do Matto

Do• Ceará, quatro decretos de 20 do mez
findo, nomeando supplentes dó juiz substituto
e um ajudante do procurador da Republica
nos municipios do Arraial e Sobral

Da Balda, tres decretos de 20 do mez findo,
nomeando supplentes do juiz substituto e aju-
dantes do procurador da Ilepubfica nos muni-
ripios de Ábbadia, Agua Quente, Andarahy,
Bom' Jesus do: Meiras, Feira • de Sztot'Anna,
irará, Itaberaba, Jequié, Macahuba, Mundo
Novo o Santarém

o decreto de 10 do mez findo,
tionioamio o ajudante do procurador da Repu-
blica no munieipio da União

De Santa Catharina, cinco decretos de 10 do
mez nomeando supplentes do juiz sub-
stituto e ajudantes do procurador da Repu-
blica nos municipios de Canoinhas e Blu-
menau.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 4 do corrente, foram dispen
sados:	 -

O amanuense interino da Secretaria de Po-
licia Amorico de Lima e Castro Pacheco;

O escripturario interino Salvador Ferreira
Eranca, que substituia o offectivo Dr. José
Pacheco Pat4j1s, licAciado pasa tratar de sua
AN1(19'

• ,
	 9	 ""' ••••

Foram transferidos os 1 06 supplentes Drs.
Luiz Elysio de Oliveira, do 12 para o 16° dis-
tricto, e EnclIdes • de " Oliveira Alves, do
16° para o 12° districto.

— Por outro de 5 do corrente, foram con-
cedidos GO dias de licença ao escrivão do
40 districto policial José de oliveira Evora,
para tratar de sua sande, com os veucimen-
tos que lhe competirem.

•1•=.1.9

SEGUNDA SEC(.:ÃO

Expediente da 5 de douta/iro de 19 l2

Ao Sr. niiiiistro da Justiça, communicando
ter sido posto em liberdade o ilidis lima de
nome liastão flnij.•

Ao escrivão da Casa dos Expostos, apresen-
tando o menor Manoei Ferreira, afim de ser
elle acolhido áquelle et abelerimento.

Ao Dr. juiz da 2' pretoria, apresentando
Antonio Basilio da Silva, afim do assignar
termo de tomar occupação, por ter cumprido
a pena que lhe foi imposta, na Colosiia Corro-
ccional de Dou: Rios.

Ao Dr. juiz da Sa pretoria, communicatubv
não se acharem nesta repartirão os manda.
dos de prisão reforentes a Antonio Perejra.

Ao administrador geral do hosi n ital da Mise-
ricordia, pedindo para ser communicada esta
repartição do dia em que obtiver alta Ber-
nardo José de Souza.

Ao 1)1'. delegado de policia de S. João Ne-
pomuceno, communicando estar recolhido ao
hospital da Misericordia o preso Bernardo
Jose de Souza.

Ao Dr. clulfe de policia do Estado do Rio,
fazendo reverter o menor Pedro Coutinim.

Ao director da Escola Premunitoria Quinze
de Novembro, maudatulo admittir, á sua dis-
posição, o menor • Carlos 110(11'4:ates Teixeira.

Ao director do Instituto de Cegos Adultos,
apresentando o cego Antonio Bernardo da
Silva, para ser acolhido áquelle estabele-
cimento.	 •

Ao Sr. consta geral de S. M. Britanniea,
communicando que os marinheiro: da barca
ingleza Marie A. -Lindorf, D. Walstro e 11.
Voigt foram presos na-delegacia do 2° distri-
cto e incontinente enviados para bordo da
referida barca e•entregues ao commandante,
segundo informações do inspector da Policia
Maritima.

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, requisitando passagem, ern
carro de 2" classe, até a estação de S. José.
dos Campos, para o menor indigente José
Elviro.

Ao inspector do Corpo de Segurança
communicando que a Policia Maritima

impediu o desemtiarque, neste porto ., do
eaften russo Franz Stakeiny, passageiro do.
Umbria.

A diversas autoridades foram expedidos
cinco °Meios reservados.

Ao hospital Nacional de Alienados, foram.
recolhidos dous indigentes.

e• •

A' vista
16 3/64

5506
Si32
$594
8315

3,087

issow

ISGS7
1: 000S000
1:0155000

1i02$000

'155000

0o05000

2055000

205$000

475000

97$000

2035000

44500
Gl$000

204000
204000
21d$000

cg000

69ssod



Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

RECTIFICAÇÃO

— O expediente do Sr. ministro publicado no
'Mario Oficial de hentem, 5 do corrente, con-
stante das portarias n. 2, dirigida ao inspe-
etor•da Caixa de Amortizaçao, c n. 1, ao di-
rector da Casa da Moeda, e d3 officio n. 2,
ao Sr. Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello,
juiz do direito, presidente do Tribunal do
Jurv, é de 4 de janeiro do 1912 e não de 4
de ilezembro de 1911, como por engano rara
publicado.

••••n••

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 30 de dezembro
de 1911

Sr. inspector da Caixa de Atnortização
N. 244 — Restituo-voa, devidamente assi-

gnada, a portaria da Junta Administrativa
dessa Caixa que acompanhou o VOSSO officio
n. 228, de hoje datado.

Additamento co de 31 de dezembro dc 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 221 — Ilernetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto ii. 9.289, de 31 do
comede anca, que abre a este niinisterio
credito extraordinario de 133:543S259, para
pagamento de dividas de exercicios findas do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
relacionadas.
. Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considaração.

N. 222 — Itemetto-vos. para os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. 9.281, de 30 do
corrente mel, que abre a este ministerio o
credito extraordinaria de 951:9233148, ouro,
para oceorrer despeza com a cunhagem de
moedas de prata.

Reitertevos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 5 de janeiro de 1912

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas

N. 4—Para que se possa resolver sobra o.
processo transmittido com 0 aviso deste mi-
nisterio n. 87, de 25 de novembro do mano
passado, e relativo á aposentadoria concedida
ao praticante de conduetor de trem da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Alberto Ta-
vares Laranjeira, rogo vos digneis informar
qual a importancia da diaria que percebia
aquslle funceionario ; bem assim si já foi
errada a caixa de seguros do que trata o
art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

s —Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:	 •

N. 4—Peço providencieis no sentido de ser
concedido paase de ida e volta, em la classe,

•entre as estações de Porto Novo o Central,
•durante o corrente atino, ao colleetor das'
• rendas federaes em Carmo e Sumidouro, Es-
• tado do 11M de. Janeiro, Atlianasio da Costa
• Soares; sempre que o mesmo passe for requi-
aitado para objecto de serviço.

• —Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:•
N. 5—De ordem do Sr. ministro, peço pro-

..videncieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens, eia I° classe, entre o porto desta Ca-

• pitai e ode Paranaguá, no Estado do•Paraná,
ao agente fiscal dos iniptaatosde constituo tia
circuniscripçãe desta tapatal,A raiando Watson
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Cordeiro, que vae áquelle Estado em serviço .
.de inspecção, bem assim á 'sua 'eSpiasa efitha. •

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro

N. 5 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura Municipal em offirio
de 4 deste mez, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar-vos a admittir a de.apaelto para
pagamento da taxa especial do 8 04, de ai:-
cdrdo com o art. 30 da lei n. 2.524, de 31 de
dezembro proximo findo, o seguinte material
vindo de Nova York no vapor 1ndian Prince,
com destino ás obras de calçamento desta Ca-
pital, a cargo do engenheiro Carlos A. de Mi-
randa Jordão, a sabar: 536 barris de asplial-
to, ns. 1/536, marca Jordão, pasando
86.055 kilos, e 100 barris de olec de ret.:Sitio
de petroleo, ns. 1/100, igual marca, pesando
liquido 170.299 kilos.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 3—Communico-vos, para os fins couve-

adentes, que. se acham caucionadas na thesou-
raria geral do Thesouro Nacional as 15 apo-
lices da divida publica, uniformizadas, sob
na. 374.691 a 374.705, juro animal de 5 '4,
papel, do valor nominal de ! :0005 cada unia,
afim de garantir a r. asponsabilidado de seu
proprietario Pe.dro Nunca Baptista e a dos
prepostos que o mesmo tenho ou venha a ter
no togar de thesoureiro pagador da Alfantlega
de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul. 	 •
. —Sr. presidente do Tribunal .de Contas:

N. 2—Remesto-vos, para os fins convenien-
tes, de acebado com o despacho do Sr. mi-
nistro de 7_de dezembro proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valer de 15:000S,
prestada por Pedro Nunes Baptista em quinze
apoliccs da divida .publica; uniformizadas, de
que é proprietariO, sob as. 374.691 a 374.7"
juro de 5 0/0 ao atino, papel, do valor • nond-
nal de 1:0005 cada uma, afim de garantir a !
sua respousabilidade e a dos propostos 'que
tenha ou venha a ter no togar da thesoureiro
pagador da Alfande,ga de Pelotas, Eatado do
Rio Grande do Sul.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 2-11emette-vos, para os devidos fins, o

incluso decreto nomeando o 1° eseripturario
da Alfandega desse Estado Raymundo Alves
Coelho siara o logar.de conferente da mesma
Alfandega.

delegado fiscal na Bahia :
N. 1 .1te netto-vos, para os devides.fins, os.'

inclusos decretos nomeando para a Alfan-
dega desse Estado : 1° eseripturario, o 2° . Sal-
vador Ayres de Almeida Freitas Junior; 2° es-
cripturarioo, 3° Frederico Valeriano da Silva;
3" eseripturario, o 4° Eduardo Seixas ; es-
cripturario, Manoel de Souza Britto.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 1-11emette-vos, paras serem entregues a

quem de direito, as inclusas cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica, extra-
viadas, ns. 9.911, 9.942, 10.023 a 10.029 e
10.361, emittidas em 1880, e n. 228, emittida
eia 1882, do valor nominal de 1:0005 cada
uma, inseriptaa nessa delegacia em nome da
Sociedade Beneficente Portugueza Dotes de
Fevereiro, e a que se referem, entre outros'
os vossos °Meios as. 72, de 4 de maio de 1906'
e 17, de 23 do dezembro de 1910.

Outrosim, vos declaro que deverá ser co-:
brado no acto da entrega das referidas Catt
telas o imposto de 1/2 04, na importancia
total de 555000.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 5—Deelaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o•Sr. miuistro, tendo presente o pro-
cesso de infracção do regulamento dos impos

-toa de consumo transmittido com o vosear
oficio n. 95, de 16 de junho do anuo passado,
do qual se verifica que o collectur das rendas
federaes em Rio Novo, nesse Estado, julgou

.	 .	 .
intprocedente o auto lavrado contra José.N1a-
thcit.'e impoz • a- intata do 3:0005 aos nego-
ciantes Lima, Porto & Cramp„ julgados res.-
ponsa%..e:s pela infracção, decisão essa que
confirmastes tu parte referente á falta de
responsabilidade do alatoado, resolveu, por
despacho de 26 do tnez seguinte, deixar de
tomar em e iliaidoracão o vosso acto, visto
que, nas e int s i:a.sa em que se achava o pro-
cesso, não p ). tiets Minar deite conhecimento,
a não ser para •volvia-a á Collectoria do Rio
Novo, afim de que fooen observadas as mi-
gencias do art. 127 d o regulamento. Assim
voa devolvo o me-ou procaasso nos termos do
alludido despacho, paira que se torno efrectiva
a cobrança da multa impasta aos negociante!?
Lima. Porto & Comp.
• —Sr. delegada :iscai no Paraná

N. 1 — De ordem do Sr. miltistro, auto.
rizo-vos a requisitar passagem, em I s classe,
entre o porto de Paratiazini e essa cidade,
para o agente fiscal dos impostos de consuma
na circuinseripelo desta Capital Armando
Watson Cordeiro, que vae em serviço de in-
specção, bem assim para sua esposa e filha.

—Sr. delega lo fiscal em Pernambuco:
N. 2 — Ileinetto-vos, para os desidos fins,

o int:lusa decreto nomeando o 1° escriptu-
vario da •lfaudessa da Matiáos Emitis) Cesar
Iltarlamaqui para exercer, em cominissão, o
togar do delegai.) fiscal nesse Estado.

—se. delegado fiscal no Rio Grande do Stil:
N. 6—De accórdo com o despacho do Sr. mi-

nistro de 7 do mez findo, reinetto-vos, para
os fias couvenientas, a inclusa cópia do termo
de fiança, no valor de 15:000S, consta uida
por 15 apoliees da divida publica do valor no-
minal de 1:000S cada uma, sob os. 3.691 a
374.7os, de propriedade de Pedro Nunes Ba-
ptista e por este prestada na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, em 26 do rel'orido
num, afim de garantir a sua responsabilidade
O dos setas srapastos no togar de thesoureit•o
pagador da Alfalidega de Pelotas; nesse Es-
tado, conforme vos declarei em telegramma
do dia 27, que cadimo.

—Sr. cnileetor das !lenias Federaes em
Santa Maria Magdaleaa,S.Fraticiseo de Paula
e S. Sebastião do Alto, Estado do Rio de Ja-
neiro:
' N. 2 — Devolvendo-vos o incluso processo
a que se refere o vosso officio ai. 162, de 11 do
dezembro *imo, recomtnendo-vos providen-
cieis para que seja cobrado com revalidação o
'seno do requerimento em que o agente fiscal na

eircumseripçao dess ..s Estado, Itaphael Rosa,
pede a concessão de passagem entre as estações
de Trajam) de Moraes e outras, da Estrada de
Ferro Leopoldiva, durante o corrente cura
cicio.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
•• N. 6 — Ileinetta-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente
iuez, concedendo sais inezes de licença, na

•forma da lei, ao coltector da Collectoria. das
•Rendas Federam em S. Paulo, nesse Estado
Francisco de Paula Viceete de Azevedo.

N. 7—Declaro-vos, para os fins convenientes,
'que o Sr. ministro, tendo em vista as Mor-
. maçõt.ut prestadas pelo Ministerio da Viação e
•Obras Publicas, em aviso sob mi. 367, de 22 de
setembro-ultimo, relailvamente ao restabele-
cimento do serviço.deintlammaveis no arma-

- zem da Allamoa e á eonducção que aos empre-
gados da Alfandega de Santas designados para
conferencia de tal mercadoria era fornecida

•pela Compauhia Daus de Santos, e attendendo
não só a que o referido ministerio, pelo orgao do
ciageuheiro fiscal junto. áquella .enapreza,
julgue de utilidade o pedido de restabeleci-
mento, mas tombem a que, quanto á condita
coo do pessoal, prometteu aquella companhia
anelhorar o ssrviçn pondo para esse tian á dis-
posição da ref Tala alfaudesa mu carro de

• Fmageieas, reisavevi, por despacho de G tRi
novembro prix,o) ) findo, mandar archivar
respectivo processo.	 •
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Ministerio da Viação e

Obras Publicas
al de Correios, Telegraphos
e Illuminaçao

iflilil	 si

Tor p ,rtarias de 39 de doz-olibe.) II(' 1911 e
t ,...	 do derreto ti. 9.0:13, de 17 de

d.. 1911, foram nom.,ados
Seci . ..taria do Estado os ri(ladãos Lniz

llI HO	 Gorréa d lati),
1);;1	 il t . aloura, Pwriiarilin . ) Iti-

Mes(elibi, Jos,' . de SJaza
de .11 :auj J Caia e Candido

I,ope;ii t.

st;I:uNi).n

Por p ri.iria de 2 do cori y ille, foi promo-
vido, iii	 ittaiii,I.uI i a 3 	 (inicial (1:t Dire-
ctoria ';rIl	 oS Ctit , t., (i	 itiilillIIiIIiS	 da
111 . -1111	 11;1'CrItlria

(LM '	 Co1.1111,:li1Y111.

I; •yterinaeltio tleyaeleitio

q i 5 de janciro de 1912
ci,,,i,.atdo Celso da Sik a Dias, telegraphista

elas- , da fleparticão (los 1e1-2.raphos,
id	 s l ituição de dOciiinetites.-1),gerido

modianie
•n••••••

Directoria Geral de Contabilidade
SEGEND SECt.:'0

1:,.i i sh . eitstentels despachados

Dia de .janeiro de 1912
P. Tio ljiia Candida de Oliveira, pedindo

pensão, conforme o disposto tio art. 81 do re-
gulamento approvado pio decreto 1). 8.610,
de 15 de março de 1911, na qualidade de
illVa de José Rayinundo de Olix eira, con-

(-criador de carro; da Estrada de Ferro Cen-
tral (1(1 IIJZ1I, talioeido etit cou seatteneia de
desastre !icem:rido cio serviço. — Ilabilite-se
ltd 1 .1 .)11114 elo decreto tu. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866, e apresente certidões de nasci-
inenio de seus filhos e de quanto percebia seu
I salh , eido marido.

ib,saliiia Maria Machado, pensionista do
pedindo dispensa do onus a que se

rerert • (4 il. 2 do § 2" do art. 25 do regu-
lamento. por ter ai tingido maioridade o seu
univ4 filho que tanificint era peusionista. —
Dirija-se á Directoria da Despeza Publica do
.1111 , (4) 	 Nacional.

1)1t. Virginia. Eulalia Soares Sampaio e Lau-
rimla S,ai .es Sampaio de Oliveira, pedindo os
Fatores do montepio, na qualidade de viuva e
filha de Nerberto Jo s.;, da Silva Sampaio, fiel

III1 , t1iEviE0 da Int :vetaria Geral dos Cor-
-. Pove a primeira requereuto que

the pertencem' os nomes tIP -- Virginia Ri-
beiro Sampaio e N'ir4inia Soares Sampaio,
roin (pie figura na certidão de obito do seu
marimi na de casamento de sua filha Lau-
cinda.

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA S

Ter p. rtaria de 30 de dezembro proxitn
pa—a(1.) foi nomeado ainannense da bispe
(-(o:O.1 1 ra 1 de Navegarão o bacharel Luciano
Lobato hoder, com OS vencimentos que lhe

r emita! t irem.

Expediente de 4 de jtofried de l!)1.2

SE. Inibi ,' declarai) al) ilirty tor da De-
partição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro

QUI!	 IY(111111110.11f.) PII1 cor! a Com-
panhia 1'i:ir90 Cera! (Ia bailia 'bolha autori-
zação para Ii' li á coma (1. , (apitai a quantia

2:1;0lIS, COM a aequi,ie, ão de *.; caixas
de agua c' MIM 111010l*

Que o autoriza a ceder ao governo do Es-
tado do fio Grande do Nota ., 10 kiloinetros
trilhos, que estão sendo substituidos pela íon-
preza ronstriichira da Estrada de Ferro Cen-
tral do Itio Grande (I() Norte, conforme ti:oh('
o presideide do mesmo Estado, afim de con-
cluir a viação cleetrica suburbana da respe-
ctiva capital

Que autoriza a Leopoldina Itaitw•y Com-
pany, Limit ed, a construir uni ,svin no kila-
metro 31 da Estrada de Ferre Central de
Slacalié, para faelitar a car ga e (lese;) rg'a
materiaes destinados a nina it .:Ma, (pie alli vita
ser estal)-1( tida, assim euitio modificar o
actual hora rio (los trelis daquella linha entre
as estaçõ...s 	 Mundéo e Glyeerie.

— Sr. ministro tii, milico á consideração
do aiiiiisteeio da Fazenda a consulta Wita pelo
director da Estrada de Ferro Central de Bra-
zil, relativamente ao periodo em que est,tve
em igui a disposição do art. 10, ii. 6, da lei
n. 00, de 16 de dozembro de 1897.

— O Sr. iniiiistro communieou ao director
do Estrada de Ferro D.:sie de Minas que não
1)(ide ser a utoriza(1(to pagamento á Companhia
de Estradas de Ferro Fe:tovaca Ilrazileiras,
Rede Si!i Mineira, sem (pie apresente o prévio
requerimento.

— O Si'. ministro autorizou a S'oeiedade
Anmiyina 1 .loy(1 Brazileiro a supprimir a esva-
ia de 1Ittetto-.‘ity3, tornando-se o palito ter-
minal o porto de ítIontividéo, asul com .) a da
Linha .\ wicana.

(tia)); cliado
Alberto I Poinitteos Damos, continuo da Re-

partição Federal de Fiscalizarão (las Estradas
de Ferro, pedindo averbação do tempo de s-tr-
viço em que 8.1I iii na Marinha e Expasição Na-
cional, para os effeitos da aposentadoria.—De-
ferido.

^
SEGUNDA srcçIo

Por portarias de 30 de dezembro proximo
passado, foram nomeados para a Repartição
Fiscal do Governo junto á TInt 'lio de Janeiro
Cily lmprto ements Company, United:

Engenheiro fiscal, Luiz de Andrade So-
brinho.

Engenheiros: ajudantes de P classe, Au-
gusto de Brito 16 ;Ifort how, Brantio Augusto
Senna, Francisco Pinheiro de Carvalho e José
Bento da -Cunha Figueiredo.

Engenheiros ajudantes de 2' classe, João
-Francisco Lacerda Coutinho e Roberto David
de Sams• I

Auxiliares teehnicos, Alberto Amoriin do
Valle, Ernesto Victor de Souza Monteiro e
Luiz Francisco Leal.

Amanneuses, Attila Mesquita, Dario Cesario
da Costa, José Gonçalves da Costa e Octa-
viano Felix de Carvalho.

Continuo, José Teixeira de Mesquita.

Expediente de 4 de janeiro de 1012,

Communicou-se ao engenheiro chefe da
Cominissão Fiscal de Desobstrucção dos Rios
da Baixada do Elio de Janeiro, que no Depar-
tantento da Administração do Ministerio da
Justiça nada consta a respeito da doação . ao
Governo, da fazenda de Iguassú, feita pela
Abbadia de S. Bento (ofticio ti. 4).

—Declarou-se ao presidente do 2° Tribunal
do Jury que José Pinto de Azeredo Cou-
finito não faz parte do pessoal desta Se-
cretaria de Estado, estando actualmente na

i

Secretaria da Agricultura, .industria e Cota-
m • tio (officio 11. 3 , .
I —11emet teram-se

Ao con,tilior gera! da Republica cópia do
aceordo celebrado eito ...! o Governo e o Moi-
nho fugi ' ', .,'olliei,) i). 21:

A' bisp .eioria Fech‘t'al cie Portc) .:, !lio; e Ca-
naes, a partaria, caie'. tu'.' : tni , z, ,s do
licença, para tratamento de sand,.. com O I'P-
spectivo ord( ado, a Ai ter) Freitas d . ) Ama-
ral, eng,etilieiro ajtitlaiilm tia Conilins:ão Fiscal
das Obras do Porto do Pará (olhei() it. I);

Slinisterio da Viação e Obras Publicas —
2' sovelo—Directoria Geral de N'iacão e fibras
Publie:is -.aviso ii. 1-11i9 de Jatii., iro, 4 de
janeiro de 1912.

Em sultieão á consulta . qtr inc fizestes  por
orneio ti. 18, de 26 (1,t dez:111 1)i0 uilti tio. al)
as condiçÕes dos funceionario: que n'to foram
apraveitados na nova organiza rão dessa n•-
par?i g ;i1(), e que contavam mais do 10 ;timos de
501V i ço puldico, declaro para vos;o
ment(.) e devidos fins, que	 iteriimarii.s
Icem direN) não só aos vencimento s , roino
diaria exTida, passattio á categ(tria de athli-
dos.

Declaro-vos, que na relacão que
acompanlion o viissa citado carteio, de te ser
ineluido o nome do enzettli .Ara ti 2' classe,
Domingos Guilherme. Braga T . )rres . ef "¡ia
mais de 25 annos de ser% leo. com direito,
portanto, a ser considerado addido. Saudo
e fraternidade.—J. J. Scabra.

Sr. insp(yetor federal de Portos , li ios e Ca-
naes.

Directoria Geral dos Correios
rnorosvas aPRESENTADAS EM E n IXCIIIIREXCIA PPHIACk

PARA o suviço	 Battu:At 1() In: APUA,:

O abaixo assignado propõe á Directoria Ge-
ral dos Correios, na conformidade (lia ecij1;11
referi g la directoria publicado no Pio rio Ullicid,
executar Os seguintes s•rvicos

Baldeação de malas da directoria para o
eaes Pharoux, SaneAtitia de ala rully, boba de
Therezopolis, c:tação de Allredo Nlaia, estacão
central da Estrada de Ferro Central do Brazil,
correio ambulante e vice-a ersa, Non ( sin t o a
condueção de malas de e para Nietlieroy (pian-
do sejam estas volumosas Piare as barca- e as
seccões 31 e 4° da Sub-direetoria do 'fritrog. n e,
liniamente, a (lese trgit das ma ias da catraia
doCorreio no caes Plutroux durante este evo.-
cicio.

Este serviço será executado pelo proponente
com um effitetivo de 12 homens no mininin,
fortes e robustos e inztiore3 de dezoito anilo:,
mediante a remuneração de riiteoenta e seia
mil e seiscentos réis (568600) diarios, que será.
paga mensalmente pela th. , s(mraria dessa (I:-
reetoria geral. O propatient- arrelia to-las as
condições estabelecidas tio re6 . rido edital, o
qual é datado de 12 do mez provim() passado.
Sobre uma estampilha federal de tresentos
réis.

Capital Federal, 17 de abril de 1911,—
José &mandes Correia.

Exmo. Sr. director geral dos Correios da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.—Nla-
noel Marques da Rocha, residente á rua Vis-
conde de Inhaúma it. 81-, vem propor á Dire-
ctoria Geral dos Correio; a fazer o serviro
dia rio do baldeação de malas pela quant:a
diaria de 518 pagos mensalmente; suieitaiuld.-
se ás clausulas publicadas no ('dai do //Mrio
Officht/ de 7 de março do corrente :unho.

Sobre unia estampilha 5 ,(leral do valor de
trezentos réis.

!tio de Janeiro, 17 de abril de 1911.-31,1-
'ml Marques da Rocha.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes prcr
feriu despacho de registro, em 5 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio — Avisos:

N. 3.583, de 29 do mez findo, paramento
de 2:9105, de gratificações que competem aos
auxiliares do serviço de registro genealogico
e artigo geral de marca oara animacs, no
mez de dezembro titulo

N. 3.580, pagamento de 4:2505, de grati-
ficacOes por sorvicos extraordittarios pia sLados

nna *orgaizarão 'do serviço de marca e re-
gistro guicalogico de animaes, em dezembro
lindo

N. 3.510, de 19 de dezembro findo, paga-
mento de 282 a Quirino Nunes Pereira, de
gratificação

N. 3.58G, de 29 idem, de 2005 ao auxiliar
de ia classe da D:rectoria Geral de Estatis-
tira

N. 3.61e, de 29 idem, do 10:0005 a O. La-
broy, de ajuda de custo

N. 3.613, de 29 idem, credito de 600,3 á
Delegacia Fiscal no Estado da Para hyba do
Norte, para occorrer ao pagamento da folha
de gratificação que compete a Alcides de Ai-
buquerqtw.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 2.715, de 30 de dezembro findo, paga-
mento de 19:12651)73 ao pessoal do eseripto-
rio technico do ramal do Araxá-Uberaba O
Vilia Platina, em estudos, em dezembro lindo;

N. 2.70, de 30, pagamento de 4005 ao Dto
Antonio Ferreira Viatina Filho, por serviços
prestados como consultor juridico da Repar-
tição do Aguas, Esgotos o Obras l'ublicas, em
dezembro ultimo

N. 2.566, de 18 do mez findo, pagamento
de 44:1205633 ao engenheiro Emitiu Selenor,
contractante da construcção da sucção da Es-
trada de Ferro entre Alberto Iraacson e Helio
Horizonte, correspondente á medicar) proviso-
ria dos trabalhos executados de 5 'de '01110 a
19 de setembro do armo findo

N. 2.728, de 30 idem, idem de 4:5505, por
por conta do credito de 50:0005, aberto pelo
decreto ii. 0.179, de G de igual mez, para os
estudos e melhoramentos do porto do Amazo-
nas, aos funccionarios da com nissão incum-
bida daquelles estudos o melhoramentos, por
um mez dos respectivos vencimentos, a titulo
de ajuda de custo;

N. 2.665, de 26 idem, Idem de £ 2.500-0-0,
de fornecimentos á Estrada do Ferro Central
do Brazil, no referido mez;

N. 2.582. de 18 de dezembro prox
i
mo

passado, pagamento de 205 a Manoel Fran-
cisco Hippert, de serviço executado em pro-
veito da officina de hydrometros da Reparti-
ção de Aguas, Esgotos e Obras Publicas ;

N. 2.590, de 20, idem do 3005 a Luiz Gus-
tavo Prado, de diarias;

N. 2.593, do 20 idem, idem do 393731 a
Société Anonymedu Gaz de Rio de Janeiro, de
illuminação externa do edificio da Inspectoria
Geral da !Iluminação desta Capital ;

Ns. 2.640 e 2.597, de 20 e 26 de dezembro
bro proxirno passado, pagamento de 905 o
1.6925748 a diversos, de fornecimentos feitos
a Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas;

N. 2.900, de 20 idem, idem de 4:7815838,
' idem idem;

N. 2.494, de 12 Idem, 1.1em de 2743400, ao
Lloyd Bradleiro, do passagens;	 •

• 2.496, do 12 idem, Idem dê . 425, idem
¡dem;

N. 2.554, de 15 idem, idem de 26$ a Al-
berto de Almeida & Comp., de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro;

N. 2.516, de 13 de dezembro dá :moo pro-
ximo passado, pagamento de 2:22952 40 a
diversos, de fornecimen tos feitos á repardoão
de Aguas Esgotos e Obras Publicas

N. 2.552, de IS idem,. idem de 1923671 a
a Societé Anonyme do Gaz de Rio de Janeiro,
de consumo de gaz nos diversos reservaturios
a cargo da mostna repartieão

N. 2.553, idem, idem de 2315 a diverse-s, de
fornecimentos feitos á in.oma ropartioto

N. 2.473, de 7 idem, idem de 1ie5 • a
Custod'o Martitis Ferreira, de altigu-1 tio pre-
dio foule fincciona o d-posito de. Inaterides a
cargo da memet repartição

N. 2 41;8, de 7 de dezembro proximo passa-
do, pagatneuto de 125 a Villas Boas & Comp.,
de forneeinonitos feito.; á repartição de Aguas,
Esootos e Obras Publicas

j	 N. - 2.170, de 7 ideia, idem de 12; a Ilime
! S.. Comp., idem idem

N. 2.471, de 7 idem, idem de 8003 a J.
Ferreira Saboia, idem idom

N. 2.472, idem, idem d, , :;218 a Izaac Ma-
no..1 da Camara,. de • . allo:nel do pra lio, no
ramal do Xereto, ao SM is:,) da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro ; •

N. 2.630, de 23 de dezembro proxim pas-
sado, pagamento de 191$82O á Soietá Atte-
itymo du Gaz de llio de Jatv , iro, de consumo
de gaz nos diversos reservatorios a cargo da
repartição do Aguas, Esgitos o Obras Pu-
blicas

N. 2.611, de 26 idem, idorn de 362$ a Al-
varo Lessa, por serviços extraorditiarios l u

-tados na fiscalização da Estrada de Ferro Ma-
deira e Mamorá.

— Ministerio da Justiça o N ,g)eioa Inte-
riores —	 i,,).;

N. 5.163, de 22 do mez findo, pagam luto
de 45:6225051 a diversos, do fornecimentos
fritos á Brigada Policial do District!) Federal,
nos mezes de agosto e setembro ultimos ;

N. 5.014, de 13 idem, idem de 20$, da
folha da gratificação Mie compete a menor
Elvira, filha de D. Maria de Figueiredo, pio
serviço de extracção de cedulas no 1° Tri-
bunal do Jury

N. 5.095, de 18 idem, idem de 3:8035751
a diversos, de material' fornecido á Brigada
Policial do District° Federal

N. 5.109, de 19 idem, idem de 12:0165140
a diversos, do . fornecimentos feitos á Casa de
Correcção

N. 5.123, de. 20 Mem, idem de 4215535, da
folha dos salarios veucidos pelos penitencia-
rios da Casa de Correcção ;

N. 5.064, de, 14 idem, hiena de 505 da
folha do aluguel do predio oc.cupado pelo
Juizo da 15 4 Pre.toria do District° Federal

N. 5.067, de 14 idem, idem de 635 a Fer-
nandes Malmo & Comp., de fornecimento
feito á secretaria de Estado do Mitfisterio

N. 5.115, de 21, idem idem de 1015 á
Casa do Correcção da Capital Federal, prove-
niente de restauraçOu.s de 12 cadeiras poro
a Directoria de Contabilidade do Ministerio

N. 5.149, do 21 idem, idem de 200$, da
folha do aluguel do predio em que funcciona
o Juizo Federal na secção do Rb de Ja-
neiro.

— Ministerio da.Fazeuda.:

Aviso n. 1, do 2 do corrente, pagamento
de 1:3005 a Crescentino Baptista de Carva-
lho e outros, de gratificações.

OffiebS	
• •

N. 83,. da Caixa do . Amortização; de 22 .de
-uoveziaboa..._do aniso prox ; 111. n imossatio, paga-
mento de • 3:4755600 á American Bauk Note,
C°, do notas fornecidas ao Governo ;- 	 • --

N. 81, idem, do 3:9225076, idem'.

Exercidos findos — Requerimentos
Da Artlitir Carlos Naylor, pagamento de

1205, La ajo Ia do custo
llocO o , Leite & Comp., pagamento da

2:39.13, de transo 'et de tu das
pagatnento do

1:50o.; d.- de•pozas r.'iLl-ss e im enterramento
diver-;	 d ) Ev.00it.)iii atum pra-

xiato findo
,..xd opi l o CO Iram	 pagamento

de 1 :oo; ot.pravettioote	 dilf oottoi de soldo
no p • rmslo (I • 18 a :11 de dezs s inles li' 1910

1).! Ale seio	 pagainaels) le réig
2.17S S59, do. fornerimeidos feito- a enferma-
ria militar cta S. R •rja, Esal	 do Ilio
Grand d)

DIARIO DOS TRIBUNAIS

liDIT

Farm publi .o lii a o limlauito d is appot-
im . 01 1 i; ;I1),)	 L'VOItIO

• 1 ,1•,. 	 ;):) 111.11. 	 a , i , t-: *ra	 1). 91-1, ap-
per;t1 Ls ,	'fito Notriieira e Artlitir
Joaquim de Al	 app liada, a jestiça. ;
t''.Vt' n ••:, mm. 1.211; appAlasita, Maria Carolina
da Fooseea A ruam!, appellado, Orlando Ar-
na t o': II . 1,33s, appellant Maria Grazuna,
do Vasconcell is, app.Olados, Joaquim Fer-
reira da Silva Pinto e sua mulher; ti. 1.351,
appellainto, D. Alborina Castello de Oli-
veira e (nora, appellados, 	 Fraticio‘a 'lime-
(um de Siqueira e outros ; il. 1.699, appel-
lante, o juizo, appellado, João Ame•rivo
gins ; commerria1, n. 1.475, appellantes,
Lopes &	 appollados F. P. Passos

Np), ttYrtfl legar tia s • ssão da 2 , Camara
do dia 9 do corrant- ou nas segiiiitteg.

'evocaria da Cairt .,. cio AppAlação, 5 de
jan e iro da. 1912. — O secretario, Evaristo dct
Velju Gonzaípt.

EDrTAES

Juizo) Votlertal tit Segolia(in,
Vau

rtild com o prazo do 30 dias na pirml
abaixo

O Dr. Antoni ) Joaqu i m Piras de Can:111mo O
Allniquarqua, juiz foderal da 2° Vara, nesta
cidade do Rio de Jaileiro, na fórma da lei,
etc.

Foco saber que por parte do Dr. 1* pro-
curador da Republica mm foi dirigida a peti-
ríto do te& seguiute: Exino. Sr. Dr. juiz
federal da 2' Vara. Diz a Fazenda Nacional
que, existindo litigio sobro a parte da ide-
innização a que tem direito Francisco Pereira
da Silva, em virtede de decisão do Tribunal
Arbitrai 13razileiro-Pertiviano, na importando
de 43:0005, saldo do deposito feito pelo go-
verno do Ferio visto que se apresentaram
Carlos Eugenio Citariam, como.cessionario
importancia total, e Manoel Dias dos lieis o
Almeida & Reis, tombem como ce.ionarios
unia parte, fez o deposito da referida
quantia • reduzida á de 42 1385350 (quarenta
e dous contos cento e trinta oito mil tresen-
e cincoenta reis), depois ter sonido o descon-
to de 2 °/,„ de premio de deposito e de 15650
de sello no cofre de depostos publicos, requer
por isso a V. Ex. se dignemandar expedir
editaes pelo prazo da lei para citação desses
e de quaesquer outros interessados qne por
ventura existirem, na referida indemnização,
alim de • scientifieal-oe do alludido deposito.
P.. deferimento.. Rio de Janeiro 23 de deitem-
bro.de . 4911.;- Franciaca de Andrade e Silva,
1° procurador da Republica. Distribui
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rir D. A. -2..‘ Vara. Em 26 de dezembro de
1 - A z.o ...?o. Despacho: .1. Como requer.
lb-aliem Vett ral, 27 de (1c/dobrei (1, 1911.-
A .	 .1,./.,cepierque. 1 .: )Ira que eIrtgue
ao cot ' ,aedo-L.1d ') de todo: os interessados

odoi ext. , , .1 . ; • o presento edital, em virtude
d o olial s. •r:"1.) .‘itados ttt.los os ilitore.iiado:,
(1 , • - t - t i " oPi ttieado pela itupreest (, allixado
11 .,	 ir (1.,	 Dolo	 113sSit1111 111s-la.

t : .111, li, Ui. 	 Ilt , dez . oniir() de
1,(11.	 Ileot. iorio José Pereira Guimarães,

o-,	 - . 1•1!oniu
.1,..	 ,•

(14 .

	

	(1:4 P•4(...vtioladti
Ca. 14 tt i tt

• 1 lir.	 1.;1	 da` ViI •4'0111 • 011 . ) n ,	 j111Z
1.•	 1"."	 ...: Vara	 dit

(. . , :11111	 n •	 n ••• 1(1 )( *.:1 (h) Dis-
tr., I ,

!Nolo pr,s --"it e . lii•il os. imons
t i, .	 foram o-coibido: j)' ri c mu-

/:•.111;;I:-.1,)	 l•klls'i.) i;1(' 1111:t I. 110	 DiS-
i',. • 1• • i ••	 1.'.'111 0111	 Si	 1111!11111i13.-

lid:1,1 •	 e	 s .. .)	 os
vit)	 ic s-, (1e.ia. e S:1 .,	 Pl'hi..111.‘

1' . .1111111 , 1 .1111.0 .: 4h)	 i l l/r 1,1,)	 de	 ¡Min...-

1 •	 7.)!••	 : lir. 1::tc . 10-:	 C. , :o •	ui	 t)li-
s.•ira	 EduarLu 1.	 tuicti.	 C.)111¡.:-

(I . 1 onnostt) pr	 ; Pelico .11 ,,ct
L ano do Audi-Ido CitN alcanti

11 til 	 tb I otos Jintior. eleito Lilo Consellm
atum,	 immodra tos eco vot

(' .11 •••	 esSO,	 111",1111)V0i a
voe •,.	 elIWO dh 1 -4 dP1 . 1)h-i para ter vo-

to eo	 1.-..oncinto 1	 1 4 i-ão eloitora!, no
Conollm lIiluillit.ui ondo flineeio-

v.tt'l	 1-tenoi..,.:to á- s, ,gutulas, quintas e
tt.'oados ,1	 ã.s :3 horas (ta tardo,

enodoando 2:; SCS1:11 1s . l'ilialmente comida
(o:	 t glliZerCM a	 ar-sp. a apresentar

á commi.:.:10 roqiceritoont()s por
c-criptoz, datados 1 . as-i gnados, reeo.

ol..-itla s as tirem,:	 iceario pobiiro, dos
( . .»istent, :dein (to: noino„:, ida 1.,..:,
esladost civis e5litiação dos alismndos,

ot; intItN oão forma esias (enittida,, as afiir-
j, 1 ,1.;,•: th ., residelicias no Distrido It'e-
doral por mais de dou; mezes, nos tormos da
2' parco do ti 3° (I() art. is das ¡ostro-
, para o alistamento, de (pio sa bom lor C
n • • n • 1 ever o d o quic são maiores do I ;nulos.
licii eada rt , querimooto não podorá figurar

oco cidadão e ;1 ••: proVaS di' rejiuisi-
t 111 1).1,'ili:111C	 Cl( 11 , 11'.1 I	 , (". • ,-(0	 as enc i o-
dadas no citado art. 18 tias instrucçoes.

(11.-oco a notiei a todo s. , mandou lavrar
pre-eote editai roi., será alli s,ado á porta

cons•iii. XI.Inieipat o pubLeado
ic	 1.1.1(10 O pasarlo nesta eiv-
i o,:,1 Fodoral ars 5 de janeiro dr 1912. Eu,

da	 t,iTi.ão, O
VuAconc, !tos.

J uizo de 1)ireito (111,-; "Nrsira

5 ri:: JANEIRO DE 1 ti.'

Kl eo publico que os julgamentos dos em-
1,,Ir'g(Is do nullidad o e infrittgentes do julgado
da 12' Preteria, embargatite, P n dro Roncai-
\ 1* , Ribeiro Bastos; enibargades, Almeida Ta-
vares & Comp.; 3' Pretoria, embargante,
co-tavo José de Mattos; embargado, Marc
Fere?.; 3" Pretoria, embargatito s , A. Paes de

tu .0 & Comp.; embargados, Joaquim Borges
& 1:(ict; 3° Pretoria, embargante, Antonio
Poreira Brandão; embargado, Antonio Dantas;
ti' Prc,toria, embargante, Maria Ferreira de
Aliveira; embargados, Corrèa. & Comp.;

Pretoria, embarg.ante, Antanio Las-Casas
de. Oliveira; embargado, Dr. Caetano de

Faria Castro, terão togar na sessão da Junia.
de Juizes de Direit.) das Varas Civei s , a rea-
lizar-se segunda-feira, 8 de janeiro. á 1 hora
da tarde! ou nas segiciiiie5.-0	 ão, ma-
mei lislitnigaie	 GUit•

Juiz() de 1); rei I I) da 1)4,4.."1444
Vrieiteira Pre4.444.ia

Foi Mihail.) nesta pr.•: orla o ed„, 1 1 de
casamento de Amorico Iltidr .g .c.i s (1. , o!koira.
com Maria do Carmo Moc..1

Rio de Janeiro, 2 (I ., ji:e . ira de 1112. -O
eserk ruo,	 cy,i/t,4

Foi allixado	 ii0iu pl . onda n ( ,..11;t1 do
casamento de	 da Sita e.on
llosa Poreira tio Nao•slic.,icto.

ílio de Janeiro, 2 (1, , .ja	 (1?,	 -
escrivão,	 (':feitio

Foi aílixa Ii utOtu pro t.oria	 o.ii,11 41,4
casamonto (1. ,	Araiand u 11-is	 cicr
com álaria Lit Tc,ixoira

Elio de aa . i r.), 3 dt , ja • c	 de 1912. -O
escrk ã . ),	 Cji illo

RENDAS PUBLICAS

Aran.letja do Rio de Janeiro

mrz I . E 4 n .v . rr,c) DE 1)12

R 'ioda arrecadada no dia

Em ouro 	
	

21C:0075'527
Eut
	 '3'3:620S151

Total 	 	 52:;:1;27S678
Renda arrecadada do 1 a :;

do COui,iiti 	 	 l.;;;O:0855o,18
Em igual p	 lo de 1911... 1.319:151S709

----------
DiTerença a maior em 1912.. 	 :22A :033521-0

R.2.:ie1,sidoria do Distei:A) re.1,1ral

111:MN 1 DO DIA :; DE JANZiau

Ordinaria 	 . 	
CO11 , 11111 ):

Fumo 	 	 7:12ogoen
Bebidas ...... 	

•	

25:8011,i)(c
Pliosplioni: 	 	 2:001Noo0
Calçado 	 	 1:54%5(loo
Perfutuaria 	 	 3";:s0OU
E. pliannacett-

ticas	  	 99A)00
Vinagre 	 	 1(325000
C011,:er y a s 	 	 1:7051100
Chapeos.. ..... 	 	 1:00suc,)
Tecido4... 	 	 :3:820(a)
Bengalas 	 .	 -
Registro 	 •	 40S000

------
Extraordinaria.. 	
Deposito 	
Renda com applicação e spe-

cial 	

Renda de 1 a 4 de janeiro
de 1012 	

Em igual periodo 519 1911

EDITAES E AVISOS
C'olon iii CorreeeionaI de Doug

11, ordem do Sr. Dr. director faço publico
(pio. no dia 10 tl janeira PrOX11110. áS 11 1:2
hora s da manhã, sorao recobidas e abortai
neste est abeledineitto proi nostas para o forno-
011 nento do cante vertle de vacea duranh' o
10 seinestro de 1912.

.ks propostas devem ser feitas em duas via::
e‘criptas com Li g ia preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas (latadas e assignadas, 11(1 ia
espoeitivando-se sem acereseimos, entrelinhas,
emolidas, rasuras ou' residvas, em algarismo o
por extenso, o pret:o do kilogramina do ar-
tu o

Cada propmente caucionará na socrelara
da ei)loccia, a t a espera do recebboonto e
abertura das propostas, a quantia de tresentos
mil reis ..300S, do moeda convicto, para ga-
rantia da assignatora do contraem, perdendo
o direito ao dopo...lio aquelle que, sabendo-se
preferido, não rompa reec, r na data fixada para
a eclobração do mesmo contracto.

Com1it)(7es

1." (1 vont raetante é obrigado a depo,..liar
no (torro (1;1 eolonia, para garantir a fiel exe-
ene,-,,, do delirado, a mi:cotia (1, , um conto do

•1:00(1s,, (pio poderá ser reprosentada
Pt apolico da divida publica federal, acom-
pillillada de rortidão da Caixa da Amortização,
semi° 1 caueão reSulDitla (icituis de findo u
prazo do colitracto.

2.° O contraria/lie pagará o sebo propor-
(101111, segundo a lei ein vi gor, o qual será
robrado nas contas apre.sonladas á roparticfm
em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3' A carne deve ser do primeira qualidado
e posta no almoxarifádo tia Colonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
ree . ibimento a que não eti‘er na condit:ão
exi2ida, do aceinalo com o parecer do medico
da 'Coldre( .

Os pedidos para fornedmento serão
feitos polo ;anu./vadiado da Colonia, rubrica-
dos pelo director C itt lu p-to escriptura•
rio.

5. a Os pedidos, que deverão ser feitos tios
V07.0 •3 por semana, aos donciogos, terças e
riciintas-leiras, serão enviados ao contracianto
voto dons ou ires dias (le antocedencia, sah o
o caso de podido urgoine, que o forloteedor
s, rã obrigado a satisfazer dentro de 21 110P

e. • O contraetante incorrerá nas segnintozt
multas sobre o valor dos podidos: de 5 n.„
quando doixo de remetter o zette1'0 dentro do
prazo os!abelecido ; de 10 quando a <le-
ntora na entrega do adigo exceder de 4.8
ii	 ; de 20	 no caso de reincideneia.

7.° No caso de não ser absolutamente for-
nevido ou ser rejeitado por sua má qualidttde,
sorj o artigo comprado a outra pessoa á custa

eontraetaide, por cuja conta correrá Iam-
bem a dilrerença que houver entre o preço do
contrario e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigo adquirido em nião particular, in-
correndo ainda o contractalite na multa de
20	 sobre a importancia do pedido.

8 . • As multas impostas ao contractantr,
pela directoria da colonia, com recurso para
o Exino. Sr. Dr. chefe de policia tio Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação «Ali-
',tentação, Medicamentos, Dietas, Calçados e
Vestuario dos CorreccionaeSti, do material da
colonia.

Dr. 1912

2':S1727

41:0015600

2(328998
123000

412031
----

72:339$8J6

207:GGISSG3

370:0044419
350:063S262
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O contractante é obrigado a continuar
o fornecimento pelo preeo do contracto quando
expirar o resPectivo prazo, até que seja con-
tractado o fornecimento do outro semestre.

10." O contracto será resciudido quando se
derem ropelidas faltas communicadas ao
Exulo. Sr. Dr. chefe de policia do District°
Federa 1 e mi:ditas com as multas estabeleci-
dos na clausula 6', perdendo o contractaide a
importando da caução, sem dirito algum a
qualquer indoomização por projuiza, soja qual
fór a sua proceddicia.

Secretaria da Coloida. 27 do dezombro de
1911. -•• Jok-eaeio	 1.rite, nWC5indo de esori-
}Ourado.

ma I...

Itibliot beca Nacional do Mo
Janeiro)

De ordein do Sr. director geral, faço publico
que se acha aborta IleNtit St'Crelarla C010

11117.0 41i , :10 thii q . contados da priinoira
caoão (toste edital, o condir:41par,, o proonelii-
moino de um togai do auxiliar do eolirormi-

da(lo coin o disposto no art. 28 do regula-
mento annexo ao decreto 11. 8.831, de 11 de
julho lb. 191 1.

()Nca Iltlit1:110 .; tivt'ii apresontor documen-
tos eill11111 .. ) hai elriOS do aptidão o boa (amilneta
e não pleill'I'ãto 101 . 111P110: 	 18 nom mais do

annos do idade, 11:10 Sv1010 11(111141:1 1 1a q aS

..011 .110 1 0111	 11101Czlia contagiosa
tu tivorolii dotoito physico (11w projitilique.
cxereicio ,to cargo.

Seoretaria da Bibliothero Nao;.a l at do mo
do Janeiro, 5- de janeir(xl, , t. I:.	 Pelo Secre-

tario, Jalio	 de 3for.o.s.

rtrig•adti 1o1iilLI(14) 1)i-4i ricto

	

1 .' 4 . a or • 	1.

coNTAbOrn

Caixa Itenofic,ate

Do coufamidado com o que iiispõ? o artigo
423, do regWantento da Brigada, prosine:se
aos contribuinte s da Caixa Dmotioont o desta
corporaoão, (pie perderão o dirdto as suas
matriculas, se 11 n10 S.Iti , lizerem,	 sms her-
(loiros as contribitic_Nes atrazadas até o dia
;to I 1 c011110C.

EX-S01111d0; s;Ip2eid,•,3:

Atuai:to 11Q1 . 11011 da Cruz.
J. Gonçalves da Cosia.

Ex4,abos de esquadra:

	

Toque Soares Cardoso.	 •
Joaquim Rodrigues Primeira,
llourique Lobo.

Ex-anspocadas:
Pedro Corr.' , a de mono,
Josii Cavalcanti \u'1 ia i i Mo11,),
Proeopio José de Olivoira,

Emzobio Gaivão,
Mario Minta.
Eduardo José de Carvalho.
Manoel Condido do Rego ItarN9.
Manoel Nunes da Silva.
Antonio Tavares da Costa.
Edgar Ilibeiro Braga.
Manoel Antonio de Oliveira.
João da Motta Vieira.
Manool Vero-Cruz Menezes.
Augusto Castor da Silva.
Joaquim Cvrillo dos Santos.
José Maria Solheiros.
João Sezino da Silva.
José Ignacio dos Santos.
Francisco Carneiro da Silva.
João Martins dos Santos.

Joaquim Feraeira Continho.
Osavaldo C Ilidido de Oliveira.
lloberto Joié da Silva.
Alfredo Pereira de Oliveira.
Orestes de Almeida Moreira.
Manoel Casemiro dos Santos.
Manoel Lopes da Silva.
João de Oliveira Molha.
llermenegildo Soares.
Joaquim José da Silva.
Antonio Epiphanio da Silva.
João Pereira de Lima.
José Martins Novaes.
Contadoria da Brigada Policial do Distrioto

Foderal, 3 janeiro de 1912.—Anionio Wr-
nardiao da Silva Junior, alferes, 2° escriptro
rano.	 (•

Policia. do Ilimtrieto 1n•eoleral
Do ordem do Em. Sr. Dr. chefe de policia,

fica som elleito de folha vorrida a carteira do
identidade, n. 112, concedida pelo Gabinete
de Identificação e E s tatistica, de aceórdo com
o art. 123, letra a, do regulamento que bai-
xou com o decreto ii. 6.410, de 30 de inala.»
de 1007, ao cidadão Olympia do Carvalho,
actualmente preso e processado poios arts. 12

i°o :;:t do decreto tu. 6.091.
Gabinete de Identificação e Estatistica, 2 de

janeiro de 1012. — O director ElyNio de Car-
valho.

--
1)ireetorin oIo ria trinionio

Nacional
De ordena do Dr. director, faço publico que,

temlo Androza dos lieis requerido por afor i-
ntento o lote n. 31 á rua da Matriz, na Fa-
zooda Nacional de Santa Cruz, com 22 melros
de frente, onde diz ter beinfeitorias, são con-
vidados os que tenham porventura quaesquer
reclamact-fres ou opposições a fazor á concessão
do dito aforamento ou t ao dominto das referi-
das beinf . itoria s a aprosonlal-as (1,1111 .o do
pra/m * 41 , 30 dias, contadw; da da Ia do myseine
1 ,dit al, dev ida m • n to doei un ninada s, porquanto,
Iludo o mesmo, a nenhuma s? attonderá.

Sub-dii •octoria do Patrimonio Nacional, IR
do dezembro de 1011.— Christisio do Vid/c,
sob-director.

--
Do miolo do 1hr. director, faço publico (pio,

tendo Manoel Ferreira Lima re11uerido. por
aforamento o lote de terreno n. 10 da Fa-
zonda Nacional de Santa Cruz, sito á avenida
Carmen, com 41 metros de frente, onde diz
ter bemfeitoria s , são convidados os que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposieões a fazer á concessão do referido a fo-
rainen'to ou ao (Imundo das ditas bemfenorias
a apresental-as dentro do prazo de 30 dias,
contados da data do prosente edital, devida-
monte documentadas, !Argua nto, findo  o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimoido Na-
cional, 18 de dezembro do 1011.-- Chrislino
do ïalle, sob-director,

—
Do ordem do Dr. director, faço publico que,

tendo Manoel Belarmino de Narciso requerido
por aforamento 41 metros de terrenos á rua
Araujo, na Fazenda Nacional de Santa C-uz,
onde diz ter beinfeitorias, são convidados os
que tenham porventura quaesquer reclama-
ções ou opposições a fazer á concessão do re-
ferido aforamento ou t ao dominio das ditas
beinfeitorias a apresentai-as dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
a ttenderá .

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 11 de dezembro de 1911.—Christino
do Vale, sub-director.

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Francisco Brazilio . da Motta, requerido

• vir aforamento 22 metros do terreno (lesmem-

brado do lote n. 22, á rua Primeira, na Fm
zemla Nacional de Santa Cruz, onde diz ter
benifeiloria .:. são convidados os que tonliaút
porventura quaosquor reclamações on opposi-
ções a fazor á concessão do dito aforamento
ou ao domillio das ditas beinfeitorias, a apre•
sental-as dont ro do prazo do 30 dias, contado¥
da data do pr,seilte odital, porquanto, findo
o me smo. a 11e111111111:1 so ai tenderá.

Sob-dirortoria tocliiiiva do Matrimonio Na-
cional, 11 do dezemloo	 1911.--Christisto

sll

In lioti,"1 crio da, .Ptizenola.
Directoria do Patrimonio Nacional

CON(TRRENCIA PAR% APOR xvirxr) DO LOTE Dl
TERRENO N. 21, coai 22 NIEMOS tin tott:Nrr,
111'.1 NE:T011, NA F.12ENDA 	 .ICIONAL DE SANTA
cauz
lhe ordi , in do Sr. director faro publico que,

tendo 5 ; (11) anutillada a voltem :movia aberta
pela Cili1;11 (It' 2 (lo a gosto do corrente anuo,
conforme t •onsia do inario coem de 13 do.
correute 111(Q, arliasso al); . rta Dova concurren-
eia por c.:parit do 30 (lias. contados da data
do presonte edital, para o aforamento do loto
de terreno acima dentar:ui° sob as condições
que se sognem:

1." As propostas tu evorão ser dovidainente
senados o apresentadas ( 1,. 11 1r, ) de earoo; ia_
oradas o não podorão conter 'Ilididas, r•su-
ras 011	 0111.TOS (ICfCiLOS (1)10 deelli
togar a dos idas.

2. , As propostas assignadas a riigo deverão
tombouu coimor assignaturas de doas teste-
munhas, pelo menos, e reconhecidas as ro-
spert iras firmas.

propo:t as serão abertas. á 1 hora da
tardo do dia 1: de Janeiro de 1012, itesto . sub-
directoria .

4." Os doicurronles no acto da apresento-
çoo das propostas exliibirão certificados dt
haverem depositado na ThesouraTiO Geral
Thosouro Nacional, a imirtriancia tio :108,
para garantia da as-ignatura do resp,'clivui

tel;o1" 1. )0 aeo.'iodo com o paragraplin noivo (1.b
ali.	 das Insirorçõos de :to de outubro (Ire
150 1, versará a concorrendo sobre,. os preço
do fôro e da joia, sendo os minimos ostabele-
eidos : 15100 para o foro 1.1 tiOS para ul.

6." O proponente proferido deverá entrar
para os cofres do Thesouro No ti mal, doutro
do prazo de 1:; dia.:, a tomar da pubbeacão
do despacho tio 1H o- coita a impor-
tando (la medirão do torrou° que • the IRAM)
e a da joia ofb: recida, sob polia do perda em
favor do mesmo Titesottro, da caução a que'
se refere a condirão •a.

Na Directoria do l'atrimonio Nacional e na
Superloto-311(1(1)okt da Fazeinla Nacional do
Santa Cruz, os Srs. conein•rentos podorão
obter quaesquer informaçõos ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento.

Subolirectoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 18 de dezembro tle 1911. —
do Mie, sub-director.

--
'.1Criblinal de Contas

C.ONCCISSO PARA PROV15114D) DE LOG.511ES DE 14

• ERCRIPTER &RIOS

De ordem do Sr. presidento tia commiss.ão
directora do concurso, faço publico, para co-,
nhecimento dos inlieressados, que na proxinta.
segunda-feira, 8 do corrente, ao meio dia, ent
uma das salas do Lyeett de Artes e Officios,
serão chamados a prova oral do arithmetica .
e suas applicacões ao commercio e ás reparti-
ci es de Fazenda, os seguintes candidatos

João Marques de Carvalho Braga.
Joaquim Leite Vieira GuinntrAes.
José Alves do Azeredo Junior._
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José Braulio de Mcsqüita. •
José Pinto Peixotosda Cunha.
Leia Menezes.

Turma supplementar
Lincoln Washington Tolentino.
Luiz Augusto Moitinho
Luiz Xavier Pereira Uma.
Mario Castro de Magalhães.
Obtido Pinto Coelho.
Ordomundi Gomei Ferreira.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro da 1912. -

Ritildolpho Paica Junior, secretario.
-

Tribunal do Contas
CONCURSO PARI LOCARES DE 3" EscnurrunAntos

De ordem do Sr. Dr. presHento deste tri-
bunal, faço publico que, findo o prazo do 00
dias, a contar de hoje, proceder-se-ha a CD-
curso para pios intento de logares de es-
cri pt ura rios.

Na fórum dá art. 90 do regulamento
anuem ao decreto n. 2.109, de 23 de (1zem.:
bro de 1890, o concurso versará sobre pritt-
cipios rudimentares de contabilidade publica,
legislação de fazenda, principalmente quanto
aos preceitus geraes que inttlam a tomada
de contas dos responsaveis, e pratica de re-
partição, e só poderão a elle ser admittidos
os 4" escripturarios do mesmo tribunal, os
quaes exItibirão perante a commissão directo-
ra do concurso os documentos de que trata o
art. 99 do citado regulamento.

Tribunal de Coutas, 4 de janeiro de 1912.-
0 secretario, Domingos Couto de Carvalho
&res.

- •
Tribunal do Contas

Pelo presente edital, .são intimados os her-
deiros do es-engenheiro do blinisterio Ia Jus.!
tua e Negocios Interiores Dr. Henrique José
Alves da Fonseca. para, no prazo de 30 dias,
contados da data da publicação deste, ailega-
real o que fôr a hem de seus direitos com
relação ao alcance de 7:6008, verificado na
tomada das contas relativas ao adeantamento
de igual quantia feita no Thesouro Nacional,
em virtude do, aviso n. 931, de 23 de março
de 1890 do alittisterio da Justiça e Negoeios
Interiores, sob peita de revelia, de accôrdo
com o art.. 196 . do regulamento anuem ao
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de janeiro de 1912.-0 sub-director,
L.11. ltosado. .

--
9Vellbuna1 de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Barra Mansa, Estado do Rio do Janeiro,
Eduardo Silva, para, no prazo de 30 dias,con-
todos da datada publiCaçâo deste, al/egar o
que 65r a bem do seu direito com relação ao
alcance de 2:8098905, verificado na tomada
de suas contas relativas ao penedo de 8 de
setembro de 1898 a dezembro de 1900, sob
pena de revelia, de • conformidade com o
art. 195 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.400, de 23 de dezembro de 1988.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 4 de janeiro de 1912. - O Sub-
director, L. R. Rosado.

•
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura, Dr. Wencesláo /3ello, para,
00 mande 38 dias, contados da data da pu-
Nonata dedgrallegarein o que for a bem de
seus direitos com relação ao alcance .de
14:5439, veritie,adona tomada das contas re-
lativas-ao adeantemento-da40:0899, feito no
Thesouro Nacional, em virtude do aviso n.842,

-de 19 de abril de 1910, do Miterio da Agri-
cultura, Industria e Comercio, sob pena de
revelia, de conformidade com o art. 196 do
regulamento annexo ao decreto u. 2.409, de
23 de dezembro de 1890.

Terceica Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de janeiro de 1912.-0 sub-director, L.
It. Rósado.

Tribunal de Conta"
Pelo presente edital é intimado o ex-col-

lector das rendas federaes em Barra Mansa,
Estado do Rio de Japeiro, Alfredo . do Queiroz
Mascarenhas, para, no prazo de 30 dias, con-
tados da data da publicação deste, allegar o
que fôr a bem do seu direito com relação ao
alcance de 0:2888378, verificado no processo
de tomada de suas contas, relativa ao periodo
de 30 de set.mtbro de 1892 a 20 de fevereiro
de 1902, sob pena de

 de, 
do conformidade

com o art.,19:.; do regulamento atinem) ao de-.
eret0 II. 72, W1 . de 23 de dezembro de 1896.
. Tcreeira Sub-directoria .do Tribunal de
contas, 4 de janeiro de 1912.-0 sub-director,
L. 11. II0s,ItIO.

A.I razia ewm do Rio do Janeiro.

Edital de praça n. 1
PRIMEIRA PRAÇA

Coes do Porto
Pela Inspectoria da Altandega do Rio

de Janeiro faz-se publico que ás portas
dos armazene na. 1, g, 3, 4, 5, 9 e 10 do
Coes do Porto, nos dias 9, 11 e 13 duja-
neiro de 1912, ao meio dia, se hão de ar-
rematar livres de direitos e no estado em
que se acharem as. mercadorias se-
guintes:

AMUEM DO cArs DD PORTO N. 1

Lote ri..
LC-Contra marca-CC: Uma caixa

sem numero, contendo obras ng‘ clas-
sificadas de ferro batido pintado, pe-
sando com as caixinhas de papelão 37
Mios, vinda de Nova York no vapor Rio
de Janeiro, descarregado em 15 de agos-
to de 1911 e de consignação ignorada.

Lote ti. 2
SDC: Uma caixa n. 7, contendo pedaes

para bicyclettas, pesando com as. caixi-
nhas de papelão 8 kilos (de borracha e
ferro); quadros. de. folha de Flandres
pintada, pesando. COM as caixinhas de
papelão 22 Mios; obras não classificadas
de ferro batido simples, pesando bruto
4 kilos; obras não classificadas de bor-
racha, pesando 1 kilo e estampas annun-
aios, pesando 2 kilos, vinda de Livér-
pail no vapor Cavour, descarregado em
27 de julho de 1910 e consignada á
ordem,	 . .

Lote 11. 3
PD: Uma caixa n. 1, contendo boas

de pelle, pesando liquido 39 kilos e pal-
iem pesando liquido 4 kilos.

Idem: 'Unia dita n. 2, co'ntendo um ca-
pote de pello, uns par de botas de couro,
um par de esporas e -duas espadas de
aço, tudo com bastante uso; ad valorem.

Idem: Uma dita n. 3, contendo boas
de palio, pesando liquido 13 kilos, vin-
das de Liverpool no vapor Szeit Babam,
descarregadas emn 46 de agosto de1-1910
e.cOnsignadaa &ordem. • •

• Lote
. Losango

• teudo apparelboai d toma* pesaúdo
liquidq 20 kgm

Idem: Uma dita b. 46, Contendo ama-,
lhos do louça n. 5, pesando liquido 23
kilos, e Jarros para flores do louça n.
pesando liqüido 4 'tilos e 300 grammas4

Idem: Uma dita n. 43, contendo appa-
relho de louça ft. 5, pesando liquido 38
Mios e 900* grammas, vindas de Liver-
pool no vapor Suta Kalnian, descarre-d
gados em 10 do agosto de 1911 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 8
Losango-JM: Uma caixa n. 47, con-

tendo apparelhos de louça; n. 5, pesando
liquido 28 kitos e 100 grammas.

Idem: Unia dita n. 42, contendo appa-d
relhos de louça ut 5, pesando liquido 35
kilos e 500 grarnmas.

Idem : Uma dita n. 48, contendo appa-:
relhos de louça n. 5, pesando liquido 12
Mios e 450 gramnias, vindas de Liver-:
pool no vapor &dl Halman. descarne-.
gudes em 16 de !agosto da 1910 e con-.
signadas á ordem.

Lote n.
MS: Cinco sucos sem numero, con-i

tendo trigo triturado (farinha), pesando
447 kilos.

Idem: Um dito, contendo lentilha.s;
pesando bruto •0 Mios, vindo de Nova
York no vapor Rio de Janeiro, descarre.;
gado em 15 de agosto de 1910 e consin
viação ignorada.

Lote n. 7
Triangulo-G4T-Contra marca-BMC

ou triangulo CT: Duas quartolas sem
numero, contendo vinho commum, pe-.
sondo liquido legal . 383 kilos até 14 grilos
de força alcoolica, Yindas de Bordeaux
no vapor Sinai, descarregadas em 19 da
outubro de 1910 o consignadas a Mar-1
tias 84 Comp.

•."
.Lote n. 8 '

Triangulo-MCContra marca-EãIC
ou triangulo MC: Duas quartolas sem
numero, conteúdo vinho cominai até 14
grilos de força alcoolica, pesando liquido
legal 358 kilos, vindas de Bordeaux no
vapor Sinai, descarregadas em 19 de
outubro d 1910 e consignadas a Martins
& Comp. 4 ' • sl ,•,"

-Lote n. 9	 •
Triangulo-MDContra marca-EMC

ou triangulo MD: Duas quartolas sem
numero, contendo vinho commum, até
14 gráos de força alcoolica, pesando il.(
quido legal $76 • kilos, vindas do Bor-k
deaux no vapor Sinai, descarregadas eia
19 do outubro de 1910 e consignadas a
Martins 5; Comp.

Lote n. 40
Triangulo-PA-Contra marca-Elia

ou triangulo PA: Duas quartolas sem
numero, contendo vinho commum até 14
grãos de força alcoolica, pesando liquido
legal 308 kilos, • vindo de Bordeaux no
vapor Sinai, descarrigadas em 19 de ou-.
tubro de 1910 e consignadas a Martins
& Comp. 1	 •

Lote n. 11
HG: Uma caixa n. 11.059, contendo

nove quadros com mulduras douradas,
com relogio o caixa de musica.

Idem: Uma dita n. 11.000, contendo
dezeseis quadros tom molduras* doura-
das, ?elogio e caixa com musica, vindas
de Hamburgo no 'vapor Caio Verde, des-1
carregadas em 21 de outubro de 1910 g
consignadas á ordem.

4 Lote a. 42	 -
PLC: Uma caixa Ti. 416, contendo pa-t

rinbdooradoi• Pesando 80 kilos, vinda de
largo no vapqr Cap Verde, descar-

regado em 2* de outubro de 1940 ft onn
danadaa:Peruando de Lemoa, - -.•. .	 .



A. Pont y. descarregioet, ciii G tte,
lero de 1910 e consi gundo a Figueiredo I
Antunes. • •

utsediTeat i a	 d., nezvinbro de- Rau
e consignada a Mant.el Carmo & Comp.'
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.	 Lote n. 13
ICC : Cem caixas sem •ntimero, con-

tendo vinho em ga; . rafa s alé 25 grãos
'tio força alcoolica, pesando COM Os gar-
-vafas 1 .ÍI0( hlIio, Vinda!? de Hamburgo
,no N•ap t ,;• cor Verde. descarregadas em

1• de outubro de 1910.e consignatias
ÇJterio C:olheiros & Comp.

• Lote n. 11
I1CR: Uma caixa n. :1.192, contendo

.obras não classificadas de ferro fundido
peSMMO k Aos, vinda ele

11antleurgo no vapor CHI) Verde. descar-
regado 1111 ?1 de ( p ululem de 1910 e con-
: . igitada a Silveira & Filho.

Lote n. 15
TI'M: Unia caixa n. 1.621, contendo

Jliversos amostras, em 'Piolhos de tr-
ejei tes, pesando 150 kilos, et/ ralnrehl ,
vinda de Hamburgo no vapor Co». Verde.
descarregado em 21 de outubro de 1910
e consignada á ordem.

Lote n.
AREI: 15 barris de quinto sem numero,

uiil pnd inho commum. até 11 grilo,
• ile força alroolica, pesando liquido legal
613 kilos, vindos do Havre no vapor
iileesseent. descarregados em 3 de novetu-
sero de 1910 e consignados a Antonio Ito-
drigues da lioeha.

Lote n. 17
JMSC: Unia barrica sem numero, coo-

:endo vasos de louça n. 3, pesando li-
doido 157 kilos (para cima de mesa),
• indo de Londres no vapor Clioneer. des-
carregado ein 19 de novembro de 1910 e
consignação ignorada.

•
Lote ii. 1,9

11101: Duas caixas mis. 1 e 2, conlehdo
livros. photog.raphias, plantas e dese-
nhos tudo com bastante uso, pesando

kilos. vindas de Londres no vapor
'honrei% descarregadas em 19 de novem-

•Iero de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 19
Cia.:: 12 barris de fj11111(0 sem numero,

contendo vinho commum, pesando liqui-
do legal 1.000 kdos, vindos de Hamburgo
no vapor Souto 1 : rsula. descarregados em
1 th, dezembro de 1910 e consignados a
Costa Gaspar nX Comp.

Lote n. 20
[dein : TreS' barris vasios sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor Non/a Cr-
:ido. descarregados em 1 de dezembro de
1910 e consignados a Costa Gaspar &
Comp.

Lote n. 21
,ICC: 01 barris do quinto sem nu-

mereis, contondo vinho até 15 gráos de
forço alenolica, pesando liquido legal
3.911 kilossindos de Hamburgo no vapor
Sant« Ursnlo. descarregados em 1 de de-
zembro de 1910 e consignados a João Ca-
liteiros & Comp.

Lote n. 22
.ASC: Uni barril vasio sem numero,

• 1nd6- do 'lavre no vapor A. Ponly. des-
carregado em 6 de dezembro de 1910 e
consignado a Almeida Simas &• Comp.

Lote n. 23
AL: nous barris vasios sem numero,

vi 11(10 do }lavre no vapor A. Pon 1 y. des-
carregados em 6 de dezembro de 1910 e
consignados a 'Azevedo Lopes •& Comp.

Lote n. 2i
'Figueiredo Antunes: Um barril vaio

Sem numero, vindo do Havre no vapor

Lote a. 23
GAC: Um barril il•:0 sem numero,

vindo do ¡lavre- no N ',101' A. Ponly. des-
carregado em 6 de . uca. , ndiro de 1910 e'
consignado á G. Affonso & Comp.

Lole n. 26
N. Santos: Um barril vasio sem nu-

mero, vindo do Nail s ' . no vapor A. S.
Laasournai.r. descarregado em 12 de de-
zembro de 1910 e consignado á Nobrega
Santos.

Lote a. 27
João Calheiros: 20 barris de quinto

sem numero, contendo vinho commum,
até 11 gril os ele força alcoolica, pesando
liquido legal 1.231 Mios, vindos de Ham-
burgo no vapor Pceith. descarregados cai
9 de dezembro de 1910 e consignados á
João Canteiros.

Loto a. 28
:11.IC: Seis barris vasios sem numero,

vindos ele Hamburgo no vapor Prath,
descarregados em 9 de dezembro de 1910
e consignados á Marcelo Junior & Comp.

Lote a. 29
Calheiros:59 caixas sem numero, con-

feitei° vinho em garrafas, até 24 grãos
ele forca alcoolica. pesando com as gar-
rafas `i35 kilos, vindo do Havre no va-
por A. S. Lomournal.r. descarregadas em
12 de dezembro de 1910 e consignadas á
João Calheiros.

Lote a. 30
Dias Almeida & Comp.: Dois barris va-

sio sem numero, vindo do 11 avie no va-
por A. 5. Lomourmd.r. descarregado em
12 de (lezembro de 1910 e consignado ao
ao agente geral Chargeurs Reunis.

Lote n. 3/
Figueiredo Antunes & Comp.: Um

barril N'aSiO sent numero, vindo do 11;1-
We 110 vapor A. 5. Lomournnix, dosear-
revogado em 12 de dezembro de 1910 e
ronsignado ao agente geral Chargeurs
Reunis.

Lote a. 32
C;C: 20 fardos mis. 1.390 a 1. 109, con-

tendo nellias de coi • tiça, pesando brido
680 kilos, vimlo do Ilavre no vapor A. S.
Lamournai.r. desearregados em 12 de de-
zembro de 1910 e consignados á ordem.

Lote n. 33
(AC: 20 caixas sem 'minero, ennlendo

vinho em garrafas, até • 24 grãos de força
alcoolica. pesando com as garrafas .516
lidos, vindas do Havre no vapor A. S.
Lomournoix. descarregadas em 12 de de-
zembro de 1910 e consignadas á Gon-
çalves Amarante & Comp.

Lote n. 34'
* Marques.. Vellosb & Cotim.: Um barril

vasio, vindo do . Havre no vapor A. 5.
Loneournoix. descarregado em 12 de de-
zembro de 1910 e consignado ao agente
geral Chargeurs Reunis.

-Late a. 36
MC—Contra marca IX: Uma caixa

seatn numero, conlizalo confetti. pe,-
sondo liquide) 20 kilos, vinda elo HaVre
110 Vapor A. S. Lommwoni.r. descarre-
gado em 12 de dezembro de . 1910 e coue.
signada a Sial101d CU11110 & Comp.

Lote a. .77
Montão & Comp.: Trem barris de

quinto vasios, vindos de Bremen no va-
por Itonn. descarre gados em 2 de ja-
neiro de 1910 e coosignadus a Alouriice
& Comp.

Lote a. 38
Diversos marras: :11 barris vasios

sem numero. vindos ele . Hamburgo no
por Petropolis, desca p regai los em 2 do
janeiro de 1911 e diversas consignações.

Lute n.
hiversas marcas: Sele barris vasios

sem numero. vindos de . Hamburgo no
vapor lia/Ir, descarregados em 18 de ja-
neiro de 1911 e consignações diversas.

Lote a. 10
KC: Duas caixas tis. 1 e 2. confendo

limas de aço não classificadas. pesam ah
com Os caixinhas de papelão 125 kilo%
vindas de Nova Yoi • lia no vapor 1411'071,
descarregadas em 23 de janeiro de 1911
e consignada a Kundir & Comp.

Lote n. 11
Luiz Gravino: Unia caixa n. LR, c,on-

lendo papel para confeilaria, pesando
voto as caixas de papelão 15 kilos, e pa-
pel com cercadura, proprio para eli-
ouvias pesando broto 11 kilos, vinda do
Nova York no vapor llyron. desvarre-
gado em 2:1 de janeiro ele 1911 e coli-
signada a Luiz Gravino.

Lole H. 52
1111.C: (Tina caixa n. 1, contendo reei-

licas envernizadas, pesando 20 kilos
vinda de Nova York no vapor Byron,
descarregado em 23 de janeiro de 1910
e consignada a Loureiro & C011111.

-Lote n. 1.7
GZC: In barril vaio sem numero,

vindo de Hamburgo no vapor 7'ijoro,
descarregado VIII 26 ele janeiro ele 1911
e consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote a. 11
,Too Calheiros: 25 barris de quinto

sem numero, rendendo vinho commum,
até 11 grãos de foça alroolica, pesando
liquido legal 1.692 kilos, vindos do Ham-
burgo no vapor Tijsico. ellesearregados
em 26 do janeiro ele . 1011 e consignadin
a João Calhei ros	 Comp.

Lote a. 53
TCC: Um barril vasio, sem numero,

y indi ., do Hamburgo, no Vapor Tijuco, des-
. carregado em 26 ele janeiro de 1911 ek
consignado a Teixeira Cosia ,S; Comp.

Lote n. 16
AOC: ()noir() engradados ns. 306 a

309.
bicai: Um volume sem numero (ao todo

cinco volinfies), contendo uma mesa com-
idela para operações, ed volorem, vindo

Anfuerpia, no vapor Anlinos, desrar-
regodo e11.30 ele janeird de 1911 o consk
guiado a Antonio de Oliveira &.Comp.

Lote »../7
1,51SC: . 1,Im barril cosi°. sem numero,

vindo no vapor Antin004, descangado ent

Lote n.

ti

 n. 85, eontendó 12 duziaS de pares do
MC— Contra marca I.C.: Uma caixa

meias' de algodão compridas de mais de
eenlilltelros de coinprimenlo não es-

pecificadas : quatro . kilos de roupas
feitas de tecidos dá algodão simples,
branco de mais de 19 grammas por me-
lro quadrado ; 21 chapéos	 feltro de
lã e uni kilo e 100 gramMas de meias de
seda, vinda no vapor A. S. baniovnal,r,
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30 de Janeiro de 1911 e consignado a Mira-
n! Guimarães & Comp.

Lota n.
Losango VQ: Uma caixa n. 15, contendo

25 pares de botinas de mais de 22 cen-
limetros de comprimento (couro); trinta
I! si' iS pa vos de borzegUins de emir° de
mais do 22 rent imet ros de romprintento e
um kilo de amostras sem valor nwreatttil,
viitila do Antuerpia, no vapor Anlikw03,
descarregado ela 30 de janeiro de 1911,
consignada á ordem.

Lote n. 49
Tisaiiii VQ: Unia caixa voillendo doze

bares do botinas de couro do ina is de 22
eontimpl i •ns de comprimento e sessenta
',arostI borzeguins iln your() de mais de
-22, rent imetro, de comprimindo, x . iiida de
Antnerpia. Valair descarre-
gaita em :i0 de janeiro de 1911 e consi-
go:ela

Lote a. 30
T.osainzo VQ: Uma caixa ii. 17, conten-

iin ou pares de sapatos 1! linrzeguins de
your° de mais do 22 vindimeiros do com-
primento, vinda do Auttierpia. DO VilpOl•
.1aliowas, ill , scarregada Cal 311 dt , jalleir0
do 1911 e con.signada á ordem.

Lote a. 31
TJIango VQ: Uma caixa n. IR, conten-

do 2S pares de botinas de couro de mais
de 22 rent imetros de comprimento e treze
pares de borzeguins de couro de mais de
22 evo' nue( ro de coilipriinenio, vinda de
Antlierpia. no vapor Aillisiews, descai.-
regada em 3Ode janeiro de 1911 e consi-
snada á ordem.

AnmozEM N. 2
Lote a. 52

Gato: Duzentas e sessenta e cinco bar-
ricas :-. 4 . 111 numero, de cimento eia jI, pe-
sando liquido 37.100 lidos, vindas de An-
inerpin, no vapor Iam descarregadas em
21 de novembro de 1910 e consignadas á
ordem.

Lote n. 53
Diversas marcas: Dezeseis barris vasios

seta numero, vindos de diversa proceden-
cias, vapores e descargas.

Lote n. 5.5
Diversas marcas: Dezenove barris va-

sins Seln 11111114t10, vindos de diversas pro-
cedencias. apuros e descargas.

Lote a. 55
Iiiversa,;.. marcas: Dezoito barris va-

sios sem numero, vindos de diversas pro-
cedencias, vapores e de:.4eargas..

Lote n. 56
Diversas marcas: Dezoito barris va-

sios seio numero, vindos de diversas pro-
cedencias. vapores e descargas..

ARNIAZEM N. 3
Lote n. 57

Diversas marcas: Vinte barris va-
sios sem numero, vindos de diversas pro-
cedencias, vapores e descargas..

Lote n. 5S
Diversas marcas: Vinte barris vasios

sem numero, vindos de diversas proce-
delicias, vapores e descargas.

Lote n. 59
Abandono

MAS: Vinte e cinco caixas ns. 1 á 25,
Contendo leite condensado, com o peso
bruto, nas latas de 625 kilos, vindas da
Suissa, no vapor Erlangen, descarrega-

:das em 28 de março de 1911 e abandona-
- nor Fernando Barroso de, 4.z_evgde1

ARNIAZEM N. 4 .
Lote n. 60

Diversas marcas: Dezeseis barris va-
sios, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

ARMAM( N. 5
Lote n. 61

Diversas marcas: Trinta e fres barris
VIISIOS, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

Lote n 62
Diversas marcas: Trinta e seis barris

vasios, sem numero, vindos de diversas
Procedencias, vapores e descargas.

ARNIAZEM. N. 9
Lote n. 63

'Abandono. (Paga ouro)
-AAAS: Uma caixa n. 1, contendo um

carro de quatro rodas, pesando liquido
316 kilos, vinda do 'lavre no vapor
Onessuat. descarregada em fevereiro de
1910 e consignada a F. de Azevedo Sodré.

Lote a. 64
Diversas marcas: Quarenta e dous

barris vasios, sem numero, vindos de di-
versas procedencias, vapores e descargas.

Lote a. 65
Diversas marcas: Cincoenta e nove

barris vasios, sem numero, vindos de di-
versas procedencias, NapOreS e descargas.

Lote a. 66
Diversas marcas: Quarenta e seis bar-

ris vasios, sem numero, N'IMIOS de diver-
sas proeedencias, vapores e descargas.

Lote a. 67
Diversas marcas: Trinta e dous bar-

ris vasios, sem 111.11/1e10, vindos de diver-
sas procedencias, vapores e descargas.

~AZEM N. 10
Lote n. 68

Diversas marcas: Cento e nove barris
vasios, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

Lote n. 69
Diversas marcas: Cento e nove barris

desmontados, sem numero, pesando 893
kilos, vindos de diversas procedencias,
vapores e descargas.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que

tiverem de ser arrematadas, ou suas
amostras, estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinai.,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do ornmzem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signa! de 20% cai dinheiro, re-
cebendo deste uni conhecimento extra-
ilido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de - ja-
neiro de 1912.— O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

1••n•nn•

I‘linisterio da Marinha'
Secretaria da Marinha

CONCURSO PARA O PROURF-NTO DOS LOCARES DE
4° ORICIAL

De ordem do Sr. vice-almirante ministro
da Marinha, faço publico que, a contar da
presente data, se acha abtrta, durante o
prazo de 30 dias, a inscripção para o provi-
mento dos Jogares de 4° otlicial desta repar-
tição, em virtude do regulamento approvado

pelo decreto u. 9.169 Arde 30 de novekro
de 1911.

O concurso versará sobre as seguintes aia.
terias: portuguez, fraticez, inglez, arithine-
Uca, algebra elementar, geometria pratica,
noções de direito publico e administrativo,
geographia e historia do llrazil e pratica de
dactslographia.

Os concurrentes deverão apresentar, ne re-
ferido prazo, que findará ás 4 horas.cia tardo
do dia 17 de Jiiieiro 'te 1912, seus requeri-
mentos instruidos com ficha de identificação,
documento que prove ser maior de 18 annos
e menor de 30 o attastado do delegado de
policia da respectiva circumscripção ou de
duas pessOas de notaria consideração social,
allirinaudo .de um modo positivo ter o candi-
dato bom prorodint . 1 to. No impedimento do
candidato será permittida a inscripção por
meio de procuração legalmente constituida.

Fiodo o praz.) do presente edital nenhum
candidato será ailrnittido á inscripção que se
considerará, clic rrada.

Nenhum candidato será admittido a con-
curso sem sujei t ar-se á inspecção de saúde
para verificar:10 da sua aptidão physica.

lho de Janeiro, 18 de dozembro de 1911.—
0 director ;pirai, Itenr:que It. Sobeja.

INlinist crio da Marinhai,
Saperilit n	 a de Navegaç7io

DIRECTORIA DE IIVDROGRAPIIIA E OCEANO-
GRAPIII.1

AVISO Aos RavuGANTES N. 69
Bahia de Guanabara— Collocação de uma

boia na lage do Graeatahy

De ordem do Sr. vice-a l mirante superinten-
dente de navi!cação, aviso aos navegaiiii,5
que foi collocad i 11h t INnia c011iea preta pala
"igualar a restinga de E das pedras do
Gravataby.

Directoria do Ilvdrographia o Oceonogra-
plúa, 30 de dez le 1911. — Miguel An-
tonio Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

Mini.Itet•ic) da Marinha
Supsrinuendencia de Navegação

DIRECTORIA DE liVDROGRAPIII.1 E OCEANO-
611ArillA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 70
Bahia de Guanabara—Collocação de uma

bina na Lage do Saca

De ordem do Sr. vice-alinirailte superiii-
tendente de liavegaçao, aviso aos navegantis
que foi Mimada uma boia coldea preta para
indicar a Lage do Silva, na ilha de Paquetá.

Directoria de ilydrographia e Oceanogra-
Oda, 30 de dezembro de leit.—Mi/fita An-
tonio Fiaza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

Dráraitoilf,	 Murinha,
Superintandencia . de Portos e Costas

Acue AOS NAVEGAMES N. 1

Dcsopparecimento da bola que marca o coco
submerso do couraçado «Aquidaban,),
enseada de Jacuecanga, na bahia da ilha
Grande:

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que desappareceu a bola que marcava
o casco submerso do couraçado A9nitlabail,
lia enseada de Jacuecanga, na baliza da ilha
Grande.

Novo aviso indicará a sua repaslcão.
Segunda Secçâo da Superiutendencia

Portos e Costas, 4 de jaueiro de 1912.— U.
chefe, Verissimo Costa.



Ferro velho 	
Lona velha 	
Cabo velho 	 	 • •
Cobre velho 	
Retalho de algodão
Retalho de lã 	
Allutuinio 	
Latão 	   

Deposito Nava), 6 de janeiro de 1912.—
Pereira Innto Galeão, capitão-tenente,

--
1.000

500
500

2.730
980
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AW1:0 AOS NavrcartrEs N. 2

31111i-devi° da :nIrtrinlatt

Dmosito Naval do Rio de Janeiro

enrços PARA A COMPRA DE ORJECTOS

D ordem do Sr. Vice-alm . rante superin.
~lente do material, faço publico que esta

repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo nroicionados, todos th
primeira qualidade, devendo a: propostas ser
entregues lia 2% seee,•;10 até 1 hora da
Iardé de 6 de janeira de 1912, não podendo os
proponentes apresentar preço: de artigos di-
versos de SP.D tanto de oegocio nem altera-
çõe` ne relação abaixo tneucionada.

Os objecto: preferidos sYrão entregues á re-
partição dentro do prazo de 2'1 horas, impre-
teriveltnent. , . salvo os de confecção, cujo
prazo da enttga será declarado pelo forue-
c,tdor por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos não poderão mais dar pre-
ços em novas cotwurrencia:.

As proposta: devem ser entregues em duas
Nias, não sendo (untados em con:ideração os
preço: com emenda:.

Sabão commum, kilo.
Arsenal dc

Coinucira de pinho do Ili;t:a de 8,00X0,15X
0,075, duas.

Taboa de pinha cie Riga de 5.00x0,213x0,25,
uma. •

Prancho de cedro de 5,00X0,1-5X0,2,
um.

Pialthy

Passadores para cortina, um.
Tubo de vidro vira as iamtbas de lubrifica-

dores dos antnnun eis de 0.028 de dianletro
exterior e 0,022 de diametro interno por 0,086

cOmprimeido.
Tilap iro do metal, um.
Deposito Naval, 5 de janeiro de 1912.—

Ltd; Pereira Pinto Galeão, ca pi tão-1 cliente .

Oe ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do material, favo publico que esta
repartição venderá, quarta-feira 10 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, os artigos abaixo
mencionados.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomadas em consideração as
que tiverem os preços com emendas.

Kilos

Ésoola

11, ordem do Sr. cOntra .-alinirante director,
devem comparecer. nesta ese.ola no proximu
dia 8, ao meio-dia, todos os '2°' tenentes rocem
proinnvido.s.

Uniforme braiteo, talitti de seda ; caso chova
uttiforme azul (sobre casaca.)

Escola Naval, 3 de ianeira de 1912.— Ama-
dor Bacilo de Andrade, 1 9 oficial.

311911-iterit, da (",:nerra
, Dapartamejito dx administração

castra DE S. rainisrovAo
De ordem do Sr. Coronel Lino • Ramos, chefe

do departamento, laço publico que a ageocia
de compra distribue memoranda para vou-
certo de uma lancha a vapor, até ás duas
horas do dia nove do corrente mez.

Departamento da Admiuistração, 5 de Ja-
neiro de 1912.— O agente de compras, Cados
Braga.

--
nscola de Artilharia, o

E:a••-calkarIa

ASSIGNATUR 1 DE CONTRACTO

'Do ordem do Sr. coronel-commandante
presidente do conselho °mumifico, convido
os senhores proponenteS ao fornecimeuto de
generos é mais artigos para o rattelto dos
ai ti 	 do curso de guerra e ettjas propos-
tas foram acceitas, a comparec , reni nesta es-
cola na terça-feira, 9 do correoto, para assi-
gnarent o respectivo contracto.

Secretaria da Escola de Artilharia o Enge-
nharia, Realengo, 4 de janeiro de 4912:—
Sei:Mudo V.mente BrilY03 FOrtrisier, secretario

tle c .; lu s . : toa (14) I; it
do Janeiro

Do ordem do Sr. general, director deste ar-
senal, declaro que, tendo de ser brevemente
desligada deste estabelecimento a oficina de
alfaiates, a qual passará a funecionar 110 112-
partainento da Administração da Guerra, em
virtude do aviso do Minist'rio da Guerra
it. 15, de 16 de novembro proxiino lindo,
devem as senhoras costureiras ~regar, coo:
a maxima urgencia, neste e : t118, !ecimento, as
cos t uras que se acham em seu poder para ma-
nufacturarem, afim de receberem os cheques
correspondentes ao pagamento de seu tra-
balho.

Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, 27 de dezembro de 1911. — Antonio
Soares da Bocha, secretario.	 (•

Minis( crio da Vkiçii t. e Obrzts

.Repartiçlo de Aguas, Esgoto e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral são
convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer ate o dia 20 de janeiro de 1912,
das 11 ás 3 horas da tarde, na thesouraria da
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas, á rua do Ilittehuelo n. 287, afim de satis-
fazerem ao pagamento das importancias
ttvas a diversos serviços executados em seu
proveito por esta repartição:

Antonio José de Castro Ribeiro,
Companhia Fabrica de Tecidos S. João.
Companhia de kiosques do Rio de Janeiro.
Carlinda de Souza.
Coronel Arthur Augusto do Nascimento e

on1r05.
Domingos Gonçalves Porteliinho.
Diogo Russell.
Eduardo Otto Theilleo.

Francisco Americo da Franca Miranda._
•Francisco A. R. de SonZa.

Ilippolyto Efiantitti.
Herdeiro: do cot•onel Arthur Torres.
Jeronymo Jacititho Lopes de Oliveira,

Justinn Teixeira.
José Machado Gonçalves.
José de Souza Medina. -
Joaquim Fernando: de L. MartinÉ.
Ludolf ã: Ludolf.
Libera») de Castro Carneira (Dr.).
Maria Eugenia Gabriel GomeS.
Maria da Encarnação Leal Souto.
Miguel Antonio de Ii. Lima.
abotoei Ribeiro de ãloura.
Manoel José Martins,
Manoel Gomes C. Figueiredo.
ãlaintel Alves da Fonseca Almeida.
N. de Freitas (Pr.).
()ela%iii Giratid.
V. O. '1'. de S. Fratu• isco da Penitencia.
Secretaria da Repartição de Aguas, Esgotott

e Obras Publicas, em 19 de dezembro da
1911.— F. J. da Fonseca Braga, secretario,

Estrada tio Iri •vro Coutral do
lIvar.11

cnyvounnr.ve.t t p tnt FORNECIMENTO DF: OLEOS LLT-
1111111C1NTES EsT0P1 1: tal kx

De ordem da directoria, faro publico que,
ás 12 horas do dia 9 do proxinv, !HPZ do feve-
reiro, nesta secretaria, serão recebidas pro-
1)o:tas para o f.truerimenio, durante o pri-
meiro semestre do atino de 1912, de:

200.000 litros de °leo Galena para machinas
ou de al godão de igual qualitlade.

1:a).0O0 litro: do . ()leo Galciia para cylindros
nu de igual qualidade.

300.000 litron de olea para varrias.
30.000 kilos de esiopa branea do algodão

perfeitamoine limpa.
20.000 kilos de e:topa de lã, em fios com-

1)1.bl/is.
10.000 kilos de graxa Marvol ou •sbut wool

Mixed Grease, ou de igual qualidade.
Condirões que ilevent ter os °leo::
D 0,890 a 0,920.
Soluvel na benzina.
Acidez maxima (Su')-0,01'..
Agua, nenhuma.
Rezina, iteoluona.
Insaponteavet.
Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso fechado.
()leo carros :'!uo . (olo.
()leo machittas, 220" cent.
Oleo cylindros, 290^ cent.
Viscosidade absoluta em dyno: e 5 (minirna):
fico carros a 40" cent.-1. i.00.
el pos machinas a 400 cent.- 0.800.
()leo cvlindros a 100' cent.-0.3000.
A vol(itiialle será no maximo durante nma

Imota e a 1900 cent. para os 010 05 do machinag
e carros de 1:; °;',„ e para o oleo de cylitt-
dt•o 1 °,...

O fm•necimento fica sujeito ás seguintes

(*.mtterçoUm do fornecimento do oleo e da es-
topa, terá logar 40 dias depois da assignatura
do contracto e o restante em dous forneci-
mentos iguaes, um 30 dia: depois do primeiro
e noutro 30 dias depois do segundo.

O forneennento da graxa será em parceIlast
iguaes mensalmente, sendo a primeira 30 dias.
deoois da assiguantra do contracto.

gó serão recebidas as propostas que rigoro-
samente satisfacam os seguintes requisitos:

1°, referir-se eiti separado a cada especin
de oleo, estopa o graxa, isto é, uma propos.

1

ta parati• ittldti• caadia oaritioigmo
da fabrica fornecedora,

sendo para a graxa acompanhada de certifo
cado do procedencia ;

3°, indicar o nome e a marca do oiço ;

Deslocamento da boiada baixa pequena no
porto da Vicloril

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de portos o costas, aviso aos nave-
gantes que garrou a baia vermelha e branca
que ass ignalava a baixa frquetta na entrada
do porto da Viétoria, no Estado do Espirito

• Santo.
Um »ovo aviso indicará a sua te oiço. .

Segunda Secção ,da Superintendencia de
Portos e Costas, 5 de janeira de 1912.-0- ca-
pitão de m...r e guerra cla:le da 21 secção. .
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4•, indicar o preço em moeda ouro, ;libra,)
para o oleo,e em reis para a estopa, qualquer
que seja o pais do origem,sendo os elementos
de base desse preço. o litro e o kilogranuna; o
preço da graxa sera*em réis para cada kW-
gramma de peso ; • a tara das quartolas de
oteo é de 35 liilograminas ; a das pipas de
..4r.ixa de-64 kilogratamas, e a dos fardos de
r4tnpa de 10 kilograinnias

:)0, indicar a densidade do oleo a 15° canil-
grados

indicar em grãos centlgrados a inflam-
' ilti l idade 410 °leo assim como a sua tombas-,

;	 •
:", indicar n grán de viscosidade •

ser acompanhada de sinistras do
1- 'mine mininio de treS litros de cada marca
de ohm, e de um kilogramina de estopa, te-
aitsm embora já sido fornecidos á estrada, de
zu4I marca.

estrada reserva-se o direito de acceitar
trt o foruecimento do deo- e estopa mais

i t.• fonuassior, não sendo,poisim,iniblior a
:: . 0 turco do fornecimento de cada espécie de
material a parte O distribuir pelos conciu•-

eitC4 prt.reritlos.
•loos serão importadas directamente para

tu -yrkirp da estrada, e entregues na lideis.
deneia, devendo %ir para isso osoonhecimen-
re embarque em nome da mesma estrada.

A n •stopa e a graNa aerao entregues na
1. .11,1, • 111a, devendo u ¡treco das de origem es-
st-tezeira incluir todos os impostos aduaneiros
I' tio:10*liter despezas MAS o local da entrega.
. A coneurreneia versará apenas sobre o

1 •o(o). ealtetato a preieretteia de direito ao
:k olor tia prtitto,la mais barata, por minima
ene sla a dilTereite,a entre ella e qualquer
mora

As provi tstas que devem estar devidamente
selladas. daee Ias. assignatlas, e um j un iCat:a0
das IN .111 .I'S i a re-itletteitts, ser:L . 1 entregues
em elo obteres feeltados, contendo por Kira o
assentem O' ii HUM ,. dos proponente.s.

Es-e ele /Mirro de 1t, ser acompanhado de
um entro em soparado. contendo todos os do-
ettillO g 1.4 et,. pu'-sasu provar a idoneitlatle do
or..p . )111110.1 . holll 3 .'4111 o recibo da canção de

1 n 1 .,*. % i8 1111'uIte feita na Thesouraria desta
:tratia, para Ittrantir a a:simta Lu ra do com-

i nolo, ratiortt • que ri . % el .: era para o.; cofres da
,it,•st ela	 ti j; ,lit	 Is promitente preferido se
recusar a	 ti respectivo rontracto.

(01..sião de iden4•,1ade das proponentes, e
a tia a o a ly.t . e acevital:ãO das a mostras dos
11111 h 1 . 1 .N;1/1):15 a j	 tadaS, Sail. julgada e
'Sul) itiatil prt". ‘ia sit• 'tete autos de ab,,,eas

pe,p $sta:.	 pimpo:tas, enjUS autores não ti-
e `n • Ifl ,• 1 1; n n 1•1 ii hi•lert§ LIOS id011e liS ou as amos-

, rd .; 11141 todlut 111 :ido iole:atlas em condições
tio .•n• • r areei, a • ;IÃO st •rao abortas.

.1 inis 41 0 oLtatia a idoneidade dos 'tropo-•
110'11 Év , . 1 . .1 a vecit ação das a tii0StritS dos 01~3

lila 1pr' 401111;141:1 •4. serão aiimmeiados o
aia lona para ab.latira e leitura das propos-
ta: a t t talqUer decisão, serao pu-
blica lat.

A •ztrada reserva-se o direito do atintillar
a convim ene, a gmso oS Ken); pedidOs Stja
11)1111 'u a	 • ii .ehrik11410, alit('S do abertas as

pmsos maximos acima dos
qttaes itã, * •excita nenhuma.

pr,,posta;: não p.Kterric conter 411RO uma
fortruna eomplota submissão a todas as
clausulas desw edital e o preço que o propo-
nente inferem..

Nao se tomarão em consideraeão qintes.quer
(aferras de vantagens hirto pe..% itas neste (di-
tai, nem as Koposias que contiverem apenas

.0 otreetscitnento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

Nó caso de absoluta igualdade entre dum
propostas, fica a estrada GNall o direito de deci-
dir a quem eatta . a preferencia.
• Secretaria da Estrada . de Ferro emendo

11r4.1,•30 de dezembro de 11111.—José
jeAlboxikirque, ornejai •dit secretaria: •

MinIstevio da Agricultura,
Industrio, o Coninsercio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
EDIFICIOS DESTINADOS AO POSTO ZOOTE-
CLINICO DE RIBEIRÃO PRETO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que no dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para construccão dos edificios
destinados ao Posto Zootechnico .de Ri-
beirão Preto, na estação de Santa The-
reza, da Estrada de Ferro-llogyana, pro-:

•xima á-eidado de Ribeirão Preto, no Es-
tado de S. Paulo, observadas as seguintes
condições ;

As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão nesta directoria até o dia
20, as 2 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no The-
souro Nacional, da quantia de .5:000$
(cinco contos de réis) em moeda corrente
ou •apolices ao portador da divida publi-
ca federal, para garantia de cada pro-
posta.

Esse deposito poderá lambem ser feito
na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo, com a necessaria an-
tecedencia, mediante requerimento dos
interessados ao delegado fiscal.

II

As propostas, em duplicata, devida-
mente selada a P via, serão fechadas em
etwolucros lacrados com 'o nome do pro-
ponente e indicação precisa de Jogar onde
seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade; conhecimento
de deposito no Thesouro Naeonal, ou De-
legacia Fiscal de 5. Paulo e quitação de
impostos federal e municipal de con-
structor.

Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidatnente authenticados,
passados por tres engenheiros ou ardil-
tectos, de provada competencia, com ai
firmas reconnecidaS ou outros documen-
tos que provem ter o concorrente exe-
cutado trabalhos equivalentes Ou de !ta-
tu reza. semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir á concurrencia.

Os envolucros contendo documentos tis
idoneidade, de quitação e deposito serãe
abortos no mesmo dia 30 do corrente,
logo depois do recebidos.

Dentro de dou dias depois da abertura
desses envolucros serão, por edital, de-
clarados os nomes dos concurrentes jul-
gados idoneos e no terceiro dia util, após
a publicação do mesmo edital, ás horas
itelle lixadas serão abertas e lidas as pro-
postas diante dos concurrentes que se
aPresentarein para assistir a essa forma-
lidade. rubricando cada um as propostas
de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos
itoneurrentes não julgados idoneos os
seus documentos e envolucros contendo
as propostas, fechados como recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas 'e lidas no mesmo dia
da apresentação, observadas as formali-
dades acima indicadas.

Os ~correntes não julgados idoneos
pela commissão quem refere .a clausw,

"Rttti9r ~Ao rworerpoza o mi-

nistro ate a vespera da abertura .das pro.4
postas e, si obtiverem decisão favoraveld
serão tambem admittidos á concorrencial
das mesmas condições acima indicadas,

Os documentos de idoneidade e de im-
postos ladeia! e municipal serão entre-t
imes aos tirs. concorrentes no dia da
abertura das propostas. As cauções serão
restituidas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do conn
current° preferido, a qual ficara em de-
.posito, para garantia das obras, duranto
-o-prazo de quatro-meses após a sua çon,
CIUMO e entrega.

VI,'
Antes de- qualquer decisão sobre a es-

=colha das propostas recebidas serão cilas
. publicadas, na introga no Diario Officiat,

As propostas não Poderão conter senlici
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente oiferecar para totalidade
das obras e o prazo para sua execução de-
verão ser escriptps em algarismos o por
extenso, sem emendas, rasuras ou entre:"
linhas.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neslo
edital de concurrencia, nem propostas
que contiverem p offerechnento de uma
redueção sobre proposta mais barata.

* VIII
A preferencio -para a execução dos tra-

balhos cabe ao proponente que apresen-
tar preço mais barato, por minium que
seja a differenca.

No caso de absoluta Igualdade de preço
entre as propottas, será preferida a do
•oncurrente quê offerecer menor prazo
'tara entrega dos trabalhas e, no caso de
novo empate, a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caü-

ção de 5:000$, do que trata a clausula 1,
se deixar de aasignar o contracto dentre
to praso de cinco dias, a contar da data
ta publicação no Diario Offkial do edi-
tal de chamada feito por esta Directoria

X
Dentro do prazo de 10 dias, a partir da

issignatura do' contracto o contratante
dará inicio ás obras, ficando sujeito á
multa de 200$ por dia do excesso. Si o
excesso attingir a 10 dias, considerar-se-
ha iminediatamente rescindido o Con-
tracto, perdendo -o contractante a caução
acima referida.	 .	 •

Entende-se ; por inicio das obras a
abertura dos alicerces dos edificios da
vaccaria, cav011ariça, depois do animaes
de serviço, deposito de machinas, pocilga,
machinas frigorificas e pharmacia.

O contractante •obriga-se a cumprir fi-
elmente as especificações que acompa-
nham este edital e . a seguir os desenhos
de conjoucto e . detalhe, rubricados pelo
Se. ministro e pelo engenheiro do minis-
Peno, e que ficam, desde já á disposição
dos proponeates, no gabinete do mesmo
engenheiro todos os .dias uteis, das 12 ila
2 horas da tarde.

O projecta compíto, plantas e deka-1
lhes, serão -forneci os gratuitamente a
quem apresentar os' documeaté.
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ceidade e de quitação de impostos, a que
15e Leiere a clausula 11.

XII
Si o contractante não cumprir fiel-

mente as especificações ou desenhes aci-
ma referidos, o engenheiro fiscal o in-
timará, por escripto, a demolir, recon
struir, reparar ou modificar a obra, ou
parte della em desaccórdo com o con-
tracto.

A intimação não sendo cumprida no
prazo de tres dias, ou si dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao mi-
nistro, o engenheiro fiscal mandará exe-
cutar o trabalho em questão indepei“
dentemente do mesmo contractante, cor-
rendo as despezas por conta do referidd
contrai:tante, mediante desconto nas im-
portancias que tiver de receber.

Os edificioa devem ficar concluidos
dentro do prazo de nove mens no maxi-
mo, a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractante sujeito
á multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parte
lellas pelo oontractante entender-se-
lia rescindindo o contracto, si depois de
10 dias, após a commuuicação do facto
pelo engenheiro fiscal. não apresentar o
contract ante uma justificação documen-
tada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser acceita a justifica-

ção pelo ministro poderá o contractante
continuar os trabalhos.

.No caso contrario, a administração
considerando desde logo rescindido o
contracto, providenciará para que se-
jam terminadas as obras, independente-
mente do contractante, perdendo este a
caução e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante,

a administração procederá do mesmo
modo. perdendo apenas a caução, cuja
importancia reverterá ern proveito dos
cofres publicus.

XV I
No caso de duuvida ou contestação

entre o contractante e o engenheiro fis-
cal, será o caso subtnettido á decisão do
Sr. ministro, e, si o contractante não se
conformar com essa decisão, recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo cada
unta das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem
a accordo, cada unia das parles esco-
lherá, dentro de igual prazo, dous outros
e a sorte decidirá dentre os quatro o dcs-
empai ador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.

XVII
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de 100$ a
1:000$, a juizo do ministro„ e no caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XVIII
O Governo concederá transporte, pelas

estradas de ferro, de todo material para
á construcção dos edificios, mediante re-
quisição do respectivo contractante, não

responsauilizainh-se ent-etanto iwla de-
mora de expedição e por qualquer acci-
dente de vinem.

XIX

Os pagamentcs serão feitos em quatro
prestações : a primeira de 10 % da valor
do preço centratcado, quando estiverem
respaldados todos os alicerces dos edifi-
cios ; a segunda de 25 % quando estive-
rem cobertos todos os edificios ; a ter-
ceira de 40 7, quando estiverem assentos
todas as esquadrias, executado todo o la-
drilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que
circundam os edificios ; e a quarta e til-
Uma prestação de 25 %, depois de termi-
nados os trabalhos e aceeitos pelo enge-
nheiro fiscal

7CX

Os trabalhos de esgoto e bombeiro se-
rão pagos em separado, de accortio
os ajustes feitos polo fiscal e approvados
pelo ministro, não podendo porém os
preços eXeeder os da tabella da Cif), Em-
provements Company, do Rio de Janeiro.

XXI

A concurrencia poderá ser mutilada
pelo Sr. ministro, sem que por isso Os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Indostria e Commercio, 2
janeiro de 1912. — O director geral, Ma-
rio B. Carneiro.

Especificações a que se r3fere o edite/
supra

As construcoes para o Posto Zootecli-
nico de Ribeirão Preto comprehendem

a) Vaccaria, folhas ns. 1 (uni) e 3
(tres), detalhe A

b) Cavallariça, folhas ns. 2 (dois) o 3
(tres), detalhe A;

e) Frigorificos, folhas ns. 1 (um),
(dois) e 3 (tres), detalhe 13

d) Pharmacia, folhas ns. 1 (uni) e 3
(ires), detalhe C

e) Pocilga, folhas ns. 3 (tres) e 	 (qua-
tro), detalhe C ; 	 •

() Deposito de animaes de trabalho.
folhas mis. 3 (tres) e 4 (quatro), detalhe

;
o) Deposito de machinas agricolas. fo-

lhas ns. 2 (dois) e 3 (tres), detalhe C
h) Deposito de machinas aratorias, fo-

lhas ns. 3 (tres) e • )quatro), detalhe A
¡) Edificio da admitástração, folha n.5

(cinco), detalhes A, 13 e C
j) cinco casas para funceionarios, fo-

lhas ns. 6 (seis) e 7 (sete) e °Melem ás
seguintes especificações geraes

Fundações — Os alicerces serão alve-
naria de pedra e argamassa n. 1, ou de
concreto n. 3. Terão a profundidade de
1°,00 e largura de 1°,50.

O engenheiro fiscal poderá autorizar o
empreiteiro a diminuir essas diinensões,
se a experiencia local demonstrar que o
terreno pôde supportar com folga carga
superior áquella para qual são calculados
os referidos alicerces.

O engenheiro fiscal tambern determi-
nará a reducção que deva sor feita para
as paredes de maior trabalho, mas sem
nunca permittir profundidade inferior á
0%00,,	 •

Tudo isso ficará definido em uma
planta em escala de :50, quo será for-
necida ao contractanto no acto da aber-
tura dos alicerces, na qual o engenheiro
fiscal indicará com preoisão todos os de-
talhes de locação das paredes e suas
aberturas.

Para casas do fitaccionarios as di-
-inensões serão do 0%80 de largura e a
profundidade compativel com a natureza
do terreno..

II
•

Lona a superficle coberta será reve q
-tida de uma minada de concreto u. 3 de

0%15 de espessura.

III

Opus inserluin. — Todo o embasamen-
to dos edificios será de alvenaria de ap-
parelho poligonal, a picão, artistica-
mente • xecatado.

IV

Todas as soleiras de portas dando para
o exterior serão de cantaria ou de inar.s
more branco.

Paredes mestras — Todas as paredes
principaes serão de alvenaria de tijolo de
primeira qualidade, com argamassa n. 1.

Paredes divisorias — As paredes divi-
sorias serão de cimento armado com
0°,08 de espessura, o téla de metal de-
ply.5 (dulia, cravada em hastes de ferre
em V do systema Anus, ou de outro typç
semelhante.

VI

Os embeços serão de cimento e areia,
argamassa it. 2.

VII

Os detalhes de estucador serão exe-
effiados de aceórdo com os desenhos, qui"'
serão fornecidos á mediaa do andamento
das 0:Iras, sendo os balanços feitos lia,
occasião do levantamento- das respecti-
vas paredes, salvo quando fór inferior
a Orn,03.

Os tijolos apparentes serão de material
especial, polidos e com n arestas bem vi-
vas. As fachadas exteriores de belos os
edificioa serão revestidas com cimento,
Lafarge e areia bem clara.,

VIII

Os arcos serão executados cem mate-
rial de primeira qualidade, ar-aunassa
n. 2, e terão todos vigas de descarga, da
concreto n. 3. Serão envolvidas as alve-s
liarias dos arcos em duas vigas de aço d4
O,15 de alma para os vãos menores da'
2%00 e duas de 0°,20 para 03 que tive,
rem mais de 2",00.

IX

Todas as ferragens serão de primeira
qualidade, a juizo da fiscalização, de fa-.
bricação nacional, quando o producto for,
similar ao importado. Só serão pintadas
as ferragens, depois de examinadas pela
fiscalização.

X

Todo o vigamento dos telhados será
madeira do lei, nacional, com as dimen-ij
sOcs de 0",08X0m,24 para as linhas, asnasij

.1
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provimento efectivo da secr„lid deitSióécols,
de accõrdo com o art,.09 thE.Codigo de Au-
iino,'fica dê novo, aberta a referida inscripção,
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro future.

.Compõe-se a ia See9ãO dia seguintes,materias:
Oraphoestatica, ressdencia dos materiaes de
construção e determituteão experimental de
sua resistencial tecnologia (148 profissões ele-
mentares e do constructormecenico, hydraulica
(ligaidos e gazes, machiais °panarizes, macia-
um hydrtudicas abasteciniento de agita, esgotos
e hydraulka agrícola. (Art. 7 do regulamento
qut baixou com o decreto n. 8.039, do 28 de
,maio de (910).

Os candidatos deverão satisfaier as dis
eões dos arte. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do
go de Ensino que baixou com o decreto
ti. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.'

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no
•vembro da 1911. — O secretario da Escola
Japu Aragtio aesteira.

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco Mercantil do Rio
de janeiro

BALANCETE EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911
Activo

Accionistas : entradas a rea-
lizar 	 	 827:4405000

Acções em caução
Carteira:

Titules des-
contados. 11.311:7975910

Efeitos a re-
caber.... 1:145:4145288

	

Contas correntes garantidas	
Valores caucionados 	
Valores depositados., 	
Diversas contas 	

	

Caixa: em moeda corrente	

33.017:1075515

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva  4 

Deposito da directoria 	
•Depositantes:

Por  contas
correntes
de movi-
mento..—. 9.434:7025880

Ideai de	 - •
aviso 	  1.220:9395830

Idem a prazo
fixo... 	  275:4335000

Idem por le-
tras a pre-
mio 	  3.369:911$348

Deposites judiciaes  '-
Depositantes de titules e va-

lores	
Dividendos:

Pelo 30 a dis-
tribuir,12°/, 240:934,$800

Saldo. ante-
rior

Diversas contas-3 	 ..

5.000:0005000
60:096$274
80:0005000

16.305:9875258

88:4625850

9.740:4735858

249:7915800

1.492:2955475
33.017:1075515

•
1-	 'de ladeiro, b de janeiro de 1912.-
i João Ribeiro de Oliveira e Sousa, presidente.

— G. Gonçalves, contador.
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Pellderal, ~1h:ira ; 0°,08X0°,18 para as
*escovas feelmes, contra-fechaes, terças;
Un..08XO",08 para os caibros.

As columnas de todos os edificios se-
rão de ferro fundido com as dimensões
de 0 .4.20 dó diametro na parte superior
e O",21 na parte inferior, assentes todas
em um bioco .de mudaria lavrada. Todo
o vigamento dos telhados será armara-
[liado para receber pinttira a oleo. Os
edi (ir los serão cobertos com telhas pa-
nas (11S system% trances.- podendo ser ar-
redo material nacional, uma Nez que a
qualidade satisfaça a fiscalização.

.

Todas as portas , e janelas serio de
madeira de lei, nacional, tom as dimen-
mi t .:: e iwnatos indicados nos desenhos e
414431:1os que serão posteriormente for-
necidos pela fiAcatizaçãb.e lerão a espes-

•sura de 0%01 a 0%03 conforme o vão.

.	 XII

.nerão pintadas a oleo as esquadrias, as
escadas. ~fim todas as peças de ma-
deira e ferro. As peças de madeira que
•st i‘erein expostas ao tempo devem re-
ceber uma mão de apparellio a zarcão.
Sas esquadrias internas, lactes, etc., tudo
pudim que for de pinho de figa ou ma-
deira de lei, o apparelho será precedido
pela queima dos, nós, COM agua forte. di-
!tilda, não se procedendo ao armaram
sem que as partes queimadas estejam

	

pê r te i I amente seccas.	 • - •
enntractante ó obrigado a dar ires

mãos de tinta a °leo. Si houver necessi-
dade de retocar a- pintura será empre-
gada unia quarta mão de tintas.

As portas e janellas serão pintadas a
duas clives, podendo ainda o engenheiro
fiscal inandar correr algum filete,  quan-
do jiligar necessaria.

As paredes serão caiadas- a cola, de-
pois.de uma mão de apparelho com oleo
de linhaça.

Em volta, junto, ao tecto e rodapés, o
contr .:leiaute fará correr uma guarnição
modesia, a juizo do fiscal.

Os lerias e balcões serão pintados a
11111f1 s11 e•Sr, •0111 OS filetes que forem ne-
cessa rios para embellexamento da obra.

• XIII

os vidros a empregar serão de
0 1%002 ile espessura minium. Perfe ita-
111011it' brancos, sem olhos, lombos, ou
Doires defeitos.

XIV•
Serão ladrilhados com curam ira na-

cional ou estrangeira do fabricação espe-
cial, e do typo empregada no Posto Zoo-
lechnico Federal de Pinheiro, os pisos de
varearia, estabulo de gado novo, aprisco,
leiteria, pocilga, estabulo de touros, ca-
vallariça, e de ceramica lisa os pisos da
leiteria, sala de machinas para benefi-
ciamento de productos agricolas, phar-
macia, todas as varandas e comparti-
mentos das casas para ftinecionarios e da
adm iti is i ração central. Serão ladrilhados
roia material hydratilico do primeira
qualidade, a quatro córes, os pisos das
sa las 'do" preparo de forragem, em todos
os pavilhões, deposito de inateriaes, car-
pintaria, no deposito de machinas de be-
neficiar, sala de balança do galpão do
4instrumentos agricolas, o paiol.

:-.erao cimentados os pisos dos com-
modos não designados anteriormeate.

- As paredes- dos commodos cuibs pisos
'ovam ceramica.esp.ecial e lisa serão re-
vealthia até 1'.80 de altura com ladri-

lhos brancos,. ceramica de Villeroy
Bock.

Todos os pisos serão construidos sobre
uma camada de -concreto de 0°,15 de es-
pessuura.

XV
. ,

. As divisões dos estahulos. cocheiras,
apriscos, pocilgas, bocks. serão todas de
madeira de lei o ferro, de ilecórdo com o
desenho da folha n. 3, detalhes A, 33 o e;

As mangedouras, cdcluis, serão de ferro
e louça esmaltada, de attoido com o de-
senho da folha n. 3, detalhes A, 13 e C. As

•pecas -de -madeira serão tollocadás de tal
fónim, que em qualquer °ocasião pos-
sam ser -substituidas com . a tnaxima

•sem embaraçar o serviço de es-
ta

•

 belecimento.

XVI
Todos os pavimentos serão eircum

dados de calçadas de 1°,00 de largura.
As calçadas serão guarnecidas de xtm

meio fio de cantaria lavrada com "08
de capeamento.

XVII .

Serão forrados os tectos de todas as sa-
las das casas de funccionarios, adminis-
tração, pavilhão de machinas frigorifi-
cas, pharmacia e as entradas para a vac-
caria e cavallariça.

Os forros serão construidos de madei-
ra, pregados em vigas de madeira de
9%10 de altura, para os vãos inferiores a
3%00, e com dimensões compativeis com
a natureza do local pea os vãos maiores.

Entre a superficie dd forro e a cimalha
de contorno deste, deve existir um espaço
de 01%03 para o devido arejamento.

Composição das argamassas :
Argamassa n. 1-1 de cimento e 3 de

areia, argamassa n. 2-4 de cimento e 1 1.12
de areia.	 •

Concreto n. 3-1 de cimento, 1 112 de
areia e 3 do pedra britada.

J. B. de Moraes Rego, engenheiro do
ministerio.

IN•n•n•••n

Minisoterlo da Agricultura,
industria, e Conunercio

lunts dos Corretores

A Junta .dos Corretores de Mercadorias
e de Navios desta Capital leva ao conheci-
mento da corporação e do publico que, em
data de 31 de dezembro dá 1911 proximo
findo, fallecen em Paris o corretor de mer-
cadorias desta praça Ceorge Emalam:et Cox.

De conformidade com o que preceitáa o
art. 10 do regulamento que acompanhou o
decreto a. 8.238, de 22 de setembro de 1910,
ficam prevenidos os interessados nas ope-
rações em que haja Intervindo o referido cor-
retor que toda e qualquer reclamação no
sentido de obstar o levantamento de sua fian-
ça deve ser apresentada, por ~pio, na se-
cretaria desta Junta, *á rua de S. Pedro h. 38,
dentro do prazo de seis nines, a contar da
data supra, Incorrendo nas disposições da lei
aquelles que, no alludido praz.), não fizerem
valer seus direitos.

Secretaria da Junta dos Corretores, 3 de
janeiro de 1912.-0 a 	

e
yndico, João Severitto da

• '••
• Escola de Minam

Rditfd n. 490
Po ordem do Exm . Sr. Dr. director da Escola

de Minas esta secretaria faz sciente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao



L e tt r as hypothecarias a •
emittir.. 	

•
120:9005000

1.126:0385900

Este macadam é ela,tico e impermeavel e •
serve para o revesti isento de ruas, artnazeits,
passeios (trattoirs), sargetas, ao correr dos
meios fios doa passeios das ruas não calçadas,
valletas, cauaes, revestimento de alicerces;
protecção de trilhos e de macadam communa
por uma faixa ao correr das trilhos, de lado
externo e na entrevia, ou ao correr das sar-
gatas e outros calçamentos, impermeabiliza-
çilo do solo, das par das, protecção da parte
enterrada dos postes de ferro, revestimento
!In uma ou duas faixas dcc certa superficie
.ias estradas, ruas ou pistas para o transito
de velliculos em geral ou pedestres, fabrica-
eâo de blócos ou placas comprimidas ou pi-
ladas em fôrmas:, lastro' impermeavel para
muros systems de calçamentos, enchimento .
,10s intersticios dos parallal •pipedos de pedra
ou madeira de calçamento irregular; tornam-.
do-se imperineavei s .. •

Consisto a bise içar) em Armar no local a
tratar ires camadas tuperpostas que são coo-
stituidas :	 " ' •	 '

Camada o. 1,• pedra •britada, •cascalho que-
brado ou mineraes betuminosôs britados de
0,10°3 a 0,05°3 da volume para uma espes-
sura de 0,10° a 0,35" cylindrada até apresen-
tar o grau de :resiste:nua riocessaria, camada
esta applicada sobre a terra

Camada ti. 2, material britado ou cascalho
de 0,05°3 a 0,01°3 do volume em camada da
espessuea que fõr coetractada, nunca inferior
a 0,05°. F'astádids esta -camada, será cylitt-
drada com •cmi • pr .saorw, addicionando-so
15% de argüia, seido.a eylindragem feita a
humido, até obter-se a re.aistencia determi-
nada.

Camada n. 3, .ou propriamente o « Ma-'
cadam L. O. R.a; material britado de 0,01 a
0,03 de volume; impretnacfo de pise, virgem
ou depurado,:betuine, u asphalto liquido, ou
cera mineral, ou petroleo bruto, ou °IDOS Mi-
neraes ou vegetaes ou anintaes.

Esta terceira camada-, ou -macadam L.O.P.
proprialaente 'dito, 	 peeparado do seguinte
modo, o material britado depois de deseccado •

• radicalmente em -uma estufa mecanica, com
graduador de temperatura, por urna corrente
de ar quente e libertada do todo o pó e parti-
cuias de corpos; estranhos, por ser transpor-
tado por um •combictor de jogo e peneira
ven•1la.da pela corrente e ter adquirido deter,
ninada temperatura, conforme a nature%1

a
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o do ' Credit o. s lettrit. 1

o Internacional

BALANCETE EM 31 DE D1 /I METO DE 011

Activo

Capital 	
Deposites :

Em conta cor-
rente sem
juros. 	

Em conta cor-

•	 Passivo..

11.261:6 21160

17.777:7777,70

Aceitas e debe.ntnres 935:6555130
•	 stisdiees estaduaes 	 179:005$725
Contas correntes de movi-

mento' 	 .202:3725324
Deposito da directoria 	 40:0005000
Fundos contmanditados 	 657:1215951
Leuras a receb2r 	 157:5005000

2:0005000
Caixa 	 7:2835431
Diversas contas 	 8.0005000

2 188:9115864

Passivo

Capital 	 1.511:0005000
Contas correntes de movi-

m•nto 	 112:6885806
Canção da directoria 	 40:0005000
Fuudo de reserva 	 146.4185980

•	 /versas contas 	 .375:6345078

2.188:9115864

CREDITO UAI,

Activo

Carteira Commereial 	 1 .000: 0005000
Latiras hypothecarias a re-

einittir. 	 120:9003000
Le.:1,LI'LL-• J.	 receber 	 2:5005000
..iquidações . 	 2:0385900

1.126:0385900

Passivo

Capital 	 1.000:0005000
Lettras sorteadas 	 4:1005000
Juros a pagar 	 9275496
Contas correntes •	 1115101

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de janeiro
de 1912.-E. Berla, presidente.- Julio Pinto
le Castro, chefe da contabilidade.

T.ondost	 1 tritzi I hm 13ttiile,
Lins Red.

Capital 	  £ 2.000.000
Capital pago 	  £ 1.0 0.00'
Fundo de reserva... 	  .£ 1.000.000

.	 .	 	
sataNço F.X JU 'DE DE7.VMDRO DE 'VII

Activo

Capital a realizar  •	 •	  : 8.888:8885890
Letras descontadas. 	 •	  3.319:1225890
Letras a ver-eber.	 ;....'	 • 14.791:1013560
Caixa matriz e illia,os,..sildos• • •

de contas  • • • - • •	 • • 15.901:8905470
Emprestirnos,. contas corren-

tes o outras 	  3.023:8035250
Ga.rantiat por contas caucio-

nadas e diversos valores 	  6.131:48'75780
Valores depositados p o r

conta de terceiros 	  59.302:3895000
Diversas contas 	  1.366:1495940
Caixa em moeda corrente 	  7.291:6315210

120.025:7015900

e •••r	 arre
jurosecom

IU b .á0 2.588:9063940
A prazo fixo.. 3.272:1915390 17.122:7505390

Caixa matriz e filiaes	 	 3.769:3185090
Valores caucionados e em de-

posito. 	  05.433:8765780
Diversas contas 	 . 15 786:6865600
Letras a pagar 	 	 135:3555360

120.025:7615900
S. E. ou 0. Rio de Janeiro, 5 de janeiro

de 1912.- Pelo London ar Brazilian Bank,
Limited, F. S. Prot., manager. - A. D.
Watson, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.844-Memorial descriptito acompanhando

um pedido de privilegio, durante 15 motos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil.
para Rum novo modo de obter imitação de
trabalhos em estuque e esculptura, em alto
relevo, sobre chapas de papelão, madeira,
celluloidc, tecidos, couro, metal e outro ma-
terial». -Invenção de Ileinriela Friedrich
August Franke, engenheiro, - allemão, domi-
ciliado em S. Paulo, Estado do mesmo
nome.

A invenção tem por objecto a imitação de
trabalhos em estuque, esculpturados, cinzela-
dos e semelhantes, obtidos, em alto relevo,
sobre chapas de papelão, madeira celluloide,
tecidos, couro, metal ou outro material.

Consiste a invenção em preparar devida-
mente a chapa do material a tratar e submet-
tel-a a uma alta pressão em matrizes que
trazem o desenho desejado, sendo que, deliras
de. estampado o desenho em alto relevo, dl.,
é novamente submettida a um preparo para
evitar que o trabalho se fenda ou se tom
escónso. Os-alto-Mevos podem ser em cimas
apropriadas para augmentar os atreitos do
desenho que representam. A titulo de exem-
plo, junto a amostra atinara.

Os fins a que a presen t e invensão se destina
são multiplos, sendo os principaes os de deco-
rações e para annuncios e reclames.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Chapas de papelão, madeira, celluloide,
tecido, couro, metal ou outro material, tra-
zendo estampadas sob alta pressão altos-rele-
vos, em abres ou não, desenhos imitando tra-
balhos de estuque, esculptura e semelhantes,
eximo a titulo de exemploapresenta a-amostra
annexa.

Ria de Janeiro, 13 de novembro de 1911.
-Por procuração, Buschmann & Comp.

N. 6.835 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 45
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «um novo processo para limpar
quaesguer pedras, marmores e semelhantes»,
invenção de II. G. Shatv, norte-americano,
industrial, domiciliado.tlesta Capital Federai

Refere se a invenção a um novo proce.sso
para limpar quaesquer pedras, marmores e
semelhantes, consistindo em sujeitar a super_
ficie da pedra ou marmore que se queira
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par a ~jacto de areia exixillido Sob pressa°
de ar, vapor ou gaz, pelo que se consegue
com grande rapidez a limpeza completa. da
superficie da palra, marmore e semelhantes: .

Em resumo, reivindico como pontos e cara.
cteres constitutivos da invenção

Uni novo processo para limpar quaesquer
pedras. marmor, , e semalhantes caracterizado
por um jacto de areia expellido sob pressão do
ar, vspor ou gaz de encontro á superficie da
pedra, mariuore ou semelhantes.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1911,
Por procuração, Baschntann sa: Comp.

N. 6.846 Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 aiinos, na Republica dos Estalos Unidos
do Brazil, para suai novo systema de im-
permeabilização do solo e paredes, calça-
mentos de ruas ou anatados por meio de toa
macadatn aperfei;oado, denominado « Alu-
miam systema L. O. F.« invenção de Ma-
710Ci Lopes de Oliveira Filho, brazileiro,
industrial, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome •s. ::'•-
Refere-se' a invencão a uni novo systema de

impermeabilização do solo e paredes, calça-
mentos de ruas ou analogns por meio de um
macadam aparfeiçoado, denominado a Má-
cadam L. 0. F.a
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do mal-ri:ti o a do•ag g lutitiatite, será levada
pir	 tsi 4, 01111(401' a 11111.1 Caldeira aquecida
roto 1.10o-I-;.1,11%; C011St. 	 olldr,	 O

ii	 1.1 a .2.2,11111111ro', 11111dft: arinia ¡n1ticio-
ud- ou 11,i:ira de dons ou mais conforme a
74:11,1i-tte	 /.1...z.trido para o depurai' tr p:tra

r. t .,-; tdo	 filwriado d . )	 n• (lu agg liiti-
'i mite lha• to tio tle it•pirat-ão 1.Notitilação,
sen do iv t-t ..'titto e l n	 ft'ITO ou ¡ibi-
d.:o ; 1 de I H., $,11	 ;11111e110.1110 para re-
c..ttt i t p•tr iinIV O I'17.a 1: n10	 a	 i s •';.;,1 (10
..1.i.11i I - n •• n •••	 -:”1* consentido 110 11111111110 dti-ri 2tt t	 afim de passar pela ft trinefflação

appli(ntli) Sobro a ramada
para então Si'! rylitt•Iratia c aplainada.

A ir soi	 rercheildo on 11111 unia ca-
mada do material mais fino ott
/te 11.1 qm 1 tt,tr.on (II asplialt) puro ou betume
po l o estendttio a iptetit" uti a frio e c n
4.11 • ,ola	 1.10.111..r.

1 . •`1 1/111(1110 C01110 Ii11105 t3 cara-
et.oes e•tn-tillitixos da 1111(011:511:

1'. 11111 11 0 \ )	 dr 10111(00 -M . a biliZarfiii
(i.,	 e:draine:lb!:	 O. alia-

eara o teri/..tti•) p.tla formarão de	 ca •
l o.ttias tiist t netas:	 st i p •It i tostas . ,	 ronstitnidas
C . 0110 .11-,• 1 • 11. 1.0;71	 11'10011a 111' 111111.1 10:1111110.

[.1111:1111,0•n ,
1*\ : a sogtintia camatia de 11111-

1,1111 10' ..lada c.vlindrado por compressores
•tii addittão (1, , argila : a terceira camada fie

l oatori tt i bit:lado deseeettdo impregnado de
! ti	 hetetne, ap1uallo, rera mineral. petrol")
4.11 o'etts formando o ‘totiiiiiito das ramadas
fim todo t . lastico e hopermeavel, substancial-
iny t att rotim deseripto

2 .. . s n -bana de mpermeald!ização do solo,
raretlit s , (tateamento de ratts ou analogias,
formado de fres camadas super-
postas e roristitnindo um conjunto elastico
como aritna reivindicado c truterizado pela

camada superior ou terceira, tal como ficou
substancialmente d e -triplo no relatorio;

3°, o systenta Lie 1111N . 1 .111(ubi!ização do solo,
paredes, ealeamtallo de ruas ou analo gos, ca+
racterizado jit	 11(1•) (lu	 511' C01 pri.-

gado em 1 .atx•ts para protecção do inacadain
das 1 11 1 11 , etc., ao longo dos meios fios dos
passeios, ser) ind , de sargetas, e rotistrititlai
no solo das estradas em duas faixas pa-
rallelas para I otsito ti, automoveis ou outras
eltictiluis ou pedestres, substancialmente como

deseripto.
lho ile Janeiro, 29 de novembro de 1911.-

l'ot. procuração, Brischmann t"). G'omp.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Seoiedade de Serruros Mutuo3 sobre a Vida,
Terrestres e Maritimos

AlIN111.6 LENTIIAL

Esta societladt? procederá publicamente ao
sorteio trimestral de suas apolires sorteaviis

dioheiro no dia	 do corrente, ás 3 horas
da tarde, em sua SIlO social.

Os segurados recelr.trão ititeg.ralmente em
dinheiro as iniportancias das resptattivas
lices.

O sorteado, alui de receb2r o valor inte-
gral da apelá . - em dinheiro, continuará com
o seguro em raor, pagavel por morte ou no
fim do prazo do eontracto e com o direito a
concorrer a Lautos sorteios (mantos forem as
trimestres iltiquelfe prazo.

PI'0111)C( tI 1111 escriptorio priiicipal, onde
serão dados todos os esclarecimentos pedi-
dos.

O acto é publico e a directoria receberá
com especial agradt), além dos N. intituarios,
todo aquellti que se dignar de lionral-a com a
.7116 prcsent:a.

Afim dt , ovi Lar inconvenientes de ultima
hora, a directoria tem a borra de participar
;IN SI'S. I((t(l1u.uIi0' t i t i O O witebimento io !ire-
mios pagos pot . antecipação dos r‘'sperI1V0s
vencimentos só será filo ale o dia IS do cor-
rente á tar,'.e.	 (•

a da, Capital Federal
Em 10 kl° é, (10 1 de !Diluo, data

em coto recomeçaram as extracções das lote-
rias, até o fim do atino passado, a Compa tilda
de Loterias Nacionaes do Ifrazil recolheu ao
'fliesmitto Naciona l. a importante %omina do
4.419: 0 95Ss20, destinada a instituições de ra-
ridade O ao erario publico assim discrimi-
liada
Quotas quitiviiites em vir-

tude do eontracto Nigente,
a I 2:o0S000 	 	 259:000sooa

Beneficio para as institui-
1 .333:3338323

Imposio de 3 1/2 a.. sobre o
capital 	 	 4. 112:837$J00

Imposto de 5 0/0 sobre pre-
mios 	 	 5N2:ffl

ile fiscalizarão 	 	 40;0o:isolai
Quota de iternanesc .lites 	 	 25 : 000Scua
Solto de constituo nos bilhe-

tes vendidos 	 	 1 . 1 0;1:6ses0oci

Total 	 	 4.4411:695Sst),
Si addicionar-se a esta solama a impor1,11.-

cia dos sellos de consumo comprados pela;
agencias dos Estados, calculada em 857::i9SS
elevar-se-lia a quantia recebida á importaii.
eia de ::.307:2935820.

THE WESTERN TELEGRAPH  COMPANY MIO
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir de qualquer estam brazileira, com excepçáo da da Recife,

ECR0rA:	 Fm. Reis

Arcr n w	 .	 4.25	 21550
Alam mim	 4. 25	 25550
IN :NU ..1 111teria	 4.63	 23730
la•kier 	 	 4.25	 25550
1imant.1 ..ei	 4.62	 23770
1 latis:1 •

	

4. 25	 25550
i'i ..Il 1,uiha 	 	 4. 25	 23550
thii.-i	 	 4.82	 zsscio
11. , ente& 	 	 4. 60	 21760
II ..A e ed	 4.25	 21550
Içai, 	

	

4. 55	 47SO
Noi 'leen	 4.82	 7St ^. n .

I',.I I ti  • tl	 4.70	 21520
(hl 1111 Opa 	 	 495	 25'47,

:~1.1 	 	 4.72	 2$3U
tee lii- ee'i	 4.50	 25700
2airirrila da Europa 	 	 4.77	 25860

Ai s RICA E ILHAS:	 .r. Frs.	 Réis
s te,101111 do Cab0 	 	 6.75	 4000

2,,ii . c al	  	 4.00	 25450
14 nacraite (ilha) 	 	 3 62 3 23100
al.tdrua (Ilha) 	 	 4 40	 25e:0
Cal vi ,.-	 4.40	 251.44

A5IERICA DO NOler	 Frtu	 Reit

Canadá:
51. lreal. 	

'Vet011to • • . .
i :".

t N IDOS:

Alaska	 5.95	 31570

"tra
	 4.25	 25550

(bile L-e Estados 	
	 4.45 	25670

A51E:RICA DO SUL: (e)

Uririntar 	
Argentina 	
Paiaguay 	

Chile:

• •	 • •

brnziletras na 13alria e ao
C/ Para telegranunns

norte deMe 1,:%tada deve-be
apresentado%	 est:15,w*

addici pnar unt franco por palavra.

Tavia I'o' #rtlavra Min IS serviev inkrkr CNN
Capital Federal c

Pari 	 	 13000
Maranhao 	 	 15000
Prauliv	 e:.0
Cear  i	 4:50
Rio Giande do Norte • t%m1

Paiallytra	 4,.0

Pernambuco 	 	 5,,,0
Alisarias 	 	 $i..Hr
Sergipe	 ' ti)
Labia	 31url
Fspirito Santo 	 	 3i00
2141113S Gemes 	 	 sina
S. Paulo 	 	 1200
Goyax	 • •	 $1141
Mano Grosso •	 $100
Farami 	 	 5400
Santa Catharina 	 	 $000
Rio Grande do Sul 	 	 115001

em,:1 Iravana ) .
51(x I C O (Cidade).

4.43	 21670

4.60	 25760
5.00	 3:000

Valpirriso
Santiago

Pern (Lima) .
33olivia. 	
Equador 	
Columbi

Fm.	 R,Y.

1.25	 i'30
1.7 	 1$1,30
2.05	 1$2:S.1

235 115A

2.55	 15530
3.50	 2$20
4 . 55	 20;30
5  53	 35330

Nos telearammas apresentados ás Estaçáes que do sejam desta Companhia a indicaçáo	 Via Wostern " deve
propris punho do expeditos'.

O eq , ,i,alcute do nane° para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
4.1% ;.;0 interior i•u 111,11n a taxa fixa de 600 reis por telcgrainnia•

A , i.C. nn mora	 1,,otitos i n ao indicaçlos nas tarifas aeimo podem ser obtidas nas estaede.:tle Companhia- Ria de Janeiro- AVENIDA CENTRAL N. 117
Coisa 4 ' i. 1.4- Caixa 12l Marauhlo - Caixa 28. Ceará	 2C retuatubuco- Cama 117, Labia - Caixa 100, Saato8 - Caixa Si±. Desterro - Caixa 1 31.'ÁGande-:,

Ia 7ó.

ser escripta pelo
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Paulo Zniggmondy diz Ciomp,

socmann mt comam= roa SOM

Do dia 5 do corrente em doente, de 1 ás 3
horas da tarde, pagam-se na respectiva séde,
á rua General Camara. n. 90, os jures dos
delimtures desta sociedade, referentes ao r
semestre de 1911.

Rio de Janeiro, 4 do janeiro de 4912.—
Paulo Zaigmondy # Comp.	 • .(•

Club Naval

Dg ordem do Sr.presidente convido os Srs.
membros do conselho director a se reunirem
em -gessa° ordinaria, na proxima segunda
feira, 8 do corrente, ás 8 horas da noite.

Rio de Janeiro 5 de janeiro de 1912. —
Amphilopio Reis, secretario.

Banco Mercantil do mo de
Janeiro

DIVIDENDO

A partir de 8 do 'corrente" será pago na
Thesouraria deste banco o 30 dividendo se-
mestral, a razão de 42 ly„ to tinto.

Rio de Janeiro, 5 de Janeiro de 1912. —
Zoa° Ribeiro de Oliveira e Souza,. presi-
dente.	 •	 • . (•

O Brazil

SSo convrclados os Srs. 'accianistas a se reu-
nirem* em assembiéa geral extraordinaria no
dia 9 do corrente, Á 4 hora da tarde, á 'rua'
Primeiro de Março n. 55, 2° andar, afim de
tomarem conhecimento da situaçáo da com-
panhia e resolverem sobre uma proposta que
lhes será apresentada pela directoria. :

Rio:de Janeiro, 3 de 'janeiro de 1912.—
A directoria:

•

Soelodo,de• Anonynaa O Paia»

De 15 a 31 de janeiro corrente, de 1 ás
3 horas da tarde, pagam-se, no escriptori,
desta empresa; os juros :correspondentes a:,
quarto coupon. dos dabentwee do ereprestimp
de 1.800:0003, realizado de . accórdo com a'
autorizaçao .da assembléa gerarde •18 de
vambro de 4909. —0 director-thesouieiro.
José Ferreira SaalPido•	 • •	 e

Procurae&O.

Paço publico tine cassei a produraçao qut
ao Sr. Henrique Inunda liarcenal,

de agosto do-anuo passado, no carteio d
tabeltiltallermes, a 119M-do livro n.19.

- Rio de Janeirot 1 de janeiro 48 4912. -
gemido Banido de Mito.

•i4o)rw.40

DACAPITAL FEBEAR

Companhia de Loterias Na.
°imanes do rtrazil •

Extracções publicas, sob a llscalizaçõo do
Governerederal, ás 2 1/2 e, aos sabbados áa
3 horas, á rua Visconde de ltaboraby n.

DEPOIS DE
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 15,

50:000$000
I>Or 44000 •

13 do carrete
Ali 3 HORAS DA TARDE

227 44

100:000$000
Por 9111:900, eandeetmon

Salw	 17 di revereál

£3 3 BOBAS DA TARDE

~EE EITUODDINARIA LOTEEI&

• 238 — ta ••
•200:000$00.0..- Esta loteria 4 composta de - 8.000 bilhetes,
divididos em Inteiros a 1101, quintos a 221 e
quadragesimos a 21800, inclusive o Nilo d'
consumo, e será extrallida pelo systema de ••-urnas e espheras.

•

Os pedidos de bilhetes do-interior devam •ter acompanhados de 1111a1.li 11100 raia
para o-porte do Correio . e 4hwdo,14,04,agentes
gers,es NAZARETH & C_,. rua Nos do Ouvidor
0. 14. Caixa a. 817. Endereço telegrauldln iLevo
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POR CMISI DO !TORMENTO DAS PORTAS
is alguns dias. Novas rèdticçõeÉ

de preçõs	 • •
VENDAS ABAIXO DO .CUSTO

APROVEITEM It..	 APROVEITEM !lu

TREMENDA E SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO !t.. •.	 ,
..410.,/	 %.4fflem,,,.

11,	 - RUA 130 OUVIDOR -)4 73
Tendo de fechar as suas portas no melado deste mez o

conhecido e barateiro estabelecimento RIO TRItiMPIIAL, que
vae passar por algumas reformas e melhoramentos, afim de

. melhor attender á sua numerosa freguezia, que vae augmen-
• Iando de dia para dia, tem o seu proprietario resolvido fazer
i lovas reducções nos preços já baratissiinos do seu grande
.sto;:k, causando verdadeiro pasmo a seus freguezes, e tre-
merão os seus collegas por não poderem competir com os
sensacionaes preços baratissimos desta ocasião t...
Chapéos de palha franceses, inglezes e italianos

a 34, 34 e ...... . . á	 74000
Ternos de brim tussor (o brim da moda) a.	 315000
Chapées de Panamá, a 100, 114 e. . . 	 120000
Gilapeos de Chile de 204 a 	  804090

Estes chapéos valem mais de 30 olo, 40 oio e
' 50 cio do que o preço por que são vendidos.
Collarinhos de puro linho, simples e duplos,

(luzia .	 .....	 .	 .	 .	 	 	 84000
Temos de roupa de brim de linho, diversos de

204 a •	  284000
Swpensorios Guyol, a 	 	 1.5700
Chap: os de lebre e castor dos melhores fabri-

cal des, de 74 a -	 	 I64000

Camisas portugueza-s; brancas' h de cór,
615a 	

Protectores para puhhos a . 	 : .	 	
Camisas austriacas, brancas e de 6r, duzia

724000.
4800

404e • 	. 484000
Strobim fura lavar chapéos a .. 	 . 5400
Camisas belgas, duzia 	 .	 .	 ...	 	 285000
Meias franeezas e de fio de EscosSia, pretas,

cruas e de cór, de 54600 a 	 .	 . 16000
Suspensorios diversos; de 4800 a	 •	 i;.*. 25000
Gravatas de retroz de Seda a 	 .	 .	 • 15500
Capas de borracha inglezas. a	 •	 . 28000U
Lenços diversos, duna de 20 a 	 : 95033
Lenços de seda para bolso e pescoço de I 4 a ; 35000

Muitos outros artigos, não especificados aqui, e que
fazem parte do grandp stock de mercadorias existentes no
barateiro e,stabelecimento, 'serão vendidos por preços que
não encontrarão competidores em todo o Brazil, tão bara-
tissimos dos são.

Visitem o RIO TRIUSIPHAL e verifiquem esta reali-
dade.

73 RUA DO OUVIDOR, 73
W14 11felk) ni41411/


